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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.405—DE 28 DE FEVEREIRO DE 1917

Reorganiza a juztiça do Terrilorio do Acro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da autorização concedida pelo art. 3”, n. 2, §§ I",

2° e 3" da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 e da attribuição
que lhe confere o art. 18, n. 1 da Constituição Federal, decreta:

•
TITULO I

Da administração da justiça do Territorio do Acre

CAPFUULO I

DA 011GANISAçÃO, JUDICIADIA

Art. 1.0 A justiça civil e criminal, de natureza local, do
Territorio do Arre será exercida nos respectivos departamentos
pelas seguintes autoridades:

a) juizes de paz;
b) 11 juizes municipaes:
c) cinco juizes de direito;
d) cinco tribunaes do Jury;
e) um Tribunal de Appellação.
§ I.° Os juizes de paz serão em numero maximo de 10

(dez.) para cada termo, a criterio dos prefeitos, com appro-
- yaçãe do Ministro da Justiça, e, uma vez ereados, uão poderão
iser burprimid3s, salvo motivo de força maior,.

§ 2." Nas sédes das comarcas e termos respectivos nãO
haverá juizes de paz.

§ 3." Cada juiz de paz terá dois supplentes.
§ 4." Os juizes municipaes terão Ires supplentes que, soui

a classificação d6 I", 2° e 3", se substituirão reciprocamente.)
Art.. 2." Dentro do Territorio Federal do Acre ninguem,

poderá subtrahir-se á jurisdicção das sobreditas autoridades,:
sendo, porém, respeitadas as isenções conforme o Direito das
Gentes ou concedidas pelos tratados.

Art. 3.° Os juizes de paz terão jurisdicção dentro doa
districtos para que forem nomeados.

Art. 4.° Os juizes municipaes terão jurisdivção, respe'm
etivamente. nos termos componentes das comarcas em que se,
divide o Territorio.

Art. 5.0 O Territorio Federal do 'Acre comprehendea
5 (cinco) comarcas assim n denominadas: Rio Branco e Xapury no
departamento do Alto Acre, Senna Madureira no departamento
do Alto Purns. Cruzeiro do Sul no do Alto Juruá e Taraua4
no do Tarauacá.

Art. 6.° A comarca de Rio Branco compor-se-ha de tre.
termos judiriatios: o I° comprehenderá o actual termo da
séde, excepção da parteejulgada neeessaria para a constituição
do terreiro termo: o 2° compreliend p cú o actual termo de Porto
Acre, excepção da parte necessaria para a constituição do ter-
ceiro termo; o 30 finalmente comprehenderá as partes flua
forem desannexadas do I" e do 2" termos e terá a sua sede nO
togar mais apropriado da região do Abunã.

Art. 7.° A comarca de Senna Madureira cotnpor-se-ha dd
dois termos: o 1° será formado pelos actuaes 1°

' 
2° e 4° da

mesma comarca; 2° comprehenderá o actual 3" termo.
Art. 8.° As comarcas de Xapury, Cruzeiro do Sul e Ta.

rauacá serão compostas pelos termos actualmente existentes.)
Art. 9.° Os juizes de direito exercerão as suas funcçõeS

nas respectivas comarcas (lu& comprehendem os termos desi-m
suados nos arts. 6°, 7° e 8".

'Art. 10. As comarcas terão as suas sédes: a de Rio Braned,.
na cidade de Rio Branco; a de Xapury, na cidade de Xapury;
a de Sentia Madureira, na cidade de Senna Madureira; a (10
Cruzeiro do Sul, na cidade de Cruzeiro do Sul e a de Ta-
Futica, ciii rilla.Seabra.

Art. 11. As sédes (Ihs primeiros termos serão sempre nas
sédes das respectivas comarcas.

Art. 12. Os demais termos terão as sua ,: s(des: o 2° e 3!
da comarca de Rio .11rwico respectivamente lia villa de Porto
Acre e no logar que for doi-limado na região do Abunã; o 2° ná
comarea de Xapury cm ina Brazilia: da comarca do
1-: enna Madureira no togar Castello: o 2^ da romarra de cru-
piro do Sul em villa Thaumaturgo; o 2" da comarca de T-

iii villa Fei,jú.	 •

Art. 13. Os Tribunaes do Jury 1unceionarão nas si sdes das
ramarcas e teri7u) como presidentes Os respectivos juizes dç
direito.

Paragrapho mi ice. Cada Trilitnial de Jury compor-se-hã
.de 15 (quinze:. jurados. sorteados dentre os alistados, e
5 (cinco) desses jurados formaão o conselho de seutença para
cada sessão de julgamento. 	 •

Art. 11. O Tribunal de Appellação compor - se-ha de
3 (tres( desembargadoxs, dos quaes uni exercerá as funcções
de presidente, por demo de seus pare s . que se realizará na
primeira sessão de cada wnno.

Paragrapho unico. O tribunal terá a sua séde na odulti
de Rio 13g, rico, e com jut'sço, .C. 1.0 lodo o Territodu
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Art. 15. São funccionarios auxiliares da administração
'ta jimtiça u Territorio do Acre:

1. O'-Ministerio Publico, composto de:
a) uni procurador geral, funceionando junto ao Tribunal

•de Appellação e tendo exercido em todo TerritoriO;
O) cinco promotores publico, um para cada comarca, exer-

cendo as suas attribuições perante os juizes de direito e juizes
municipaes dos primeiros termos e aecumulando as curadorias
de orpliãos, auzentes, evento, residnos e mas sas fallidas;

c) seis adjuntos de promotores publieos, uni para t'ada
um dos demais termos das respectivas comarcas, secou-lutando,
igualmente, as diversas curadorias.

II. O pessoal da secretaria do Tribunal de Appellação,
composto de:

a) um secretario;
O) um official;	 •
c) dois amanuenses;
d) dois emitirmos, dos quaes um aceumulará as funcções

de porteiro e outro de correio, e ambos as de officiaes de
justiça.

Paragrapbo unico. Os funecionarios da secretaria do tri-
bunal serão ainda encarregados do expediente da Procuradoria
Geral.

III. Os seguintes serventuarios e empregados do justiça:
a) um escrivão, que funceionará perante o Tribunal do

A ppellação;
O) cinco escrivães do civel, provedoria e residuos, accumu-

!ando as attribuições-de officiaes do registro geral do hypo-
teheas e funccionando cada um perante os juizes de direito e
municipaes dos primeiros termos;

c) cinco escrivães do crime, orphãos e ausentes, accuinu-
[ando as attribuições de escrivães do jury, dc officiaes do Re-
g istro Geral do Titulos e Documentos e funccionando junto
dos Juizes de direito e Municipaes dos primçiros termos;

d) cinco tabelliiies do notas funceionando junto dos juizes
de direito e municipaes dos primeiros termos;

e) cinco escrivães de'easamento, accumulando as funcções
de contadores, partidores, officiaes de protesto de letras e en-
carregados do registro publico instituido pelo Codigo- Civil e a
que se refere o decreto n. 12.343,‘,de 3 de janeiro de 1917,
funecionando junto dos juizes de direito e munieipaes dos
primeiros termos;

1) Seis escrivães do publico judicial e notas, um para cada
um dos termos que não forem sede de comarca, accumulando
igualmente as funcções do escrivães de cazamento.

g) seis contadores, partidores, officiaes de protesto de
letras, sumulando as funcções de escrivães de casamento e
encarregados do registro publico a que se refere a letra e o
funccionando junto dos juizes municipaes nas sédes dos dentais
termos;

h) os escreventes juramentados e officiaes de jus t iça no-
cessarias ao serviço.

Aut. 16. E' mantido o juizo arbitrai, constituido por com-
promisso das partes, nos termos do decreto n. 3.000, de 26 de
julho de 1867.

CAPITULO II

DAS NOti.:Atj.i"us uos JUIZES, DES'EMBARGADORES. MEMBROS
DO MINISTERIO DUBLICO E MAIS FUNCCION.NRIOS

Art. 17. Os desembargadores, juizes de direito, j uizes MU-
. nicipaes, membros do Ministerio Publico e secretario do Tri-

bunal de Appellação serão nomeados pelo Presidente da Repu-
blica.

§ L° Os desembargadores, dentre os cinco juizes de di-
i eito.

• § 2.° Os juizes de direito dentre os bachareis em direito,
com cinco :limos, pelo menos, de exercício de judicatura, Mi-
nisterio Publico ou advocacia.
• § 3.° Os juizes municipaes, dentre os bachareis em direito

• com tres amuos pelo menos de pratica forense.
§ •.° Os procuradores gemes dentre os barbareis cai di-

reito com cinco anima, pelo menos, de tirocinio no Ministerio
Publico, advocacia ou judicatura.

§ 5." Os promotores publiros e adjuntos e o secretario
do Tribunal dentre os bac'tireis em direito Com um anno,
peto me l e ) ... de firocinin forense.

Art. 18. A, nomeação de juizes de direito se fará sempre
para a Comarca vaga observada alfernadamente, o lia razão
de dons para um, a seguinte proporção: até 10 (dez) dentre
todos os juizes municipaes do Territorio, até 5 (eines)). dentre P.S

	

jet TONS d'j M inisterb	 90 adYeaulum *

Art. 10. Logo que o presidente do Tribunal tiver conba.
cimento da vaga de juiz de direito, enviará ao Ministro dá
Justiça, dentro de 30 (trinta) dias, uma relação dos nomes dos
juizes municipaes ou membros do "Ministerio Publico e adve.
gados, conforme o caso, com as faltas o omissões commettidasd
tratando-se de funecionarios, e bem assim um relatorio sobra
a capacidade moral e juridica de cada um dos que fizereni
parto da sobredita relação, afim de ser feita, pelo Governo, a
escolha do nomeado.

Paragrapho unico. O Governo poderá nomear juiz um ad-
vogado não incluido na lista pelo presidente do Tribunal.

Art. 20. Os juizes municipaes servirão pelo tempo det
quatro annos, podendo ser reconduzidos.

Paragrapho unico. a recondueção se dará mediante re-
querimento devidamente instruido com um rnappa da esta.
tistica judiciaria dos feitos em que o requerente houver func.
cionado, e informado pelo presidente do Tribunal sobro a
idoneidade, zelo o intelligencia no desempenho do cargo.

Art. 21. Os supplentes de juizes inunicipaes serão no-
meados pelos prefeitos, conforme o departamento, dentre os
cidadãos brazileiros, maiores de 21 annos, de reconhecida ido-
neidade moral e capacidade para o cargo.

Paragrapho unico. Os supplentes serão conservados em-
quanto bem servirem.

Art. 22. O official e amanuenses da secretaria do TH._
bunal serão de livre escolha e nomeação do Ministro da Justiçad

Art. 23. Os escrivães, .tabelliães, contadores o partidores
serão nomeados livremente pelo Ministerio da Justiça.

§ I.° Os escreventes juramentados nas sédes das comarcasi
serão nomeados pelos juizes de direito, dentre os cidadãos
brazileiros maiores de 18 annos, que souberem ler e escrever
correctamente e tiverem a moralidade necessaria, sendo o do
Tribunal nomeado pelo presidente e conservado cinquenta bem
servir.

§ 2.° Os escreventes juramentados, nos diversos termos
de cada comarca, salvo os dos primeiros termos, serão no.
meados na conformidade do parag,rapho antecedente, pelos res-
pectivos juizes municipaes.

§ 3." Os officiaes de justiça Serão nomeados pelos juizes;
perante quem servirem, dentre os cidadãos brazileiros maiores
de 18 annos que souberem ler o escrever correctamente e
tiverem a moralidade necessaria, e serão conservados emquantd
bem servirem.

Art. 24. Os juizes do paz, serão nomeados pelos pre-
feitos, dentre os cidadãos brazileiros, maiores do 21 ermos;
no goso de seus direitos civis e politicos, que tenham mora-,
lidada e capacidade intellectual para o cargo, e servirão pelo
tempo de tres annos, podendo ser renomeados.

Art. 25. O's ()Meios , dos juizes de paz serão preenchido
na férma do artigo antecedente e serão conservados os ser.-
yentuarios emquanto bem servirem.

CAPITULO III

DO COM1'ROM1sSO, POSSE E EXEne1C10

Art.. 26. Os juizes o funccionarios do Ministerio Publice, --"s)
os serventuarios e empregados de justiça não poderão entrar. —I
eni exercicM de seus cargos sem apresentar á autoridade com-.
petente, para lhes dar posse, o titulo de nomeação.

Art. 27. o funecionario nomeado para o Territorio do
Acre terá o prazo de seis mezes para assumir o respectivo
exereicio de seu cargo.

Paragrapho unico. Findo este prazo será a nomeação jul.
gada sem effeito e declarada a vacancia do Jogar, salvo pra..
vand0 a parte impedimento legitimo que dè Jogar á-concessão
de novo prazo, nao estalido ainda preenchido o mesmo logar.,

Art. 28. São competentes para dar posse:
§ I.° O Ministro - da Justiça ao presidente do Tribunal e;

ao Procurador Geral.
§ 2.° O presidente-do Tribunal aos respectivos desembar:a

gadores, pessoal da secretaria e juizes de direito.
§ 3.° Os juizes de direito aos juizes municipaes, promo-e

tores publicas 4, serventuarios de seus juízos.
§, 4." Os juizes municipaes, aos respectivos supplentesi

juizes de paz, adjuntos de promotor e serventuarios do jul..
zado.

§ 5.° Os juizes de paz aos seus serventuarios.	 •
Art. 29. A posse deverá ser precedida de rompromissO

do bem servir o cargo, que poderá ser prestado por procurador,.
mas o acto só será considerado completo, para os effeitos
lea0, depois do exercicio.

l'aragraptio unico. A certidão de compromisso, quandd
prestado por procurador. é para o fim do funeeionario
assumir o exereicio do cargo, poderá ser transmittida verbd,

4v 	 por 	 telegraphica, visado o original do te/e0.	 .
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gramma pela aiitoridade perante a qual tiver sido lavrado n
termo de compromisso.

Art. 30. Dentro de quinze dias da data de sua entrada
'em exercido, deverá o funecionario remetter a competente
seertidão á Secretaria da Justiça e ao Tribunal de Appellação.,

Paragrapho mico. A certidão poderá ser por via tele-
graphica, observadas as formalidades do paragrapho unico do
Artigo 29.,	 .......	 .

C.1PITULO

	

.•-	 • _
DA MATRICULA E ANTIGUIDADE DOS JUIZES; E MEMBROS' DO

MINISTERIO PUBLICO

- Art. 31. Todos os juizes do direito e municipaes, beni
cem° os membros do àlinisterio Publico deverão matricular-se
na secretaria cio Tribunal de Appellação.

.Art. 32. A matricula se fará em vista do requerimentd
'do interessado com a certidão da posse e do exercicio do cargo,
'e deverá conter o nome e idade do juiz ou funccionario, data
da primeira nomeação, posse e exercido, as interrupções e
seus motivos e as reconducções.

,Art. 33. A lista será organizada e revista annualmente
pelo Tribunal de Appellação que a mandará publicar no jornal
official de cada departamento.

Art.. 31. A revisão tem por fim incluir os novos juizes
funecionarios do Ministerio Publico, e excluir os aposentados,

dispensados, postos em disponibildade, fenecidos o 03 que
houverem perdido o cargo, ou acceitado emprego ou commissão
extranha á magistratura e bem assim fazer a deducção
/empo que se não contar na antiguidade.

Art. 35. A lista deverá ser organizada até o dia 28 .de
fevereiro de cada armo, devendo as reclamações dos que se
j ulgarem prejudicados ser decididas na. fórma do art. 296 e
apresentadas até o dia 28 de maio do mesmo armo.

Art. 36. Por antiguidade entende-se o tempo de effecti-
N idade exercido no cargo, deduzidas quaesquer interrupções,
salvo licença não excedente á seis mezes dentro do periodo
um anno, ou suspensão em virtude de pronuncia por crime
de responsabilidade de que for o funccionario absolvido.

Paragrapho'unico. As férias de que trata o art. 40 não
*serão deduzidas na contagem do tempo de antiguidade.

Art. 37: A antiguidade conta-se do tempo da posse é
effectivo exercicio, prevalecendo em igualdade cio condições:

1, a data da nomeação;
a idade.

CAPITULO •

DA ar:sun:Nus, ráu.ss, LICENÇA E INTEP,IWPÇUES DE eximem:10

*Ar. 38. Os juizes, funerionario3 do ,Ministerio Publico,
Serventuarios e empregados da Justiça residirão nas sédes dos
respectivos juizados. de onde não poderão ausentar-se sinão•
em goso de licença ou férias.

Art. 39. São lambem obrigados:
e 1.° Os juizes e membros do Ministerio Publico a com-

parecei' diariamente á casa das audieneias ah i permanecer
das 8 ás 11 horas, salvo quando occupados em diligencia ju-
dicial.

§ 2.° Os serventuarios e empregados de justiça a assistir
diariamente, das 8 ás 'II e das 13 ás 16 horas, oro seus cartorios
e empregos, afim de :atenderem as partes.

Art. 40. Aos funcelonarios da justiça do Territorio e de
nomeação do Governo Federal é concedida a pemissão de go-
sarem, de dons riu dons annos de effectivo exercicio, onde
convier, e sem perda de vveimentos, até quatro mezes de
férias.

§ 1.° Para que o uso dessa coucessão não acarrete pre-
juízo ao serviço publico, não será licito aos funceionados
effectivos e aos seus substitutos entrarem ao mesmo tempo
em goso de férias, sob pena de responsabilidade.

§ 2.* Os membros do Ministerio Publico, juizes, desem-
bargadores e quaesquer outros funceronarios da justiça só
poderão entrar no goso de férias de acceirdo com o presidente
do tribunal, ou procurador geral, conforme se tratar de
membro do Ministerio Publico, ou juizes e funccionarios da

" justiça.
§ 3.° O presidente do tribunal e procurador geral só pó-

derrio entrar em goso de férias de aceórdo com o Ministro
da Justiça.

Art. 41. São competentes para conceder licença:
R:	 O Tribunal de Appellação ao seu presidente; este aos
'Inembros do tribunal, aos funceionarfos de sua secretaria, aos

juizes de direito e munieipaes; o procurador geral aos membros
do Ministerio Publico; os juizes de direito aos escrivães e *
demais serventuarios (In desempenharem quaesquer (*micções
perante seu juizo ou termos judiciados a elle subordinados;
os prefeitos aos juizes de paz e respectivos serventuarios.

Art. 42. As licenças concedidas pelo presidente do tri-
bunal e pelo procurador geral serão logo participadas ao Mi-
nistro da Justiça.

Art. 43. As licenças serão concedidas, ou por motivo cht
molestias que inhiba o exercicio da funcção, comprovada com
attestado medico, ou por qualquer outro motivo justo e ellen-
direi.

Paragrapho unico. A licença por motivo de molestia da
'direito á percepção do ordenado por inteiro, até seis mexes,
e por metade, em prorogação, por egual tempo.

Art. 41. O funecionario que tiver estado em goso de li-
cença durante seis oo 12 mezes, na fórma*do paragrapho unieo
do artigo anterior, só poderá gosar nova licença com ordenado
ou parte delle, depois de haver decorrido o periodo de uni
anno.

Art. 45. A licença por outro qualquer motivo que não
seja o de molestia importa na perda total dos vencimentos e
não poderá ser concedida por mais de um anno.

Art. 46. As licenças concedidas pelos juizes de direito
serão logo eommunicadas ao presidente do tribunal.

Art. 47. Ficará sem effeito a licença, se o funecionario
que a tiver obtido não entrar no goso della dentro do prazo
de 60 dias.

Art. 48. Não se concederá licença ao funceionario no-
meado que não houver entrado em effectivo excedei° do cargo.

Art. 49. A licença, ou abandono de exercício por qual-
quer motivo, não dará direito, ao magistrado ou membro do
Ministerio Publico, á percepção da gratificação de exercido.

Paragrapho unieo. O magistrado ou membro do Minis-
terio Publico, estando a serviço do Poder Executivo, perde
a gratificação do seu cargo e recebe a que a lei houver esta-
belecido para o referido serviço.

Art. 50. O juiz ou funceionario que deixar o exereicio
do cargo sem licença, ou excedel-a por mais de 15 dias, salvc,
motivo de força maior, perderá todos os vencimentos.

Art. 51. As interrupções de eXereicio, sem licença regu-
larmente concedida, não serão computadas na contagem do
tempo para antiguidade..	 -

CAPITULO VI

DOS VENÉI ENTos

Art. 52. Os juizes, funecionarios do Ministerio Publico
e empregados de justiça do Territorio do Acre perceberão os
vencimentos da tabella annexa.

Art. 53. Os vencimentos serão pagos mensalmente na
Delegacia do Thesouro Nacional em Manáos, ou nas mesas de
rendas do Territorio, conlorine preferencia dada pelo func-
eionario, o que prevalecerá irrevogavelmente durante todo o
exercicio financeiro.

§ I.' Os dos desembargadores e funceionarios da secre-
taria do tribunal e procurador geral; em vista da Kspectiva
folha, remettida pelo presidente do tribunal.

e 2.° Os dos ,iuizes de direito mediante certidão passada
pelo escrivão do cartorio criminal.

§ 3.° Os dos membros do Minislerio Publico mediante
attestado passado pelos juizes de direito ou inunicipaes con-
forme o termo cia respectiva comarca.

§ 4.° Os dos juizes municipaes, á vista de attestados dos
respectivos juizes de direito.

Art. 5i. A gratificação a que se refere o art. 117 será
paga mediante atiestado do respectivo juiz de direito.

Art. 55. As custas C irtiaesquer porcentagens, devidas aos
juizes o membros do Ministerio Publico, serão cobradas em
estampilhas federaes. incumbindo aos juizes, escrivães e
membros do Ministerio Publico a respectiva fiscalização.

Paragrapho unico. Os fauccionarios não incluidos na ta-
bella annexa só percebem as custas taxadas no respectivo
regimento, pelos actos que praticarem; c, no caso de substi.
tuição dos incluidos nella, a gratificação do substituido.

CAPITULO VII

DAS SURS1AuçõEs,
'Art. 56. Os juizes e funceionarios do Ministerio Publica

serão substituidos:
1. Q prejeat2... ‘t2 Uiktittaj pelo, aue. tp/mrndor watt

antigo;
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2. Os desembargadores pelos juizes de direito, na ordem
kla distancia da séde do tribunal, tendo em vista a maior faci-
lidade de communicações•'

3. Os juizes de direito nas suas jurisdicções pelos juizes
municipaes na ordem dos respectivos termos;

4. O procurador geral pelo promotor publico da séde do
tribunal e, na falta deste, pelos demais na ordem da menor
distancia e facilidade de communicações;

5. Os juizes municipaes pelos supplentes na ordem nu-
merica;

6. Os promotores publicos pelos adjunctos na ordem dos
termos;

7. Os adjunctos por cidadãos nomeados pelos prefeitos o
que reunam as condições de moralidade e capacidade para o
exercicio da respectiva funcção;

8. Os juizes de paz pelos seus respectivos supplentes na
ardem da nomeação;

9. O secretario do tribunal pelo respectivo official e este
pelos amanuenses na ordem de antiguidade, e os demais func-
eionarios por pessoa idonea nomeada pelo presidente do tri-
bunal;

10. Os escrivães, tabelliães, contadores ë Wartidores pelos
respectivos escreventes juramentados nos impedimentos e
faltas occasionaes e nos demais casos por pessoa idonea no-
meada interinamente nas sédes das comarcas pelos juizes de
direito e nos termos pelos juizes municipaes, submettidas as
nomeações á approvação do presidente do tribunal ou ao juiz
de direito conforme a nomeação fôr feita por unia ou outra
das mencionadas autoridades.

Art. 57. No caso do art. 56 n. 10, não tendo sido appro-
siadas as nomeações feitas pelos respectivos juizes, os no-
meados continuarão no exercicio das funcções até a posse e
exercido dos designados no acto que desapprovar as sobre-

....ditas nomeações.

CAPITULO VIII

MS INCOMPATIBILIDADES, SUSPEMES E nEcussçõEs

Aut. 58. Os cargos judiciarios e os do Ministerio Pu-
blico são incompativeis entre si e com quaesquer outras func-
ções publicas.

Art. 59. A acceitaçã'o de cargo incompativel importa a
renuncia do cargo judiciario ou do Ministerio Publico.

Art. 60. .0s officios e empregos de justiça são incom-
pativeis com quaesquer outros cargos ou funcções publicas..

. Art. 61. Não podem ter assento simultaneamente. no Tri-
bunal de A ppellação, desembargadores que forem entre si
descendentes e ascendentes em qualquer grão, ou collateraes
dentro do segundo..

Paragrapho unico. A incompatibilidade resolve-se:.
1°, antes da posse, contra o ultimo nomeado ou o menos

idoso, sendo a nomeação da mesma data;
2°, depois da posse, contra o que deu causa á incompati-•

bilidadp ; e si fôr imputavel a ambos contra o mais moderno:
Art. 62. No mesmo juizo não podem servir, conjuncta-

mente, como juiz de direito, municipal e supplente, os ascen-
dentes ou descendentes, irmãos, cunhados durante o cunhadio,
tios e sobrinhos, sogro e genro, padrasto e enteado.

Paragrapho unico. Si a incompatibilidade occorrer entre
juiz vitalicio, e juiz municipal ou supplente, estes perderão o
lega

Art. 63. Não será Dermittido aos que se acharem entre
si ligados pelos gráos de parentesco supra-mencionados ex-
ercer, no mesmo juizo ou tribunal, ‘ officio ou emprego da
mesma natureza.

Art. 6 .1. A incompatibilidade l'solve-Se em prejuizo do
,que exercer cargo que não fór vi e alicio; e entre vitalícios, em
prejuízo do ultimo nomeado, ou daquelle que lhe der causa..

Art.. 65. Serão nullos os actos praticados pelos juizes,
serventuarios os funceionarios publicas, depois que se tor-
narem incompatíveis.	 •

Art. 66. O juiz deve dar-se por suspeito, e si o não fizer
' poderá corno tal ser recusado ,por qualquer das partes:

5°, si fôr adminis"-ador, gerente ou membro de socie
i'dade, parte no pleito;'s'

6°, si por qualquer modo fôr directamente, interessadO,
na causa ou tiver aconselhado alguma das partes sobra
seu objecto;

7°, si fôr amigo intimo ou inimigo capital da algumk!
dar partes;

8°, si tiver intervindo na causa como representante . dO.
Ministerio Publico, advogado, arbitro ou perito.

Art. 67. A suspeição por affinidade cessa pela dissoluçãq
do casamento que lhe deu causa, salvo sobrevindo descen-
dentes. Mas, ainda dissolvido o casamento sem descendentes
vivos, o sogro, o padrasto ou o cunhado não poderão sksi,
juizes nas causas em que fôr interessado o genro, enteado ouX
cunhado, e vice-versa.

Art. 68. Aos funccionarios do Ministerio Publico, ser.
ventuarios e empregados de justiça são extensivas as pre..
scripeões do art. 66 no que lhes for applicavel.

Art. 69. A suspeição, sob pena do nullidade do process4
será motivada e restricta aos casos enumerados no art. 66.,

Art. 70. A suspeição não tem logar, nem poderá sol
medita, quando a parte injuria o juiz ou procura de propo-,.
sito motivo para suspeição.

CAPITULO IX

DOS DIREITOS E GARANTIAS DOS JUIZES E MAIS FUNCCIONARIOS
DA SUSPENSÃO E PERDA DAS ruNcçõEs —DA DISCIPLINA DO
FÔR°

Art. 71. Os Desembargadores e juizes do direito são, noS,
termos da legislação em vigor, considerados vitalicios e ina.4
moviveis.

Art. 72. Os juizes munieipaes, salvo os casos previstos
neste regulamento, não poderão ser demittidos ou removidoS
durante o quatriennio de sua nomeação.

Arb. 73. Os demais funccionarios de justiça, tempe-i'
rarios, serão demissiveis ati ?tufam.

Art. 7i. Os juizes vitalicios só perderão os seus cargos
;1°, a pedido seu ou por sentença condemnatoria;

20, em virtude de aposentadoria a seu pedido ou decre-,.
tada pelo Presidente da Republica, no caso de invalidez ve-'
rificada por meio de exame medico, a requerimento da parte;
ou do representante do Ministerio Publico junto ao tribunalS!

3°, por abandono do cargo.
Art. 75. A aposentadoria será concedida aos juizes 4'.

membros do Ministerio Publico na conformidade do art. 73;
da Constituição Federal e observadas as condições estabe.-:;
'editas pela legislação em vigor:

1°, se contarem menos de 25 annos de serviço, com tantas
vigesiinas quintas partes do ordenado quantos forem os anno$
de serviço;

2*, se contarem 25 anno g, com ordenado;
30, se contarem mais de 25 e menos do 33, com ordenadd....

e mais 2 Vo addicionaes correspondentes a cada anno que
ceder de 25;

•1°, se contarem mais de 33 annos com os xencimento,
integraes.	 e

Art. 76. Para os effeitos da aposentadoria considera -se¡
ordenado aos dois terços dos vencimentos.

Art. 77. Os juizes municipaes, durante o quatriennio
sua nomeação só perderão os seu cargos nos seguintes casos .1

1°, se forem nomeados juizes de direito ou acceitareirf
outro cargo incoinpativel;

;2°, se forem demittidos a seu pedido ou abandonareni
togar-

se forem coudenmados
e
 por sentença.

Art. 78. Considera-se abandono do cargo a ausencia dçi
legar por mais de 30 -dias, sem licença regularmente con.'
cedida..

Art. 70. O juiz de direito poderá recusar a nonieaçã n.$
que lhe competir por access°.

,	 ie, si fôr ascendente, descendente, irmão, tio ou sobrinho,
primo irmão de alguma das partes, ou affim nos ditos grãos,
como si fôr sogro, padrasto ou cunhado; 	 .	 1°, a pedido seu ou por sentença condemnatoriaS '"".

2°, si o juiz, sua mulher, ascendentes ou descendentes de	 2° por irregularidades graves, no desempenho das futil',0
uni ou de outro tiverem Pe !dente de decisão, em juizo, causa ções dos respectivos cargos, apuradas em processo adminik,
én] que se controverta questão identica de direito;	 trativo, por uma commissão composta de um juiz de direit

39, si o juiz, sua mulher, parentes ou sífilis, nos g.dos ou municipal e uni promotor publico ou adjunto designado
mencionados, sustentarem demanda que tenha de ser julgada respectivamente pelo presidente . do tribunal é procuradok,
PO alguma das partes;	 geral:

4; et Mr credor ou devedor, tuto ir euridai, à2p1141.00,. . 3°, no de impossibilidade para o serviço, protvepientp ,55:
4 —tel Aq trAP I:e P.I P43, Sqk 1.111:4*.5 . 4. i4.1...	 •ftz:,. 442"1- 442 UPÁR}Pa egY, a plA 11)01Ctá iPePavgk Ysrifis2

.

Art. 80. Os serventuarios de officios de justiça perder.
os seus cargos:
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por meio de exame morno° legal effoctuado por uma junta de
dois medicos designados pelo prosidento do tribunal.

iArt. 81. Verificada a impossibilidade da continuação do
taercicio o Ministro da Justiça, declarando a vaeancia do Of-
ficio, nomeará successor. com a obrigação de pagar ao ser-
Ventuario impossibilitado a terça parte do rendimento. quando
provar a falta do outro meio de subsistencia, e bons serviços
no exereicio do cargo.

1.° O successor nomeado servirá durante a vida do ser-
Ventuario impossibilitado, salvo se commetter crime ou erro
gue o inhabilite para o cargo.
• ti 2.° 40 sucessor obrigado ao pagamento da terça parte
do rendimento do off ieio ficará inhabilitado a continuar na ser-
yentia si não satisfizer osso (mus.

¡Art. 82. Os juizes e mais funccionarios ficarão suspensos
o exercicio de suas funcções:

1°, quando pronunciadosou condonmados em crime com-
Puirá ou de responsabilidade, salvo si a condemnação importar
A perda do cargo ou função;

20, quando deixarem o exereicio sem licença ou não o
Tensumirem ao findar o tempo da que houver sido conce-
dida.'

Art. 83. Os juizes que excederem os prasos legaes, para
os despachos e sentenças, soffrerão a pena de desconto em
s.ew Vencimentos, correspondente a tantos dias quantos forem
Os Ncedidoà.

§ 1 , 0 Os que deixarem de suspender os escrivães, nos
Casos do art. 93. incorrerão na pena de desconto cru seus ven-
cimentos, correspondente a um mez, além da responsabilidade
triminal que lhes couber.

§ 2.° Os que incorrerem em omissões eriminaes. de que
Se não seguir prejuizo publico ou particular, ficam sujeitos
(.1 pena de advertencia e censura dos superiores hierarchicos.

Art. 81. •.1s penas nos casos do art. 83 serão impostas
Pelo presidente do Tribunal de Appellação. modianto repre-
sentação motivada do prejudicado ou reprosontante do Mi-
nisterio Publico, com prévia audiencia do juiz arguido, ou
Cm virtude de falta apurada em correição.

Art. 85. As omissões de deveres dos funccionarins
Znfinisterio Publico serão passivois das seguintes penas dis-
Ciplinares impostas pelo procurador geral:

1°, advortencia em particular;
censura publica:

3, suspensão do exereicio com perda dos vencimentos
Até um mez.

Art. 86. No caso do n. 3 do art. 87, cabe recurso para
l'inistro da ,lustiça.
Art. 87. O presidente do Tribunal de Appellação por Si

'ou a requisição de qualquer desembargador, beta como os
juizes de direito e municipaes, poderão representar ao Mi-
nistro da Justiça sobre faltas e irregularidades dos membros
do Ministerio Publico.

¡Art. 88. As omissões dos serventuarios e empregados de
'justiça serão passiveis das penas disciplinares seguintes, im-
postas pelos respectivos juizos perante quem servirem ou por
aquelle que. funceionar no feito em que se deu a omissão:.

1°, advertencia em particular ou nos autos;
2°, suspensão até tres mezos.
'Art. 89. Ao juiz ou membro do Ministerio Publico que

éoffreu por Ires vezes alguma das penas estabelecidos nos.
Arts. 83 e 85, e seus paragraphos, na quarta vez será imposta,
pelo presidente do tribunal ou procurador geral, conforme se
tratar de juiz ou membro do Ministerio Publico, a pena de pre-
ferição além da em que tiver incorrido, havendo dessa de-
cisão recurso ex-o!!icio para o Tribunal de Appellação.

§ 1.0 Para o julgamento do recurso o tribunal funecio-
nará da mesma maneira pela qual se effectuaram as suas
sessões ordinarias tendo o presidente voto na decisão, salvo
kluando a pena tiver sido imposta por este, porque então, to-
mará parte na votação o procurador geral, cabendo a pre-
Sideneia ao desembargador mais antigo.

§ 2.° No recurso o juiz ou membro do Minister :io Publico
s-erá ouvido para defender-se das accusações formuladas e con-
firmada a decisão descerá dous numeros na escala de anti-
guidade, para todos os effeitos.,

Art. 90. SÓ aos advogados poderão os éserivies mandar
ifS autos com vista ou em confiança debaixo de protocollo,
sob pena de responderem pelo descaminho ou pelas despezas
na cobrança ás partes interessadas.

Art. 91. Os advogados devem fazer entrega dos autos em
Cartorio, independente de cobrança. no dia em que findar o
termo assignado ou o legal, da vista ou em confiança.

§ 1.0 Findo o prazo e não entregando o advogado os autos,
•jassar-se-lia mandado de cobrança, c, si, dentro de Cinco dias,

- -
nOo t.s ,! 'vol\ or a coirtorio, será suspenso do suas fonuçõ
polo presidente do Tribunai do Appellação, a requerimento da
parte, informado pelo oscrisão, até que laça a entrooa.

§ 2.0 Recebidos o.s autos. si alguma cousa peitos eStittn•
escripta, o escr;viici, mediante requerimento da parto e
pacho dodo juiz, riscara de modo que se Mr.() POSSa ler. e não
ajuntará quaosquer allogaçõos ou articulados com que vier o
mesmo advogal), a quem devolverá, ou a seu constituinte,
lavrando	 tudo	 rospeotivo ternm.

§ 5: Si don t mo do prato da vista o advogado allegar mo-
lostia, ser-lhe-hão concodidos mais tantos dias (mantos cor-
responderem á metade do prazo.

Art. O2. As disposições do artigo antecedente são appli-
caveis aos repre-q‘ntantes d3 Minist p rio Publico, aos quaos
concedido o dobro dos prazos judiciaes. sendo-lhe s , porém,
entregues e cobrados os autos ¡IMO esCliVão, logo que findem
os sobreditos prazos'.

Paragrapho unira. No caso do móra na entrega, a parle
poderá requerer ao juiz que designe o seu substituto legal,
impondo ao dosidioso a pena do desconto de tantos dias de
ordenado quantos tiverem sido excedidos.

Art. 93. Os escrivães não podom conservar autos eia
cartorio per mais de 48 hora s, depois de preparado,, sof)
pena de suspensão de um a tros mozes, imposta pelo joit do
feito, ou pelo presidente do-Tribunal do Appellação, medianto
reclamação da parte.

Paragrapho moiro. Na mesma pena incorrerá o escrivão:
1°, que não cobrar os autos até 18 boca s depois de findos

os prazos judiciaos concedidos aos advogados e representantes
do Ministerio Publico, independonto de reqnorimonto da parto:

2^, que recusar certidão do dia em mie Os autos foi ali
com vista. ou subirem á conclusão:

3", que' cobrar taxas indevidas. de importancia superior
ás cotas á margem dos autos, ou ao recibo que deverá dar á
parte. Verificado o excesso, o juit mandará restituir em tres-
dobro, e, na reincidencia. imporá a pena de suspensão.

Art. 94.0s Iii izes devem entregar os autos com os çeus
despachos e sontonças nos pratos estabelecidos polo lei.

§ 1.0 Era falta de disposição esperial, sei-á de 30 dias o
prazo, na primeira instancia, para as sentenças definitiva.,
de 10 para as interlocutor-ia, mixtas, e de cinco para as
simples.

.§ 2." No Tribunal de Ap!,ellação será de 10 dias para ser
lavrado o accórdão, e do chreo para cada um dos desembar-
gadores examinar ou rever o processo.

Art.. 95. Findo o prazo som que os auto= sojam entregues,
a parte prejudicada poderá requerer 2C l n rvsident y do Tribunal
a nomeação de outro juiz para proferir a sentença e prose,..aur
nos termos ulteriores do processo e a imposição da pena do
atr. 83.

CAPITULO X

DD VESTUARIO DOS JUIZES E MAIS rusecioNAntrig

Art. 96. Os juizes e funceionarios do Ministerio Publico
usaro nas audiencias e SeSSU('S das caniaras e no jury:

I, os desembargadores e juizes de direito, do N'estuario
marcado no decreto n. 1.326, de 10 de fevereiro Ge 1851:

II, os juizes municipars, do n estuario marcado no decreto
n, 1.431, de 15 de junho de 1893;

III, o procurador geral, do vostuario marcado para os
desembargadores, no decreto de 1831. com grasata igual á dos
Promotores publicos e curadores:

IV, os promotores publicos e curadores. do ve.stuario mar-
cado no decreto n. 1.326? do 1851:

V, os adjunto de promUtres usarão dos vestuarios dos
promotores:

VI, OS SOPP/K1 1,PS de juizes municipaos, do vestnario mar-
cado para os mesmos juizes quíitulo o substituirent; 	 •

VIL o secretario do Tribunal de Appellação usara da capa
dos secretarios das antigas Relaçõos.

CAPITULO X1

DOS JURADOS E DO MODO DA SUA QUALIFICAC:Mil
a

Art. 97. São aptos para jurados os cidadãos maiores de
21 annos de idade até 60, que reunirem os soguinteS re-
quisitos:

1 0, saber ler e escrever;
2°, estar na posse dos direitos pOlitio93;
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f, nas acções reaes contra o possuidor do ob jecto liti-
gioso. podendo o autor optar pelo fáro do domicilio;

1f, nas acções possessorias;	 •
111, nas acções de despejo;
IV, nas acções de demarcação;
V, nas anões de divisão;
4 0, pela connexão ou continencia da causa':

3", os juizes, serventuarios e empregados de justiça; -. 	 nentes e chamados á autoria;	 .,	 6', pela prevenção, nos casos de citação para, a causaos rem'esentantes do Ministerio Publico;
principal, legalmente feita e accusada em audiencia, não an-50, os l'IllQregaelo,4 da policia e segurança publica;

6°, os militares de terra e mar em effectivo exercicio., teeipada, nem fraudulenta.
Art. 119. c) domicilio das associações, companhias, ban-

Art. 106. Da indevida inscripção ou omissão, na lista cos, etc.. -é o da sii_le da sua administração e principal esta-
gerai dos jurados, dar-se -á recurso para o presidente do res-• belecimento; salvo para os contractos celebrados ou obrigações
pectivo Tribunal de Appellação.	 contraliidas pelas suceursaes ou filiaes, em que será compe-

Art. 107; Coneluida a apuraerto da lista geral, sena lan- tente o juizo do domicilio destas.
cada pelo escrivão em um livro para esse fim destinado, 	 Art. 120. O domicilio no Territorio do Acre se presume;
»umerado e rubricado pelo juiz de direito, com termo do , para os effeitos da competencia e da jurisdicção, pela resi-
abertura e encerramento. 	 delicia continuada pelo menos durante um animo e, em qual!,

Art. 108. Organizada a lista geral, a junta fará tran- quer tempo, pela propriedade de estabelecimento industrial ou
screv or os nomes dos alistados eni pequenas cedulas de i gual eommereial ou por outro qualquer facto indicando a intenção
tamanho e no dia seguinte mandará Ra' pelo escrivão a lista de residir.
dos cidadãos apurados; e á proporção que forem proferidos	 Art. 121. A obri gação de fôro do contracto passa para
os nomes o promotor os veriricará com as cedulas, e as irá os herdeiros, successores e colicessionarios,
lançando em unia urna que será fechada apenas terminada	 Art. 122. Os herdeiros suecessores, cessionarios, os as-
esta operação. sistentes oppoentes e os chamados á autoria respondem no

Art. 100. A junta revisara ao apurar a lista geral repe- fóro em que corre a causa. 	 ttirá logo em outra especial, para supplentes, os nomes dos 	 Art. 123., A competencia sobre a causa principal
jurados queque residirem dentro de 12 kilometros de distanc0, tende-se a todas as questões incidentes della dependentes;
contados da séde do Tribunal do Jury.	 Art. 124. Nas causas contenciosas, quando não excepcio-Art. 110. A lista especial será lançada no livro em se- nadas para faltar no feito, a jurisdição considera-se prora.
pimento da geral e os nomes dos jurados Relia contemplados ga0a Para todos os effeitos t _.

3", ter de rendimento animal 2;1008 no minimo, por bens
de aiz, 3:6008 quando o rendimento provier de counnercio,
industria ou emprego publico, e es que exercerem profissões
liberaes.

Art. 98. A fuacção de jurado é honorifica e obrigatoria.
Art. !)9. Para e ffectuar-se o alistamento dos jurados, os

chefes das repartições federaes e municipaes são obrigados
a remonto., no mez de outubro de cada anuo, ao juiz de direito

vomarea, unia relação dos funceionarios publicos com a
espeeificação de seus vencimentos annuaes, t, outra dos bra-
zileiros vontribuintes de hepostos predial e de industria e pro-
fissão. com a indicação da importancia a que estão sujeitos.

Art. 100. Na mesma época acima declarada, os juizes
mimieipaes, nos termos que não, forem séde de comarca, e os
juizes de paz, nos seus districtos, enviarão aos juizes de di-
reito das respectivas comarcas unia lista de brazileiros resi-
dentes nas suas eircumseripções e aptos para servirem como
jui ades.

Paranaplio unico. A impontualidade na remessa das so-
breditos relações sujeita os responsaveis á multa de 200 $, que
será hnoosla pelo juiz, das penas em que , incorrerem,
e logo communicada ao competente representante da Fazenda,
para o tim da sua cobrança executiva.

Art. 101. Recebidas as listas, o juiz de direito as fará pu-
blicar no jornal official da Prefeitura, notificando por edital aos
prejudicados a reclamarem contra a indevida inscripção ou
omis são dentro do prazo de 30 dias da publicação.

.Art. 102. Findos os 30 dias, o juiz de direito convocará
o promotor publico da comarca e o intendente municipal para
proceder-se á revisão das mesmas listas e a formação da lista
geral de jurados.

Art. 103. A junta, composta de accÓrdo com o artigo ao-
terior, funceionará na sala das sessões do jury, em dias sue-,
eessivos em reuniões publicas, providenciando o juiz de di-
reito, de irodo a ficar coacluida a revisão até o idia 28 de
abril.

Art.10i. No alistamento geral serão incluídos os cidadãos
indevidamente omittidos, embora não tenham reclamado, e
excluidos:

.Art. 118. A competencia do juizo nas callsas eiveis
geral ou especial, e determinada:

1°, pelo domicilio do itío;
1°, todos aquelles que notoriamente forem conceituados 	 2"' pelo contracto, nos casos em que a parte se obrigar a,

de ialta de bom senso, integridade e bons costurre,;	 responder ou pagar em logar certo, salvo si o autor preferihf
2", os que estiverem pronunciados por despacho irrevo- o fóro do domicilio;

eavel;	 3^, pela situação da cousa demandada:3", os que tiverem soffrido alguma condemnação, passada
ein julgado, por crime de homicidio, furto, roubo, peculato,
falleneia fraudulenta, estellionato, falsidade ou moeda falsa,
ainda que já tenham cumprido a pena ou obtido perdão;

•°, os que tiverem assi eenado termo de bem viver ou de
segurança, emquanto subsistirem os seus effeitos;

5', os judicialmente interdielos da administração de seus
bens;

6°, os incapazes por enfermidade mental, ou physica-
mente impossibilitados;	 T, nas causas mixtas, communs e entre si connexas;

7^, as praças de pret;	 naquellas cru que concorrerem muitos reos simulta-

	

, 8^, os criados de SCI'Vire .	 neamente obrigados e diversos os seus respectivos domicifiós;
rt. 105. Não serão alistados durante as respectivas prevalecendo, em tal caso, aquelle que o autor escolher;A 

funcçõeS:	 •	 • -	 •	 5°, pela prorogação da jurisdicção: voluntaria nos casos
1 0, os prefeitos dos departamentos; 	 de incompetencia ralione permite; ou necessaria, nos casos do

diefe do executi	 municipal;	 reconvenção ou intervenção de terceiros assistentes, opposr2", os	 s	 vo

serão lambem escriptos em eedu -las para serem recolhidas at
unia urna especial dos supplentes.

Art. III. A lista geral e a especial serão assignadas pelo4
membros da ,junla e publicadas por editaes affixados na casat
do jury e pela imprensa.

Art. 112. A urna geral e a especial serão fechadas c °Ui
duas chaves diversas, ficando uma em poder do juiz de
reito, presidente da junta, e outra em poder do promotor pu-
blico.	 •

Art. 113. As urnas, livros e mais papeis relativos a0
trabalhos da junta revisora ficarão a, cargo e sob a guardai

mn cartorio do escrivão do jury.
Art. 114. A revisão será feita annualmente, tendo poil

fim inscreverem-se na lista geral os cidadãos que dentro dot
armo tiverem adquirido as qualidades precisas para ser ju-
rados e exeluirem-se es que as houverem perdido, e bem assint
OS (pie tiverem fallecido ou mudado da Comarca.

Art. 115. Os membros das juntas que deixarem de com-
parecer á reunião. sem causa justificada, ficarão sujeitos .2
multa de 1i)0$ a 2008, imposta pelo presidente do Tribunal &I
Appellação mediante representação do procurador geral.

Art 110. Quando aconteça não se fazer riu tempo É1/4
revisão, continuará riu vigor a do anno antecedente, fazendo-sei
effectiva a responsabilidade dos que houverem concm'rida
para a omissão.

Art. 117. •O escrivão encarregado do serviço do jury per-
ceberá uma gratificação de 100$ monsaes.

TITULO II

Da competencia

CAPITULO I

DISPOsiçõES PRELImiNnES
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. Art. 125. No crime, a coMpetencia é determinada::

1°, pelo togar do delicio ou contravenção:
.	 2°, não s'endo este conhecido, pelo domicilio ou residencia
'do réo;

30, pela natureza do delido.
Art. 12t3. Nos casos de concurso entre a jurisdicção or-

klinaria e jurisdicções especiaes, prevalecerá a jurisdicção es-
((teclai, perante a qual responderão tambem os autores e cum-
plices, desde que se trate de infracções connexas.

Paragrapho unico. A connexão importa a unidade do prO-
Osso de julgamento.

Art. 127. Nas catas criminaes a incompetencia deverá
Ser allegada verbalmente ou por escrieto antes da inquirição
das testemunhas, lu logo que o réo comparecer em juizo, ob-
servando-se o processo do art. 232 § 4°.

Art. 128. Exceptuados os casos em que a lei manda_pro-
ceder ex-officio, os juizes e tribunaes só poderão exercer as
suas attribuições a reqüerimento da parte interessada e nos
limites da respectiva circumscripção territorial.

Art. 129. São excluidas da jurisdicção das autoridades
locaes:

1°, as causas privativas da justiça federal;
2°, as privativas das autoridades administrativas;
30, as transgressões de disciplina e os crimes da compe-

tencia da justiça militar e força. policial.
Art. 130. A competencia dos agentes diplomaticos e con-

Sulares para receber ou legalizar actos civis, arrecadar e li-
quidar berancas dos seus nacionaes, é respeitada nos limites
determinados em lei federal ou nas tratados..

CAPITULO it

DA COMPETENCIA DOS JUIZES E TRIDUNAES.

SECÇÃO 1
Dos juizes de pciz

Art. 131. Aos juizes de pItz compete:

1°, exercer nos seus districtos as attribnições não con-
(enciosas relativas ao casamento e sua celebração (Codigo civil
Brazileiro, arts. 180 e seguintes relativos t1 hypothese deste
paragraplio);

2", procurar a composição de todas as contendas e du-
vidas que se suscitarem entre moradores do seu districto
acerca de caminhos particulares, atravessadouros e passagens
de rios ou ribeiros; acerca de portos, pescas e caçadas; dos
limites, tapagens e cercas dos seringaes, fazendas e campos;
e, finalmente, dos damnos feitos por familiares, empregados
ou animaes domesticos;

3", effectuar as deligencias ordenadas pelos juizes de di-
geito e municipaes;

4°, prender os criminosos dentro dos respectivos dis-
(ridos, podendo, no seguimento deites, entrar nos districtos
aisinhos, lavrando o competente auto de prisão e enviando-o
'á autoridade competente dentro do praso de 10 dias;

5°, conceder fiança, na fórma da lei, aos declarados cul-
lindos;

6", fazer auto de corpo de delicto nos casos e pelo modo
Inarcados eia lei;

7 0, obrigar a assignar termos de segurança e bem viver
t(Cod. do Processo Criminal, arts. 121 a 130, reg. ri. 120, do
Janeiro de 1812, arts. III e 113);

8", processar ex-officio as contravenções do livro III,
caps. II e III, arts. 367 a 371 e 374, IV, V, VI, VIII, XII,
NUL do Codigo Penal (lei n. 1328, de 28 de outubro de 1899.
art. 6", elevados ao triplo os prasos nella estabelecidos).

ECÇÃO 11

Dos juizes Inunicipaes

Art. 132. Aos juizes municipaes compete:
1°, exercer nas sédes das comarcas e dos termos as fune-

cites commettidas aos juizes de paz, excepto, nas sédes das
•comarcas, a celebração do acto do casamento que devera ser
presidido . pelo respectivo juiz de direito, que declinará para
o Juizo Municipal se assim entender conveniente ou neces-
pado.
• Nas sétles das comarcas o preparo dos papeis concernentes
ao casamento correrá pelo Juizo -Municipal: 	 .

2°, rubriew os livros dos respectivos escsivues;

3°, effectuar as deligencias e executar os mandados e sen-
tenças dos juizes de direito e do Tribunal de Aippellação;

4°, impe i' eorreccionalmente aos escrivães, e mais fune-
cionarios de seu Juizo. ; , ) t. faltas no desempenho das funeções
do cargo ou irregularida ,..,'de conducta, as nenas disciplinares
do art. 88 e conhecer (as suspeições que lhes forem postas.

Nas sédes das comarcas. onde os officios de justiça são
cumulativos aos juess municipaes e de direito, a penalidade
de que trata o presente artigo será imposta pelo ultimo dos
juizes, afia de que produza perante ambos todos os effeitos
'cabendo aos juizes inunicipaes o direito de representar contra
os ditos funceionarios;

5°, exercer todas as attribuições que competiam aos an-
tigos juizes municipaes'e de orphãos.

Paragrapho unico. Aos supplentes de juiz municipal com-
pete auxiliar os juizes municipaes, cooperando no preparo e
instrucção dos feitos de sua alçada.

Art. 133. Aos juizes municipaes no civel compete:

1°, processar e -julgar as causas contenciosas, ordinarias,
summarias, executivas e especiaes, de valor não excedente de
.15:000S, salvo as que forem eommettidas á jurisdicção espe-
cial e privativa;

2°, processar e julgar os inventados e partilhas entre
maiores, ou menores, cujo monte não excedei' de 17:0008000;

3°, processar e julgar as justificações, vistorias e outros
exames, para servirem de documento;

40, homologar as composições entre partes capazes de
transigir e as sentenças dos juizes arbitros, nos limites da
sua alçada jurisdiccional;

5", processar e julgar, com appellaçrto ex-officio, as causas
de divorcio por mutuo consentimento;

6°, resolver sobre os impedimentos oppostos ao casamento,
e conceder ou denegar licença para casamento de menores;

7°, processar e julgar o casamento in-extroautis;
80, processar e julgar .as infracções contra as posturas

municipaes;
9", conhecer e julgar contenciosa e administrativamente

Iodas as causas da coinpetencia da provedoria e residuos dentro
da respectiva alçada;

10, conceder cartas de legitimação a filhos illegitimos e
confirmar as adopções;

11, processar e julgar a insinuação de doações, a qual
deverá ser pedida e averbada no livro competente dentro de
dous mezes depois da data da escriptura;

12, conhecer da subrogação de bens que são inalienaveis:
13, supprir o consentimento do marido para a mulher

poder revogar em jutzo a alienação que elle fez;
- 14, fazer tombo a corporações ou a particulares;

15, conceder carta de emancipação e suppritnentos de
idade;

16, dar licença a mulheres menores para vender bens de
raiz, consentindo os maridos; •

17, dar tutor aos orptiãos em todos os casos marcados em
lei;

18, supprir o consentimento do pae ou tutor para casa-
mento;

19, ordenar a entrega de bens de orphãos á sua mãe,
avós, tios, nos casos previstos na lei;

20, conceder a entrega de bens de ausentes a seus pa-
rentes mais chegados mediante termo de responsabilidade;

21, autorizar a entrega dos bens de orphãos a seus ma-
ridos, quando casarem sem licença do respectivo juiz;

22,-corshecer e julgar contenciosarnente, dentro de sua
alçada, as causas que nascerem dos inventados, partilhas e
contas de tutores e bem assim as babilitações dos herdeiros
de ausentes e dependentes dessas mesmas causas;

23, arrecadar e administrar os hen! de defuutos e au-
sentes, os vagos e de evesito, nos termos das leis em vigor;

24, fazer recolher ao 1:ofre das Prefeituras ou a outra
repartição fiscal federal os dinheiros pertenceutes aos orpliãos,
interdictos e ausentes;

25, coininunicar á autoridade competente o falleciinent o.
occorrido no seu termo. dos ..strangeiros ali domiciliados ou , _
de permanencia transitoria;

26, abrir, logo que sejam apresentados, e fazer cumprir
os testamentos e codicillos, ordenando o seu inimediate registro
e inscripção:

27, reduzir á publica fiSrma o testamento nuncupativo ou
particular in articulo landis, com assistencia do curador fli•
residuos e representante da Fazwoda, e citação prévia dos in-
teressados.

Art. 131. Aos juizes municipaes no crime compete:
§ Is Fazer corpo de delicto, obrigar a assignar ferino de

bem viver e de seetiraliça, mandar lat ras auto de e •: •••ão teu
flagrante e conetsrlv mandado de hussa e aeprelieosão.:

§ 2.° Concedei': fiança nos processos que forinarein;

•
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3! Julgar as contravenções proCessadas pelas autori-
dades poliaiaes (Codigo Penal, arts. 367 a 371, 371, 375 a 378,
382, 391 a 399, 402 e 403; leis tis. 628, de 1899, art. 6", e nu-
a:oro 947, de 1902 art. 10);

§ 4.0 Processar e julgar:
,	 as infracções sanitarias;

2°, as jnfracções dos termos de bein-viver e de segurança;
3°, as contravenções do livro 111 do Codigo Penal, não

ecificadas no § 30;
4°, os crimes previstos nos seguintes artigos do Codigo

• I, injurias verbaes (art. 317);
ultraje ao pudor (art. 282);

; 1, damno (art. 329, §§ 1° e 2");
, contra a segurança do trabalho (arts. 201, 205 e 206)'

• V, contra a inviolabilidade dos segredos (arts. 189, 190
13 191), com excepção dos de responsabilidade dos funccio-
Darios;

VI, contra a inviolabilidade do domicilio (arts. 196, ex-
tluido o paragrapho unico, 197, 198, 199 e 200);
.	 VII, furto (art. 330 a 333);

VIII, offensa physica (arts. 303 e 304 paragrapho
3:A9 § 3 0, na hypothese do paragrapho unico do art. 301);
,	 IX celebração do Casamento contra a lei (art. 281);

X, os carnmettidos por imprudencia, negligencia ou im-
Pricia (arts. 148, I' parte, 151 P parte, 1531 1°, 293 e 306);

XI, contra a segurança dos meios de transporte e comum-
riicação (arts. 149, § 1°, 152 a 151);

XII, tirada de presos do poder da justiça e arrombamento
das cadeias (arts. 127, 128, § 2", 129 a 133);

XIII, desacato e desobediencia ás autoridades e resistencia
(arts. 121, 126, 134 e 135):

XIV, contra a saude publica (arts. 156, 157, excluidos os
'§§ i° e 2°. 158, exclnido o paragrapho unico, 159, 160, ex-
cluidos os §§ 2° e 3", conforme a hypobliese, 162 e 161 e para-
grapho unico, ciinforme a Itypolliese);

XV, contra a liberdade pessoal (arts. 179 a 182 e 181);
• XVI, contra o livre exerfieio dos cultos (arts. 185 e 188);

XVII. , testemunho falso (art. 261, excluido o § 3");
• 5°, formar a culpa iiihs crimes de competencia do jury até

a pronuncia inclusive.
Art. 135. Das sentenças Asolutorias nos crimes defi-

nidos no § 4" do artigo anterior, bem corno dos depachos de
impronuncia haverá recurso necessario para o juiz de direito
da respectiva Comarca.

SECÇÃO

Dos juizes de direito

'Art. 136. Aos juizes de direito em geral compete:.
/ § 1.0 Rubricar os livros dos respectivos escrivães.

§ 2.° Impõe correccionalmente aos escrivães e mais func-
bionarios de seu juizo, por faltas no g lesempenho das funcções
do cargo ou irregularidade de conchuda, as penas disciplinares
do art. 88 e conhecer das suspeições que lhes forem postas.,

§ 3.° Exercer as attribuições conferidas aos juizes de di-
reito na lei n. 261, de 1811, regulamentos as. 120, de 1812,
e 143, de 1812, e lei n. 2.033, de 1871, não alteradas pelo
presente decreto.

§ 4.° Conhecer dos agravos, cartas testemunhaveis, re-
cursos e appellações, interpostos dos despachos e das seu-
xencas dos 'J uizes municipaes.

§ 5.0 Rubricar os livros de tabelliães de notas e de pro-
téstOs de letras, dos officiaes do re g istro geral e especial de
títulos e do publico instituido pelo Codigo Civil.

§ 6.° Decidir as duvidas oppostas 1;elos officiaes dos di-
Srersos registros sobre a lega/idade dos títulos, papeis ou do-
tumentos.

§ 7.° Autorizar os sub-officiaes, que serão os escreventes
juramentados dos diversos registres, a passarem. as certidões,
independentemente da subscripção dos mesmos officiaes.

§ 8.° Impôr aos tabelliães e officiaes dos registros as
Dérias disciplinares do art. 93.

§ .9.° Impôr aos escrivães dos protestos a multa de réis
T:000$, a que são sujeitos quando não tenham os seus livros
gsCripturados em dia.

§ 10. Presidir ao sorteio ;o corpo de jurados e ás res-
PeCHVBS reuniões do Tribunal uo Jury.

§ II. Proceder as correições quando designados pelo pre-
ejente do tribunal.

p	 Art.- 137. Aos juizes de direito no eive compete:
1.8 Homologar as sentenças dos juiz. • arbitros exce-

,aztgo dg swinze contos.

§ 2.° Processar e julgar as causas de nullidade ou annul-
tacão de casamento, as de divorcio litigioso e as questões de
impedi mentos .

§ 3." Processar e julgar as causas contenciosas e admi-
nistrativas não commettidas á jurisdicção especial e privativa;
de valor excedente a quinze contos, quer sejam de natureza
• commercial ou orphanologiea.

§ 1." Procesar e julgar as causas contenciosas, de valor
inestimavel ou de qualquer valor, referentes ao estado ou á
capacidade civil das pessoas.

5." Processar e julgar as liquidações forçadas das so-
ciedades do credito real.

§ 6." As fallencia s , todas as acções que delias derivarem,
e as causas de seguro de vida.

§ 7. 0 As causas de dis solução e liquidação de sociedades
mercantis, nos casos dos ar-Es. 335 e 336 do Codigo Commercial.

§ 8.° Processar e jul g ar as causas em que a Fazenda Mu-
nicipal fôr interessada como autora ou ré, e os que delias
forem dependentes, preventivos e assecutatorios dos direitos
da mesma Fazenda.

§ 9.° Processar e julgar o executivo fiscal para a cobrança
da divida activa de impostos, contribuições, fõros, laudemios
e multas, ou proveniente de contractos com a administração
municipal e alcance dos respowaveis á Fazenda.

§ 10. Processar e julgar desapropriações por utilidade
publica municipal.

Art. 138. Aos juizes de direito no crime compete:
§ I. Conceder habeas-corpus, sem prejuizo do procedi-

mento judicial em juizo competente (lei n. 2.033, de 1871,x
art. 18, § 7"), aos que soffrerem ou se acharem em mim i-
mente perigo d e softrer violencia ou coacção, por illegalidade.
ou abuso de poder das autoridades policiaes, exceptuando o
Prefeito, e dos juizes de, paz e municipaes.

§ 2.° Processar e julgar os crimes previstos nos seguintes
artigos do Codigo Penal:

I, tirada de presos do poder da justiça e arrombamento
das cadeias (art. 127 a 133);

II, incendi° e outros crimes de perigo commum (artigo;
136 a 118);

III, contra a segurança dos meios de transporte e com-
municação (arts. 149 e § 1°, 151, -)aragi •apho unico, 152, 153
e §§ 2" e 3", 151);

IV, contra a saude publica (arts. 157, §§ 1° e 2°, 158.
paragrapho unico, 160, §§ 2° e 3 0, conforme o caso, 161 e 16/,
paragrapho unico, conforme a hypothese);

V, contra o livre exercicio dos direitos politicos (arts. 165
a 178);

VI, contra a liberdade pessoal (arts. 179 a 183);
VII, falsidade de actos publicos e particulares (artigos

251 a 260);
VIII, testemunho falso (arts. 261 a 261);
IX, polygamia (art. 283); 	 •
X, adulterio, violencia carnal, rapto e lenocinio (artigos

266 a 281; ;
XI, parto supposto e outros fingimentos (arts. 283 a 288;
XII, ubtracção e occultação de menores (arts. 289 a 292);
XIII, homicidio involuntario (art. 297);
XIV, concurso para o suicidio (art. 299);
XV, provocação de aborto (arts. 300 a 302), não resul-

tando a morte da mulher;
XVI, ccntra a honra e bõa fama (arts. 315, 316, 319 e

320 e paragraphos);
clamo (arts. 326 a 328 e 329, § 3°):

XVIII, fallencia (arts. 336 e 337, lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908)•

XIX, estellionat'o (arts. 338 a 310);
XX, contra a propriedade litteraria, artistica, industrial

e commercial (arts. 342 a 355);
XXI. roubos e - extorsões (arts. 356 a 363);
XXII, lesões corporais (ar-Es. 304 ;mine. e 149, § 3').
§ 3." Processar e julgar os funceionarios publicos, que não

tiverem fõro privativo, nos crimes de responsabilidade e teu-
nexos com os de responsabilidade.

§ 4.° Conceder fiança nos processos que lhes forem are
fedes e mandado de busca e apprehensão; mandar lavrar auto
de prisão em flagrante, proceder a corpo de delicio e julga
os recursos das decisões das autoridades policiaes exceptu-
ando os Prefeitos que na hynotbese deste paragrapho ter au
os recursos eadereçalos ao Tribunal de Appe1ln50.,



CAPITULO III
• •

DO SECRETARIO DO TRIBUNA': R MAlã EMPREGADOS

'Art. 142. Ao secertallo do tribunal intumbe:
§ 1." Dirigir os trabalhos da secretaria e distr

.'iço éntie os atnanuellSeS e çntinuos, de eee_002-
trueVies do presidente.

uir, o ser.i
ins.#
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SECÇÃO IV

Do Tribunal tc Appellação

Art. 139. Ao Tribunal de Appellação compete:
§ I.° Julgar os crimes communs e de responsabilidade,

em que incorrem os desembargadores, juizes de direito, Pre-
feitos e intendentes.

§ 2.° Julgar todos os recursos interpostos das decisões
dos juizes de direito e do Tribunal do Jury.

§ 3.° Conceder oriirinariamente ordem de habeas-corpus
a favor dos que estiverem illegalmente presos ou ameaçados
em sua liberdade, por determinação dos juizes de direito e
dos Prefe,itos.

§ 4. 0 Conceder ordem de habeas-corpus, por via de re-
curso da denegação della pelo juiz de direito.

•§ 5•° Processar e julgar em unica instancia:
a) as suspeições postas aos desembargadores, juizes de

direito e procurador geral;
"	 b) a reforma dos autos perdidos e bem assim as habi-
litações em autos pendentes do tribunal;

§ 6.° Decidir os conflictos de jurisdicção e os de attri-
buição das autoridades judiciarias entre si ou com as auto-
ridades administrativas.

§ 7." Julgar em primeira e unica instancia:
a)" os embargos de nullidade e os infringentes do julgada

(regulamento n. 737, de 1850, art. 680) cumulativamente
oppostos, na acçã'o ou na execução, os aecórdãos proferidos
eia segunda instancia pelo tribunal;

b) as acções rescisorias para annullação das sentenças
definitivas do proprio tribunal, em juizo ordinario conten-
cioso.

§ 8." Advertir ou censirar, nos accórdãos, aos juizes in-
feriores e mais funccionarios,. por omissão ou falta no cum-
primento de seus deres, procedendo no fôrma do art. 151
do Codigo do Processo Criminal, quando em autos e papeis,
sujeitos a exame jurisdiccional, descobrir algum crime com-
mum ou de responsabilidade.

§ 9.° Julgar a invalidez dos magistrados, mediante exame
de sanidade e guardadas as formalidades da lei.

§ 10. Lroyer qualquer outra attribuicão que lhe deva
caber C111 vista do caso sujeito e que se ache pre‘isto analo-
gamente na competencia da Côrte de Appellação do District°
Federal.

Art. 140. Das decisões finaes do Tribunal de Appellação
haverá recurso extraordinario nos termos do art. 50, § 1°
lettras a e b, da Constituição Federal.,

SUÇÃO V.

Do prnidente do tribunal

'Art. 111. Ao presidente do tribunal compete f.
§ 1.° Dar posse aos desembargadores, juizes de direito e

funccionarios do tribunal,
§ 2.0 Dirigir os trabalhos do tribunal, presidir as sessões;

propôr afinal as questões e apurar o vencido; não consentindo
que os desembargadores faltem sem que lhes seja concedida
a palavra; que se interrompam uns aos outros, ou que fatiem
por mais de duas vezes, excepto si fim para pedir ou dar
algum esclarecimento ou para modificar ou reformar a SUA
opinião.

§ 3.° Manter a regularidade dos trabalhos, usando de
todos os meios suasories o dos coercitivos, si forem neees-
sarios, mandando retirar do tribunal os assistentes que per-
turbarem a ordem, ou prender os desobedientes, lavando o
respectivo auto para serem processados.

§ 4.° Distribuir os feitos eiveis, commereiacs e crininaes,,
indistincta e alternadamente, pelos desembargadores. salvo o:4N
casos de sorteio, deter .vinados neste decreto.

§ 5.0 Conceder, licença, com ou sem ordenado, na fôrma
deste regulamento, aos desembargadores„iuizes de direito,
juizes municipaes e mais ~pregados de justiça.

§ 6.° Determinar o desco;ito nos vencimentos dos juizes
e membros do 111inisterio Monco.

▪ § 7." Justificar ou não a falta de comparecimento dos
desembargadores e empregados da secretaria do Tribunal.

§ 8.° Rubricar os livros necessarios para a secretaria do
Tribuna I .

§ 9." Informar os pedidos de revisão e os recuos de
graça nos crimes julgados pelo Tribunal..

§ 10. Assignar os accórdãos com os juizes dos feitos..
§ I I. Expedir em seu milhe e com sua assignatura

op(leps que não dependerem de aecórdão, ou não forem da
privaliva competencia dos juizes relatores.

§ 12. Impor correccionalmente an q empregados da se-
cretaria. escrivães e mak funecionarios do Tribunal as penas
seguintes:

a) reprehensão:
b) suspensão até 15 dias;
e) prisão até gine° dias;
§ 13. Conhecer da exi cfr encia ou percepção de salarios

devidos, na fôrma declarada no regimento de custas, e impor
as pespectivas penas disciplinares.

§ 1 .5. Suspender os advogados do exercido de suas fun-
cções.

§ 15. Communicar ao Ministro da Justiça, nos mezes de
janeiro, abril, junho e outubro, a somma total da taxa judi-
ciaria pa!;:a no trimestre anterior.

§ 16. Relevar, em grão de recurso, mediante prova de
impedimento, as multas impostas aos jurados.

§ 17. Apresentar annualmente, até 15 do janeiro, ao Mi.
histro da Justiça, um relatorio circumstanciado dos trabalho!'
do tribunal e do estado da administração da justiça, men-
cionando as duvidas e difficuldades na execução das leis, de-
cretos e regulamentos.

§ 18. Impor aos juizes de direito, municipaes, escrivães"
e -mais funccionarios dc justiça, as penas disciplinares dos
arts. 83, 89 e 93.

§ 19. Conhecer das suspeições postas ao secretario, ao
escrivão e outros empregados do tribunal.

§ 20. Conceder prorogação de prazo até seis mezes para
se proceder a inventario.

§t. Formar a culpa, com recursos para o tribunal, noã
• communs e de responsabilidades de seus membros, dos
juizes de direito, procuradores geraes, prefeitos dos departa-
mentos e intendentes municipaes.

§ 22. Exercer todas as attribuições que não tiverem sidd
já especificadas nos paragraplios anteriores e que por força
do presente decreto forem de sua competencia.

§ 23. Proceder de dous cnn deus amos á correição no
fôr°, com assisteoria do procurador geral do departamento:,

I. Ficam sujeitos á correição os desei»bargadores, juizes'
de direito, juizes municipaes e de paz, membro,4 (lo Ministerie:
Publico, secretario cio tribunal, escrivães. tabelliães de notaa
e de protestos, officiaes dos diversos registros, distribuidores;
contadores, partidores, porteiros dos anditorios, e. bem assim;
todos os que no Territorio exercerem officio de justiça.

IE. A correição que não disser respeito ao Tribunal déS
Appellação, ou que não fór realizada na sua séde, será feita
por uni juiz de direito designado pelo presidente do tribunal,
-auxiliado por uni promotor publico, ou adjunto indicado pele
procurador geral.

III. A correição começará no dia 1" de janeiro e será)
..feita de maneira que até quatro meus depois, salvo inotivci
justificado. possa o presidente do tribunal ter o resultado
geral desse serviço. O procurador reclamará do mesmo presi-
dente quando não fôr iniciada a correição até 10 dias depor4
do prazo Oterminado.

IV. Os juizes de direito serão designados para a correição;,:
guardada a ordem da menor distancia da comarca em que a
live'. de proceder, o niestvi sendo observado em relação aos'
promotores ou adjuntos. Cada juiz, salvo motivo justificado E4
reconhecido pelo presidente do tribunal, terá o prazo maximo
de 30 dias para effectuar a correição na comarca que lhe fiSt
designada.

V. Encerrada a correição e de posse dos relatorios par.
ciaes que lhe forem enviados, o pres¡dente do tribunal gire.
sentará ao Ministro Ila • Justiça um relatorio especial e cir.
cumstanciado das faltas e irregularidades encontradas, das
penas disciplinares impostas e dos casos de responsabilidadei,
affectos ao Ministerio Publico para promover o reSpeetbrO
processo.	 •

v . Sempre que chegar ao conhecimento doNesident4
do tribunal ou do procurador geral facto grave que exija cor.
Feição especial em algum juizo ou officio de justiça; devera
aquelle mandar effectual-a immediatamente, qualquer que seja'
a época do armo..
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§ 2.°	 e conservar na melhor ordem o archivo e
Cartorio da se-ret: n ria e a biblioteca do tribunal.

§ 3•0 Assistir ás st,ssões do tribunal para lavrar as actas
o assignal-as com o presidente depois de lidas e approvodics.)

§ 3.° Lavrar as portarias, provisões e ordens. e escrever
toda a correspondencia que tenha de ser assignada pelo pre-
eidente.

§ 5.° Receber e ter sob sua guarda e responsabilidade os'
autos que forem apresentados no tribunal.

§ 6.° Fazer duplo registro dos autos recebidos, sendo o
primeiro registro por ardem chronologica do dia, mez o anno
da apresentação, e o segundo por ordem alphabetica dos nomes
das partes.

§ 7.° Apresentar os autos á distribuição na vespera da
sessão que se seguir ao recebimento delles, sendo criminaes,
ou ao preparo, sendo eiveis, examinando-os préviamente para
:ver si estão na devida fórma.

§ 8.° Lançar em livros proprios e notar no rosto dos autos
ã distribuição feita aos desembargadores.

§ 9." Exercer as funcções de escrivão nos recursos cri-
ininaç,,s propriamente ditos, habeas-corpus, aggravos e cartas
testemunhaveis.

§ 10. Passar as certidões que forem requeridas dos livros
documentos existentes no tribunal.

§ il. Fazer sellar com o sello do tribunal os instrumentos
O Papeis que dependam dessa formalidade.

§ 12. Abonar ou não as faltas dos empregados da secre.
lana com recursos para o presidente do tribunal.

Art. 113. Ao official incumbe substituir o secretario nas
suas faltas ou impedimentos, e coadjuval-o em todos os autos,
termos e papeis, como os escreventes juramentados dos es-s
erivães.

Art.. 144. Aos amanuenses incumbe auxiliar o secretario
no seviço de secretaria, archivo e bibliotheca do tribunal, con-
forme as ordens e instrucções que delle receberem..

Art.. 145. Ao porteiro incumbe:
§ L° A guarda, conservação e asseio do edificio e dos

moveis e utensilios nelle existentes.
§ 2.° Receber 03 moveis por inventario escripturado

livro proprio, com as rubricas de entradas e sahidas.
§ 3•° Comprar todos os objectos necessarios para o expe-

diente, conforme as ordens que receber do presidente ou do
secretario, prestando mensalmente contas a este, - que as sub-
metterá, com sou parecer, á approvação do presidente.

§ 4." Exercer, no que lhe fôr applicavel, as obrigações
jmpostas aos porteiros dos auditorios de primeira instancia.,

Art. 15d. Aos continuos cumpre fazer o serviço interno
da secretaria na fórum determinada pelo respectivo regimento
e Reginnia as instrucções do secretario.;

CAPITULO IV

DO JURY

Art. 111. Ao Tribunal do Jury compete:
• - § I.° Julgar os crimes communs não expressamente attri-,
buidos a Outra jurisdicção.

§ 2.° Julgar os crimes submettidos á sua decisão, não
Obstante a desclassificação pelo conselho de sentença.

Art. 118. Ao presidente do Tribunal do Jury compete'
§ 1.° Determinar a ordem em que os accusados devem ser

subinettidos a julgamento.
§ 2.° Proceder á verifjpção e contagem das cedulas con-

tendo os nomes dos jurados sorteados para a sessão.
§ 3.° Conhecer das escusas dos jurados e testemunhas que

não comparecerem, impondo-lhes a, nfUlta ou pena em que in-
correrem.

§ 4.° Proceder ao sorteio dos jurados supplentes e mandar
notifical-os.

§ 5.° Manter a ordem e polifia das sessões, fazendo salde
os espectadores que não se accommodarem, prendendo os
desobedientes ou os que injuriarem os jurados e os que forem
oncontrados com armas defesas.

§ 6.* Dar curador aos réos menores e nomear defensor
aos que o não tiverem.

§ 7.' Interrogar o réo, regular os debates e a inquirição
das testemunhas.	 •

§ 8.° Decidir as questõe# incident0s de direito que forem
apresentadas, as pertinentes á organização do processo ou rela-
tivas a diligencias de que dependerem as deliberações finac3
do jury de sentenea.

!s	 sei • e!..^ aos ju.rados todas as questões occorrentes
tille forem Lia	 e...•;Peteneja0

§ 10. Ordenar ex-officio as necessarias diligencias para
sau enalquer nullidade, e as que forem solicitadas para inaiS
ai; c-larecimento da verdade por algum jurado, ou reguem
ri c as p: . ?as partes.

§ 11. Formular os quesitos sobre as questões de facto a
que devam responder os jurados, para a applicação da lei.

§ 12. Proferir a sentença de absolvição ou condeinnação;
de confórmidade com a lei e as decisões do jury de sentença;
e dar-lhe execução na fórnia de direito.

Art. 149. As decisões do jury de sentença sobre o factO
criminoso e suas circumstancias serão tomadas por maioria
de votos.

Art. 150. Nos casos em que pelas respostas do jury
crime f1- desclassificado o presidente do tribunal imporá a¡
pena	 o mesmo estabelecida,

CAPITULO V

I NI STERIO PUBLICO

Art. 151. O Ministerio Publico, perante as autoridadeg
constituidas, é o advogado da lei e fiscal da sua execução, oi
procurador dos interesses do departamento e do municipio
o promotor da acção publica contra todas as violações do di-1
reito.

Art. 152. No exercido das funcções ha reciproca indem
pendencia entre 03 funcionados do Ministerio Publico e og
da ordem judiciaria.

Art. 153. Nos feitos em que intervier e funceionar o
T11inisterio Publico, é dispensada a curadoria á lide, observada!,
o disposto no art. 353 do Codigo Commercial.

SECÇÃO 1

Do peocurador geral

Art. 151. Ao procurador geral do Territorio corno chefd
do Ministerio Publico e o seu orgão perante o Tribunal dO
Appellação, incumbe:

§ I.° Superintender os respectivos funccionarios, expediti
instrucções sobre materia concernente ao exercido de suas
atteibuições, promover a sua responsabilidade e impor-lhes aS.
penas disciplinares do art. 85.

§ 2.° Velar pela execução e fiel observancia das leis e re.
gulamentos.

§ 3." Requisitar das autoridades competentes as diligencias.;
certidões e quaesquer esclarecimentos para o regular desem.,
ponho de suas funcções.

§ 4.° Reclamar perante o presidente do tribunal contra a
falta de audiencia e sessão nos dias e horas marcados, demora
nos despachas e sentenças o outras faltas dos desembargadores,:
juizes de direito e municipaes.

§ 5.° Promover o andamento dos processos criminaes e a
.cxecução das respectivas sentenças.

§ G.° Denunciar e accusar OS desembargadores, juizes de
direito e municipaes, prefeitos dos departamentos e intendente3
rnunicipaes nos crimes communs e de responsabilidade.

§ 7.° Inspeccionar os cariados dos °Meios de justiça.
§ 8.° Designar o adjunto que deve substituir o promotor.,
§ 9.° Requerer exame do sanidade para verificação da in-

Capacidade physica ou moral dos juizes.
§ 10. Apresentar ao Ministro da Justiça, a,b5 o dia 31 diS

janeiro de cada anno, relatorio minucioso dos trabalhos do
31inisterio Publico no anno anterior, ao qual annexará:

a) o quadro dos respectivos funccionarios, data da no-
meação, licença e antiguidade, designação dos que se distin.
guinam por seu zelo e intelligencia;

b) as duvidas e difficuldades occurrentes na execução das
lois e regulamentos e as providencias adequadas a melhorar a
administração da justiça.

§ 11. Officiar nas appellações e recursos eriminaes, e seuà
incidentes, processos de habeas-corpus, suspeição dos desem-
bargadores, juizes de direito, inunicipaes conflictos de ju•s
risdicção ou de attribuição.

§ 12. ~ciar nas appellações eiveis em que forem in-
teressados o Territorio, a sande publica, .nenores, orphãos °à
interdieto3 e auzentes, ou versarem sobre o estado da pessóa,.
tutela, curadoria, casam ento, sua nullidade o impedimentos, di-
vorcio, testamentaria e residuos e nos embargos de nullidade.,

§ 13. Assistir ils sessões do tribunal com direito a tomam.
parte na iliscusAo do lodos os assumplos que forem eb!eeto
de juleamento e eisilo,ji:dit!ial antes de subilielli jos á votação
nos respectiv,-; s,;•ss.:s

§ li. Funceionar junto ao presidente na correição que sa
JUN. na sédo. tio tribunal.,

1•
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SECÇÃO //

Dos promotores publicos, curadores, adjuntos

Art. 155. Aos promotores Publicos incumbe:
§ 1.0 Denun . iar o s crimes de acção publica, assistindo t.1

formação da culpa e promovendo os termos da accusação.
§ 2.° Dar queixa, mediante requerimeato do offendido ou

pessoa que legalmente o represente, provada a indigencia, e
promover os termos do processo.

§ 3.° Additar a queixa da parte nos crimes de acção pu-
blica. e dar parecer nos de acção privada.

. § 4.° Ondas nas fianças e outros incidentes dos sobre-
ditos processos e interpôs as appellações e recursos legaes das
sentenças e decisões nelles psoferidas.

§ 5.° Cumprir as ordens do procurador geral, relativas ao
exercido das funeções e solicitar as netessarias instrucções e
conselhos nos casos duvidosos.

§ 6.° Promover o andamento dos processos criminaes e a
execução das sentenças. requisitando das autoridades compe-
tentes a extrarção de documentos e as neressarias diligencias
para a prompta repressão dos crimes, pesquizas e captura dos
criminosos.

g 7." Offerecer o libello ou addital-o.e accusar os rios no
julgamento plenario. quer perante os juizes singulares, quer
perante o jury, em todos os crimes de acção publica.

§ 8.° Visitar mensalmente as prisões, requerendo, quando
convier ao livramento dos presos, seu tratamento e a hygiene
da prisão.

§ 9." Representar ao procurador geral sobre as duvidas e
lacunas na execução das lei; e bem assim das irregularidades,
abusos e erros cote se observarem na praxe dos auditores.

§ .10. Dar conhecimento ás autoridades competentes das
omissões, negligencias e prevaricações do s funevionatios na
administração da justiça, offerecendo a denuncia, quando fôr
da sua competencia.

§ 11. Requisitar das autoridades competentes as dili-
gencias, certidões e esclarecimentos a belo dos interesses da
justiça e regular desempenho de suas funcções.

§ 12. Apresentar annualluente ao procurador geral o re-
latorio dos serviços a seu cars rm.

Conto curadores de orphãos:
§ I.° Fonts-lonas. corno representante dos menores, or-

pbrios e interdictos, ein todos os feitos em qui , forem interess
sados.

§ 2.° ()Melar nos swoçe s sos de inventados e partilhas.
tutelas. curadorias e demais actos administrativos da compe-
tenda dos juizes de orphãos.

§ 3." Velar pela observanda das fórmas do juizo, fon
ordem a que se evitem o crescimento de custas em ap tos su-
perfluos ao conhecimento da verdade e omissão de solemni-
dados legaes, ou estabeleeidas pelo uso, pa sa garantia e segu-
rança dos direitos dos orphãos.

§ 4." Interpôs os recusso , legne s das sentenças proferidas
nas cau s as ein que funceionarem ou officiarem e promover a
sua execução.

§ 5." Visitar os asylos 	 orphãos. alienados e Mendig0S,
requerer o que fôr a betu da justiça e dos deveres de huma-

nidade.
§ 6." Representar ao Procurador Geral sobre as duvidas

e lacunas occorsidas ira sxse itção das leis, solicitando intim-
cções para o bom desempenho de suas attribuições.

Conto curadores de residimos:
§ 1.° Ondas nos inventarios que correrem pelo juizo da

provedoria.
§ 2." Promover a exhibição do s testamentos em poder dos

testamenteiros e a intimação dos nomeados para prestarem o
compromisso legal.

§ 3." Requerei a prestação de contas dos testamenteiros
negligentes e prevaricadores, sob as pena s comtninada s nas leis.

§ 4." Diligenciar a cffertiva arrecadação do re;iduo, quer
quando tenha de ser applieado e entregue á Fazenda Federal,
quer a bem do cumprimento dos testamentos.

g 5." Prowover tudo que fôr a bem da execução dos tes-
tamentos. administração e von servação dos bens do te-tador.

§ 6." Reguei em' a notificação dos thesoureiros e quaisquer
responsaveis por hospitais. a sylos e fundações publicas, que
recebam auxilios do Thesouro ou legados, para prestarem
contas, sob pena de revelia e custas.

§ 7." requerer a remoção das mesas administrativas ou
dos administradores das fundações ,publieas ou (IP utilidade
publica, nos casos de negligencia ou prevaricação, e a no-
meação de quem os substitua, si do ioutro modo não estiver
previsto nos estatutos ou regulamentos.

§ 8." Requerer o sequestro dos bens desses funcações
alheado , sem as solemnidades legais, e os adquiridos: directa
ou indirectamente pelos administradores e mais offirlacs das
ditas fundações, ainda que os haja comprado por interposta
pessoa em hasta publica.

§ 0.° Requere,' que os legados pios, não cumpridos. sejam
entregues aos hospitaes e casas de expoTtos.

Ceai-to curadores de ausentes:
§ 1." Arrecadar, inventariar e administrar os bens de de-

funjos e ausentes, representando por cites em juizo e fóra
delle, demandando e sendo demandado pelo que lhes disser
respeito.

§ 2." ,Pôr em boa guarda e conservação os bens arren-
dados e dar partilha aos herdeiros habilitados, quando não
a façam amigavelmente nos casos em que lhes é permittido.

§ 3." Diligendar e prOMOVer pelos meios legaes a arre-
cadação de todos os bens e objectos perteneentes ao patri-
monio dos ausentes e á cobrança de todas as dividas activas.

§ 4." Solicitar, nos devidos tempos, a arrematação ou
arrendamento dos ditos bens, conforme o disposto nos regu-
lamentos ns. 2.133, de 1839, e 3.271, de 1890.

§ 5.° Entregar aos cofres publieos todos o s dinheiros exis-
tentes e o produeto de todos os bens e ('[feitos arrecadados,
sob as penas comminadas em lei.

§ 0." Officiar nos processos (IP habilitação dos herdeiros
e em todas as suas causas que, nas respeelivas jurisdicçõos.
se moverem contra pessoas ausentes ou forem dias interes-
sadas.

Como curndores de massas fallidas:
§ 1." Cooperar com os syndieos e fiseaes da s [aludidas no

exame dos livros dos fallidos, para oxeriguação de suas causas
e demais actos do proce,so que lho são attribuidos na lei
n. 2;021, de 17 de dezembro de 1008.

§ 2.° 'Diligenciar e promover Os prerisos meios para a de-
vida instrucção e julgamento dos processos crintinaes vontra
os fallidos e seus cumplices (lei vit., arts. 173,175 e 177).

§ 3." Inspeedonar os livros dos protestos de letra-.
Art. 130. Aos adjuntos de promotor nos respectivos

Termos competem as mesmas attribuições dos promotores.
Art. 157. Subsistem do inteiro vigor as disposições da

lei n. 2.033 de 1871, e respectivo regulamento e mais le-
gislação Cm vigor. ( .0neernetoes a esses funee ioiiaiii, aso
alteradas pelo presente decreto.

CAPITULO VI

Ws ESCRIVÃES, TABEI.I.IÃES. CONTADORES. PARTWORES E OMCIAES
LIE REGISTRO

Art. 158. Aos escrivães, tabelliãess contadores, rtartidores
e offiviaes de registro rompete:

§ 1." Eserever em devida fôrma os processos eiveis. roto-
merciaes. administrativos e criminaes.

§ 2." Observar sempre o seu regimento no exercido deis
actos do o[ rido

§ 3." comparecer em todos os dias tileis ein s eu s esr-
todos, (art. 39 20 ), e assistir ás audiencias e diligencias
judiriaes a que estiver presente o juiz.

§ 4." Vaze,' ris notiiicações dos despachos e as diligencias
que forem ordenadas pelos juizes.

§ 3.° prestar ás partes interessadas, advogados e pro-
curadores. quando solicitarem, infurritact:qts verba es severa do
estado e andamento dos feitos, salvo em assumido de segredo
de justiça.

§ G." Passar, independente de despaelto. as certidões que
toren ,: .1 equeridas pelas. parles e pelo •Nliiiisterio Poljliist ou
seus ihrocuradores, seja em'reslatoriti, soja de resho 	 eceimm

§ 7." Fazer á sua custa os actos e dilligenrias mandadas
renovar por negligencia, ou erio proprics sem embargo das
penas em que possam ter incorrido.

§ 8." Promover o paganititto da tosa judiciaria e fuer os
lançamentos no livio para isso destinado.

§ 9." Ter sob sua guarda e responsabilidade e (lar conta
de todos os autos e papeis que lhes tocarem, on que eni islão
do seu officio Iltes forem entregues pelas partes, dos quaes

:14:11111 r noderão dispor.
§ 10. Organizar o livro de tombo de seus eartorios, com

indisação dos nomes das parte* pela ordem alphabetica, (1a.
natureza dos feitos, numero de cada um e ordem chronologica
das datas da entrada.

si 11: Corno tabelliães de notas (nos termos do respectivo
resimento,.

ol Lavrar eseripturas	 centrados que deverão ser lidos
peraate as partes e luas tc.sternunhas, pelo menos;

•
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b) Fazer os testamentos, cedulas, codicillos e quassquer
tutr:ss ultimas vontades;

e) Escrever os instrumentos de emprazamentos, obri-
gações, arrendamentos e quaesquer outros contractos e con-
venções que se fizerem entre partes, ainda que tenham de ser
julgados por sentença de algum juiz;
t	 d) Ter dous livros para as escripturas, sendo um desti-

R
ado ao escrevente juramentado, que será aberto e encerrado
os termos do § 1°, do art. 79 do regulamento n. -1.821, cio

i871, e outro em que escreverá o proprio tabellião;
'	 e) Registrar em livro especial as procurações e documentos
que ao partes apresentarem, fazendo na escripturação publica
declaração e remissão á folha desse livro, com as especificações
necessarlas, a aprazimento das partes.
'	 § 12. Ter os escreventes juramentados necessarios aos
seus officios.

§ 13. Conferir e concertar os traslados, podendo esse ser-
:viço ser feito com o escrevente juramentado (art. 80 do de-
creto n. 4.824; de 1871).

§ 14. Exercitar as funcções de official do registro de hy-
Potheca s, do registro de lautos e documentos. do registro de
protestos de letras, e do registro publico instituido pelo Co-
digo Civil, observadas as disposições vigentes.

§ 13. -A contagem dos ~Aumentos, solados e custas sm
todos os processos de primeira e segunda instancias e bem
âSSiM a do capital e juros nos referidos processos.

§ 16. Fazer o calculo para o pagamento dos impostos e
o da adjudicação da herança, havendo um só herdeiro..

§ 17. Organizar as nartilhas judiciaes.

CAPITULO VII

DOS OFFICIAES DE JUS. TIÇA

'Art. 159. AOS officiaes de justiça incumbe:
§ Fazer as citações, 6enhoras, sequestros, prisões e

siais diligencias ordenadas pelos juizes perante quem ser-
irem.

§ 2.° Lavrar as certidões e autos das diligencias por enes
- r festuaelas. cotando á margem os salarios que lhes consoe-
tirem. na fórma do regimento de custas, sob as penas uelle
somminadas.

g	 Curnorir todas e s. ordens do seu juiz.
Art. le10. Ao offisial de justiça, servindo de porteiro do

suelitosio, insombe apregoar a abertura e encerramento das
audieneias, affixar editaes, fazer as citações nas audiencias e
as praças.

CAPITULO VIII

DO JUIZO AnDIMAL;

Art. 161. Todas as pessoas, na admini stração e livre dis-
POSieãO de seus bens, podem fazer decidir por arbitro ou
arbitros de sua escolha as questões e sentravessias, ainda
mesmo depois de affectas ás auteridades judiciarias.

Art. 162. O juizo arbitrai será sempre voluntario e re-
gular-se-á o seu processo e julgamento pelas disposições do
decreto n. 3.900, de 26 de junho de 1867.

Art. 163. O juizo arbitrai só póde ser instituido me-
diante compromisso judicial ou extrajudicial das partes, o qual,
sob pena de nullidade, deve conter:

§ 1.' Os nomes, prenomes e domisilios dos arbitros;
à 2." O objecto da contestação sujeito á decisão dos ar-

!silvos.	 s	 •
Art. 161. Ah l in dos requisitos e,•senciaes do artigo ante-

cedente, podem as partes accrescentar no compS'ennisso as
seguintes declarações:

A t.° O prazo em que os atbitros devem dar a sua desisão.
§ 2." Si a decisão dos arbitres será executada sem recurso.
à 3.° A pena sonvencional, nunca maior do que o terço

do valor da demanda, que pagará 6 outra parte aquella que
rêcorrer da decisão arbitrai, não obstante a clausula sem
reei] 1-O.

§ 4." Autorização para os arbitros julgarem por equidade,
1.ndependente das regras e ofórmas de direito.

à 5.° Autorização para a nomeação do terceiro arbitro, no
caso de divergencia, quando não o nomearem as partes.

Art. 165. A clausula de compromisso. sem 03 re1tii,5itns
do art. 163 e declarações do art. 161, não vale Pia.) Como
promessa. dependendo para a sua perfeição g escesu fM sle neva

zncial ge211:(12 dos compromittglately. 	 .

-
Art. 166. .Fica extincto o compromisso:
o) Divergindo os arbitros, si no compromisso as portei

não tiverem nomeado o terceiro ou autorizado a sua nomeação;
h) Escusando-se qualquer ds.s arbitsso" ant as de aceeitars

não hassme:o no compromisso substituto nomeado:
Fallacendo ou impossibilitando- se por qualquer modos

antes da decisão, algum dos arbitros, si no compromisso nães
houver substituto nemeado;

(1! Sendo reconhecida procedente a recusa de algum do§
arbitros, não havendo no compromisso substituto nomeado:

e) Tendo exoirado o prazo convencional ou legal para
decisão dos arbitro;

n Fallecendo alguma das partes, sendo algum dos heis.
deiros menor.

Art. 167. A sentença arbitrai sei peide ser executada depoiS
de homologada, salvo quando proferida por juiz de primeira
hl-landa, ou por qualquer membro do Tribunal superior, na
qualidade de arbitro unico e commum das partes ou nomeado.,

Art. 168. Si o compromis so não tiver a clausula-sem
recurso.- appellando alguma das partes, será a clausula deci.
dida em segunda instancia pela fórma e modo por que. são
julgadas as causas da jurisdicção ordinaria.

Art. 169. Si o compromisso contiver a clausula - sem se,
curso- poderão, não obstante, as partes, sob sua responsalÁs
lidade, appellar da sentença arbitrai.

Art. 170. A appellação, nos casos do artigo antecedent4
só poderá ser conhecida e provida:

ai Sendo nullo ou edando extincto o compromisso;
b) Excedendo os arbitres os poderes conferidos pelo coai.

promisso;
e) Preterindo os arbitros as fórmas essenciaes do prose

cesso.
Art. 171. Decidindo o juiz do tribunal superior que ti.

compromisso é nullo ou extincto, julgará nulla a decisão ar-
bitrai e remetterá as partes para o juiz ordinario; ou, si ja
havia lide pendente, mandará reverter os autos ao juizo com-
petente, para se proseguir nos termos ulteriores.

Art. 172. Decidindo, outrosim, o juiz ou tribunal superioil
que os arbitros excederam os seus poderes, ou que houve pre4
terição das fórmas essenciaes do processo, julgará nulla
desisão arbitrai e mandará que os arbitros julguem de 110V#1
a causa, salvo si tiver expirado o prazo convencional ou legal
para a decisão.

Art. 173. A pena convencional, nos casos dos artigos an,
teseasotes, ficará sem dreno; decidido, porém, não se veri-
ficar nenhum deites, a pena será demandada por acção sla,
10 dias.

TITULO III

' Do processo

CAPITULO I

1) .,i PROCESSO CIVIL EM PRIMEIRA INSTACTS

Art. 171. As causas eiveis propostas perante as autorlse
dades'judiciarias do Territorio serão processadas de conformi-
dade com as disposições do decreto n. 737, de 25 ele novembro
de 1850, e prescripções legaes que regem as acções especiaes
nelle não comprehendidas, com as alterações constantes desta,
decreto.

Art. 175. Entre as mesmas pessoas e na mesma acção d
permittido cumular diversos pedidos, quando for a mesma sn
fUrina de processo para elles estabelecido, exceptuados os gut%
pertencerem a juizo esvecial ou privalis o.

§ 1.° No IIICS1110 processo, e conjunetainente, o r60 peldei.
ser demandado por differentes autores, e o autor demandail
differentes réos, com relação a direitos e obrigações que ti-o
verem a mesma origem.

§ 2.° E' tombem permittido deduzir, conjunctamente e noi,
MOSIII0 processo, mais de uni pedido contra diversas pessoas'x
quando um dos pedidos f6r consequencia de outro.

Art. 176. Os termos ou prazos judiciaes, inaread03 peN
lei, ou por despacho do juiz, correm em cartorio desde a dataj
ela notificação ou citação, sem necessidade e independentes.
no 11 I e de serem assignados ern audiencia.

s 1." Os prazos Ou termos judiciaes são contim;as, pd-d
remptorios e improrogavels, salvo força maior provada,
podendo, porém, ser excedidos e; que forem fixados peia lefs
mu:Ninesr que seja o mosivo allesado.

§ 2.0 Não se conta no prazo o dia em que elle começará
mas se conta aquele cio mie findar.

§ 3." O prazo que ;:e -fluiar em dia feriado só tçrminarj1
Priunirp dia ntil
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§ 4." A termileteão de qualquer prazo será certificada nos uh i ' 011 neressarias feitas com O ((Mi LI 	 "Timo d:3
autos peio resp,a•tl. O es,e ,\ ao. Irão dependendo o s seus et- senhorio e cum prova incontinenti.

§ 2." si forem-recebidos, se assignará 	 termo de 48 horasleitos de lançamento em audiencia, nem de alguma outra
malidade.	 povo a eoutestação, fiuclas 	 quaes terá togar a dilação. que

§ 5•" A ass i açã o de prazo sob prégão	 aud ir ir ia sti so: á de to dias. e depois. arriaoatitto o einhargan te e ernhar-
luto no prazo de ices dias cada um, serão os embargos jul-•tem leg ar quaielo a pa: • te for revel.

At • t. 177. Intimada a parte para depor e deixando d 	 bados afinal.
Quando a locação fitr por tempo indelorminado ocompat • eeer no dia e hot •a marcados, só pOde liurgar	 inóra se

autor, ajuntando á petição inicial. Os conliceimentos do impostoprova r que a falta foi devida a força maior.
Art. 178. Excepcionado o j uizo e desprezada a excepção, predial, fará citar o réo para despejar o predio, dentro de

assignação de novo prazo para contestar ou apresentar defesa 48 horas. que serão assignadas viu audiencia, sob pena de ser
jpôde ser feita ao advogado' ou procurador judicial. 	 feito o despe o á sua custa.

Art. 179. A citação para o depoimento pessoal póde ser § 1." A defeza a essa intimação só pôde consistir em em-
feita na pessoa do advogado ou procurador judicial quanda a bargos de beinfeitorias uteis ou necessarias feitas com ex-
porte se °calhar ou não fôr conhecido o seu domicilio; indi- presso consentimento do senhorio e com prova incontinenti,
condo o advogada ou procurador, logo após á citação, o lugar as gumes terão o processo do artigo anterior. g 2°.
onde se acha a parte, será expedida carta precatoria para to- Art. 190. Quando fôr reconhecido o direito de retenção, o
mada do depoimento, observado o que dispõe o art. 131, § I", loeatario occupará o predio por tanto tempo quanto fôr De-
do decreto n. 737, de 18:50: devolvida a precatoria sem cum- eessario para o pagamento das bemfeitorias, ficando salvo an
primento, por não ter querido a parte depor, ou por não ter proprietario o direito de despejal-o, pagando o valor que tai•

' sido encontrada. ser-lhe-á aludindo a pena de confesso. 	 arbitrado.
• Art. 180. A intimação para a constituição do devedor cru 	 Art. 191. Esta acção compete não só ao Locador corno ao
mora não é suseeptivel de embargos, e depois de feita se en-* adquirente do predio contra o occuparile.
lanará ao requerente.	 Art. 192. O sub-locador pôde usar de acção de despejo e: 

Art. 181. Nas causas até o valor de 1	 a petição de executivo contra o sub-locatario; independentemente de
inicial deverá conter. além do nome do autor e do réo: 	 procuração do senhorio.
• Art. 193. Nos interdictos possessoi • ios, intentados dentroI, o contracto, transacção ou facto de que resultam o di-
reito do autor e a obrigação do réo, com as necessarias espe- do anuo e dia da lesão da posse, observar-se-á a forma surti-
cifieações e estimativa do valor, quando •não fôr determinado; moda dos paragraphos seguintes:

:II, a indicação das provas, inclusive o rói das te s temunhas.	 § 1.° O autor, na acção de força nova espoliativa ou Pr-
.§ I.° Citado o réo, a quem se dará cópia da petição inicia) terdicto recuperandue, dmerá provar a sua posse, o esbulho

è presente elle na audiencia aprazada, com as testemunhas e o tempo (a pague foi feito e pedir a restituição da cousa. com
que levar independen t e de citação. ou á revelia do mesmo seus rendimentos, perdas e interesses,
réo, si não comparec'er, o juiz ouvirá as testemunhas de uma 	 § 2." Na acção de força nova turbativa ou de mano-
e outra parte, mandando tomar por termo os seus depoimentos. tenção, ou intaliclo retinentlur. o autor perturbado na posse

§ 2.° A citação da testemunha tão sómente sepá ordenada deverá provar a sua posse, os actos aggressi\ os do t•.(i e o
si a parte a requerer. tempo em que foram commettidos e pedir que o réo não•

§ 3." Concluidas as inquirições e tomado o depoimento mais o perturbe. e o indemnize do damno causado, com a com-
de quálquer das partes, si • fôr requerido ou ordenado pelo 'binação de pena para o caso de nova turbação e que fique
j uiz., serão cilas ouvidas verbalmente, juntando-se aos autos assegurada provisoriamente a sua posse.

§ 3." Cumprido o-niandado e riem:sada a citação	 ré••allegações e documentos que offerecerem; depois do que
serão eonelusos, e o juiz proferirá sentença na seguinte au- na audiencia aprazada, se lhe assignat .,1 o prazo de vinco dias
diew ia. para contestar; e, findo o dito prazo com a Conte ,4aço off,-

. 182. Nas causas de valor até 5 :0005g observar-se-á recicla, ou della lançado quando revel, a catt-a ficará logo cor
p: . over-so sutoulacio dos arts. 237 a 242 do decreto n, 737, prova, asignatido o juiz uma dilação peremptoria de 20 dias.

de 1850.	 Decorrido o termo probatorio, o escrivão abrirá vista por cinco
Art. 183. Nas causas de valor excedente a 5:060$ ob;er- dias, successivamente. a cada uma das parles, c em seguida

'ar-se-á o processo ordinario dos arts. 65 e subsequentes do fará os autos coralusos para a sentença.
referido decreto de 1850. § 4.° O réo não poderá defender-se com a excepção dt•

Art. 181. Nas acções °Minarias, depois da cOntestaçãO, dominio, ainda que provado incontinente ficando-lhe salvo o
Segue-se a 'dilação das provas que será de 30 dias. 	 direito á acção de reivindicação.

Art. 185. Nas disposições dos artigos antecedentes não 	 Art. 194. A pena comminada para os casos de nova tw.-
Se compreliendem as causas que tiverem processo executivo bação (§ 2" do artigo anterior será pedida por acção ()Mi-
ou fórum especial, derivada da natureza da acção. 	 naria.

Art. 195. Depois de armo e dia os interdielos pos sesso-Art. 186. O valor da causa para a e:omputação das alçadas,
kegula-se pela quantia principal pedida na acção. 	 rios seguirão o processo militado.

§ 1.° Si o pedido não fôr de quantia de dinheiro, o autor 	 Art. 196. Nos interdictos proliihitor • ios ou embargos ákia petição ou nos artigos da acção deverá declarar o Valot nrimei ••-n 	 o: s uidor que tiver "ustosmotivos para receial.deite em réis, e. si o réo não o impugnar. 	 por esse N .alor será -	 P-guma turbaçao ou violenera, podero
.
 requerer, sob coinini-regulada não só a fôrma do processo, com as restricções do nação de penas, que o autor' da ameaça se abstenha.

artigo anterior, como a competencia jurisdiecional. 	 § I.° Intimado o réo do preceito judicial, si compareeer
§ 2.° A impugnação será deduzida conjunctamente com e embargar o preceito, se resolverá em simples citação, e re-

it defeza, declxrando o réo o valor offerecido em substituição. cebidos os embargos como contestação , a causa seguirá o
3.0 Si não houver aceórdo, o valor será determinado curso ordinario ou o summario do artigo anteeedente, se-Porarbitramento.	 gundo a natureza . da questão sobre que versar o litigio.Art. 187. Nas causas de despejo, o valor será determi- § 2.° Si o reo não comparecer ou não embargar o pra.-

Pado:	 coito o juiz julgará por sentença a pena cornininada. que s••I, pela importando, dos alugueis de todo o prazo do con- 	 -- •orntará effectiva por acç	 mao•copelenle.traeto. si o arrendamento for por tempo determinado;	 Art. 197. Nas aeções 1	 ''açãO ou embargo de obra
Ir, pelo aluguel de um anno, quando o arrendamento fôr nova. o dono ou possuidor por ella prejudicado em sua ',ru-bor tempo indeterminado. 	 •	 •', p iedade, servidão oti fim a que_e uestinada, poderá 11111911,PArt. 188, Nas causas de despejo de predio rustieo guar- mandado tendo por fim a susikaisao da obra começado e a de-. Var-se-ão as solemnidades do processo ordinario. d	 feita.Art. 189. Nas causas de despejo de predio urbano obs.er- mo lição a que estiver§ I." No auto de embargo será  declarado o estado da obra.• sar-se-á o seguinte : 	 intimados os operarios O o dono ou nunciado para não mais
I. Quando houver contracto de arrendamento por es- continuarem, sob pena de rtientenlo,

triplo, o autor, juntando o instrumento do contracto e os § 2.° Si o nutrindo proseguir na obra, ante; de levan-
conhecimentos do imPosta Predial, pediot1 que o réo seja ci- todo o embargo, o juiz, a requerimento do luxuriante embai'-
fado para despejar o predio, dentro de 48 horas, ou apre sentar gante, mandará desfazer o que epois foi feito, tornatido AR
iteleza; findo o prazo, que será assignado em audiencia. com  cousas ao estado anterior, depois do que tomará conhecimento

defeza apresentada, a causa ficará em prova, assi gnando o do litigio da nunriação.
juiz uma dilação improrogavel de cinco dias. Decorrida a di- 	 § 3.° Coneluida a diligencia dó embargo, o nuneiante ar-
'ação, o escrivão fará os autos conclusos para a sentença. 	 cusará a notificação na primeira audiencia, e, offereeendo

§ 1.° Expedido o mandar!o de despejo, é tz t1St11:1:5a a sua seus artiges, se proSegU4 na forma sumularia do	 3", do
• execução si o executado apresentar embargos de bemfoitorias art. 193.

•
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§ 4. O jui* poderá conceder licença ao nunciado para
,Ontinuar a obra, prestando caução de dentoliendo, nos casos
em que o embargo durar por mais do tres mezes, ou com a
méra houver perigo inuninente ou damno irreparavel, ou si
pela vistoria fôr reconhecido ser o embargo doloso.

§ 5.° A instancia ficará perempta e não poderá ser rena-
yoda, si a acção não fór intentada ou seguida dentro de cinco
ISiezes, salvo impedimento justo e legitimo..

Art. 198. Nas acções hypothecarias ou pignoratidas oh-
eivar-se- á o processo determinado no titulo V11 do decreto

p. 169 A, de 10 de janeiro de 1890, sendo os embargos do de-
vedor recebidos ou rejeitados, discutidos o julgados pela fórina
'dos arts. 586 a 588 do decreto ii.. 737 de 1850, como os do
executado.

Art. 199. O executivo fiscal . para o cabrança das dividas
activas da Fazenda Municipal, regular-se-a pelos decretos nu-
inter° 9,885, do 20 de fevereiro de 1888 e n. 818, de 11 de
outubro de 1800.

Art.. 200. Nas causas de desapropriaeão por necessidade
eu utilidade publica municipal, serão observadas as dispo-
sições do decreto n. 4.056, de O de setembro de 1903.

.	 'Art. 201. Nos inventados, cujo acervo não exceder o
alor de 10:000 2;4, o conju g e sobrevivente ou pessoa que ficar

na posso dos bens apresentará ao juiz unia petição na qual
mencionará os nomes, idade e estado dos herdeiros, os bens
da herança com os respectivos valores em que são estimados,
as dividas activas e passivas e as doações ou dote que devam
ãcr conferidos.

§ 1.° O juiz, nomeado o inventariante e deferido o jura-
mento ou compromisso, ouvirá os interessados em prazo que
não excederá de 10 dias, inclusive o curador de orphãos, quando
menor ou interdicto algum herdeiro, e o procurador da fazenda,
nos casos de intervenção neeessaria para o pagamento do im-
posto da herança.

§ 2.° Si não houver impugnação, o . juiz ordenará a par-
tilha, e a fará reduzir a auto por elle assignado o pelos par-
tidores.

§ 3.0 Si houver impugnação á estimação dos bens ou sobre
o liquido partivel, proceder-se-á á avaliação judicial pelos
avaliadores privativos e decidindo o juiz de plano as recla-
mações que forem suscitadas, deliberará a partilha.

§ 4.° Sendo maiores todos os herdeiros, comprehendidos
os emancipados com supplemento de idade e os casados maiores
de 20 annos, poderão fazer a partilha amigavel, uma vez sa-
tisfeitos os impostos da herança.

§ 5.° As subrogações e a extincção do usofructo serão prd-
cessadas e julgadas peles juizes dos respectivos inventados.

Art.. 202. Nos inventados, cujo acervo exceder de 10 :000,
serão observadas as fórmulas e solemnidades de direito.

Art. 203. Os inventados e partilhas, por effeitó de di-
vorcio litigioso, serão processados pelos respectivos juizes da
sentença que o decretar, observadas as disposições dos ar-
tigos antecedentes.

Art. 204. A affirmação do inventariante nu do testamen-
teiro póde ser prestada por procurador com poderes espe-
ciaes.

Art. 205. O inventariante é considerado depositario judi-
cial e sujeito a todas as penas estabelecidos, para este nas
leis em vigor.

Art. 206. Julgada a partilha por sentença, podem os her-
deiros pedir simples certidões dos quinhões, as quaes terão

. O mesmo valor dos formaes de partilha quando nellas fôr in-
serto o teór da sentença de julgamento.

Art. 207. A assignação de 10 dias terã legar entre as
partes contractantes, seus successores ou cessionarios. 	 •

Art. 208. Nas acções de deposito, a petição inicial deve
ser instruido com o escripto legal do dloposito convencional, ou
com o auto devidamente formalizado, nos casos de deposito
judicial, para que ao depositario seja connninada a pena de
prisão.

Art. 209. Nas 48 horas assignadas para a restituição e
entrega do deposito, o depositario'poderá, dentro do sobredito
prazo e independente de deposito do equivalente, offerecer
excepções que o relevem, ou perimam a acção, provando ia-
conlinenti.

Art. 210. No deposito judicial a entrega da cousa deposi-
tada será requerida nos autos da execução, autoando-se,
apartado, a petição e mais termos.,

§ 1.° Nos casos de prisão• do depositaria, procede-se ex-
tcutivamente contra elle para o pagamento do valor depositado.
P • § 2.° Cessará a pena de prisão, realizada a cobrança, ou

O nf depositario tiver cumprido a pena imposta em processo

2." Q tCIPPOfié ~PU Dec:Lerá e.xceder de tres,piezes

Art. 211. As contas do depositario judicial serão prestada
a requerimento do qualquer dos interessados, em prazo que,
o juiz designar e não excederá de 20 dias. 	 •

§ I.° Notificado o depositario, apresentará este no PraW,
designado uma conta corrente, acompanhada dos documento
comprobatorios das respectivas verbas da despeza e receita..
• § 2.° Autoados a petição, conta e documentos, em appensd4'
aos autos da execução, serão ouvidos, no termo de cinco diast
assignados collectivamente, o exequente, o executado e os cre:o
dores que tiverem concorrido á execução.

§ 3.° Não havendo impugnação o juiz proferirá logo sen-
tença sobre as contas.

§ -I.° No caso de contestação, assignará aos interessadio4
uma dilação probatoria, nunca maior de 20 dias.

§ 5." No caso de revelia, a responsabilidade do depositarlõ
s p rá liquidada pelas contas que prestarem os interessados en,!
de\ ida [(irmo.

§ 6.° Da sentença que condemnar o depositado, cabe ali..
pellação no só effeito devolutivo.

Art. 212. O processo do artigo antecedente será extensivo
á prestação de contas a que são obrigados os tutores, cura-f
doLps e todo aquelle que tiver bens alheios sob a sua guarda,
e administração.

.-Srt. 213. Na excussão de penhor será observado o se:
guinte:	 •	 V..

§ 1.0 Vendida a divida a que o penhor serve de garantia
não a pagando o devedor ou não convindo em que a verba se
faça do commum accórdo, terá togar a excussão.

§ 2.° O autor, juntando a escriptura ou escripto do em..
tracto, requererá que seja o réo citado para avaliação e arre--,.
imitação do penhor, que para esse fim será depositado.

§ 3.° Quando o penhor tiver ficado cm pode: do devedor,
será este intimado para trazei-o a juizo dentro de quatro dias,
afim de ser avaliado; e não o exhibindo, far-se-ha a excussão'
pelo valor da obrigação.

§ 4.° Na audiencia para a qual fór o to citado, proporá:-
o autor a sua acção offerecendo a petição inicial e certidão
do deposito; ao réo se concederá vista por cinco dias para coa-
1 estação, que sómente póde consistir em falsidade. ongamento,
compensação, novação, transacção ou perecimento da cousa
apenhada.

§ 5.° O réo que não exhibir o penhor não pOde ser ouvida,
sem prévio deposito da equivalente, salvo se offerecer ex-,
cepções.que o relevem ou perimam a acção, provando ifIconti-
nenfi.	 t',

§ 6.° Findos os 10 dias, serão os autos conclusos, e o juiz
receberá ou rejeitará ia limine os embargos.

§ 7.° Se forem recebidos, se assignará • .aia dilação do IG
dias para a prova, depois da qual. arrazoando o autor e réo
dentro de cinco dias cada um, serão julgados afinal.

§ 8.0 Se forem rejeitados ia imune, ou juljados afinal não
p rovados, ou se o réo não comparecer na audiencia para a qual.
foi citado, ou não contestar no tempo assignado, proceder7
se-ha á venda do penhor por intermedio do agente de leilões,
e xpedindo-se para esse fim mandado do j uiz, do qual devo
constar a avaliação ou a importanda da divida.

§ 9.0 Se o preço da venda, que será feita a quem mais
der, não bastar para o pagamento do principal, juros, pena'
convencional e custas, passar-se-ha mandado de penhora ent
tantos bens quantos forem necessarios, proseguindo-se nos
ulteriore termos da execução.

Art. 211. Na acção executiva por alugueis de predios ur-
banos a penhora pôde recahir em todos os bens encontrados
de immlas a dentro.

Art. 215. As causas de honorarios dos medieos, eirurgiG2s-
denti s tas e parteiras terão curso sumulado especial..

Art. 216. A acção será iniciada com uma petição com
declaração especificada de todos os serviços prestados e valor
estimativo.

§ I.° Aceusada a citação, será assignado o prazo de ciwo
dias para contestação, e, findo o dito prazo, a causa ficará:
em prova em uma dilação improrogavel de 20 dias. Termir:,
nado o termo probatorio, o escrivão abrirá vista por cinco dias,
successivamente, a cada uma das partes.

§ 2.° Na dilação probatoria far-se-á o arbitramento dos
honorarios. Os arbitradores serão profissionaes escolhidos pelas
partes, sendo o desempatador de livre escolha do juiz.-

§ 3.° Os arbitradores não se deverão regular só pelo nur
mero de visitas, mas tambem pela natureza da enfermidade,
pelo trabalho que houve, pela hora em que foram prestad9
os serviços e pelos haveres do doente.

§ 4.° Em caso algum o valor do arbitramento excederli

a quantia pedida pelo autor, nem será iuferig á fil,w eoutati
, 09i autos _te/ s419.. pfierecida Pei9

o
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§ 5.° O juiz na sentença final poderá modificar ou alterar'
para menos o arbitramento, se entender justo.

Art. 217. No caso de contracto escripto a cobrança será
feita por acção executiva.

Art. 218. O juiz da acção é o competente para a execução
[da sentença e de todos 03 seus incidentes.

Art. 219.. Para o ingresso da execução, basta extrabir
mandado, no qual será inserta a sentença, quando esta tiver
passado em julgado.

Art. 220. Nos casos de recurso tão sómente devolutivo, em
que é admissivel a execução provisoria, a parte vencedora fará
extrahir a competente carta, si quizer executar a sentença:
e, nos embargos de terceiros, se versarem sobre parte dos bens
penhorados, não será necessario o traslado dos autos, bastando
certidão da sentença exequenda, do mandado e do auto de
Penhora.

Art. 221. Nas execuções de sentenças sobre cousa certa e
'em especie, findo o termo dos 10 dias assignados para a entrega
((dec. n. 737, do 1850, art. 571). e deite lançado o executado.
passar-se-á mandado de posse em favor do exequente.

§ 1.° Si, dentro do dito prazo, o executado oppuzer em-
bargos, não poderão ser recebidos antes de restituida e depo-
sitada a cousa, objecto da condeinnação, ou de seguro o juizo
ina fórma do art. 576, do dec. n. 737, de 1850.

§ 2.° Feita a entrega e o deposito, o exequente poderá
levantar mediante fiança.

§ 3.° No caso de alienação depois de se tornar litigiosa a
irousa demandada, o exequente poderá executar o terceiro
((dec. de 1850, art. 572), ou o condemnado pelo valor della:
préviamente liquidado no mesmo processo, na fórma do art. 573
do mesmo decreto..

Art. 222. O direito de remissão de todos ou alguns dos
bens penhorados, concedido ao executado, sua mulher, asaen-
dentes e descendentes, poderá ser exercitado:

§ 1.0 Até o acto da primeira praça, mediante o offereci-
*nento e deposito do preço igual ao da avaliação.

§ 2.° Até a assignatura do auto de arrematação ou da
carta do adjudicação, mediante o offerecimento e deposito do
preço equivalente ao maior lanço nellas obtido.

§ 3.0 A remissão, nos casos do § 2°, não poderá . ser par-
tial, quando tiver havido licitante para todos os bens.

Art. 223. Nos casos de arrematação judicial, em que se
k.erifiear a prisão do arrematante pelo não pagamento do
preço (dec. n. 737, de 1850, art. 555), o juiz mandará annun-
piar nova praça.

§ 1.° Si o arrematante depositar o preço até o dia de-
signado para a nova praça, subsistirá a sua arrematação.

§ 2.° Si os bens, na segunda praça, forem vendidos por
sim preço inferior, ficará o arrematante obrigado a depositar
os differença.

§ 3.° Si forem vendidos por um preço igual ou superior
'Ao da primeira arrematação, cessará a responsabilidade do ar-•
rematante quanto ao preço.

§ 4.° A responsabilidade do arrematante será liquidada
Pelo contador e será elle executado no mesmo processo, a re-
smerimento do exequente, do executado ou de qualquer inte-
tressado,- autoando-se a fé da citação e .seguindo-se os mais
;termos, por appenso.

§ 5.° A prisão não poderá durar mais de tres mezes e
cessará antes si o arrematante pagar a quantia ern que es-
tiver liquidada a sua. responsabilidade.

Art. 224. Nos arbitramentos, exames e vistorias, o ter-
ceiro arbitrador, .perito ou louvado, será nomeado pelo juiz
do feito, sem de.pendencia de proposta das partes.

§ i.° Compete lambem ao juiz a nomeação, nos casos de
'revelia e recusa das parte ou quando a diligencia for orde-
nada ex-officio.

,§ 2.° Os dous outros serão nomeados pelas partes, e, sendo
inais de uni autor ou réo, na falta de accerdo, prevalecerá o

' voto da maioria de cada um dos grupos ou a sorte, no caso
de empate.

§ 3.0 A disposição do paragrapho antecedente não é appli-
cavei aos louvados ou peritos do Ministerio Publico.

Art. 225. Os actos judiciaes, sob pena de nullidade, não
Podem ser praticados em dias feriados. 	 .

Art. 226. Sómente são feriados, além dos domingos:
Os dias de festa nacional, declarados taes por decreto: i de

Ila .eiro, 24 de fevereiro, 21 de abril, 3 e 13 de maio, 11 de
ãu tio, 7 de setembro, 12 de outubro, 2 e 15 de novembro (de-
e atos ns. 155 IS de 11 de janeiro de 1890, e n. 3, do 28 de
fevereiro de 1891).

Paragrapho unico. Ficam abolidas as férias forenses.
' . Art. 227. Todos os despachos, sentenças e accordãos pro-
feridos sobre squalquer pedido controvertido, ou alguma- duvida

.

suscitadas no processo, serão fundamentadas, sob pena de nu14
lidado.

§ I.° Considera-se não fundamentado o accordão, senteneW
ou despacho que tão sóinente se reportar ás allegações das
partes ou se referir a outra deci,ão.

§ 2.° Nenhuma sentença definitiva pôde ser prolferidti
sem constar o pagamento da taxa judiciaria devida, na fórma
do re s pectivo regulamento, e feito por verba lançada na guia
passada pelo escrivão.

Art. 228. As sentenças definitivas que passarem cru jul-
gado serão rsgistradas pelos escrivães em livro especialmente_
destinado para esse fim, rubrirado pelos juizes..

CAPITULO II

-- DO PROCESSO cnistrs.u.
" 

• \i t. 229. No processo e julgamento dos crimes da com-,
petencia dos juizes munieipaes e das contravenções proces-
sadas pelos juizes de paz ou autoridades policiaes, observar-
se-á o seguinte:

§ 1. 0 Offerecida a queixa ou denuncia, o juiz mandará
autoal-a e fazer citações requeridas para a primeira audiencia
de seu juizo, ordenando a citação por edital, com o prazo de 20
dias, do réo que não rói encontrado, para ver-se processar e
julgar, sob pena de revelia.

§ 2.° Não comparecendo o réo na audiencia aprazada, 5
juiz inquirirá summariamente as testemunhas da accusação,
reduzindo-se tudo a eseriplo.

§ 3.0 Comparecendo o réo, o ,Miz o fará qualificar e, nó-
meado-lhe curador; si for menor ou interdicto, mandará lens
lhe a queixa, receberá a defesa, inquirirá as suas testemunhas,.
em seguida ás da accusacão, sendo tudo summariado fres autos.

§ 4.0 Si as testemunhas não puderem ser inquiridas na
mesma audiencia, continuará o processo nas seguintes, até
que estejam colhidos todos os esclarecimentos necessarios.

§ 5.° Terminado o processo preparatorio, poderão Ag
partes, dentro de 48 horas, examinar os autos no cartorio
offerccer allegações escriptas a bem de seu direito, regulando-
se o prazo de modo guie não seja prejudicada a defesa.

§ 6.° Si houver mais de uni réo o prazo será de quatró_
dias.

§ 7.0 Findo o prazo e immediatamente conclusos os auto4
o juiz proferirá a sentença.

§ 8.0 As testemunhas, tanto as da accusàção 'como as dà
defesa, não poderão exceder de cinco.

§ 9.° São dispensadas testemunhas de accusação, si houver,
documentos provando o delicio ou contravenção e a responsa-
bilidade do agente.

Art. 230. A fiança especial do art. 401 do Codigo Penal 5
de 15 dias. Si, findo este prazo, fõr verificada a continuação
da ociosidade do afiançado. é a fiança declarada sem drena
e executada a pena.

Art. O pro.'esso das infracções municipaes é re,gulad0
pelo decreto u. 1.955 de 17 de setembro de 1908, e mais dIsn
posições (pie lhes dizem respeito.

Art. 232. No processo e julgamento dos crimes communs
da competencia dos juizes de direito observar-se-á o disposto
no decreto n. 707, de 9 de outubro de 1850.

§ 1.0 Apresentada e recebida a queixa ou denuncia esti
devida fúrma, o juiz a mandará autoar e citar o réo e teste-
munhas para o summario da culpa, nos termos e pela fórma
dos arts. 112 a 116 do Codigo do Processo Criminal.

§ 2.0 A -formação da culpa, estando o 1 .,o preso, dever
ser concluida no prazo de 15 dias do offererimento da queixa
ou denuncia, excepto quando obstada por affluencia de negocies
publicos ou outra dificuldade insuperavel, que será justifi-
cada no desPacho de prenuncia e apreciada na instancia st14
perior.

§ 3.° No interrogalorio o acusado poderá juntar quaes-
quer documentos ou justificações processadas em juizo e pedir,
prazo para isso, que lhe .5(ta concedido até seis dias, impro-
rogaveis.

§ 4.° No raso de ser allegada a incompetencia do juiz
summariamente, si este a reconhecer, reinei terá o feito á au-
toridade competente para proseguir, a qual o ratificará, pro-
cedendo sómente á reinquirição das testemunhas, si bouverent
deposto cai ausencia do aecusado e este o requerer, e si não
reconhecer. continuará no sunsmario, como si não Vira alio.
gada, sendo em todo caso tornada por termo nas autos a alludida
excepção derlinatoria, Ou seja offerecida PrhalITICIIÉP ou pot
escripto.

.§ 5? A desclassificarão no dpavlin de pronuncia d#
um crime da competencia do jury ou do juiz de direito pai.*
Um da competencia do juiz municipal não acarretará a anua"
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Paragrapho unico. As reuniões do jury terão logarkição do summario. Ilevelmidos os autos, o juiz mandará nitmmae
o réo para apresentar a sua defesa n o P razo d o 48 hora s, po- 1 do dezembro a 31 de janeiro, de 1 de março a 30 de abriti.
fie.ndo arrolar tostennumhas oin numero não excedente de cinco, de 1 do junho a 31 de julho.	 --

cçããiaOcujos depoim	 mdosentos serão toa	 immediatamente	 Art. 245. A notifiao ao jurado que no fór encontd

	

audi-	 •
enchi espocial, e findas as inquirições, proferirá o juiz a seu- se rará voni hora mareada e será publicada pela imprensa.
tença. Art. 216. Formado que seja o tribunal com a presen

6	 não	
ça

§ .' O j uiz	 tont arlrit rio para recusar ás ¡uti les q ua es-	 nip»oro logal para a abertura, 10 jurados, proceder-se-á
quer porguntas	 tostomunhas, ex, , ept, ) si não fivvre i n relação na eonhormidade das arts. 318 e seguintes do regulamentO
alguma com a oxposição feita lia quoixadonuticia, ilevendo. 	 120 de 18í2 com as modificações constantes deste decreto,.
-porém. ficar consignadas no t e rmo tia inquirjeão	 porgunta e, findos os debates, o j uiz de direito formulará as questõea
da Paite 1 a	 cu s a lo juiz.	 de facto, da maneira indicada nos arhs. 59 a 61 da lei n.'"	 ro	 i 

§ ;.° Encorrado o ummario da culpa o cmmelusos os auto s, de 1811, para a devida applicação do direito.
o juiz summariante' procederá ou mandará procedo' . 0.r-officio § I.° A accusação e a def•:• sa podem recusar, cada uira'iás diligoncias neeessarhis para sanar qualquor nullidade ou
s'aprir falta imite prejudique o osAarecimento da verdade.	 dou-; jurados.

§ 8..	 cA , juslifiatiyas as a as .tio', 	 32 a :rz, rio codigo pena( 	 •,s -".“	 jurado.s., depois da se haverem reunido ., findos
os delnites, com sala socreta, sob a presidencia de um n eleito

o os rasos de não im Pu l a b irld3Ide previstos no art. 27 sorão
dentre ' , lies, para exame do processo e dos quesitos e dolibe-conhocidos o decididos pelo juiz da pronuncia, com rocurso rações oni eommum„julgarilo 	 :.sessão publica, votando caibocossario para a in s tancia suporior, quando itofinitiva a de-
esc:Adiou secreto, por moio de esplieras brancas o prelas,'cisão, assim considorada a que ji4ar improcedonto o pro-

;. iimofflo . i „„.	 „	 oin	 das	 sendo distribuiria a cada um deites uma cedula de cada cór,

ios referidos art	 nitiolizando a branca o voto negativo e a preta o affirmativa,
l igos. para as respostas dos quesitos referentes aos factos principaesAr t. 2:33. Proferido o despacho do promilli'la

is circumstancias aggt'aVantes, e o inverso em relação ásilo-se, esta irrovogavel, procodor-se-á aos a..los preparatorios
do plonario. pela IViritia prescripta nos mis. a tr , do referido ait '-' llualltes , justificativas e excusativas do delicio. En). duas
doerm o do 1830, e, 4oem1„a,1 0,, ulti mes. ac i „, , ,oguir, - ,o_á a urnas serão recolhidas as espheras. (In unia delias depositando
audiencia para o julgamento. pr' . viamente annuoviada, em que " jurado a c s idlera de cor correspondente ao seu voto o ua,
serão observadas as formalidades dos arts. to a e .	outra a espliera que ficar sem applicacão.

§ 3." Voltando os jurados da sala secreta, o juiz porá aconclusos os autos ao juiz, finda a discussão oral, para a
sentença dofinitiva.	 votos cada quesito, dando as explicações nevessarias ou mio

Art. 2:31. . Nos cri mos te roponsabilidade, roccli ida a romiti Pedidas por q ualquer jurado, o proclamara successi.
vanmonte a cada votação a resposta affirmativa ou negativa,queixa ou denuncia, o iuiz ordenará a audienria	 accusado,
doclarando o numero de votos. O jurado que tiver sido oexpedindo a connmetente ordem para que responda no prazo

	

dos ,,aso	 presidindo do con elho servirá de secretario e irá escrevendo-de ao dias, bnprorog,aveis, salvo verificando-se algum
do art. 160	 Codigo do Processo Criminal. 	 o ros ultado da votação e411 papel que será no fim por todos

Art. 235. Quando conctudeide a ro.sposta, na roi- til:cão dos assignado.	 •
Art. 2;7 . No jury só se lavrarão termos ospeciaes dosindicios accusadores, demonstrando á evidoneia não lavor eir-

emnstancias o elomonfos do crinio, a queixa ou tionunca será aut o s que bouveren b de ser assignados pelos jurados ou pelas
rejeitada, salvo á parte o	 rurso.	 parteA. 1)5 demais serão apenas mencionados na acta da sessão;re 

Paragraplio unico. No raso contrario, o juiz, fazendo autoar msi g nada pelo juiz e promotor.
as peças instructivas, provoderá ao sumiu:trio da culpa. Art. 218. Os jurados que faltarei)] ;.1 ,1 sessões ou, fenda

Art. 236. A queixa ou denuncia nos erimes communs deve comparecido, se retirarem autos de ultimadas, serão multadoR
sor formulada em conformblade do art . 78 o comer os requj- polo juiz de direito com a multa de 208 a 108 por dia do
sitos do art. 79 ilo reforido codigo. 	 sessão.

• Paragrapho unico. Nos crimes de rospon sáblidade deverá	 § I.° As multas sorão robradas •mexecutivamonte pelo juiz
conter os do art. 152. 	 do direito presidente do .jury, tendo para esse effeito força

Art. 237. A queixa ou denituoia m i o n5 0 [I vor os re fl ui- de sentença as certidões das arfas do respectivo tribunal.
silos e formalidades logaes não será acceila polo juiz, salvo	 § 2." O processo, executivo será, iniciado ex-officio pelo
-o recurso volunlario da parto. 	 •..Mi% de direito que tiver presidido á sessão, expedindo-se

Art. 238. A queixa eixa o denuncia accusação podem ser edital de citação, com o prazo de 10 dias, para que os jurados
"•3adas por procurador, median'o prévia autorização do juiz, limitados compareçam a pagar em 21 limas as multas ou apre-
sem 1Iependoncia de ah ara.sentar eXcusa que os releve do pagamento, proseguindo-se nos

Art. 239. Nos crimos ilo rompoloncia do juiz de direito., termos do processo do art. 310 do decreto n. 737, de 1850,m
do jury 110 'fribu nal de Appella ,..:ão O minium	 mhasdas testeun	 eabendo recurso da decisão que não relevar a multa 'para o
será de ires e o maximo de oito, 'podendo ser dispensadas si in-sidente do Tribunal de Appellação.
houver prova documental sufficionte do detido e da rospon- 	 Ar t. 219. As sentenças condernnatorias, logo que passa-
sabilidade do agente. 	 rem em julgado, serão executadas na con 	 deformida, dos ar-

Art. 210. Nos pr(cossos 1)or crimes de acção puldica in- I igos 107 e seguintes do regulamento n. 120, de 1812, e artigo
tentados pelo Ministorio Publiam podorá a parte offendbta ,119 do Codigo Penal, observando-se no processo da liquidação
intervir como auxiliar, assistindo-os em todos os actos da for- da multa e sua conversão em prisão o disposto no decreto
i nação da culpa e do j ul g amen to e nos rectINos Por cite inter '	 5(.35, de 18 de março de 1849, e	 n. 1.696, de 15 dapostos.	 sl_.tembro de 

0 
1869.

Para g raplio 'm	 q	 m pmien. Nos ue foreroovidos por accusacão
Particular, ao Ministerio Publico incumbe additamilita!'a queixa	 25. A fiança prestada para o réo livrar-se solto

rir. denuncia o o nm promoverroo r a	 uve	 aeca5o o interpo	 .

	

r o,,z	 •
1.:-1,1inb 

ex
,rn responde pelas custas, q uando houver condemnação o

u
recursos legaes.	

ectada a pea .
25	

n

Art. "41. Cabe acção penal por denuncia do Ministo 	 1. A execuçá"o da sentença compete ao juiz dasrio	 -,-
.Publico nos ciámos de ealumnia ou in;uria contra corporação
line exerça autoridade publica ou (*outra qualquer age.nte ou	 Art. 252. São nullos os processos criminaes nos seguintes
depwitario desta (arts. 315, 316 e 319 do Codigo Penal). 	 :

	

Art. 2-12. As pessoas pobres, sem os meios pecuniarios	 § 1.° Elegitimidade do queixoso ou denunciante.para fazer valer os seus direitos em juizo criminal, poderão	 2.° Incompetencia, suspeição, peita ou suborno do juiz.;invocar o beneficio da assistenciti judiciaria, nos termos do 	 § 3f Preterição de fórmula ou termo substancial.decreto n. 2.157. de 8 de fevereiro de 1897.

	

Art. 213. No julgamento dos crimes da competencia do 	 Art. 253. São fórmulas ou termos suhstanciaes:
jory, logo que passar em julgado o despacho de pronuncia, o °escrivão fará os autos com vista, por quatro dias, ao promotor	 1 , o corpo de delicio directo ou indirecto nos crimes que
nublico para o libeHo accusatorio, ou sendo o accusador par- deixai" vestigi°s; u.ticular, o notificará para offerecel-o dentro de 48 horas imn- 20, a queixa o denuncia em devida fórma;
prorogavois, sob as penas de reveliae perempção da acção,

	

	 3°, a intervenção do Ministerio Publico em todos os termos
da acção que lhe ó privativa e sua audiencia nos do acção

lo
Procedendo-Se nos termos e tlela fórum dos arts. 340 a 342

regulamemo n. 120, de 31 de janeiro de 1832.	 privada;
Art. 241. A convocação do jury será precedida do sorteio 	 40, a inq uiriçãO do numero legal de testemunhas, quando

dos 15 jurados que teem de servir na sessão e publicada por necessarias;
editaes

' 
na conformidade OU. artg, 32.§, a 331 do referido regula-	 5°, o despacho de pronuncia ou não pronungia nos crimes

...Fent() g_g 1842,	 •—	 de julgamento do jurY;••_,›	 •

o

Vafçõ de 1911

O
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1.1°, o libello nos crimes do jury e de responsabilidade;
70, os prazos destinados á defesa, entrega da cópia do

libello e rói das testemunhas ao preso;
8, a presença de jurados em numero legal;

9", a citação das testemunhas por forma legal, exceptuados
os casos em que é facultado o seu comparecimento, indepen-
dente dessa formalidade;

10, a intimação ao ri s o para seiencia da ,sessão em que
deve ser julgado, sendo por edital ao que aehar solto ou
afiançado;

11, o sorteio dos jurados e seu emnproroiss0;
12, a incommunicabilidade do jury de sentença;
13, a accusação e defesa;
.11, os quesitos e respostas;
15, a sentença.
Aut. 25i. As nullidades só podorão ser pronunciailes em

vão lo appellação, eumprindo aos juizes da sentença em 1"
tancia previstes ás nissssarias diligsneias para sanal-a s, na
forma do ai t. 25, §	 ela lei n. 201, de 1811.

3, o s	 E c: I: ii s

,s1s(x..in

Dos ei-i :ursos eireis

Art. 255. Nas causas eiveis SãO eoneedidosesse:nlintes
VeCUIVS0s:

aggravo de petição ou instrumento;
20, carta testemunhavel;
3', embargos á sentença'
4", appeilação.
Art. 2513. Os aggravos, além dos casos taxativamente de-

clarados no art. 15 do decreto n. 153, de 15 de março de 1812,
art. 6G9 do decreto n. 737, de 25 de novembro de 1850, de-
creto n. 5.407, de 1873, art. 156 do decreto n. 310, de, 2 de
maio de 1890, e mais disposições cai Vi"Or, sómente se admit-
tirão das sentenças interlocutorias:

I, que importarem a terminação do processo, fora dos ea-os
para os quaes Já esteja expresso o agravo;

II, que decidirem sobre a entrega de dinheiro ou de euaes-
quer outros bens, ou sobre a venda do bens em praça ou em
leilão publico, ou por qualquer modo, sem ser em cumpeimento
de sentença anterior;

III, que nomearem, mantiverem ou destituirei)] os tiOores
curadores, inventariante	 us, testamenteiros, liqidantes socie-'
Jactes mercantis, syndicos ou liquidatarios de fallencia e quais-
quer depositados judiciaes;

IV, que concederem ou negarem licença para a venda,
troca, arrendamento, hypotheca, ou qualquer acto de alienação
OU de obrigação dos bens dos menores, dos orph-ãos, dos inter-
dictos, das fundações, das massas ou acervos das sociedades
mercantis ou sociedades anonymas em fallencia e de credito
real cai liquidação;

V, que mandarem levantar o sequestro em inventario,
antes do julgamento dos respectivos embargos;

VI, que não admittirem ao réo, nas acções em que elle
se defenda por embargos, proval-os no prazo determinado
na lei;

VII, que não concederem o prazo !cgr' ao terceiro na exe-
cução para provar os seus embargos;

VIII, que negarem precatoria para ser tomado o depoi-
mento pessoal do autor ausente;

IX, que negarem carta executoria, para, em outro termo
ou logar, proceder-se á penhora, á avaliação e á arrematação
dos bens do executado, que não os tem no termo da causa ou da
acção ou os tem insufficientes;

X, que admittirem á disputa da preferencia antes do acto
da arrematação e do effectivo reposito do seu preço ou que
a negarem nos casos permittidos por lei;

XI, Que nas execuções anullarem a arrematação ou qual-
quer venda solemnemente feita, que já tenha produzido seus
cffeitos legaes, salvo si a alienação foi em fraude de execução;

XII, que concederem ou negarem o supprimento de consen-
timento pawo menor og prphão poder casar. ai1 do AoarldO

para a esposa apresentssr-se em juizo, nos casos em que a let
o permitte;

X111, que decretarem ou não a liquidação forçada das.
sociedades de credito real e a dissolução das sociedades com-
merciaes e civis.

Art. 257. As cartas testemunliaveis são adinissiveis nos
casos expressos de aggravo, no intuito de tornal-o effeetivoi
finando denegado pelo juiz ou não for admitlido depois de,
tomado por termo.

Ar 1. 258. A. interposição, processo e apresentat;ão do4
a .,:gravos na instancia superior serão regulados pelo disposto
nos arts. 19 a 25 do decreto n. 113, ele 1812.

§I. Aprosentada em cartorie a minuta do aggra\ o no
prazo das 18 bom-as da sua interposição. o escrivão fará ey
atitos min vista ao aggravado, por igual tempo, para contra-
minotar.

§,	 O aggravante e o negra\ ado poderão juntar dis.
C111111 . '1 115 a minuta e contramieuta.

Art. 259. Os aggravos de instrumento srãd processados
HOS COMO 05 de petição, preparando em seguida
oeseri n ao o respectivo instrumento no prazo maximo de 10
dias. no qual trasladara as petições nos termos de sua inter-
posis:m e todas as poças dos autos requisitadas pelas partes
ou ordenadas pelo juiz.

Art. 2e)0. O aggravo que não for prepasado dentro do
sineo ,lias vontades ili tom mo de sua apresentação e recebi-
mente considera-se renunciado e deserto, competindo o res-
peeti ‘ o despaelio ao presidente' do tribuind ou juiz de direito,
cenTorme o caso.

Art. 201. A' &visão de agravo que não fór serstenea de.
finitiva e á proferida em processo de fallencia e seus inei.
lentes só sabem de declaraeão.

Ast. 2t52. O juiz ou tribunal que conhecer da carta tes.
teniunhavel mandará escreveu 011 seguir O aggravo, ou tomará
logo conhecimento 4 1a inalei-ia, si o instrumento fOr instruido
de modo que a tanto o habilito, independente de mais escla-
recimento.

...est. 263. Os embeveces exceptuados os que nas causas
summsrias SerV,,iii de eoutestaeão da aeção Wisp. prov. ar-
tigo 1 e dec. n. 1 43 lie 1852, ali. só poderão ser impostos
as sentenças dstinitisas, ent V- instancia, nos termos e pela
'Arma dois asf.s. 630 a 045 llo decreto	 ;37, de 1850.

§ j." Os embargos °Tfereridos ás sentenças, do Tribunal
de Appellação reger-se-ão pelas disposições do decreto n. 1.157
de 2 cie dezembro de 182.

§ 2. Os embargos de declaração e restituição de me-
noves serão admittidos nos termos previsos dos arts. 040 e 041
do decreto n. 737 ite 1850; não podendo asuelles versar sobro
a subsed.ensia da ele-isfé t ridiargada para alteral-a.

Art. 20i. A app.dlação tem togar e interpõe-se para O
re speetivo . 1 . 1 dental de Appellação das sentenças definitivas,
preferidas lias camisa,, processadas e julgadas pelos juizes do
direito.

AI. 2‘15.	 inteeposiçãe e
insfauta Superior regem-se piles arts. 61; e 650 do decreto
». 137 de 1850.

J 0 Os prazos da interposição e apresentai:ãO ,•ão fatasiss
§ 2.° No mesuin desIsirlio que receber a appellação, de-

clarando si em ambos os effeitos ou no devolutivo somente,
o juiz ordenará a remessa dos autos a instancia superior
dentro do prazo do 1,0 d:as, aléin dos de viagoin na razão
de quatro leguas por dii ou entregue na adniiiiistrai: ji0 (.1"11
correio dentro dos 10 dias.

§ 3.0 O prazo conta-se da data da publiração do despachei
que receber a appellaeão., independente um utra qualquer
diligencia; não se poderá prorogar ou restringi», nem se in-
terrompe pela superveniencia das férias.

§ 1.° A appellação é sempre devolutiva, e suspensiva eni
Iodas as causas °Minarias, nas summarias seu que a lei ex-
pressamente o declarar, bem como nas acções de força nova
quando houver condenmação em perdas e damos, e DOS ein-
bargos oppo4o á execução, gelo executado ou por terceiro
senhor e possuidor, quando jillgados provados.

§ 5.0 Nos casos de appellaçáo devolutiva, ou de embarged.
recebidos corri condemnação, em que a sentença é susceptivcd
de execução provisoria, eniquanto pendente 'o recurso. o autor
exequente não poderá receber a importancia .da conderrniaç:to
sem Erestar flanas.	 5

pro C o 5 s 0 lOS app e llaçõeS na
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. Art. 266. As appellacões, tenham sido recebidas em ambos

1a1
-4 effeitos ou no devolutivo somente, sobem sempre nos
roprios autos, fazendo-se a expedicão independente do tras-
do, salvo em exerução. quando julgados não provados os

tnbargos do eX-eculado ou de terceiro, em que ficará tras-
do para o seu proseguimento, pago á custa do appellante.

s  r— s
).	 ara rapho unico. No caso de appellação das sentenças
Xá' Partilhas o appellante só será obrigado a mandar tirar iras-

dos se houver sobre-partilhas a fazer-se ou se os formaes
'Alss partilhas não puderem ser estrahidos dentro de 20 dias.

• 'Art. 267. Julgada a causa em segunda instancia, os autos
'devem baixar ao juizo inferior para ser instaurada a exe-
ellação.

Se houver sido interposto e admitlido recurso extraor-
:'slingio. tambem os autos baixarão a instancia inferior, onde
Sera extraltido o respectivo traslado.

.rt. 268. A appellação que, findo o prazo legal, não tiver
• Mo remettida paia a instancia superior, será pelo juiz da
'pausa julgada deserta e não seguida, na forma dos arts. 657
, ts 660 do decreto n. i37 de 1850, e art. 13 do regulamento
; annexo ao decreto n. 0.519 de 1386.

Paragrapho unico. A appellação que não fôr preparada,
Étt instancia superior, dentro do prazo de GO dias contados do

I termo de apresentação e recebimento, será havida como re-
inunciada, banxando os autos á primeira instancia, por despacho
'i tIO presidente do tribunal.	 .

SUÇÃO II

DOS liECulSOS CR1MINAES

.1°, que obrigarem a termo de bem viver e de segurança;
2°, que declararem improcedente o corpo de delicio;

'' 3°, que não acceitarem, ou rejeitarem, a queixa ou de-
? SitUICia;

4°. que pronunciarem ou não pronunciarem nos crimes
itontrnuns ou de responsabilidade:,.

f	 5°, que concederem ou denegarem a fiança, é do seu arbi-
: Iramento;	 .I r. 6°, que julgarem perdida a quaTitia afiançada;	 .

7°, que commutarem a multa ou impuzerem a comminada
¡"-Ti-este decreto;

8°, que forem contrarias a p?escripção allegada;
, .	 9°, que julgarem provadas as justificativas dos arts. 32 a
n 35 -e dirimentes do art. 27, do Codigo Penal;

10, quS concederem ou denegarem a ordem de habeas-
; Orims ou a soltura do paciente;
f

:	 l i,  que resolverem sobre 41 indevida inscripção ou omissão
i ta lista geral dos jurados.

Art. 273. Os recursos serão interpostos, processados e
•i, firesentados na instancia superior, nos termos e pela fórma

08 arts. 72 a 76 da lei lei n. 261, de 1811, e art. 17, § 1, da lei
2.033, de 1871, com as alterações quanto aos prazos do

G 880, § 2°, do presente decreto.

Mi. 274. A appellação tem Iogas:
1°, das sentenças definitivas de condemnação ou absol-

vição, nos crimes, infracções municipaes e contravenções jul-
gados pelos juizes do direito e municipaes;

2°, das decisões definitivas, ou com força de definitivas;
proferidas pelos supraditos juizes, nos casos em que lhes com-
pete haver por findo o processo;

3°, das sentenças do jury, quando contrarias á lei expressa,
ou ás decisões dos jurados, ou quando no julgamento forem
Preteridas formalidades substanciaes;

4°, das sentenças do jury, quando as decisões dos jurados •
forem contrarias ás provas dos autos.

§ 1.° As appellações serão interpostas e expedidas nos
termos e pela fórma dos arts. 451 e 453 do regulamento nu-
mero 120, de 1842, devendo ser apresentadas na superior in-
stancia dentro do prazo estabelecido no art. 76 da lei n. 261;
de 1811.

§ 2.° A appellação terá effeito suspensivo si a sentença
fôr condemna toda.

§ 3.° No caso do n. 1, deste artigo, o réo será submet-
tido a novo julgamento, si a appellação fôr provida, não po-
dendo nenhuma das parles appellar segunda vez com aquelle
fundamento.

Art. 275. O réo a quem por Sentença do jury fôr imposta
a pena ee prisão cellular ou com trabalho por 20 ou mais
annos poderá protestar por julgamento em novo jury, fazendo
esto protesto dentro de oito dias de notificação de sentença
ou da publicação em sua presença.

Para,grapho unico. O protesto invalida outro qualquer re-
curso que tenha sido interposto.
em processo civel ou criminal, serão distribuidos e julgados
que tenha tomado parte no primeiro, isão • havendo incompam
tibilidade, entretanto, em relação ao presidente do tribunal.,

Art. 277. Os recursos interpostos pelo Ministerio Publico;
em processo eive' ou criminal, serão distribuidos e julgados
independente de preparo, que será pago afinal pela parte :ven-
cida.	 _ .

CAPITULO IV

DO PROCESSO EM SEGUNDA: INSTANCIii

Art. 278. A ordem do serviço e do processo no Tribunal
de Appellação regular-se-ha pelas disposições do decreto nu-
mero 5.618, de 2 de maio de 1874, com as seguintes alterações:

§ 1.0 O tribunal se reunirá, em sessão ordinaria, duas
vezes por semana e, extraordinariamente, quando por conve-
niencia do serviço houver convocação do presidente.

§ 2.° As sessões ordinarias começarão ás oito horas e dit.,
varão quatro horas, sempre que o serviço o exigir, devendo
ser prorogadas para a decisão de processos que não demorem,
ou para jul gamento de alguma causa, cujo relatorio ou dis-
cussão tenha sido iniciada.

§ 3.° -As sessÕes extraordinarias começarão á mesma hora
e se encerrarão quando acabar o serviço para que tiverem
sido convocadas.

§ 4.° O tribunal não póde funccionar sem a presença;
pelo menos, de dous desembargadores, incluido nesse numero
o presidente.

§ 5.° O presidente do tribunal tomará parte em todos
os julgamentos si, á vista dos relatorios, se achar habilitado
para julgar, porque no caso contrario terá o prazo de cinco
dias para exame e revisão dos feitos.

Art. 279. Nos feitos em que houver revisão esta será
feita por um desembargador.

Art. 280. Nas sessões do tribunal se observará a seguinte
ordem dos trabalhos:

§ I.° Verificação do numero dos desembargadores pre-
sentes.

§ 2." Leitura, discussão e approvação da acta da sessão
ante! ior.

§ 3.° Distribuição dos feitos pelos juizes, entrega e pai-
sagem de autos em revisão; discussão e decisão:

1°, de petição e recursos de habeos-corp.ux

-- 'Art. 269. Dos despachos. decisões e sentenças: nas causas
1 .)ffiminaes dão-se os seguintes recursos:

, 1°, recurso (tomado em sentido estriem);
2°, appellação;

!! 3°, protesto por novo julgamento.
'Art. 270. 03 recursos serão sempre voluntarios, salvo os

ad trio pronuncia nos crimes communs ou de responsabilidade,
Is bem assim nos casos a que sé referem os arts. 135 e 272, ns. 9
's1 10..

.	 'Art. 271. Não são prejudicados os recursos interpostos
lo Ministerio Publico quando expedidos ou apresentados fó,.a

ilos prazos falaes, sendo porém, responsabilizados os func-
SOonarias que por faltas ou inexactidões occasionarem a demora.

Tambem não serão prejudicados os recursos interpostos
jlelas partes quaado por erro, falta ou omissão do official do
juizo não tiverem seguimento e apresentação em tempo.

Art. 272. Dar-se-á recurso, propriamente dito, das de-
n Pisões e dos despachos;is

o
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2°, de recursos criminaes;
3°, de agravos e cartas testemunhavers; _

de reforwas de autos perdidos no Tribunal de Appel-
'ação;

5", de habilitações , • ita autos pendentes do trit—'ual;

11°, de appellações criminaes e eiveis.

§ .1.° Sorteio dos relatores para o julgamento dos feitos.

Art. 281. Os feitos serão dislribuidos indistineta e atter-
hadamente pelos desembargadores.

Art. 282. Cada desembargador tem o prazo de cinco dias
Para o exame e revisão de cada uni dos feitos submettidos
julgam e nto e, examinado, lançará nelle a nota do visto, apre-
s e ntando o revisor em mesa, com o pedido de dia para o jul-
gamento, os respectivos autos.

Art. 283. A distribuição será nolada no rosto dos autos
respectivos pelo secretario, sem Outra formalidade.

Art.. 281. Os relatorios serão verbaes, podendo ser lidos
si o relator os tiver escripto.

Art. 285. No acto do julgamento, em seguida ao relatori.o,
será permittida as partes que o reluerercm, por si ou seus
;Advo gados, e ao representante do Ministerio Publico, a dis-
eiresão oral de suas conclusões, em prazo que não excedera de
um quarto de bota para cada uni.

Ari. 286. Findos os debates, abrir-se-á a discussão entro
os desembargadores, coifirçando pela qm ,stao pre-judicial
preliminar que fôr suscitada.

Art. 287. Encerrada a discussão. o presidente tomará os
.irlos a começar pelo desembar g ador mais moderno, profe-

rindo em ultimo togar o seu voto.

Art.. 288. A decisão se vence por maioria.

Art. 289. O accórdão será redigido pelo relator, salvo
¡piando vencido, designando, nes[ê caso, o presidente, para re-
digil-o, o desembargador cujo voto fir vencedor, o deverá
conter as conclusões das partes e requisições finaes do
nisterio Publico, os fundamentos defacto e de direito e as
decisões.

Art. 290. Os felfo g , logo que passar em julgado a seu-
tença, baixarão ao juizo inferior, depois de registrado o ao-
eórdão, sem traslado.

Art. 291. Não teem distribuição as reformas de autos
perdidos, nem os embargos, salvo os do art.. 377, oppostos aos
accórdãos do Tribunal, continuando nelles o mesmo relator an-
teriormente designado.

Art.. 292. A reforma de autos extraviados nos cartorios ou
na secretaria do tribunal será processada pelo mesmo relator do
feito perdido até o ponto em que deverão ser julgados refor-
mados.

§ 1.° Os autos reformados substituirão os originaes.:
§ 2.° Apparecendo os originaes, prevalecerão estes.
Art. 293. As acções rescisorias e os embargos de nullidade,

ou os infringentes do julgado, art. 253, .§ 7", lettras a c b,
oppotos na execução ,reg. n. 737, art. 583, serão distribuidos,
como appellações, pelos desembargadores, segundo a prece-
dencia destes, na ordem em que houverem sido apresentados
no trtibunal..

Art. 29 .1. Nas petições originarias e recursos de habeas-
corpas o relator será sorteado no acto da sua apresentação el11

mesa do Tribunal de Appellação, e por elle exposta a materia,
será discutida e votada na mesma sessão.

Art. 295. A queixa ou denuncia, nos crimes commin g. ou de
responsabilidade (art. 139, § 1"), será distribuida ao presi-
dente, que formará a culpa, nos termos do art. 141, § 21.

Art. 296. Nas reclamações contra a lista de antiguidade
dos juizes (art. 35), o desembargador a quem fór distribuida a
petição mandará. ouvir, em prazo que não excederá de 30 dias,
os magistrados cuja antiguidade possa ser prejudicada, e ao"
procurador geral.

Paragrapho unico. Findos os prazos marcados, com as
respostas ou sem elas, o processo será revisto em mesa e
julgado pela fárma dos aggravos.

Art. 297. Nos conflictos de jurisdicção ou attribuição, de-
Dóis da audiencia das autoridades em conflicto positivo, dis-
rensada estai .quando ft); negativo, o •presidente o tribunal.

mandará dar vista ao procurador geral, e, com o parecer deste,
apresentará, o processo em mesa na primeira sessão do tribuna},
Yeito o relatorio e discutida a materia, será proferida a decisãdi
que se tomará por accordão escripto pelo relator e assignad
pelos outros desembargadores.--

Art. 208. As sentenças criminaes, nos processos da comPe n
tenda originaria e privativa do Tribunal de Appellação, podein
ser embargadas, nos termos c pela fárma dos arts. 161 e 162
do decreto n. 5.618, de 187 .1, sorteado o revisor dos embargos.,

Art. 290. A interposição, processo e julgamento dos rc,.
cursos e appellações dos despachos e sentenças dos juizes niti.
nieipaes para os juizes de direito :Serão reg ulados pelos ar-
tigos 1-12 a .111, 151 a 433 do decreto n. 120, de 1812, arts. 5r;
a 37, 50 e 02 I lo decreto n. "1.821, de 1871, o art. a0, 31, 38, 39,
n. 2, o lo a .15 do decreto Il. 9.519, de 1886.

Ai 1. 300. Os embargos de nullidade. ou os infringente
cumulai ivamente oppostos ;is sentenças ilos jui/es de direiU:è
1111 grão de appellação, serão julgados p e lo Tribunal de Apper-
'ação. •

§ 1." 0.s embargos serão offerecidos deniro de cinco dia.,'
(::1 intimação da sentença, abrindo o escrivão vista a culla uma
nas partes, quer singulares, quer eollectivas, por 10 dias im-
Prorogaveis, para a impuganação e sustentação.	 -•

§ 2.° Finifi; os 14” . 111 (v+. 0 escrivão fará os a,utos conclus0
ao juiz, que ordenará a "Dcinessa dos mesmo ,. ao tribunal.

A 30 1 . Nas suas derisões o tribunal procurará guardai
a major uni tosmidado possível e de modo a firmar unia só
j orisprt:dene ia .

Mi. 30.2. Os casos omissos serão regulados pelas dispo-
sições otos di.eretos ns. 1.030, de 1890, e 9.263, de 1911, e mai.$
disposições referentes á organização judiciaria que não esti-
verem alteradas explicita ou implicitamente pelo presente de-s
c°eto.

• Art. 303. Os juizes guardarão em suas decisões, tantC1
quanto possível, a jurisprudencia firmada, em casos identicos:
pelo Supremo Tribunal Federal e pela Urte de Appellação dp
District° Federal.

CAPITULO 1

tiAS DISPOSIÇÕES GERAES E DAR TRANSITOM.lg

:Art. 301. Os magistrados, membros do Ministerio Publico
ou quaes4uer funecionarios de justiça do Territorio do Acre
são responsaveis civil e erimaialmente por prevaricação, abuso
ou omissão no cumprimento de seus deveres.

Art. 305. Os vencimentos dos funccionarios do Terrf-
torio do Acre são divididos C111 ordenado e gratificação, sendo
esta constituida por duas terças partes dos ditos vencimentos,..

Paragrapho unico. No caso d aposentadoria o ordenado
será formado por duas terças partes dos vencimentos.

Art. 306. A titulo de primeiro estabelecimento, além
pas:...agetH, os magistrados e membros do Ministerio Publico do
Terrotorio do Acre poreeberão as seguintes quantias: dosem-
bargador .,s e procurador gelai, 1:500s; .1017 0S de direito
1 :000i;; ,juizes tnunieipaes e promotores-publieos 8008; adjun-
elos de promo t.ores, 500000.

Art. 307. Das deliberações ilos poderes municipaes que!
prejudicarem direitos eivis e politiros dos munieipes, haverá
recurso voluniario para as justiças do departamento, como
no caso couber.

Art. 308. Os escrivãs, tabolliães e demais funecionario!
do Justiça do Territorio do Acre perceberão as custas que
forem taxadas no actual negi;,pento do District° Federal, au-
gmentadas de mais cincoentíi il•dr cento.

Art. 309. Todo o serviço eleitoral do Territorio do Acre
será, nos termos da legislação tini vigor, connueltido iios es-
crivães de casamento, a que se refere o art. 15 n. III, letiva
deste decreto.	 • t',,z

Art. 310. Os tabelliães, escrivães, offieiaes de registrolf:
e demais funecionarios de justiça, quando nomeados para
Territorio do Acre, terão direito a passagens.

Art. 311. O presidente do Tribunal de Appellação, ott.
vindo o juiz de direito da comarca e mediante approvação do
Ministro da Justiça, poderá, afim de attender á convenienci
do serviço, mudar para qualquer togar, dentro dos resp.W.ivítg
limites a ,s4te. dos diversos Teripio Àudiciarios.	 • -

•
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-•	 Pragrapho unico. Esta disposição não se refere aséde
dos dos primeiros Termos.

Art. 312. A Justiça Eadaral do Taraitorio do • Acre. nos
termos do art. 115 do decreto a. 9.831. de 23 de outubro de
4912, terá a sua séde na cidade do fio Branco, capital do De-
t'aftamento do Alto Acre.
- Art. 313. Serão posto, em disponibilidade ires dos actuaea

'desembargadores do Territorio do Acre, numero excedente ao
que foi determinado no art. 11 deste decreto para compor o
Tribunal de Appellação.

Paragrapho unico. A disponibilidade renhirá de prefe-
rencia no desembargador que a Pffillere p nos f ormos do
do a. II do art. 3' da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do eorre.nte

_ 'Art. 314. Os juizes muniripaes dos Termos extinctos por
'este decreto ficarão em disponibilidade, de actaórdo cora o
§ 2°, n. I!, do art. 3° da citada lei n. 3.232, até que termine
9 tempo de sua nomeação.

Art. 315. Os demais funceionarios
veitados ficarão em disponibilidade, de
rização contida na citada lei.
-- Art. 316. O prefeito do Alto Acre providenciará para
.que, de accôrdo com o alinistro da Justiça. seja o mais breve
Possivel designada a série do 3° Termo da comarca de Rio
Branco e hem assim determinados os seus limites.
- Art. 317. As vagas actualmente existentes e as que de-
correm da actual reforma serão preenchidas por livre escolha
do Governo.

Art. 21P,. Para as despezas de mudança, transporte de
funecionarios, e installação dos juizos decorrentes do presente
decreto serão aproveitados os creditos do material, que não
tenham appileacão pela nova organização.

Art. 319. Este decreto entrará em vigor desde a data de
sua publicação.
• Art. 3:a• . Ficam revogadas as disposições em contrario.

fio de Janeiro, em vinte e oito de Ievereiro de mil no-
e dezete, nonagesimo sexto da Independencia e vi-

gesimo nono da Republica.
WENCESLAIT BRAZ PEREIRA GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. --

que não forem apro-
accórdo com a auto-

Tabella de veneimentcs annuaes
O

Iria tribunil

3 d'sembar.aadores 	
1 procuralnr
1 sacretario.. 	
1 oficial.
2 amannanses 	
2 °Meiam cic justiça 	

Cinco ( ~arcas

5 juizas de direito 	

	

2 promotores publicos 	

Onze termos

11 juizes
6 alpinos de promo-

tores

Nota

Os presidentes dos tri-
bunaes terão mais a
gratificação de 	

Cada juiz de direito e
cada juiz municipal
tara um official de jus-
tiça remunerado com
a gratificação de 	

Cada escrivão do Jury
terá uma gratificação

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro
Pereira dos Santos.
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da 1917.—Carlos
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RECTIFICAÇÃO

O cidadão ta:arreado por decreto de 21 do
catutco de 1914 para o pasto de capitão do
3" esolia•-lrão do 128° regimento de cavallaria
da Carda Nacional da comarca de Pirassu-
nina, no Estado da S. Paulo, chama-se
Benedicto Neve-,e não Benedicto Lima, dano
sabia publicado no Diaria Official - de 27 do
ânsia° LLICZ.

14inisterio da Viação e-
Obras Publicas •.

RECTIFICAÇÃO

• Reçtificação. ás clausulas que baixaram com
Q èeéçeto. u. (2.309, de 6 de dezembro
de 1916:

•

clagauja 22, alinea b, cudo se «na
qual sorarna nenhuma quantia poderá sar
ineluidaa. Ic i a•sa: «na qual nenhuma quantia

• poderá sor iacluidaa.

Ministerio da Justiça e Nego:ás

Interiores

Expediente de 2 de março de 1917

DIRECTORIA DL JUSTIÇA .

foram nomeados Felippe Ognibene e José
Joaquim Pacheco Junior para os logaros do
escrevente juramentado do serventaario vita-
Leio do officio de escrivão da 3° Pretoria Civel
do Districto Federal.

—Foram transferidos. na Brigada Policial do
District° Federal, os capitães Benedicto Fer-
reira de Assurnpção. do cargo de ajudante
para o de comma talante da 1a companhia do
3° batalhão de infantaria: João Martini, an do
commanclante da ‘2 companhia do 1° batalhão
para o de ajuaante do referia° 3' batalhão;
Casar Barrão, do de comi/andante da 2° com-
panhia do 30 batalhão para igual carro na 2'
companhia do e Alcebiades Ribeira Cata-
lão, do de intendente para o de commandante
da 20 companhia do 3 batalaão; saneio classi-
ficado como intendente o capitão C.acilio Gui-
marães.

—Comatunicou-sc ao corar:undante do Cor-
no de Bombeiros que o tcuente-pharmaceuticu

VI.Iorino Domingos Alves Mala Junior foi disa
pensado. a padido, da commissão em que se
achava junto ao governo do F:stado da Bahia.

— Concederam-se 90 dias de licença, ora
praragação, a Gabriel Getulio Regueira, ai-
tuoxar "e da Casa de Correcção, para trata-
monto de saude.

• Requerimento despachado

José Pinto de alagalhães.—Deferido, na con-
formidade do aviso dirigido ao coewandanto
do Corpo de Bombeiros.

Expediente de 1 de março de 1917

DIRECTORIA 09 INTERIOR

Foram nomeados:
O Dr. Alvaro Lobo Leite Pereira para exer-

ceras funcções de inspec:or sanitario mari-
timo de que trata o regulamento annexo ao
decreto n. 1.0.324, de 23 de outubro de 1913;

O Dr. Francisco de Alcantara Gomes para
exerce .: o togar de medico dos hospitaes da
Directoria Geral de Sande Publica, durante o
impedimento do Dr. Antonio Pires Saagado, a
quem foram concedidos 30 dias do licença pelo
Director Geral do Saude Publica.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
que

'
 tendo o Governo, em meusagem de 23

de fevereiro proximo findo, solicita io act
Congresso Nacional, credito para pagamento
dos vencimentos, a contar de 1 de abril pro-t

•-s•
•

Ministerio da Justiça e Ilegocios 	 SECRETARIAS DE ESTADO

Interiores

•



Toixeira Gui iaracs, MeibiadeS le:neti da
Cunha, José Gomes, José de Souza, João Per-
na:ides Pereira. Joaquim Barrreto, Joaquim
Fornandes Carvalho. Juvenal Alvos Barbosa,
Leopoldo An gusto Vieira, Levy Augusto Pa-
choco, Manoel Pereira Gomes, Manoel JosOada.
Silva, Manoel Radrioues Pinto, Ma.aoel Valeo-
tim,	 Max Erhardt, Pedro Nuhtsco
Silva, Pedro Rodrigues de Barros o Pedro
Vieira da Costa

Ao director de Contabilidade do anitisterio
da Viação, o de Carlos Gardonne Ramos

Ao director geral dos Tele,graphos, o do
Dia 2	 Raul Jansen Ferreira.

N11110 ao professor da ca leira de historia das
bellas artes, da Escola Nacional de Renas Ar-
tes Francisco Ignacio Marcondes Homem de
Mello, posto em disponibilidade polo decreto
leeislativo n. 3.238, de 10 de janeiro ultimo
a Verba exisionto no actual orçamento dose
maxistorio será destinada, a contar do dito
dia I do abril, ao professor que for nomioado
para a regonc i a da alludida cadeira, fioando,
eR; • in 411:penso o abono de vencimoutos ao
professor oon di:ponib lidado, até que seja vo-
ta lo o credito pedido.— Deu-se conhecimento
ao dna )r da Escola.

')olrin£,0
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Fui eeonorado o Dr. Cano, Peixoto da Costa
Rodrigue.s do logar de inspector sanitario
Directo:ia Ge:al de Sa11:10 Publioa, visto te:
sido nomeado para outro cargo

Foi nomeado o Dr. Silvino Pereira para
ovorcor o togar de inspector sanitario da
Directoria Geral de Saude Publica, emquanto
o ofhotivo Dr. Foancisco Ottoni Mauricio do
Abrom estiver servindo como secretario da
mesma directoria

Foi nomeado, na conformidado dos arts. 3°
e a° do decreto n. 11.369, de 28 de abril de
1013, o Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes para
o Jogar de inspector aanitario da Directoria
Geral do Saude Publica.

i . ncnto despa :halo

José Antonio de Souza Guimarães, bedel da
Faculdade de Me boina da Bahia, pedindo
áposontadoria.. — Seno um dos documentos
coto estampilhas federa.es.

Expediente de 2 de março de 19L?

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ilometterain-se:
Ao Sr. ministro, devidamente Inforinados,

OS roquerimentos do does funceionarios do
Lazao‘to da Ilha Grande, polindo dispensa da
contribuição do aluguel de casa, e a restitui-
çào das mesmas quotas deo;'outadas nos annos
;inter:ores; o do escripturario-archivista da
loispoctoria de Saude do Porto de Paranaguá,
lei) Salvador dos Santos, pedindo 00 dias de
licença, na fi'irma da lei, para tratar de sua
saude, e o do guarda 'do Serviço do Terra
desta Directeria Geral, Leonidio Fonseca, pe-
dindo mandar inscrever em sous assentamen-
tos, o tempo de serviço publico, constante
da ocrtilao reinetiida;

Ao director go.'al ele Contabilidade deste
ministerio, a folha, na importancia de 1015785
para paganieut• da difFerenç.a de vencimentos
que compete ao iii.4peclo1' sanitario Dr. Leo-
collo Chave:, que esta moreendo o cargo de
delegado do saudo, em substituição do etre-
ctivo Dr. Thoophilo 'Forres, que se acha em
eu:omisso° lio Estado do Espirito Santo; a fo-
lha lia importam:ia de 4a3S92.8, para paga-
mento da gratific.aoao ao inspoctor sanitario
Dr. Silvino Pereira, nomeado por portaria,
desta ministerio, dotada de :;de fevereiro
ultimo, parit substituir o inspector sanitario
Dr. Loocailio Chave:, que está substitnindo o
delegado de sa mi le Dr. Theophilo Torres,
que si acha em commissão no Esi.a . lo do Espi-
rito Santo, e as contas na importancia do
58(.4358, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio Itac:eriologico, relativas ao 1110Z de ja-
no a%) ultimo:

Au director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de inspecção do sou :e do
Jeronyouu Barbosa, Ignacio da Silva, Daniel
Duarte, Benedito.° de Souza, Motim.. Pereira
do Araujo, Antonio 1103 Santos, Antonio da
Paixão alvirallcs, Antonio Gomes'? Ainerioo

•

—Solicitaram-se providencias ao director
geral do Imo:alisa Nacional, no sentido do
serem impressos nas ()Enchias typographicas
daqui:ala imp.oeisa 400 exemplares do Bole-
tim de Estatastica Demoorapho-Sanitaria,
desta Directoria Geral, correspoodonte ao
mez de janeiro do corrente armo, de accerdo
com os originaes remottidos.

Requerimentos despachados

i° distrie'm:
Antonio do Souza Bastos (615). — Certifi-

que-se.
Luiz de Souza (391).—Certifique-se.
Antonio Jannuzi (347).—Indeferido.

20 districto:
Luiz da Silva Ribeiro (371). — Ileduzo a

multa ao minimo.
30 districto:

Augusto Tavares Cabral (0368). — Cedi&
que-so.

Branetti (747). — Certifique-se.
Ilerminia Barrouin Goulart (625). — Como

requer.
Frederico Garrigós (38)). — Indeferido.
Major João Baptista da Cooceição (40)).—

Concedo 00 dias.
40 districto

i0clé Teixeira (132O).—Certitique-se.
Viuvo, Arthur Cesar (198).—Cortifique-se.
Silverio Nomes Ramos (231).—Deferido.
ala.noel José Estues (3O8).— Deferido 1103

termos do parecei' da delegacia.
José Monteiro de Castro (523).—Deferido.

8" districto:
Salvador do Loca (521).— A multa será re-

levada si a ititimaçao for cumprida no prazo
de 30 dias.

Salvador de Luca (320).— A multa será re-
levada si a intimação for cumprida no prazo
de 30 dias.

6° districto:
Joaquim Martins Mendes (193).—Indeferido.
Francisco Pereira da Costa (138). —A multa

será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 60 dias.

8° disiricto:
lloracio Corrêa (391).—Certifique-se.
Alfredo Emiliano 'forres (SM. —Concedo a

prorogação de GO dias.
O districto:

Canlido Elias Mondonça (621).—Deferido.
10° disticto

I.uciano Rosa de Carvalho (632). — Corno
re olor.

Secção de Expediente:
Elias SI. Tartua (663).—Reqneira nos icemos

do regulamento, na parte concernente ao
licenciamento de drogas, especialidades e pro-
duetos pharmaceuticos.

Annibal ()aunou) Bahia (656).— Será feita a
requisiçÃo depois de depositadas na secretaria
desta directoria as quantias correspondentes
ás roquisiçõos.

Rodriguez Blanco ,S; Comp.— Concedo o
prazo requerido, excepto para a parto da 10-
tininão referente ao pavimento.

Policia do District* Federal -
Por actos de 3 do corrente, foi exonerado,

a pedido, o ajudante do commanelante
Guarda de Vigilantes Noctarnos do 3a° distri-
cto policial, .1lberto Salles;

—Por outros da mesma data., foram transfe-
ridos os conunissarios de 2' classe José Orgo
Braodão do 21' para o i distrieto policial e
João (Mon de Souzt, do 30° para o Vá° distá-
cto; os 1" supplentes do delegado, bachareis:
Sancho de Barros Pinientel Filho, do 13° para
o 10' districto e Alexandre Thedim de Siquei-
ra do 190 para o 13° districto.

Ministerio da Fazenda',
Por tttilos de 28 do fevereiro proxiiu0

fim lo:
Foram nomeados:
Rogaciano Mano de Leão Brazil, pua o le-

gar bem colloc'or das rendas Moraes em Santo
Amaro, Estado do Se.rgine;

Elias Symphronio de Castro,para o de escri-
vão da collectoria das mesmas rendas em Ala-
goa Nova, Estado da Parahyba;

S >ermos SchariFenberg Quadros, para iden-
tico logar -010 Jacarasinho, Estado do Sio
Paulo.

Forem real tegrados :
Alfredo Continha de Almeida,no logw

de conectar das rendas federaes em Re-
zende, Estado do Rio de Janeiro, á vis-
ta do prooes-so aimexo ao requerimehto do
mesmo Alfredo Coutinho de Almeida de 30 de
janeiro ultimo e nos termos do accórdão do
Supremo Tranvia' Feaeral n. 2.830, de 3 do
referido mez. soado exonerado do mesmo car-
go Antonio Hollarmino Camargo, á vista do
citado accórdão ol. 2.830 e da jurisprudencia
do citado tribunal firma-ia no accórdap nu-
mero 2.:329, 119 23 do setembro de 1.91.a-;

Antonio Haptista Lopes Chaves, no legar
de escrivão da Cellecteria de Rezende, Estado
do Rio de Janeiro, sendo exonerado do mesmo
careci Joaquim Porto Junior, á vista dos
citados accárdãos do Supremo Tribunal Fe-
deral.

—Por outros de 1 do corrente:
Foi dispensado o 1° escripturario da Alfan-

dcga de Manams Francisco Gentil de Castro
Sainico do togar de agente aduaneiro, ent
conunissão. eu Ilopirran, no Alto Acre, Ter-
ritor . o do Acre.

Foi declarado sem dreno o titulo de 16 de
fevereiro proxiono findo que nomeou Luiz de
Abreu Villare.'e para o Iogar de escrivão do
Porto rscal de S. Luiz Gonzaga, Estado do
Rio Grande do Sul, visto ter sido nomeado
para ologar do encarregado do Posto Fiscal de

'Santa Maria, no mesmo Estado.
Por ou ires de 2 do comento:

Foram nomoados:
Adalberto Nacar Curraa, para o legar do

joionalistrado: da Mesa de Rendas da Foz do
Ignoissio, Estado do Paraná:

.l000 Evangel sto Reis e Silva, para O do es-
crio da mosuoi mesa de rendas

o) 2° esoripturario da Delegacia Fiscal do
Thesolaro Nacional no Estado do Amazonas
Antonio() Augusto de Araujo Jorge,para exer-
cer, em conionissão, o togar do agente adua-
neiro ein Ilapirran, no Alto Acre, Territorio
do Acre:

Wollaolo Vio.Ora, para o Jogar do collector
das rendas fe leraes em Abbadia. do Boita
Successo,,Esiaolo ,le Minas Gemes;

Adoodato )car Garcia, para o legar do Cs-
criv;io no Posto Fiscal de S. Luiz Gonzaga,:
Estado lo) 11 - 0 Graii le do Sul;

João Aio:411; 4.o Soares, para o de enearregade
do P000 Fiscal de S. 1.11z Cn 011Zagn, r>":14d 4) do
Lio &laudo do Sul;

o
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processo annexo ao requerimento do mesmo
Julio Fernandes Rosa e nos termos da juris-
prudencia do Supremo Tribunal Federal fir-
mado em diversos accórdãos, entre eles o do
n. 2.132, de 23 de abril de 1913, sendo exo-
nerado do mesmo cargo Roberto Pereira de
Campos Vergueiro, em vista da jurisprudencia
do mesmo tribunal constante do accórdão
n. 2.529, de 23 de setembro de 1914'

Luiz Pereira de Mello, nol ogar de escri-
do da Collectoria das Rendas Federaes
em Jaboatão, Estado de Pernambuco, á
vista do que consta do processo annexo
ao officio da Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional naquele Estado n. f. de 16
do janeiro do corrente anuo, e da jurispensr
()enoja firmada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral em diversos acóordãos, entre eles o do 	 EXPEDIENTE DO 511. 1‘11•N1STRO

n. 2.132, de 23 de abril de 1913, sendo exo-
nerado do mesmo cargo Antonio alarino Men- 	 Additamento ao do dia 2 de marro de 1917
des, á vista do citado processo e da jurispru-
dencia do referido tribunal firmada pelo	 Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
accórdão n. 2.529, de 23 de setembro do Cornmercío:

N. 26—Necessitando este ministerio. Para a1914.
—Por portarias de 3, foram concedidas as confecção de seu relatorio, de sor informado

seguintes licenças, com o vencimento a que do preço por que as mercadorias foram vendi-
tiverem direito, para tratamento de sande das em 1916, bem como do numero de falou-
onde convier:	 cias de firmas commerciaes verificadas no

De seis meios, ao agente fiscal do imposto mesmo armo, tenho a honra de vos solicitar
de consumo no interior do Estado de Per- precisas providencias no sentido de serem for-
nambuco bacharel Ascendo Maria Gon- nexidos tacs esclarecimentos a e,te
calvos de Castro Mascarenhas, com o prazo tcrio.
de 30 dias para entrar no gozo da licença;	 Reitero-vos os meus protestos de elevada

De seis onzes, ao cartorario da Delegacia estima e considera,:ão.
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, Romão llodrigues de Oliveira, com o	 Dia 3 de março de 1917
prazo de 30 dias para entrar no goso da
ficençtt ;	 Sr. ministro' da Agricultura, Industrio e

De 60 dias, ao 20 oficial aduaneiro da Al- Commercio
fandega do Maranhão Bernardino Leovi e ildo	 N. 27 — Em resposta ao vosso aviso n. 78,
Gomos, com o prazo de 30 dias para entrar de 2 de setembro do anno passado, transmit-
no goso da licença;	 tindo a reclamação formula.la f»r John aloure

De igual tempo, ao 40 escripturario da Al- & Comp., criadores em Ma tio Grosso, Contra
fandega do 11:o de Janeiro Tancredo Corra actos da Inspectoria da Alfandoga de Corumbá,
Leal, com o 1WitZ0 de oito dias para entrar no dito Estado, relativamente ao desemba-
no goso da licença.	 roço de tO touros de raça puro sangue em-

barcados em Montevidéo e destinados á fa-
zenda dos reclamantes tenho a haora de

Directoria do Gabinete do Thesouro 	 declarar-vos que, segundo Morram:Cies forne-
Nacional	 eidos por aquela a Inana e transmittidas em

oficio da Delegacia Fiscal no Estado tr. 423,
['acoitar /mentos despachados	 de 8 de dezeinly.o ultimo, os actos arguidos

visaram unicamente acautelar os interesses
Pelo Sr. milliatro : 	 do fisco.
Processo da concorrendo aborta para for- Quanto á isenção de direitos pedida pelos

necimento de objectos de expediente. ás reclamantes para aqueles animaes, cabo-me
teèpartiçõos do alinisterio da Fazenda..--"De declarar-vos que, nesta data e de accô .do
acebrdo com o parecer, são julgadas idoncos com o ma. 2°, § 31, das Preliminares da Ta-
os concorrentes J. I,. Costa & Comp. e rifa, foi ela autorizada.
Sociedade Anonyina Casa Leuzinger.	 Reitero-vos os meus protestos de elevada

Companhia Brazileira de Lac.tici1lioS, pe- estima e consideração.
diodo permissão para adquirir estampilhas do	 — o 'idolatro da-Gueraa:
imposto de consumo por meio de cheques 	 N. 26 — Tratbmittindo o incluso processo,
sobre o thesoureiro da Casa da Moeda.— encaminhado ao Thesouro com o oficio da
Não pôde ser attendida.	 Delepcia Fkcal na Balda ti. 14, de 16 de

Orlando Ferrão Gomes Calaça, pedindo cor- janeiro ultimo, referente á divida de 1.16$ de
tidito dos documentos de lis. '75 a '7'7 do quo se julga credor o ansp eçada voluntaáo
inquerito sobre apprehensão de.14 malas eia da Patria

 julga 
Bispo dos Santos, pro-

Alfredo Moia.— Não piado ser atiendido, por veniente do soldo que lhe não foi pago cru
não se achar tio Thesouro o processo.	 1016, peço vos digneis providenciar atilo de

Maria da Gloria Dias tio Vale Ribeiro, oro- que a es te mini:todo seja solicitada distribui-
enradora de Carlota Dias do Vale, falecida ç rto do eredko nee3ss:trio á:lucila dOlOg.:e a.
kin 24 de janeiro de 1917, pedindo paga- Reitero-ars ot meus proais'ora do elevada
Mento da pensão correspondente aos dias do estima e coas le:ação.

—Sr. ministro da N';ação e Obras Publicas:
N. 82— Transmittindo, por cópia, o tole-

gramma de 31 de janeiro ultimo, da Delega-
cia Fiscal do Rio Grande do Norte consultando
si deve ou não fazer o adeantamento da quan-
tia de 13:0005 por conta do credito aberto pelo
decreto n.11.834, de 22 de dezembro de 1913,
e solicitado pelo Dr. Abreu Lima, engenheiro
chefe dos trabalhos no vale do Ceará-Mirim,
naquele Estado, peço vos pronuncieis a re-
speito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
'estima e consideração.

r.XPEDICNTE DO Si). DIRECTOR

1W:filamento ao do dia 1 de marco de 1917

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 30—Para o fim de vos dignar-rua as-

signar o titulo junto, remetto-vos o incluso
proce‘so.encaminhado com o vosso oficio n. 10,
do 6 de janeiro ultimo, c relativo á substitui-
ção de uma apolice do valor de 5005 de pro-
priedade de Octavio de Souza Santos Moreira O
Deolinda da Conceição Tavares Moreira.

Dia 2 de • ni g iTO de 1917

, oer. superintendente da The Leopoldina
Potilwav Company Limited (*):

N. 7'7— De acrbrdo com o despacho do Sr.
mini:sia° de 26 de fevereiro ultimo, poço-vos
providencieis no sentido de ser concedda uma
passagem de ida e volta, em 1^ classe, com
diedro a leito, entre a cidade de Nitheroe o
a de Campos, ao fiscal de seguros Dr. Antonio
Felix de Faria Albornoz, que vac em objecto
de serviço publico, contendo a despeza
conta deste ministerio.

ria a

Sr. inspe?for da Allandega do Rio de ra-
neivo:	 •

1:6— Communico-vos. para os. fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
quo solicitou o alinisterio da Marinha eu'.
aviso mm. 786, de 25 de fevereiro ultimo, resol-
veu, por aCi0 da mesnia. data, autoriza'
despacho, livre de direito4 aduaneiros e in-
depondetite de apre ,:entação de documentos,
de 281 quartolas contendo °leo lubrificante, a
chegarem de Nova Voai: pelo vapor norte
americano illuteilusduill, marca M. M. Ila
triangulo e destinadas ánuelle Ministerio.

N. 177—L'ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. inimistai ene:bicudo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 35, de 25 de fevereiro
ultimo, resols eu, por acto de 27, autoriza o
despacha, livre de direitos aduallOros, dos
volume,: abaixo n yme:enados. vindos de Nova
York pelo vapor

—	 M. & Comp. — Rio: :2.81V
3.219, 2.405 607, 2.s08/10, seiscentos e 1101'0
Volumes corri mater.al para construcção de
carros de estrada de ferro, pesando brutn
;9.743 kibgrammas e liquido 79.407 kilo-
grammaa.

E.F.C.11.—c. E. It.—Ilio. — 2.401/300—
100 caixas com material para construo:ão
carros de estradas de fer o, pesando bruto
20.939 kilogramums e liquide 1,8,735
gra-umas, e destinados á Estaada de Fearo
Central do Brazil.

N. 178 —COMMIIII:CO-vos. para OS fins con-
venienles, que o Sr. ministro, attentendo ao
que solicitou o Ministerio da \liça) e obras
Publicas em avis mm. 56, de 26 de fevereiro
finda, resolveu, por acto de 27, autorieu o

lapro,luz SO 1)0: ter sabido com incor-
racçõea .

Moino Brazil Guedes, para o logar de achni- mez de janeiro.— Indeferido, de accôrdo com
taistrador da Mesa de Rendas de Itaqui, no o parecer.
mesmo Estado.	 Processo relativo á transferencia do terreno

Foi dispensado Christianb Adolpho de Cor- n. 1 da rua Boa Vista, pretendido por llo-
`valho do tomar de encarregado da arrecada- nono dos Santos Pimentel. — Satisfaça as
tqlo das retidas federaes em Abbadia do Bom „,exigencias.
Successo, Estado de Minas Geraes.	 Alberto Bocke, Jong & Comp., pedindo seja

Foram reintegrados:	 tornada extensivo á manteiga, producto do
Julio Fernades Rosa, no logar de escriváo que sã3 fabricantes, o regimen inatituido para

da Collectoria das Rendas Federaes Netiorkfumo e tecidos, de fórum a não ficar aquele
Sorocaba, Estado de S. Paulo, á vista do-ne producto onerado com duplo sello, quan-

do, beneficiado, tiver de ser exportado. — O
caso esta providenciado pelo art. 62, n. 9, do
decreto n. 12.887. -

A. Moraes & Comp., pedindo isenção de
direitos para saccas de atenazem, para re-ex-
portação.—Indeferido.

—Pelo Sr. director:
Eurides Alves de Oliveira, pedindo entrega

de certidões de idade de seu filho. — Entro-
guem-se, mediante recibo e deixando cer-
tidões.

Alice Corrêa Freire, pedindo eatrega de
documento.—De acckdo com o art. 30 do
regulamento da Secretaria da Fazenda de
21 de dezemle .o de 1850, indeferido.

•
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despacho, livre do direitos aduaneiros, doa
volumes abaixo mencionados, vindos do Nova
Vote: no vapor lowan: S.1: .C.O. B. - 281/
3.s3o--•3.07.; barris com resido° do petroleo
para Inbrificaçao, pesando bruto 630.387 1/2
lidos e liquido 523.887 kilos o 3.336/3.133-
100 barda com graxa do residuo do petroleo,
pesando bruto 21.5:0 kilos o liquido 18.118
kilos, e destinados á Estrada de Ferro Central
do Brazill

N. 170 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 53, de 26 de fevereiro
lindo, resolveu, por acto de 27, autorizar o
despacho livre de direitos aduaneiros, do tres
caixasonarca, N.C.C.-E.F.C.B., Rio, nume-
ros 1/3, contendo machinas para curvar tri-
lhos, pesoodo bruto i .116 kilos o liquido 1.101
kilos, vindas de Nova York pelo vapor Ima,*
e destinadas á Estrada do Ferro Central do
Brazil.

N. 180 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 797, do 28 do fevoreiro ultimo,
resolveu, por acto do igual data, autorizar o
despacho, livro do direitos aduanairos e inde-
pendente de apresentação de documentos, de
00 barris contendo Bitu tua Enamel, vindos do
Liverpool polo rapo: inglez Camoens, com a
Marca B. N, triangulo, ns. 1/69 e destinados
áquelle ministerio.

N. 181 Cominunico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o M i nisterio da Viação e Ob:as
Publ:cas em aviso n. 51, do 26 de fevereiro
findo, resolveu, por acto do 27, autorizar o
despacho, livro do direitioa aduaneiros, dos
volumes abaixo mencionados, vindos de Nova-
York pelo vapor lotem:

E. F. C. B. -JPA - Rio : 1/2 duas caixas
'contendo valvulas de latão, pesando bruto
460 kilos e liquido 311 kilos;

Idem : 3 uma caixa pesando bruto 122 kilos,
contendo: obras de latão, pesando liquido 57
kilos e obras do couro, pesando liquido quatro
kilos ;

Idem : •/7 quatro caixas com obras do ferro,
pesando bruto 181 kilos o liquido 103 kiloa;

Idem: 8;53, quarenta e seis voludies de tubos
.de ferro pesando liquido 1.790 kilos e desti-
nados á Estrada de Ferro Central do Brazil

N. 182 - Communico-vos, para os fins coa-
•venietnea, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministorio da Marinha Cm aviso
n. 765, de 27 do fevereiro ultimo, resilveit,
por acto do dia sego : fite, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de duas caixas
contendo fita isolante para electricidade, vin-
das do Nova-York pelo vapor americano

ns. 919 e 1.011, com a marca MM-MV
desOnadas aquente ministerio.
N. 183 - Communico-vos, para os fiou con-

veniontos, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica cont o vosso officio n. 2.893,
do 27 do dezembro do anuo tio lu, retalio ao
recurso interposto pos JOãO Baptista. Machado,
preprietario da Fabrica . do Tecidos Para-
guasá, da Bailia, representada por F.CorrOa
& Comp. da derisá, dessa inspectoria que,
em virtude do auto lavrado pelo 2° escripto-
vario dessa alfandega Augusto do Andrado
Costa, impoz ao recorrente a multa de 6002
por infracoao do art., 80, XII, lottra g, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.931, do 16 do feveriiiro do referido
anuo, resolveu, por daspacho de 27 do feve-
reiro ultimo, negar predomino ao alludido
reourso, pai% c eoirtuaa a multa imposta.'
' -S o : imometor IkL Caixa do amortizaoOo

N. et-Conononico-vos, para ou fins couve-
stoes,. quo o Sr. ministro, por despacho do

27 do tuez findO, resolveu antorizar e entrega
•

das 16 apolices da divida publica, do t:0103
cada mna, ns. 238.200 a 238.21.5, de proprie-
dade do Sr. Laurentitio Pinto Filho, tine poio
mesmo haviam sido caucionadas na Thesou-
roda Geral do Thesou ro Nacional, CO) oatiantia
da sua responsabilidade no cargo do Admi-
nistrador das Capatazias da Altatidega desta
capital.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 85-Nao tendo a delegacia fiscal no Pa-

raná recebido, conformo declara em tele-
gramma do 10 do 'noz findo, a ordem n. 211,
desta directoria, que, acompanhada de um
volume do amostras, lhe foi enviada em 20 do
dezembro de 1913, o delarando, por sua vez,
a portaria deste Ministorio, ter entregue, a
ordem e as amostras, na P secção dessa re-
partição, no dia humediato, como o prova o
recibo firmado na mesma data pelo fun-
coimado Josó de Freitas, rogo vos digneis in-
formar a respeito.

- Sr. director geral da nprensa Na-
cional

N. 30 - Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 27 de fevereiro
proximo findo, que concede 90 dias do licença,
em prorogaçlo, ao operario dessa repartição,
José Mario Pires.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 50-Leal, Santos & Comp., fabricantes
de conservas, biscoitos e chocolate nesta ca-
pital e no Estado do Rio Grande do Sul, con-
sultaram, cm petição do 3 de janeiro ultimo,
como devem completar o sollo a que ficaram
sujeitos, em virtude da nova lei da Receita,
'os biscoitos em pacotes, fabricados até 31 de
dezembro do anno findo e ainda acondiciona-
dos em lata de cinco, dez o mais kilos, her-
aucticatuonte fechadas á solda; bem assim si,
existindo em setas deposites regular quanti-
dade de conservas o biscoitos em latas de
um, 1/2e 1/4 de kilos, fabricados no Rio
Grande do Sul o já tendo taes productos pa-
go o imposto, do ac,córdo com alei que vigo-
rava ao salfirem da fabrica, devem adquirir
os saltos de isençao, como se procedeu no ul-
timo anno, communico-vos, em solução á con-
sulta,que o Sr. ministro,por despacho do 23 de
fevereiro findo, resolveu, quanto á primeira
parte, permittir que 03 requerentes appliquem
nas latas a differença do salto a que está su-
jeito o producto, pela forma estaboleeida no
praC(USO da petiçao da Empreza Com:lorcha e
Industria, com fabrico do lança-perfuma, a
que se refere o oficio desta directoria n. 115,
de 44, do dezembro do 1915, e quanto á se-

, gunda parte, quo, desde que são productos
satahidos da fabrica com o antigo imposto pago,
o pastos á venda I103 deposites, devem obede-
cer ao disposto no art. 3', § 16, da lei nu-
mero 3.213, do 31 de dezembro proximo fin-
do, combinada com o art. 1.9o, do regula-
mento anum ao decreto n. 11.031, de 16 de
fevereiro de 1916.

- Sr. director geral de Saudo Publica
N. 86 - Tendo Arubrosio Lameiro, nego-

ciante estabelecido nesta capital e depositaria
no Brazil da agua oxygetrada americana
Dttplozon, reclamado contra a cobranoa do
imposto de constituo sobre esse producto, o
como a isençOo do imposto pretendida pelo
requerente só possa ser concedida Si o pro-
dueto não for conside iodo coma uma es-
pecialidade pharmaceutica, dostinada á cora
do qualquor molesta ou estado morbido, in-
clusa vos transmitto, de accordo com o doi-
paeho do Sr. ministro, de 27 do O:voei-soo
findo, o respectivo processo, afini de que %os
dignois de aloirair parecer o respeito.

delegado fiscal na Bahia
N. 33-Beclora71d r) haver sido wielrui to l o io

ao alittisterat da Guerra o processa ti-mi-
mittido com vosso oficio n. 11, de t6
janeiro ultimo, relativo á divida de i40,4

do que 33 julga oredor o anspeçada, volun-
tario da Patria, Motociclos Bispo dos Santos,
proveniente de soldo não pago mu 1910, rc-
connnen . lo, de acetinai° coto o despacho do
Sr. ministro, de 23 do inez findo, providen-
cieis afim de que, em casos futuros e iden-
•ticos, sejam os processos encaminhados dire-
mainento ao rospectivo elinisterio.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
• N. 22-De ordem do Sr. ministro, decla-

ro•vos, para os fins convenientos, que, do
accórdo com o art. 20 § 31, das Prelimi-
nares da Tarifa, fica concedida isenção do
direitos para os 10 touros de raça puro
sangue, para reproducção, procedentes do
Montaidéo e importados por John Moore
Comp., a que se refere o processo devol-
vido com vosso oficio n. 423, do 8 do

' dezembro do 1916.
Outrosim vos declaro que, de aceórdo com

o art. 17 da lei n. 2.841, do 31 de dezembro
de 1013, toem as inapectorias das Alfandegas
competoncia para conctifer isenções como a
de que se trata.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 13-Declaro-vos, para os fins constes

nientes, que o Sr. ministro, aitendendo ao
que requereu, ein petição do 10 do outubro
do anuo passado, o 30 escripturario do The-
souro Nacional, Joaquim Pessoa Cavalcante
do Albuquerque, resolveu, por despacho de 27
de fevereiro ultimo, autorizar essa delegacia a
receber as quotas com que o mesmo deverá
continuar a contribnir para o montepio, na
razão do ordenado que percebo, visto
achar-se licenciado, por um armo, ficando
assim legalizado o recolhimento já feito e

!correspondente aos mezes de novembro e
!dezembro ultimos, conforme communicaste3
em oficio n. 236, do 7 desse moz.
- Sr. delegado fiscal do Rio Grande do

Norte:
N. 9-Em resposta ao vossa telegramma.

do 31 do janeiro ultimo, em que consultaes
sobro a possibilidade de ser feito ao engenheiro
chefe dos trabalhos no vaie do Ceará Mirim,
nesse Estado, o adiantamento do 1.3:0000,
á conta do credito aberto pelo decreto
n. 11.813, de 22 de dezembro do 1015, de-
claro-vos, para es fins convenientes, que o
Sr. ministro resolveu, por despacho de 23 do
fevereiro seguinte, que aquolle adiantamento
•não pôde ser realizado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 71-Leal, Santos& Comp., fabricantes do

conservas, biscoitos. e chocolate nesta capital
e nesse Estado, consultaram, em petição do 3
de janeiro ultimo, como devem completar o
salto a que ficaram sujeitos, em virtude da
nova Lei da Receita, os biscoitos em pacotes;
fabricados até 31 de dezembro do amuo findo
o ainda acondicionados em latas do 5,10 o
mais kilos, herineticamento fechadas á solda ;
bem assim si. existindo em seus depositos re-
gular quantidale de conservas o biscoitos em
latas do 1, 112 o 1/4 de kilos, alui fabricados o
jaotendo taea productos pago o imposto de
accoialo com a lei que vigorava ao sahirmu
da fabrica, devem adquirir os seios do isca-
0.o, como so procedeu no ultimo anuo, com-
mitifico-vos, cru solução á consulta, que o
Sr. nfiniatro, por despacho do 23 do fevereiro
findo, resolveu, quanto á primeira parte,
pormittir que os requerentes appliquem nas
'latas a differença do seio a que está sujeito o
produeto, pela forma estabelecida na processo
da petição da Empreza Commorcio e Indus-
trio, com fabrico de lança-perfumo, a 9uo se
refere o ofidiio desta directoria ti. IAS, do 11
do &moi% io de 1915, e quanto á segunda
pasto, gim, cles.-11 que sio pro IlletOS sahidoa
da fabrica coto o antigo imposto pago, ox-
postoo á venda nos depositoto devem obedecer
ao disposto no art. 3°, § 16, da lei n. 3.213,
do 31 . tlo dezembro proximo ando, combinado

•
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	 art. 19o. .do regulamento annexo ao
e,ii. 11.9:t1. de 16 de fevereiro de

•
- Sr. delegado fiscal em Santa Catharipa:'
N. --Codárinando meu telegramma do dia

2.di':laro-vos, para os fins convenientes, de
aceordo eine o desp,acho do Sr. ministro, da
mesma data, que, arqueando a escuna Luiza
nut k de 200 toneladas, conforme informastes
ent telegeatuina de 23 de fevereiro findo, não
está sejeita a direi Os de importação, de ac-
cktb roei a tatua ein vigor.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N.	 — Declaro-vos, para os fins conve4

n'eeies, que o Sr. ministro, tendo presente o
transinittido á Directoria da Receita

Publica. com o vosso oficio n. 492, de 9 de
setembijo do atino passado, relativo ao recurso
interposoi pula firma Industrias Reunidas F.
Matartizo, do ;teto da Inspectoria da Alfait.-
th.44, de santes,da li do a classificação de omissa,
sujeita a d n re,itos a‘i-ralorem, na razão de 50 %,
a meread-ria que a recorrente submeteu a.
despacho . pelit nota de importação n. 49.538,
de novembro de 1916, como silicato de soda,
da taxa de 30 reis por kilo, art. 302 da Ta-
rifa, resolveu, por acto de 27 de fevereiro pro-
ximo lindo, dar provimento ao alludido re-
curso, visto a mercadoria em questão ter sido
bem despachada pela recorrente.

Directoria da Receita Publica

ZXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de março de 191t

gr. presidente do Tribunal de Contas:
N. f — Transmitto-vos, para os fins con.

venientes, os livros e talões constantes da re-
lacão que a este acompanha e que serviram
para a escripturação das rendas federacs na
Collectoria de Angra dos Reis, Estado do Rio
de Janeiro, durante o exercido do 1916 e na
gestão do respectivo collector João Pereira
Peixoto.

N. 16 —Transmitto-vos, para os fins conve-
nientes, os livros e talões constantes da rela-
ção que a este acompanha c que serviram
para a escripturacão das rendas Moraes na
Collectoria de Vaiença, Estado do Rio de Ja-
neiro, durante o exercicio de 1916 e na gestão
do respectivo conectar Antonio Augusto Car-
doso Figueira.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 37 — Solicito vossas ordens afim de que,

por essa repartição, sejam impressos e forne-
cidos a esta directoria os exemplares para a
escripturação da receita nublica, cujo modelo
vos remetto, bem coma dàs subsequentes que
opportunatnente serão eaviados a esse depar-
tumente.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 1 — Solicito vossas providencias no

sentido de serem retnettidos a esta direetua
a factura consular, o conhecimento do carga
e a folha de descarga, que deixaram de ser
anuexados ao processo de J. C. Amua & Fi-
lhos, Ltic:oninhado com o vosso officio n. 8,
de 12 de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 14 -- li('mettendo o requernento

Theophilo da Fonseca e Silva, acompanhado
tio vosso oficio n. 21, de 13 de fevereiro ul-
timo. á Directoria do Gabinete, paço-vos pro-
1 idenc'eis no sentido de ser apresentada pelo
requerente nova amostra da mercadoria a
que se refere o citado requariniento.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 30 — Afim de ser satisfeta a exigencia

constante do parecer de fls. 35 v., junto vos
remettn o processo de The S. Paulo Trainway,
Light and Power Company United, que acco•
'banhou o officio dessa delegacia n. 61, de I()
do fovereiro

N. 31 — Restituindo o processo de Said
Buchaim e Bucha tu & Irmãos, encaminhado
com o vosso officio n. 767, de 4 de dezein:tro
do anno proximo passado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser prestado o esclareci-
mento solicitado no parecer do lis. 78 v. do
mesmo processo.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de março de 1917

gr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 3 — Communico-vos para os fins conve-
nientes que o fiel de artnazem exibido Ama-
deu Silva, que se acha servindo nesta directo-
ria, ~pareceu ao expediente durante todo
o mez de fevereiro ultimo.

— Sr. director geral dos Correios;
N. 67 — Tendo o administrador da Villa

Marechal Hermes, em officio ri. 101, de 1 do
corrente, declarado que o ex-inquilino da-
quelia correio dessa repartição, Alisto-
phanes Pereira Leite pagou toda a sua divida
na iinportancia de 485700, rogo-vos as ne-
cessarias ordens no sentido de fazer cessar o
desconto que ao mesmo vinha sendo feito para
amortização daquella

Directoria de Estatistica Commercia/

Dia 2 de março de 1917
Sr. João Fausto de Aguiar, consul geral

do Brazil em Genova:
N. 30 B— Accuso recebitneuto do oficio n. 2

desse consulado, conjuntamente com as facto-
raslegalizadas durante todo o mez de dezembro
proximo passa(lo. Rogo a V. S. dar as neces-
sarjas providencias para que a remessa das
facturas seja feita do accórdo com o que de-
termina o art. 17 do decreto n. 1.103, isto é,
logo após a authenticação, afim de evitar que
o serviço desta directoria seja prejudicado,
como aconteceu com esta ultima remessa, que
trouxe facturas de vapores aqui chegados cru
dezembro proximo passado.

Itenbvo a V. S. OS protestos de minha es-
tima e consideração.

Sr. director da Despeza Publica:
N. 27 A—Comtnunico-vos, para os fins con-

venientes, que o fiel do arinazem da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Laurentino Pinto
Filho, que se acha em exercicio nesta dire-
ctoria, compareceu ao serviço nos runs de
janeiro e fevereiro ultitnos.

Asseguro-vos os meus protestos de conside-
ração e estima.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 33 — Remetto os inclusos originaes re-

lativos ao em-enlevei() exterior do Brazii, soli-
citando as necessarias ordens para que sejam
impressos 1.000 exemplares de cada um dos
citados originaes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. S.
os protestos da minha estima e consideração.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1911

Antonio Catada) do Siqueira. — Transti-!

Maria Releinsk.—Idem.
°serio Firinino Silva.—Idenu.
Joaquim Ferreira Guimarães.—Ideaa.
Manoel Atronso.Ribeiro.—Idem..
Joactitim Santos.—Idem.

Dr. Sebastião Machado Costa.—Idem.
Lyra &
Anastacio & Filho.—Entregue-se, mediante

recibo.
Monica Lopes Silva.—Idem.
Virgilit".stattos. — Dirija-se á Procuradoril

Geral da Fazenda Publica.
Aroenio Martins de Almeida. — Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Antonio Luiz Fagundes. — Declare o fita

para que quer a certidão.
Hermes S. Porfirio.—Junte a escriptura:
Narciso &Iva Pinto.—Prove o allegado.
Manoel Joaquim Siiva.—Idem.
David Rodrigues Almeida. — Junte a es4

cript ura .
Costa Fernandes & Duarte. — A' 2 a sub-;

directoria.
Antonio Joaquim Mart;ns Conde.— Selle ca

documento do fs. 5.
Manoel Antonio Souza Fernandes.—Altere"

se a classificação do estabelecimento -para —4
Generos alimenticios de 2 a classe.

Emitia Candida. Giannitti.—Legalize a assii
gnatura da petição.

J. Pinho (Si Comp.—Juntem o documento.
Tamesse Musse. — Antmlle-se a divida de

que trata o parecer, e oficie-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica. Imponho ace
supplicante a multa de 1005, grão rninimor
na fórtna do parecer.

Scamarella Gense.—Prove o allegado.
Sebastiana Maria Conceição.—Bé-se a baixa

proposta. Junte-se certidão cancellada ao
processo e volte.

Atina Ferreira Teixeira. — Junte o do4
ciumento.

Manoel João Dias.--: Prove o allegado.
Josepha Lopes Esteves.—Idein.
Pinto & Brito.—Deferido.
Albano Vianna &Comp.—Indeferido. A re.i

clamação está peren.e.ta.
Augusto L. II. ibili. — Mantenlia -se o lan-i

çamento, em face do parecer.
Mine. André Devil]. — No corrente exer

cicio, dê-se a baixa, de accõrdo com o
parecer. Junte-se a certidão cancellada O
volte.

Martins & Lima. — Idem.
José Elysio Conto. — Pague o debito.
Valentim José Nanerth LS: Comp. — De-se à

baixa.
Joaquim Francisco Canastra. — Proceda-se,

na fórma do parecer, com o prazo marcado de
oito dias.

Cordelia Alves. — Selle o documento dó
tis. 4 e satisfaça a exigencia.

Manoel José Vieira. — Nada ha que deferir,
em face do parecei'.

Durisch & Comp. — Indeferido, em face do
parecer.

Gonçalees Campos & Comp. — Dê-se a baixa
proposta. Junte-se a certidão cancellada
volte o processo.

Rocha Santos (5: Comp. — Idem.
Rita Isabel Ferreira Costa. — Proceda-se

na forma do parecer.
Theodoro & Martins. — Transfira-se. Ima

ponho a multa de 505000, nos termos do
art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fere-
reino de 1901.

J. J. Barbosa.—Ein face do parecei', inde-,
ferido.

A.. Pacheco Morcidet. — Pago o imposto
em cobrança dos dons estabelecimentos, trans-
fira-se; inscrevam-se os directores da coitas
panhia requerente, na forma, do parecer.

Fonseca & Soares.—Juntem o documento.
Maria Conceição Ferreira Vianna. — Idetn.1
Jayme Coutinho Filgueiras.—Junte a certi-4

dão da Prefeitura Municipal.
B. Amaral & Comp..—Pa ff uem o debito.
Dr. Diogo Soares Cabral Mello.— Reduza-se

o' valor locativo a 4 :800:1. ni fieerna do nar
cer.	 •



Ministerio da Marnha
Por portarias de 3 do corrente:
Foi nomeado o 1° tenente Mario de Azeredo

Conti»ho para exercer o cargo de ajudante de
ordens do inspector do Arsenal do Marinha
do Rio de Janeiro.

Foram transmittidas ao upremo Tribunal
111ilitar, para os fins convenientes, as inclusas
eóp:a3 dos decrectos de 28 dc fevereiro ulti-
mo, promovendo e graduando no Corpo da Ar-
mada os officiaes mencionados nos mesmos.

•n•n••••••

Directoria do Expediente

ExPEDIENTD DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de -1917

t. r. ministro da Fazenda:
a N. 820— Tenho a honra do passar ás vos-

sas mãos os presentes documentos relativos
ás despezas effectuadas Tido porte:ro da Dire-
ctoria do Expediaute, Elesbão Gomes da Cruz
Cunha. na importando de 4505, que despen-
deu durante os mozes de Titulara a dezembro
de 1910, com as despezas miudas pdr este
gabinete o Directoria do Expediente, afim de
que providencieis no sentido de saro referido
porteiro indemnizado daquella quantia, de-
vendo a mesma ser levada á conta da quan-
tia de 1:800$, consignada na verba — 1-Ga-
binete do ministro e Directoria do Expe-
diente — da sub-cons'gnação «Material» do
orçamento proximo passado.

S. 82I—De accó:do com o que se acha ex-
planado no oficio, em cópia incluso, n. 362,
de 1 do corrente, da. Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha, e afim do anotador ao
pagamento ,de caracter evidentemente pessoal,
a costureiras matriculadas no Deposito Naval
desta cidade, tenho a homa do solicitar-vos
providencias no sentido de serem distribuidos

pagadoria deste ministerio os credi • os de
84:000$,á conta da quata material e fardamento
—mataria prima e confecções das peças— das
veabas 6a — Marinheiros, fognistas e taifa— e
20w00s,do igual quata da rubrica 7s—Batalhão
Naval, do oreaWelit0 em vigor, podei) to o sup-

•
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Dia 3 de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 245—Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, devolvendo as facturas que acompa-
nharam o oficio n. 183, de 20 de setembro
de 1913, da Directoria do Gabinete.

Ns. 216, :247 e 2l8—Ao Sr. Dr. director
geral de Sande Publica, pedindo inspecçãa -
para os operarios Ismael do Almeida Durão,
José Bernardas Camela) e Dano Costa.

Requerirne)itos despachados

Eugenio Pereira Lopes. —Encaminhe-se.
Ossvaldo Galvao. — Informa a Secçao Cen-

tral.
Ismael de Aburada Durão.—Sim.
Sylvano do Espirito Santo.,—Indeferido.
Manoel da Costa .Innior.--Sim, em termos.
Oscar Tavares Gomosa—Sim.

primento ser feito mensalmente pela duodeci-
ma parte.

N. 822 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser habilitada a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do àlaranlião com o credito de 210820, á coMa
da verba 8•—Corpo de Marinheiros Nacianaes
—Pessoal , do exercido de1916, o sub-consigna-
ção— Companhias, para pagamento dos venci-
mentos do mez de de ,embro ultimo ao I^ sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Re-
nedicto Pereira do Nascimento. em serviao na
Escola de Aprendizes Marinheiros do ruusino
Esta lo.

A annullação respectiva fica feita na escri-
pturação da Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha.

N. 823 — Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de que, pelo Thesouro Nacional,
seja paga a importancia do 49$995, referente
ao inclasa processo de exereicio findo sob
n. 6.227. de que é credor o foguista extra-
numerario-Nlanoal Gomas.

N. 824 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que a Delegacia
Fiscal do Thesouru Nacional no Estado de
Pernambuco seja habilitada com o credito
de 9:536516•, á conta da verba 2O»

 de bocca», do exarcicio de 1016, quota
aliaçõna ao pessoal etubarcalo, etc.»para
attender ao pagamento de fornedmen'tos de
viveres feitos ao cruzador Timdentes, por
Abrantes Successores e Carlos Antonio da
Costa, no anuo proximo passado.

A annullação de direito fica feita na
escripturação da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha.

N. 823—Tenho a honra de transinittir-vos,
afina de que pelo Thesouro Nacional seja paga
a importancia de 082$766, relativa ao incluso
processo do exercicio findo sob n. 6.211,
da qual é credora a Companhia Commercio
e Navegaçao. 	 .e

N. 826—Tenho a honra de remetter-vos o
incluso processo de exercicio lindo sob nu-
mero 6.223, na atuportancia de 700$, afim de
que, pelo Thesouro Nacional, saia promovido
o respectivo pagamanto, de que é credor Tor-
quato Corraa.

N. 827 — Rogo NrOs digneis do providenciar
no sentido de que, pelo Thesouro Nacional,
seja paga a importancia de 80$, relativa ao
incluso processo de exarcicio findo sob nume-
ro 0.22, da qual é credor o 21 tenente enge-
nheiro machinista Cicero Lopes.

N. 834 — Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco com o credito
1:2838200, á conta da verba ali° — Munições
de bocca — Pessoal», do exgrciaio corrente,
quota «Rações ao pessoal embarcado, etc.»,
para occorrer ao pagamento do fornecimentos
de viveres foitos ao cruzador Tiradentes, no
mez de .janeiro ultimo, por Bernardino de Al-
meida Saiam., ficando a respectiva annullação
feita na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio.

Requerimentos despachados

Segundo tenente engenheiro machinista
'Francisco de Assis Torres Gomes.— 'lidere-
m() (31—C. T. «Parallybaw).

Segundo tenente commissario Alfredo Carlos
da Conceição. — Indeferido (I.070—Cons. Ju-
ridico).

José Luiz do Souza Lima.— Não é possivel
ser attendido, á vista das disposições do regu-
lamento (req. 1-30).

Leoa Andra.— Indeferido (57-Ars. do Rio).
Henrique WaLson.— Compareça na Dire-

ctoria do Expediente (real. 2-31.
Joho Blootutield ( a requerimentos ).— Não

Convem (381,-1. de ISnius e Cotas).

Primeira secção

alinisterio da Viação e Obras Pliblaraa-1).- •
re.ctoria Geral do Obras Publica,-1° secção--
N. ai — Rio . da Janeiro, 3 de março de
1017.

Sr. prefeito do District° Federal — Ena
resposta ao officio dessa prefeitura n. 1.707.
do 27 de outubro do anno proximo findo, ao-
licitando providencias no sentido de fazel•

Augusta Cardoso Costa. — Satisfaça a exi-
g(mcia.

Alexandre Corraa.—Idem.
Antonio José Fernandes Pires. —Idem.

Imprensa Nacional e eDiario (Mudais

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1917

Francisco Gomas de Oliveira, soldado vo-
luntario da Pate;a, pedindo pagamento de
soldo vitalicio.— Pasee-aoaa ti tu lo.

Josa Guimarães .lobine I." tenente, pedindo
permissão para internar um irmão no Hos-
pital CCIltna). -- Como pede.

Ernesto Joaquim Teixeira, capitão, e
horto do Souza Maciel da Silvá, pedindo acta

Certaiquenese tia firma da lei.
Luiz Estavam da Silva, cabo asylado, pe-

dindo uma passagem.-- Concedo a Pasagain,
por via maritima, para descanto dentro dases
atino.

Joaquim de Souza Brandão, alreres VO!Ull
tarjo da Patria, pe lindo pagament.) de soldo
vitalicio.— Passe se o titulo.

Joaquim Alberto Vasconeellos, 30 sargiinf o,
pedindo perm'sslo para prestar exames na
Escola Militar.— Deferido, á vista da infor-
maria() do commandantn da escola.

Annibal Augusto Duarte, voliinta rio i!e
nobras, pedindo certidão de idade, filiação,
naturalidade, eta.—Indeferido á vista do dis-
posto no n. 3, a 1", art. 70 da Constituição.

Alcides Booira, sorteado, pedindo isenção
por ser do menor idade e muco arrimo de sua
progenitora.—Seja excluido, visto ser menor.

Abilio Sant'Anna de Andrade, ex-praça,
pedindo asylamento.— Indeferido, visto no
estar provado que a molestas que o invali !ou
fomo adquirida em acto ou em consequencia
do serviço, cinno exigem as instrucções do at
de ateai de 1867.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

•••

Primeira socção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de março de 1911 •
•

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho nnico, do art. 132 da lei n.3.00,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em officio ri. 628, do 23 do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao gua rda do
1° ela.sse da 4" divisão dessa estrada Joaquim
de Abreu Freitas a gratificação addieional de
30 ", sobre a daria a que tiver direto, a
parir 4(126 de novembro de V112. nos termos
do aviso a, 912, de 18 de thweiribro do annO
passado, por ter completado 2:: annos
(efectivo serviço ( aviso o. 89).

•

Directoria Geral de Obras Publices
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cessar a isenção i os: saaaja_
mentos para licença e de tornar enectiNa a
respectiva fiscalização nas construcções par-
ticulares feitas em terrenos -comprados á.
yJnião, cabe declarar-vos que, de accórdo
vem o art. 1.0 da lei p. 3.070 A, de 31 dc
'dezembro de 1915, não só os terrenos da

rea externa do cães do novo porto como os
explanada do antigo morro do Senado

foram transferidos acfalinisterio da Fazenda,
geando incumbida a Directoria do Patrimo-
pio da venda de tacs iMMOVei5, sob as con-
dições constantes dos editaes que faz pc=
blicar.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de
,Lyra.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 1 de março de .1917

Sr. ministro da Fazenda:
,Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa

-CIonal, seja paga, por exercidos findos, ao
engenheiro da Estrada de Ferro Central do

Eustaquio Bittencourt Sampaio, de
accórdo min a inclusa folha, a importancia
de 232$258, de addicionaes de outubro a de-
zembro do 1912.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-.
veria ser escripturada na consignação — Pes-
eal—Addicionaes—Locomoção— 4' divisão—

:verba 6', art. 33 da lei orçamentaria do exer-
cido de 1922 (aviso n. 435).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
engenheiro da 4" divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Eustaquio Bittencourt Sam-
paio, de accósdo com a inclusa folha, a im-
portancia do 06.)5. (10 addicionaes de 1914.

A despem, quando corrente o exercido. de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal — Addicionaes — Locomoção-4' divisão,
verba 6, art. 64 da lei orçamentaria do exer-
cicio de i914 (avisou. 536).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na.;
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
mestre de linha da Estrada de Ferro Central

• do Brazil, Simeão Gonçalves Roque, de ao-
cardo com a inclusa folha, a importancia do
420$. de addicionaes de 1912.

A despesa, quando corrente o exe.reicio, de-
veria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes—Via Permanente e Edifi-
clos-54 divisão, verba 6a, art. 33 da lei orça-
mentaria do exercido de 1912 (aviso n. 537).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
mestre do linha da Estrada do Ferro Central
do Brun, Shneão Gonçalves Roque, de
aecórdo com a inclusa folha, a importancia
de 420$, de addicionaes do 1914.

A despeza, quando corrente o exercidas de-
teria ser escripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionaes—Via Permanente e Eli&
elos — 5' divisão — verba 6`,_ art. 61 da lei
orçamentaria do exercicio de 191: ( aviso
n. 538 ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
mestre de linha da Estrada de Ferro Central
do Rrazil, Simeão Gonçalves Roque, do
accórdo com a inclusa folha, a importancia
de 4205, de addicionaes de 1915?

A despeza quando corrente o exercido,
Uveria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Addicionaes -- Via Permanente e
rdifirios — 5" divisão — verba 6°. art. 29 da
lei orça montaria do exercido do 19±5 (aviso
n. 5:31.)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 19:807S214, relativas a
fornecimentos feitos, no anuo proximo passado,
para a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, escripturando-se a despeza por conta
dos fundos cspeciaes a que se refere o de-
creto n. 8.621, de 23 de março de 1911, na
consignação—Para a construcção de arma-
zens, etc., da verba destinada á dita fiscali-
zação pelo art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916 (-aviso ti. 542).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-
nadas, no valor de 42:2a0$329, provenientes
-de fornecimentos feitos, no anno proximo
passado, para a Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro ; escripturando-se a despesa por
conta dos fundos especiaes a que se refere o
decreto n. 8.621, de 23 de março do (Mana
consignação—Para a construcção de arma-
zens, etc., da verba destinada á dita fiscali-
zação pelo -art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916 (aviso n. 543).

Afim de attemier á reclamação do Correio
Ilespanhol, transmittido por interrnedio da
Delegacia do The.souro Brazileiro em Londres,
reitero-vos o pedido constante do aviso deste
mimsterio, n. 3.915, de 17 de novembro do
anno proximo findo, solicitando vossas provi-
dencias para que, na aludida delegacia, seja
paga, por ewreicios findos, ao mencionado
correio, a importancia do 100.432,47 francos,
correspondente ao transito do anuo de 1914,
correndo a despeza pelo saldo do cro lito
«Transito territorial e maritimo, etc.», verba
2', art. 29 da lei orçamentaria do exercido
de 1915 (aviso n. 544).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as duas inclusas contas
no valor total do 531$, provenientes do ser-
viços feitos, no mez de dezembro ultimo, em
proveito das novas obras contra as seccas ; -
escripturando se a despeza por conta do cre-
dite acato pelo decretou. 11.834, do 22 de
dezembro de 1915 (aviso ti. 545).

Dia 2

§r. ministró da Fazenda:
Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja, á vista dos inclusos documentos,
lavrada escriptura de compra e venda de um
terreno sito em Vassouras, Estado do Rio do
Janeiro, cuja acquisição foi ajustada pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil, com o re-
spectivo proprietario Alfredo Cruz do Espirito
Santo, pela quantia de 1205000.

A despesa, por exercicios findos, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. (1.402,4e 30 de dezembro de 1914
(aviso n. 546).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as
necessarias providencias, afim do que, á vista
dos inclusos documentos, seja lavrada oscri-
ptura de compra e venda de um terreno sito
na cidade de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro, cuja acquisiçao foi ajustada pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil com o respe-
ctivo proprie.tario Manoel de Souza Jordão,
pela quantia de 9005000.

A despeza, por exercicios findos, deverá
correr pelo credito aberto pelo decreto nu-
mero 11.402, do 30 de dezembro de 1914
(aviso n. 547).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação o
Construcções, empreiteira da canstrucção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 318:938550, relativa á
medição prov's gria dos trabalhos executados
na mesma estrada, durante os mezes de
agosto e setembro de 1916, conforme os in-
clusos documentos, de.duzindo-se da dita
quantia a quota de 2 %, no valor de reis

6:3795331, para reforço da cliiçan, nos termos
da clausula LI do contracto afines° ao de-
creto n. 0.172, de 7 do dezembro de 1911 e
sendo o pagamento effectuado cm apolices da
divida publica, do juro animal de 5 %, papel,
ao par, da emissão antoriuda pelo decreto
n. 12.159, de 9 de agosto ultimo (aviso
n. 548).

Dignae-vos ordenar que, por conta da verba
15", do orçamento deste ministerio, seja dis-
tribuida á Thesouraria da Inspectoria Federal
de Poros, Rios e Canaes a quantia de 3:1005,
afim de occorrer ao pagamento dos venci-
mentos que competem ao pagador addido da
extincta Fiscalização do Porto de Paranaguá,
Mario de Almeida Goulart. no periodo de 1'7,
de fevereiro a 30 de junho do corrente annos
á razão de 700$ mensacs (aviso n. 549).

• Segunda secção

Expediente do dia 3 de marco dc 1917

iForam mandadas averbar as declarações
do familia dos seguintes funccionarios

Da Repartição Geral dos Telegraphos : Al-
berto Couto Fernandes, Joel Augusto da Silva,
Haroldo Godolphim Bandeira e Olegario da•
Costa Maya

Da directoria Geral dos Correios : João
Barbosa. Gesta o Arthur Barreto da Rocha
Lins

Da estrada de Ferro Central do Brazil a
Jeronymo José do Freitas ;

Da Repartição de Aguas e Obras Publicas t
Benedicto dos Reis Ribeiro.

A' directoria da Despem Publica do Thel
souro Nacional foram encaminhados os proi
cessos de montepio de D. Franc,ellina Fer-4,
reira da Cruz (oficio n. 112) e D. Adelia
Lobo de Queiroz (officio n. 113).

f
-	 Directoria. Geral dos Correios

Por portaria de 28 do fevereiro findo foi re-i
movido, o carteiro de i a classe da Administra-
ção de Santa Catharina Edelgrado Othoniei
Wendhausen para o logar do carteiro de
2' classe da Administração do Rio Grande do
Ssi.

— Por outra da mesma data foi removido,
lambem a pedido, o carteiro de 2' classe
da Administração dos Correios do Rio Grande
do Sul Antonio Gomes Corrêa Junior, para
carteiro de I s classe da Administração dos
Correios de Santa Catharina.

POr portarias de 1 do corrente, foram re-
movidas, a pedido, a ajudante da agencia
postal de Riachuelo, D. Maria Alvos da Silva
Pereira Pinto, para o cargo de auxiliar de
agencias; nesta Capital; deste para aquele,
D. Almerinda (lua/len-nina Alves Branco.

—Por outras do mesma data, foram re-
movidas, a pedido, a ajudante da agencia
postal de Ipanema, D. America da Porciuncula
Pahl, para o cargo de auxiliar de agencias,
nesta Capital; deste para aquelle, D. Adda.
Cunha.

Icquerimentos despachados

Dia 3 do março de 1917

Aureliano de Campos Brandão, praticante
de ' classe da administraçâo do Minas Ge-
mes, pedindo 60 dias do licença.—Concedo,
com ordenado.

Norberto de Azevedo Sauza,Eduardo Worms,
Francisco Martins Florenciano, José Antonio
Pereira, Salsa° Gonzaga

'
. Domingos da Cunha

Lona, Alberto Jeronymoda Conceieão, Renato
do Vale, Augusto Manoel Botam, Jorge Dal-
mont Dantas, Walcarense 'de, Silva Moreira,

111
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Olympic( Indlo da Silva Pinto e Gilberto Paula
e Silva, pedindo certidões para fins eleito-
raes.—Certiaque-se.

Joaquim Fernandes Moreira. conductor do
malas da linha de Santa Maria da Bocca do.
Monte a Mareellino Ramos, no Estado do Rio
Grande do Sul, solicitando 63 dias de licenea,
para tratar de negocios do seu particular in-
teresse, em prorogação. — Sim, som van-
tagens.

DD. Mar:a. Alva; da Silva Pereira 13:n
Almerinda Guilliermina Alves Branco, raspe-
eiivamente ajudante da a geue:a postal de
Riachuelo e auxil'ar de ageecias nesta capital,
solicitando permuta dos respectivos cargos.—
Deiimado.

DD. America da Poreiuncula Pahl e Acida
Cunha, respectivamente, ajudante da agen-
cia de Ipanema e auailiar de agencias nesta
Capital, pedindo permuta dos respectivos
ca rg• — Daferido.

D. Alzira da alolla Caavallio, aja tante da
agencia postal de Copacabana, nesta Capital,
solicitamlo quatro numes de licença, em oro-

-	 rogação, para tratamento de sau te.— Con-
cedo na fórum da lei.

Francisco 110,1rigucs da Silva, estafeta da
linha postal de Santa Cruz a Areia Branca,
ped:ndo e:1 dias de licença para o SM trata-
mento. — e'll1(2110 MS termo; do infor-
nowlo.

NU:piei Pereira do Carvalho, estafe a da
linha postal de 1; riburgo a tanniar, no Estado
do Rio de Janeiro, ped,n-io 6) (lias de li.!e,nça,
para tratamento tio saude. — Concalo, nos
teamos do informado.

D. Maria Regina de Oliveira Dias, alu-
damo da agencia postal de Gavea ao Jaaden
nesta Capital, solicitando 6a dias de Ircença,
para tratamento de

Sub directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO Sn. DIIIECTOlt GERAL

lirpteritszeidos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1917

Mimam) %acharias N. alosAsa, cartei.n
2.&

Theoballo Ferreira, carteiro de 2" class3.
morizo.

Manoel da Cosaa Xoguei a.—Aumrizo.
João Braga dos Santo; Anjos, servo te do,

4" clas:a.--Aittorizo.
Raul Exor.fio.—Atitoriza.

Dia 19

ldalia da Costa Britto. — Junte ceriátlao do
obito.

João da afatta Xavier, carteiro de 2' classe.
—Autorizo.

TRIBUNAL DE CORTAS

Idem da Caixa de Amortização, e. 186.
de 22 de janeiro ultimo, idem do 32$ a
J. L. Costa S: Comp., de fornecimentos.
em 1916;

Idem, idem, tis. 1 e 2, de 3 de janeiro
ultimo, idem de 130$ a Antonio Nunes
de Si traia Filho, idem; id"n1;

Idem da Delegacia Fiscal em Mal to
Grosso. n. 425. de 8 de dezembro ultimo,,
idem de 120$ a Moraes & Comp., de pas-
sagens. em 1016.

Requerimento de Manoel do nego Fi-
lhe, de trabalhos, em 1916,

alamtepio de Carmina Lima Braga,
pa gamento di,	 ;os, em 1916, —
g ist rou-se a despeza de 1 :1 In COM as
pensõea de mont epio de meio-soldo a I).
Carmina da ',fina Braga e menor Carlos,
de 1 de ja,aeiro a 31 de dezembro de
191o;

ldnii d o P e l o na Gull ¡Prez Senas. idem
de 7008066, idem de 16 de setembro O 31
de (lezembro de 1916;

Idem de Conslança da Silva Magalhães,
idem de 3:5998920, idem, em 1916;

Idem de Maria Izabel da il‘ a, idem de
1 :51i‘J8991. ideie, idem;

Aposentaduria de Alfredo Augusto 110-

VPIIIIZIP de Almeida, idem de 06u8, do
differenea de vencimentos. em 191C;

Ideie de Antonio alar( in:ano de Olivei-
ra França. idem de 1:200$. idem, idem;

Idem de João Gonçalves Leilaaido.
idem de 1:1•10$. idem, ideie;

Idem de Joaquim da Cunha Neves,
idem de 270$, idem, idem;

Idem de Joaquim Moreira Seabra,
idem de 1:0808, idem idem;

Idelm de José Domineues Pereira, idem
de 180$, idem, idem;

Idem de José Maria Bello Lisboa,
idem de 600$, idem, idem;

Tilem de José Pereira de Oliveira,
idem, de :	 idem, idem;

Idem de José Ortz Ferreira, idem de
1 :6808, idem, idem;

Idem de Leopoldo Pinto Ferreira Ra-
Mos, idem de 600$, idem, idem.

Exereieios findes:
2:5868 a Miranda Guimarães . aa

Com p.;
9198996. a Pedro Pacellar de Catitro;
219$ a Augusto Alves da Costa;
1618950 a Joaquim Gonçalves.
Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 154, de 2 de fevereiro ultimo, pa-

gamento de 8:7518660 ao Lloyd Brazi-
leiro, do passagens em 1010.

N. 215, de 10, idem, de 2:5188300 a
divorsoa, de forneeimentos em 1916.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 876, de 16 de fevereiro pro-
ximo passado, de 1998100 á Estrada de
Ferro Central do Brazil, de transportes
em 1016.

alinisterio da Viaçãa e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 331. de 7 de fevereiro, pagamenta
tio 15:8638808, a diversos, de forneci-
mantos em 1916.

N. 501, da 23. idem de 750$ a Mario
Baymundo da Silva para despezas a seu
cargo, no prinleiro semestre deste anilo.,

Despacho do Sr. Dr. presidente em
3 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio;

Aviso n. 370, de 23 de fevereiro ul-
timo, pagamento de 50:0008 da folha de
subvenção concedida ao Instituto Ele-
etrotechnieo de Itajubá. no ~rente

alinisterio da Fazenda:
Folha de 1508 de aluguel de casa dois

porteiro, em fevereiro unitiva..
Officio da Recebedoria da Capital 1111-:

lu c ro 24, do 2 de fevereiro unitiva paga...!
manto de , 3008 ao porteiro, idem itiet4
de (minha° a dezembro ultimes:

idem da Imprensa Nacional n. 1.103a
do 23 de agosto ultimo, idem do
3:3628510 a Villas Bóas ‘54 Comp. ., dei
forneeimentos em totfi.

idem idem e. 1391 de 1 de fevereird
ultimo, idem de 1:0618613 a diversos',
lid('m, idem.

hW) da Casa da Mdeda n. 1.906, de
30 1.11' setembro ultimo. id e m de, réis
11 :;16$;(1ú a diversos, idem idem.

Iditn olem n. 411, do 31 de janeiro
idem de 1 :555$1 70 a J. P. da

Cunha . Pinto, idem em janeiro ultime.,
lilean idem n. 5505 do . 13 de fevereiro'

idem de 15:3178321 a Villas
13.1as & i:omp., idem idem idenl.

Pontaria e. 7, de 31 de janeiro uh..
timo, pagamento de 208 a diversos, de
aiiiitentação em janeiro ultimo.

aliniste rie da Guerra — Avisos: -
N. 160, de 3 do fevereiro ultimo, Pia-,

aumento de, 1:1778900 a diversos, de
fornecimentoa, CIII 1916;

N. 161, idem, idem, de 3 :158$700
idein, idein; idem;

alinisterio da Justiça e Negocios
leriores — Avisos:

N. 849, de 15 de fevereiro ultimo, pa"
ganiento de 1008 a Henrique Puerto
& Filho, de trabalhos, em, fevereiro ui. •timo;

N. 870, de 16, idem de 7008 a (Ryer-,
sós, de aluguel do casa, em janeir o u/r
timo;

N. 883, de 17, idem de 518136, ai
Franciseo Alves & comp., de forneci-.
monto. em .1916;

N. 889. idem, idem, de 2328258, RO
Dr. ,alanoel Oicero Peregrino da Silva,
dl' aluguel de casa, cai 1 a 21 de janeiro
ultimo:

N. 901, de 19, idem d t, 1118800, a
Gomas PeMra; de fornecimentos, em
janeir0 ultimo;

N. 'J07, idem, idem', de 86$ a Eduardt)
Frederico Alexander; idem, idem..

alinisterio da Viação e Obras Publieaa:°
Aviso n. 112, de 13 da fevereiro u/-

limo, pagamento de 4:5638081 da gra-
tificação local concedida pelo avisa
e. 13, da lei n. 2.511, de 1 do janeiro
de 1912, a diversos funecionarios da Ad-
ministração dos Correios do Estado do
'Maranhão.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES'
ED1TAES

Côrte de AppellaçãO

Faço publico que o Exmo. Sr. desembar2
gador presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto n. 9.203a
de 28 de deaembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim do que
os candidatos ao togar do juiz da ia Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a 51 Pretoria Criminal, apresentem neM

Registro diario

Despacho do Sr. Dr. presidente em
2 do corrente;

Min isterio da Fazenda
(Meio da Alfandega desta Capital. nu-

mero 197, de 3 de fevereiro ultimo, paga-
monto de 1:7688500. a diversos, de for-
neeimentos, em 1916;

Idem. idem. 231. de 9, idem de .1008
ao portaD'o. de aluguel do casa, em ja-
nt;ira ultimo;	 pno,,	 -

o
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Secretaria os seu » requerimcnios, destas-
niente instruidos:, cearaeinilade com o S 2°
cicsart. 1.4 do riLdo decret,..

Se:xotaria da Cele de e.ppetlaçãa, 21
dç feserksieo de 1917.---No impe l'eeento orca-

Sg"atsort Cordeiro.
nal do Dr. secretario, o	 Elpidio

Nizo 4; Direito da Primeira Vara
C ivel

allencia de The Brazilian Riview
& Year Book

AVISO AOS CREDORES

O c:..rivão flart lett. ,Tames com-
fnuniea aos credores da fallencia de The
Itraziiiaa Riview & Year Book que
acfiiiii-se em Cartario, durante cinco
dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos ipteressad .os, apresentais-
do suas impugnações, de aceôrdo com os
siaregraphos 50 e G° do art. 83 da lei
n. 2.0n. de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
isinte esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importaseia ou clinsaificação:
§ 6.° A impugneção será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos. justificações ou outras pro-
i'as. Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1917. — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 C •

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

ir:Meneia de Euch rio Rodrigues

Ans0 AOS EREDORER

O eserivao Barros cominunica aos cre leres
da failencia de Eucherio Rodrigues, que
acham-se cá cartorio, durante 5 dias as re-
lações e documentes apresentados; pelos san-
dices, pkra serem examinados pelos ieteres-
sados, apresentado suas inpugnaçõea, e.e ac-
nônio com os §§ 5° e 13° do art. 83 da lei
il. 2.024 de lide dezembro do 1938, os quaes
sào do Nau, seguinte : § IV— Durante Osso
prazo de ir dias, os creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados,
Quanto a sua legitimidade, importancia ou
Classificação: § 6 s—A impugnaçao será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
prefSs.

Rje de Janeiro, 27 de fevereiro de 1917. —
O crivo, José Cindido de Barros. 	 lb.•

Jr,.51gq de Direito da Segundas Vara
C ivel

Fallencia de Antonio Virzi

AVISO AOS CRED0RES

t) major Barros em:manje:i • aes cre-
res da falleneia de Antonio Virzi que
a sli!.,a. a aS-.tainbl--;a &-z credo:ees para

da 5 de rearep de 13t-s,. ás 14 horas.
ier; 22 ;:is	 erro de 1917. — O escri-
o. José C. i: , ;:ja de Barros.

Juizo de Direito da 1 .,:ceira Vara
C ivel

Para eciencia de protesto

O Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz de direito da 3' Vara eive!
do Districto Federal, ('te.

Faço saber a todos quantos cede virem
e date noticia tiverem que por parte
de D. Arminda Borts.es de Almeida me
foi dirigida a petição do teôr seguinte':
Illmo. e Exrno. Sr. Dr. juiz de direito
da 3' Vara Civ e l. D Arminda Borges
de Almeida, sendo, por escriptura pu-
blica, credóra de D. Fernanda Pereira
Amares. que antes de divorciada usava
dos aapellidos — Terreira Chaves —
acontece que o immovel da rua Senhor
dos Passos:, n. 166, hypothecado para
garantia da divida, juros. pena constam-
cional e custas, produziu na 3' praça
effectuada neste juizo no dia 4 do cor-
rente mez e anno, quantia que não dá
sequer para pagamento da metade da
divida exequenda. ora agg ravada com o
pagamento de 2:000$ de réis de impostos
prediaes e de consumo de agua até agora
effectuados pela supplicanle. E constan-
do que a supplicada possue além do
immovel acima referido, outros bens e
direitos e acções e que está tratando
subrepticiamente de os alienar para
fraudar a sluisplicante. quanto ao pa-
gamento do saldo da divida exequenda,
por esse motivo vem pela presente e na
melhor finem] de direito protestar con-
tra toda e qualquer venda, hypotheca
ou via de alienação que a mesma suppli-
cada haja feito nu pretenda fazer dos
ditos bens e direitos e acções, emquanto
não embolçar a supplicante da impor-
tancia integral do Sell credito. Requer
que tornado por termo o protesto seja do
mesmo intimada pessnalmente a suppli-
cada para sciencia. e por editaes publi-
cados pela imprensa, sciontifieados to-
dos aquelles a quem posso interessar
para que em tempo algum alleguem
ignorancia ou liàa fé. Nestes termos,
pede deferimento. Rio de Janeiro. 19 de
janeiro de 1917. — P. p. Euzebio Gon-
çalves de Freitas. — Despacho: A. To-
mado por termo, sim. Rio, 19-1-917. —
Ovidio Romeiro. Em cumprimento do
despacho supra transcripto foi lavrado
o termo do teõr seguinte: . Termo de
protesto — Aos dezenove de janeiro de
mil novecentos e dezesete, nesta cidade
do Rio de Janeiro em cartorio, compa-
receu D. Arminda Borges de Almeida,
neste acto representada per seu pro-
curador solicitador Euzebio Gonçalves
de Freitas, o disse que por este termo
protestava e de facto protestado tem,
contra toda e qualquer venda, hypoth p

-ea Gu via de alienação que sua devedo-
ra D. Fernanda Pereira Amares, que
antes de divorciada uzava dos appelli-
dos cFerreira Chaves) haja feito ou pre-
tenda fazer de quaesquer dos seus bens
e direitos e acções, ernquanto elle pro-
testante não estiver emboltenia da ina-
portancia integral do seu credito hypo-
thecario. do conformidade com a sua pe-
tição retro que fica fazendo parle inte-
grante deste termo que assigna o dito
procurador. E eu, Antonio Helio de
Paula Araujo. escrevente juram enta-
do o escrevi no impedimento oreasional
dO escrivão. — Etiseo Gonçalves; de
Freitas. Nada mais con t em a petição,
desipar L o e termo de crntesto SU ieti e
retro transcriplos. E para constar e
peiencia de todos aquelles a quem in-

teressar possa mandei passar o presen-
te que será afixado no togar publico do
ca.steme e mais dons de igual teõr que
serão publicados pela Unp:ensa na Ur-
ina da lei. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro. em 1 de março de
1917. E eu, Antonio Helio de Paula
Araujo, escrevente juramentado o sub-
screvi. no impedimento occasional do es-
crivã° . — José Orid1.0 ihlre072(ICS Ro-
meiro.

Rio, 1 de março de 1917. — Antonio
Rélle de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel

Fallencia de Macedo & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declaro
aberta a Meneia dos negociantes Ma-
cedo & Comp., estabelecidos nesta
praça á rua Assis CarneirJ n. 86
(Piedade) nesta cidade, na finem
abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3 • Vara Civel desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Js ysé Ms-
tonio da Silva, dev i damente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes •Macedo & Cs emp., esta-
belecidos nesta praça á rua Assis Car-
neiro n. 86 (Piedade), nesta cidade, por
sentença deste Juizo, ds 28 de fevereiro
de 1917, ás 13 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitos lega .es de 8 de ja-
neiro de 1917, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,
ebresentarem ao syndico a declaração
de seus ce rcados, acompanhada dos
espective,s titulos; e, outrosim, ficam os

referidos credores convocados para á
primeira assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 29 de
março de 1917, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no «Fortim» desta cidade, á
sua das Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de
março de 1917. Eu, Antonio Rano de
Paula Araujo, escrevente juramentado, o
subscrevi, no impedimento occaáional
oserivão,	 iJosê Osidio Marcondèse
Romeiro,

UMIMIND

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Pastura & Turelli
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galvib communin
aos credores da fallencia de Pastura.
&. Tuse elli que aeham-se em certo-rio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndikos,
para serem examinados pelais interes-
sados, apresentando suas insptugnações:

aceôrdo cem os i§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teõr seguinte:
§ 5. • Durante es ,:ç. prazo de cinco dias,
es crediios inclitidos naquellas relações
pod,er:lo ser iir.wriarlos quanto á sua
legitimidade, in(01,i • talr ia ou classifica- .
elle; § G.° A impugnação será dirigida;
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ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos,justificações ou
outras provas.

Ria de Janeiro. 3 de março de 1917.;
1No impedimento occasional do escri-

vão, o escrevente juramentado, 1ic: 11 0. (..

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Gabriel da Costa Taveira
lie citação, com o prazo de 10 dias, :roi

redores da fallencia de Gabri el da
Costa 'faveira e a quem inte_es,str
possa, para scieneia o dizerem sobre

prestaeão de andas de Pereira Car-
valho & Comp., (orno liquidatarios
dita fali nela na fôrma esbaixo:
Pelo presente faço publico qus ai

C011taS Je Pereira carvalho & Coina.• na
qualidade de biluidalarios da falit peia
de Gabriel da Costa. Trea . ira, estão e se
acharão erti cartorio durante dez dias,
á disposição dos credores da dita ralten:
eia e de quem interessar possa, que po-
derão impugnal-as, sob pena de, á 1'..!Ve-
lia, serem tuas julgadas pelo meselis-
Nine) juiz como ntender de direito na
fórum do art. ;1 da lei n. 2.02l, de 17
de dezembro de 1908. Para constar, pas-
sei o presente) edital e mais dous de
igual teor que serão ptiblicados e affi-
xados tia feirara da lei. 'Dado e prssado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de fevereiro de 1917. — Pelo esrivão
Antonio de Souza Coelho, escrevent. ja-
saioentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Corrêa d'Avila
ISJ AOS tatcoolths

Scionlifico aos credores da fallencia
de corréa d'AN da que as relações com
deelarações dtreumentos apressadados
pelos syndicos se acham no carforio des-
te juizo, durante cinco dias, á disposi-
ção' dos interessados que quizerem exa-
minal-as. apresentando as impuguações
que tiverem nos termos dos 1,a1agraphos
5° e 6° do art. 83 da lei n. 2 .024. de
1908, abaixo: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias os creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugna-
dos quanto á sua legitimidade. impor-
landa ou elassificação. Os credores so-
eines poderão reelamar quanto á Mein-
são .011 eiaSSifiCaeãO d fi S credores parti-
culares des socios. § G." A impugnação
será dirigida ao juiz por meio do reque-
rimento instruido colo documentos„jus-
tifivações ou outras prova-4. Ria. 2 de
março de 1917. — C) escriviii t, João de
Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
o escrivão e official do Registro Civil

da 3 Preloi . ia Civel, freguezia de Santo
Antonio affixou nesta data o edital dos
proclamas de casamento dos contrallen-
tes Dr. Jorge Carone e D. Ducilia Pinto
Machado.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o para 'os fins do direito.

Rio, 2 de março de 1017. — NO im-
pedirnent0 occasional do escrivão, An-
tonio (jle!To G'otrãO, essroseot0 jura-
mentados/ •	 —

Juizo da Sexta Pretoria Cível
De proclama de cnsamento

erija da 64 Pretoria Civel e offi-
eia, do Ilegi,stro Civil de S. Christovão,
etc.:

Faz saber que pelo seu cartario estão
habilitando-se para casar: Pedro Luiz
Cardoso Guimarães com 1). Idalina Nan-
de etançalves. Quem souber de algum
impedinsent..) aceu.se-o.

Rio, 3 de março de 1917. — O .escrivi1.o,
Chio Josti de Freitas.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
•• ENGENHO NOVO

onocIssmas	 _ .

o escri\ ao e official do I1 sgistr0 Civil.
da G' Preteria Civel, freguezia dO Enge-
nho Novo, District° Federal, faz saber
que se estão habilitando para casar na
fórina da lei: Edgard Santos Rosa com
Maria de Lourdes Alves Pequeno, Als.
susta Nt,rberts) p into Bali bazar com
Antoniella A g uiar,. Alexandre Cardozo
com Anislia \lamina Barboza, João-- de
Assumpção Ribeiro com Juracy Antão
Nunes, Aristides José -de Souza com
Carmen Pardo Ribeiro.

Quem souber de algum impedimento
aceuse-o. na fórnia da lei.

Pretoria eive], 3 de março de 1917.
— O escrivão, rranc iseo Pinto de Men-

111•n•

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando

para casar perante este juizo: José Hen-
rique do Castro rolo D. ()deite de Mo-
raes; Belmiro da Silva Moraes rom Duna
Carolina Maria da Silva: José Robeip
dos Santas c,om D. Olivia de Oliveira-.

Rio, 1 de marco de 1917. — O official,
do Registro' Civil, Jorge Gonçalves de
Pinho.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

Brigada Policial do District° Federal
Termo de c nitraria celebrado entre a

Brigada Policial do District° Federal
e a firma Leitão. limão & Companhia,
para fornecimento dos artigos abaixo)
declarados, á mesma brigada, durante
ti 1)Ma y - i ro '-' 0 111 4•5tre de mil novecen-
tos e dezesete.
Aos deus dias da inez de março do

flui isAecentos e dezesete, na Secreta-
ria do Cominando, compareceram os se-
nhores Leilão, Irmão & Companhia. ne-
gociantes estabelecidos no largo de San-
ta Rita numero quatro, e apresentando
o recibo da Contadoria provando ter fei-
to a caução de quinhentos mil réis,
exigida para a assignatura e garantia da
execução deste contracto, declararam
que o assignam com as te.stemunTiirs
abaixo indicadas obrigando-se a forne-
cer durante o primeiro semestre de mil
novecentos e dezesele., seis mil collari-
nhos 'redondos de algodão ao preço de
tresentos e setenta e cinco réis cada um

2j,,( o wa 0411,4 de. in cai bino ,p
-	 •

preço do dezoito réis o par, Sob a,
guintes condições:

Primeira — Os artigos devem ser
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes de uma só vez ou por para
relias, conforme as necessidades da
lendencia, nos to gares que forem intli.4
eados, sendo rejeitados, no acto do re'a
eebiniento, os que não estiverem nagne.lS,
las condições.

Segunda — Os pedidos para forneci
mento serão feitos com antecedencia 01
satisfeitos pelos fornecedores no mau-
moo dentro da g quarenta e oito horas quq
se seguirem ao recebimento dos mesmos
pedidos, incorrendo na multa de dez pOis
cento sobre o vaor dos que deixarem

*satisfazer no prazo estabelecido.
Terceira — Quando a demora na Zil.a

trega do artigo exceder de quarenta 0
oito horas além do prazo estipulado n.o^
pedido, incorrera° os contractantes na
multa de vinte e cinco por cento sobrg
o valor do pedido, e na de cincoenta peír,
vento, si o excesso do prazo for maior dO
quinze dias, ou no caso de rejeição dos
artigos, provada a sua má qualidade, Ou
ainda sê deixarem de ser fornecidos'.,
Nestas duas ultimas hypotheses os arti-
gos serão substituidos immediatamento)
por outros adquiridos no mercado, cOrsf
rendo por conta dos contractaatcs
differença que houver..

Quarta — Os contracfantes incOrrea'a
tão na multa de cem mil réis quando
deixarem de entregar as respectivas
emitas até ao dia oito do mez seguinte
ao da entrega dos artigos.-

Quinta — As inrportancias das multas
serão descontadas das quantias que oa
rontraelanles tiverem do receber ou da
caução feita para garantia do contraetói
quando as quantias forem inferi ores As
mul(as;

Sexta — Os contractantes ficam si-
jeitos ao estatuido no regulamento en)
vigor na Brigada, na parto relativa e
contractos e fornecimentos;

Selim — O presente contracto poderá
çer rescindido na falta do cumprimento
de givalquer das stias clausulas, Per-t
(lendo neste caso os contractautes a I
portancia do deposito. sem clils'eiat
algum a qualsmer indemnização p2j1,
prejuizo, seja qual for a sua ppo'ces
&mia;

Oitava — As despezas com o presentg
contracto cosia:rã° por conta da conska.
pinção — Pessoal -- Fardamento — diã
vvrlia numero dezeseis do artigo segundo.
tla lei do orçamento do exereiciO
gente.
, E, por estarem assiin acedidos, Ia-,
rou-se este termo, que vae assignadá

pelo excellentissinio senhor general
tom-mandante, pelo contrai:tante e pelas,'

• testelminhassiagando o contractaute pot',
mastsião de assignal-o o sello proporS'
dona!, de accórdo com a lei de sellos
em eabulado sobre, a imoortauca
de ti , ,us emites tresentos e noventa re';
gotoso mil réis, correspondente ao tolsj
do artigo a fornecer. Sobre duas eus

federars no valor total 00
seis mil rsis a data e assignatura
guintes: Rio de Jancji .o. dons de março:.
de mil novecentos e dezesete. — Por,
p. de Leitão, Irmão S; Companhia
pedro More ira de Souza. — Olynip.0
A yobar vc iro, general de brigad.2,0.
— Como testemunhas: capitão JoM tf
tanislaa Barbosa da Silva. — AlfereS
A ;anafo Guanabara Junior. Conferes mat.
Euelydçs G til ntarcil'f,

-
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pedido, incorrerão os contractantes na
multa de vinte e cinco por cento sobro
O valor do pedido, o na do cincoenta
por cento, si o excesso do prazo fôr
maior de quinze dias, ou no caso do re-
jeição do artigo, provada a sua má
qualidade, ou ainda se deixar de ser
fornecido. Nestas duas ultimas hypo-
.theses o artigo será substituido imme-
diatamente tor outro adquirido no mer-
cado, correndo por conta dos contra-
dantes a differença que houver.

Quarta -- Os contractantes incorre-
rão na multa de cem mil reis quando
deixar de entregar as respectivas con-
tas até ao • dia oito do mez seguinte ao
da entrega do artigo.

Quinta — As importancias das mul-
tas serão descontadas das quantias que
os contractantes tiverem de receber ou
da caução feita para garantia do con-
tracto quando as quantias forem infe-
riores ás multas.

Sexta — Os contractantes ficam su-
jeitos ao estatuido no regulamento em
vigor na brigada, na parte relativa a
contractos e fornecimentos.

Setima — O presente contracto po-
dará ser rescindido na - falta do cumpri-
mento de qualquer das suas clausulas,
perdendo, neste caso, os eontractantes- a
importancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnização por pre-
juizo, seja qual for a sua procedenda.

Oitava — As despezas com o presente
contracto correrão por conta da consi-
gnação «Pessoal — Fardamentos, • da
verba numero dezeseis, do artigo se-
gundo da lel do orçamento do exercido
vigente. E por estarem assim accórdes,
lavrou-so este termo, que vao assignado
pelo excellentissiino senhor general
commandante, pelos contractantcs o
pelas testemunhas, pagando os Contra-
ctantes por °ocasião do assignal-u o
sello proporcional de accórdo com a lei
de sellos em vigor, calculado sobro a
importancia de dous contos novecentos o
noventa e seis mil réis correspondente ao
total do artigo a fornecer. Sobre duas
estampilhas federaes no valor total de
;seis mil réis', a data e assignaturas se-
guintes: Rio de Janeiro, dou s do março
de mil novecentos e dezesete. Vi-
'rente Oliveira tt Compa»hia. — Olurn-
pio Agobao de Oliveira, general de bri-
gada. Como testemunhas: capitão José
Estun isltie Barbosa da Silva, — Alfe-
res An tonto Guanabara 11172i0r. Confere.
— Euelydes ateimarem.% alferes cscri-
pturario.

Mioisterio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Contracto celebrado entre a Estrada de

Ferro Oeste ds atinas e os senhores
11inre & Companhia, para o forneci-

. mento de diversos materiaes necessa-
rios ais serviços da estrada, durante o
anno de mil novecentos e dezesete
Ao primeiro dia do mez de março do

anno de mil novecentos e dezesete, pie-
series na secretaria da Estrada do Ferro
Oeste de Minas, á rua Marechal Bitten-
cind, numero deus, nesta cidade de São
João d'El-ney, ás treze horas, os senhores
doutor Agostinho do Castro Porfio, dire-
ctor da estrada, lime & Conipanhia, ne-
goc i antes estabelecidos e nesidentes no
jlio de J ianeál) g peste acto remeçutadoii

pelo senhor Clodomiro Lopes, procurador
bastante, o as testemunhas abaixo assi-
gnadas, declarou o senhor doutor dire-
ctor que, por ser a proposta dos mesmos
senhores a mais barata dentre as apre-
sentadas á concurrencia publica, reali-
zada no dia dezeseis de dezembro de mil
novecentos e dezeseis, para o forneci-
mento do material discriminado na clau-
sula 1 deste contracto, durante o anuo
de mil novecentos e dezesete, conform-d o
edital da secretaria, do dezeseis , de no-
vembro do armo finda, publicado em di-
versos numeros do <Mario Officiala, en-
tre outros no numero duzentos c sessenta
e nove, de dezoito de novembro de mil
novecentos e dezeseis, a paginas treze mil
e vinte e dous a treze mil e vinte e tres,
e, bem assim, a acta do processo de coa.-
currencia e as propostas publicadas no
mesmo <Diario Official» numero duzen-
tos e noventa e seis, de vinte de dezem-
bro de mesmo armo, a paginas quatorzle
mil tresentos c sessenta o tres a quatroze
mil tresentos e sessenta e nove, reeol-
via, em virtude da autorização constante
do aviso numere 44, de lã de fevereiro oe
1917, do senhor ministre da Viação e
Obras Publicas, acceitar a proposta dos
referidos senhores e com enes oontractar
o fornecimento alludido, do accórdo com
as condições abaixo:

1.
Os coniractantes ehrigarn-se a fome-

eer a esta estrada, durante o anno de
mil novecentos e dezesete, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados em cada parcelia, 'do ao-
eórdo coni a proposta que apresentaram
ao respectivo processo do concurrencia
publica:

100 kilos de cano de
• chumbo para gaz,de

114", a i$400 ......140$000
100 kilos do cano do

chumbo para gaz„do
112" a 18200.	 120$000

100 kilos de cobre em c/ia-
pa de 1 1 10", a

98800	 	 .. •	 9808000
4.000 kilos do ferro patente,

redondo, de 1-1
a $820 . 	 	 3:2808000

1.000 kilos do ferro patente,
redondo, do 1-114",
a $820 . 	 	 8208000

1.000 kilos de ferro patente,
redondo, do 1-112",
a $820 . 	 	 8208000

1.000 kilos de ferro suseó,
redondo, do 1-1'8",
a 1$250 • 	 	 1:2508000

1.000 kilos do ferro sueco,
redondo, do 1-111",

1 ›..z250 . 	 	 1 :250$000
1.000 kilos dc ferro patsnto

em barra de 3"Xt",

1.000 kilos do ferro patente
a $820 	

em barra, do

822:00000

2-1	

8

12"X518",a $820
1.000 kiloa do ferro patente

em barra, do
2-1:2"X3;8". a $820	 820$000

1.000 kilos de ferro patente,
em barra, do

• 2X112", a $820...	 8208000
10 kiles de	 acheta

tente. de 518", a
12$ . . 	 	 1208000

10 kilos de gacheta pa-
tente, de 718", a
12$	 1208000

200 kilos do •ponta Pariz
conr cabo 0-a,
16118, -a 18110 	 s ,

300 kibs de ponta Pariz
• com cabeça, do

17121, a 18110 —	333800Q
500 kilos de ponta Pariz

com oabee a, de
20130, a 1$1101	 	 555$0001

200 kilos de ponta Pariz
com cabeça, do
21133, a 1$110	 2228000

400 kilos de ponta Pariz
com cabeça, do
22140, a 1$110	 411$00W

400 kiles do ponta Pariz
com cabeça, do
22144, a 1$110

200 limas p. b. de 10" a
28800

18600	 .. 	
200 kilos de tubos de

ferro preto de 114".
a 18400 	 1	 2808000.

400 kilos do tubos do
ferro preto de 1" a
18200 ...... ....s	 '480M0,

590 kilos do tubos do
ferro preto do 1-114"
ai 18200 	 1	 7088000,

400 vidros indicadores
de 314" X 20" a
08000 - .. 	 	 2 :400$000'

200 vidros indicadores
typo Klinger a)a-,
tente a 6$000....si "1 :200$000s

Somma.... 	 ai 20:1888000
n•••n••nn.eerJl. •Mrftnlè

Os contractantes obrigam-se à entrè's
gas todo o material que contractans, de-
vidamente acondicionado, na estação
Maritima, da Estrada do Ferro Central
do Brazit.

Os • eontractantes deverão forneeEg
material da melhor qualidade, perfeita-
mente do accórdo com as amostras for.,
necidas pelo alrnoxarifado da estrada,
sob pena do ficarem nessa mesma repar-.
tição, á disposição dos contraelante.s, Os;
materiaes rejeitados, durante o prazo d3
trinta dias, findo o qual nenhum direito
de reclamação assistirá aos contraelans
tes por qualquer extravio ou daninO
que se possa verificar nos 111CsIrlosn

IV
Para garantia da fiel execução desR

contracto, depositarão os contractantea,
antes da sua assignatura, a quantia do
cinco contos de réis (5:000$), na the-,
souraria da estrada. ou em titulos
divida publica no Thesouro Nacional,
correspondente á caução do que trata o:
.edital do coneqrrencia, importancia esta'

depositadz?.- em dinheiro, não ven-
cerá juros. Essa canção só poderá ser,
levantada depois de completamente fin-
do eVss contracto e liquidadas todas as
respousabilidades deito resultantes..

V	 -
Fica á estrada o direito de adquirir

do qualquer firma commercial os rna-s
teriaes de que precisar, etnstantea da
clausula .— 1 — caso os contractantea'
não entreguem, após trinta dias do re.,
gistro deste contracto pelo Tribunal d,
Contas. os artigos que forem pedidos'
polo almosarifado da cmtraia, dentro doi
prazo do quinze dias, coutado da datar
dos recebimentos dos pedidos . .D4èt'5
caso, a differenga çlQ Ruça itall-liQuvgg222§.0.00

. •	 .;
100 limas p. b. de 8" a

4448000

5(308000•

160800

G



2335	 1),,miii0	 DIA 1110 OFVECIAL	 Marco de 1917

correrá por c(bnla da caução de que !rata
- IV -- ficando Os contra-

ohri g ailas a integral-a dentro do
pra i a de r'.nen dias 0, na.reincidondal.a
falta,- s n't'itos . á multa de (lous eolitm
cie 1tjs "?,:nense, pagavel dentro d e oito
(Aias. sob pena	 reseisão do contracto.

A directoria . pOdl`rá prOrOgar	 liVirlo
'e gtali P 1 . 4 . i(1(1 no periodo anterior, uniIt
yez provada a impossibilidade da en-
trega mies materizies pedidos. por moti-
vos ind e pendentes da Vontade dos con-
traclantes: isso, porém. não os deac,iiri-
gará (los compromissos assumidos pelo
Pret- mil e eno lra elo, ficando á directoria
(ia l ` traria o direito de M-
depaaliento de acção ou interpella(fiejo-
dicial. perdendo os contractantes a cau-
ção depositada, caso não julgue ju:to o
moi i V() allegado para a demora da an-
trop ..] e ,e recusem os contractantes
fazc! . ' ,rompi() fornerimento do material
pedalo	 ainda (luzindo, eoacediiia
l irortiga C ão sidiciladzi, seja ella
pelos con t ilict a nteS

VI

O ilag:unento será effectuado can
morda co rrente no Thesoliro
Mi lia Delegacia Fiseal•do Thosouro Na-
cional em minas Goraos, a juizo do Co-
veria,. após a conferencia e a verifi-
caçá„ (11) ForneennelnO reit() 1 recebido,
sCni dopti g naiji0, o O res Perlivo Proces

-so (tas farturas pelo alinoxarifado e pela
ceillabitidade da estrada.

A.; ml espezas do contracto cor-
rerão por conta do art. 7•. verba Ce.,
n. II. da lei n. 3.23;2, de 5 de janeiro de
1(i I consignação — Material em sers.—
1,arzi 1 Ileel'SSil rio aos SCI'N i.C' OS de todas
as divisões, etc., 700 :000000,

'VIII

O presente contrario só se tornará ef-
fectivo depois de definitivamente amaro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publivas e consequententente registrado
pelo Tribunal de (OlitaS 1) tOrininará
improrogavelmente em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e dezesete,

IX	 •

O seno proporcional do presente con-
trario, calculado sobre a importancia de
\lide contos, cento e oitenta e oito mil
réis (20:188$';. valor do fornecimento
dintradado pela clausula E. será cobra-
do no acto da sua assignatura.

X
Fira ao Governo, representado pelo

senhor doutor director desta estrada, re-
servado o pleno direito de rescindir so
preenie enluvado, independente de
acçãa ou interpellacão judicial, caso os
contractantos se recusem a cumprir as
obrigações (Iene decorrentes. 	 •

E por assim haverem accordado O por
ter sido exhibida pelos contractantes a

_

	

	 numero 19 do recolhimento aos co-
' fres da estrada da quantia de cinco con-

tos de réis (5:00W5), como caução de
que trata a clausula IV, mandou o so-
nhar doutor director lavrar m presente
contrario, que. lido e achado conforme,
vai' assinado pelo mesmo senhor dou-
tor director. pelos contradantes e pelas
lestetramha s abaixe assignadas. Secre!-•
laria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas. S. João d'El-lley, 1 de março de
19.17„,	 Agostinho dg Castro Parto,

Por procuração, Clodoiniro Lorwsz.—Tes-
teull i nIuls; Getulio Sitia. -± Jan-
se i( Vay Estáo colladas e devidamente
inutilizadas tres estampilhas federaes do
valor lotai de quarenta e dous mil réis.
Está con•forine o original.

• 1 de marco de 1017. — Antonio
Calicado de Maccdo,

Confere. — Edgar(' de Oliveira Limita.
secret a rio

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

Termo de contracto celebrado com Bei.-
fiardino Mendes & Companhia para o
forncehnento lenha de primeira
classe á Estrada de Ferro 'amura a
Corumbá durante o anuo de mii no-
vecentos e dezesete.

Aos vinte e sete dias 110 mez de fe-
vereiro de mil novecentos e dezesete,
presentes na secretaria da Estrada de
Ferro Itapura. a Corumbá nesta Capi-
tal o senhor director interino da mesma
estrada. engenheiro Firmo itibeiro
ra, as testemunhas abaixo assignadas e

Ilernardino Mendes', sOC io componente da
firma Bernariline Mendes Companhia:,
negociantes estabelecidos na localidade de
Tres Lagas, no Estado de 'Watt() Grosso,
concurrentes ao fornecimento de lenha
de prinieira classe á referida estrada
durante o corrente omino de mil nove-
centos e dezesetd, de accArdo com o edi-
tal de coneurrenvia publica de blue de
novembro de 1011 novecentos e dezeseis,
publicado no «Diario Official» nuiner0
duzentos o sessenta e cinco, de doze do
mesmo mez-e animo, e em outros seguin-
tes, declarou o senhor director interino
que. havendo os referidos coneurrent os
satisfeito todas .as exigencias da lei e
sendo a proposta dos mesmos a mais
barata das duas apresentadas para o
fornecimento de lenha do primeira
classe, proposta essa publicada junta-
mente com a outra, digo, com a dó ou-
tro concurrente no .liDiario Official»
numero dezesete, mii vinte de janeiro de
flui nOveconios e dezesete, visto terem
sido ambos os coneurrentes julgados
idoneos, conforme consta da acta la-
vrada a folhas !yes e P .es N'e1S0 mio prO-
cesso numero doze, de qual To do mesmo
moz de janeiro, da secretaria da refe-
rida estrada, resolvia, de accArdo com o
'estabelecido no edital acima referido,
acceitar a proposta de Hornardino Mon-
des Com 1+a ilida, para o fornecimento
de lenha de primeira classe a Ioda a
Ni cada e com os mesmos contractar
esse fornecimentn, m ediante ás seguia-
te 3 e01111i0PS:

— Os contraelantes berna r-
dia° Metidos Companit ia obrigam -se a
fornecer á Estrada de Perro Itapura a
Corumbá durante O atino de mil nove-
centos e dezesele trinta e cinco mil
iretros euhicos de lenha de primeira
classe (35.000,1)13) deposdadOs (*margem
da linha da mesma estrada, sendo vinle
mil melros enhicos ( . 000,m3) no tre-
cho compreliendido entre II apura
Campo Grande ao preço de Ires mil
réis (lis. :;$000), por metro cubico.

e quinze um 1 metros etibicos
05.000,m3) no trecho comprehendido
entre Campo Grande o Porto Esperança
ao preço de tres mil e quinhentos réis
[(fls. MOO). por. metro cubico Á11m3X4,

Segunda Para os effeitos do pre-
sente contrario são classificadas madei-
ras de primeira classe para o forneci-
mento de lenha as seguintes: angico,
aroeira, ii úva, balsamo e outras ma-
deiras de lei. Em cada entrega ou
marcação de lenha será observada a
seguinte proporção: setenta por cento
(70 1") de lenha do angico e trinta por
cento (30 ' 1°) de lenha das outras ira-
doiras de lei. A lenha será recebida em
;ilibas perfeitamente arruinadas, á mar-
gem da linha e dentro das cercas da
Estrada de Ferro ltapura a Corumbá
nos pontos indicados pelo chefe da lo-
comoção da mesma estrada, ao qual os
contratantes Bernardino Mendes a; Com-
panhia devem dirigir previamente IM:a
requ i si ção escripta, mencionando a
quantidade approximada da lenha a ser
recebida, afim de ser feita aquella in-
dicação. A fiscalização e recebimento
se rão feitos por pessoal da estrada
acima referida, designado pelo alludido
chefe da locomoção.

Terneira — Da regularidade do em-
pilhamento dependerá a porcentagem
maior ou menor a ser descontada pe-
ll eoisaravasios existentes nas pilhas de

Quarta — A Estrada de Ferro Itapura
a Corunahá obriga-se a fornecer ma-
terial necessario para os transportes da
lenha aos pontos indicados para o em-
pithamento, correndo por cOnta da mes-
ma os fretes de ta p.s transportes e por
conta dos contractantes Bernadino Men-
des & Companhia lodo o combustivel
neoessario ao percurso dos trens que
effectuarem os mesmos transportes,
quer no sentido de ida, quer no de vol-
ta, sempre do ponto ou até tio ponto da
sua formação. O eir•pilhamento nos
pontos indicados será sempre feito Par
pessoal dos contrartantes Bernard ino
Mendes m Companhia e á custa dos
mesmos..

Quinta — O empregado da Fe.trada de
Ferro Itapura a Corumbá que receber a
lenha extrahirá uniu guia riu tres vias,
mencionando a quantidade da lenha re-
cebida e da rejeitada, si houver, e fará
entrega da terceira via dessa guia aos
coalraetantes Bernaudino Mondes & Com-
'panhia, a qual deverá ser annexada
conta nue os mesmos apresentarem.
afim de ser processada convenientemente
Passando a repartição competente recibo
da entrega de tal documento,

Sexta — A lenha rejeitada deverá ser
retirada do leito da linha da Estrada de
Ferro inquira a Corumbá dentro de trin-
ta dias (3(t), ficando dali em deante siN
Jena á armazenagem até sestsenta. dias
(60 . Findo eAite Utinno prazo poderá a
referida estrada utilizar-se da mesma
para o fim que julgar mais conveniente;
independentemente tio qualquer inde-
mnização. Esses prazos correrão da da 0:
emii que for rejeitada a lenha e quaesquer
actos de represalia, quer queimando-a,•
quer outra, serão punid os com: a susgen-
são do presente contracto e multa impos-
ta pelo chefe da locomoção da mesma es-
trada, com recurso para o director da
alludida estrada.

Setima -- Os transportes de lenha de
que trata a clausula quarta do presente
contracto conaareliendem unicamente os
transportes na linha da Estrada dIa Ferro.
Itapura a Corumbá.

Oitava — O prazo 1,ara inicio do 1!or-1
neeimento será de trinta dias (30) a nu.;
lar da data do presente contracto, digo,
do registro do presente • ontracto pelo.
Tribunal de Guitas, p a raza para ead
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trega da totalidade da lenha a fornecer
terminará improrogavemente a trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
dezesete. A lenha deverá ser fornecida
dentro desse pedido, sem interrupção, e
de na,ido que a quantidade fornecida em
cada mez não seja nunca inferior á de-
cima parle do formwimento contrariado.
Findo o prazo estipulado liara inicio do
fornecimento sem que este lenha sido ini-
ciado, os contrartaides Beenardisio Men-
des Sz Companhia invorrerão na multa a
Line se refere a clausula seguinte deste
contracto, até o prazo improrogavel de
trinta dias (30 , .

Nona—Si o fornevitnenti) não for ini-
ciado dentro do prazo de trinta dias

, (30 ) após o registro do presente
contrario pelo Tribunal de Contas, os
contraclantes Bernardino Mendes Com_
panhia serão ntultados CM C0111 Mil réiS
, ( 11S• 100,”00, por dia que exceder e
assim suri'ese,ivairie n te •

Decima e — Por qualquer outra infra-
-"'c() das clausulas de to esente rontracto

não sujeita a pena (,9)eeial póde a Es-
trada de Ferro IlapiLa a Corumbá imaór
aos contrartantes Bernardino Mendes &
Companhia multa até quivheolos mil r.",is

500$t e até o dobro nas re:nciden-
cias.

Decima primeira — Não entregando os
eontractantes Iternardino atende,. emo-
li:mina a lenha nas quantidades e prazos

.o . stabelecidos no pre.olde 00111O1010, 110111
110:4 iminediatos, a Estrada de Ferro lia-
Pu ra a Co rumbá ri leind i rzi este mesmo
contracto, independente de interpellação
judicial. Igualmente será rescindido
q u ando os vont raelantes Bernardino ãlen-
des. (S: Companhia, após terem incorrido
em multa por reine idenc ia na infracção
das elausulas cootractuiles. tornarem a
reincidir. Outr(-4•ini. ficara rescindido o
presente conlriwto por fallenc i a dos for-
nec edores contractantes ou cessão do re-
ferido contrario. sem autorização do di-
rector da referida est rada. A rescisão do
pri,ente contrario acarretará a reversão
para Os cofres publicus de parte da can-
ção correspondente ao valor da lenha que
ainda deveria entregar para conclusão
do fornecimento, restituindo-se o restan-
te. caso haja .

Decima segunda—Para garantia do pre-
sente contracto os rentractanies Deo mar-
(titio Mendes & Companhia depositarão no
Thesouro Nacional, antes de assignal-o. a
caução de dez contos de réis (lis. 10:000$)
de que trata a clausula quatorze do edi-
tai de cl5neurcenuia, em moeda corrente
mi em titulo da divida publica ou em
os de que trata o art igo terreiro (I() de-
creto numero dons mil novecOlos e oi-
tenta e seis, de vinte e oito de agosto de
mil novecentos e qttinze. não venco ido
juro algum o deposito em'inoeda corrente.
Essa caução 'AS poderá ser levantada de-
pois de completamente findo o presente
contrario e liquidadas todas as responsa-
bil dades delle resultantes.

Docima terceira — por qualquer
eircumstancia Os com racianies ¡teimar.
dino Mendes & Companhia deixarem de
fo.rnecor a lenha a que se obrigam
pelo presente contracto, ;mi se recusarem
a cumprir qualquer condição estabelecido
no presente contrario, fira á Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá reservad.a o
direito de comprar a quantidade neves-
saria, de lenha ou outro combustivel a
qualquer vendedor, correndo por conta
da caução dos mesmos contractantes a
differença de * preço que 6C N'erPficar,

Nesse caso ficarão os contractantes obri-
gados a integrar, dentro de cinco dias,
a sua cauçã.c• desfalcada, sob pena de
imineWata rescisão do presente contra-
cio, ind ependente de acção ou interpel-
!ação judicial, revertendo a dila caução
em favor dis cofres publicus.

Decima quarta — As contas devem
ser apresentadas á ‘Quarta Divisão')
(1 ()comoção) da Estrada de Ferro Ita-
Pu ra a Corumbá, em quatro vias , Peli
cuitract antes Bernardino alends com-
panhia, acompanhadas das terceiras vias
das guias a que se refere a clausula
(t ilinta d ,ste contrario, dentro de dez
diaa a cantar da data recebimento de
calla fornecimento, e, após a conferencia
e verificação do fornecimento recebido e
ar cedo pela aQuart a Oivisão0 aciina re-
ferida. e competente pror,'sso pelo AI-
ir:oxiirjada e Clitabilivladi , da mesma
e4 pada, serão remettidas ao 111 iuisterio
da viação e Obras Publicas para serem
papas pelo Thesouro Narional.

)ve inia (111ini a — As despezas que To.
rem realizadas em	 110 pl'eSellte

correrão por conta dos cem-
trarlantes, digc, correrão por conta do
nemero tre.s (HL da verba sexta (r,(,)

ar t igo se t'nt a e qual ro da lei nume-
1 ,3 tios m,uij ciuzentos e trinta e dous,
cinco de janeiro de mil novecentos e
dezei:ele.	 •

PeCinla sexta — O pre.synte
ao Si tilltO10::1 CM eXeCtli:ãO depei•,:
approvado neto Ministerio da Viação e
Obras Publioas e devidamente registra-
do pelo Tribunal do Contas, vigorancl,)
até trinta e uni de dezembro de mil no-
vecentos e divos:de. E por estarem de
pleno aveardo as duas parles contra-
i:tante,' e ter sido dennsi 1 titia no 'no-
sourn Nacional a caução de dez contos

réis (lis. 10 :000$0(11) a que se refere
a rlausula decima segunda do presenie
contracto, representada per OnZe caute-
las provi sorias de letras do mesmo The-
sr.iro, conforme contierinutdo numero
t rutila e sito, de vinte e sois do janeiro
do	 jiti i	 lieVerelltes	 e deze sele,	 que
os	 contraelantes	 It . (rnardino	 Mendp;.:

tt Companhia exhibiiam, e terem sido
observadas as disposiçõe .a da alinea ca»
do artigo cinirocnta e quatro da lei nu-
mero diais mil duzentos e N'illte e uni, de
trinta de dezembro de mil novecentos e
nove, mandou o senhor director interino
lavrar o presente contracto que, depois
de lido e por todos achado vou forro
asigna rom O soei° componente da fir-
ma vontractante, Bernardino Mendes, com
as testemunhas, Paulo Canongla e José
de mjranda pinto, respeeti vilmente se-
gundo e terceiro e.seripturarios da mes-
ma estrada, e eommi go Vrederiro Chris-
t iano de Oliveira, auxiliar, que o es-
crevi.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1917. — Rirmo Inciro Dutra. — flor-
21(11'li ill0 Mrlidi'S	 Cum». — Paoln Ca-
noon/ q . — José de Miranda Pinto. —
Frederico Chrisl iano Oliveira. Esta-
vam voltadas e devidamente inutilizadas
sete estampilhas de sello federal no Vil-
100 Cie MIZelltOS e vinte e sei.: mil reis
(226$000 .

Confere com o ori g inal. Secretaria da
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá,
em 23 de fevereiro de 1917. —
Maranhão, 3° escripturario.

Visto. — Troiano E. Reis, secretario
interino.

NOTICIARIO

°serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
Official de dia á Brigada, alferes Candido.
Auxiliar do . otficial de dia á Brigada, sar-

gento Tboiné.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Bittencourt.
Dia á pharmacia, alferes phamaceutic0

Mallet.
Promptidão:

No quartel general, alferes Dillma.
No regimento de cavallaria, alferes Abe-

tar(lo.

Guardas:
No Thesouro Nacional, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, alferes Affonso.
Na Caixa de Aulortiznão, altmes Lopes.
Dia aos corpos:
Ne, 1 0 , capitão lloracio.
No 2°, tenente Lueena.
No 3°, capitão Ferraz.
No I", eapi ao Itarb)sa Lima.
Nu regimento de cavallaria, tenente Castello

Branca.
No quartel do Andarally, alferes Abreu.
No da Satale, alferes Canabarro.
Uniforme, 3^.

O serviça para amanhã, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão A bilio.
(inicial de dia á Brigada, alferes Satur-

nitirti.xiliar do °Melai de dia á Brigada, sar-
gento Ulysscs.

Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Dagoberto.
Dia á pharmaria, alferes pharmaceatico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Sayão de Nbocaes.

Promptidão;
No Quartel General, alferes Verissimo.
No regimento de cavallaria, alferes Nleira.

Lima.
Guardas:

No Thesonro, alferes alysann.
Na Casa da Moeda, alferes Sabino.
Na Caixa de Amortização, tenente Gardel.

Dia aos corpos:
No 1.0 , teriente Japu°.
No 2°, capitão Izictru.
No 3°, capitão Barrão.
No !IP , tenente Venoso.
No regimento de cavilharia, tenente Ca-

bra?. •
No quartel do Andarally, alferes Saint

CI'iNo da Santo, alferes Coelho.
Uniforiae, 4°.

Na ia Pagadoria de Thesouro Nacional—
Pagam-se amanha 4^ (iii util, as t:ezaiintes

folhftrts.e: ctoria da industrio, Pastoril, llospe•
daria da Ilha das Flores, Directoria do Po-
voamento do Solo e do Meteorologia e Astro-
nomia, Serviço de Informações o Divulgações,
de Protecção aos Ilidias e Ceologico é Mine-
ralogico, Inspectoria de Pesca, ic.ola Supe-
rior de Agriculturas e Directoria de Agri-
cultura Prat:ca,_
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Directoria da Meteorologia e A ,O,rone-a3ia - Si,de Nlate,orologia e Physial do GI:ba - Balet'm do tempo - Syo gpse do tempo era
14:30 o Brazil ao 4'2 dia de Greenwich 	 Rio de Janeiro) no dia 3 . le ma.rço do 1917.

Zona norte - Ibi'na bom tempo em AY.i.goas, Sergipe, c Balda ; chuvas regularas em Pão da Assucar, Araujii, S. Salvador o Ilhéos.
A 11^.pa.rtição Geral dos Telegraphos não nos tr,ensmittiu nenhum despacho meteorologico dos demais Es la los desta zoaa. Zona contro-A
ima ser em Matto Grosso o tempo contináa bota em toda a parta ; chovei' houtan em P. Quatro, nazondo e A. do3 Reis ; a tempera-
tu pouco variou de hontem para boja. Zona sul- A I'6?a S. Catharina, Paraná e algumas regiõ s do sul de S. Paulo, o tempo conserva-se
bo . 11 em todo a parte ; choveu hontail eia Curity:A, Paranaguá e eia, diversos pontos do S. Paulo ; a tomperatura elevou-se de hontem
rara hoje sobretudo no Rio Grande do Sul.

A maior temperatura do hontom, 35.8 em I'ms,-az (Goyaz); a menor, 9.7 em Ba gá (Rio Grande do Sul).
Observações meteorologieas entonadas simultancante ao 1,2 dia do Gramwich (9 lis, no Ria de Janeiro) no dia 3 do março do

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio `.acia;.21).

Observa .:s do dia
	

1	
Observações da vespera

	•

EstaçO0 Estado do tempo
o plionomene3

divwsos

S . L. do Maranhão (X)
Barra do COM./ (X) 	
Fortaleza (X) 	
Qn.xeramobito (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Ilcci:e (X) 	
Pão do Assacar 	 60.'7 '	 25.4 -1.8 SE 2 3 MIM 31.4 2/.0 7.5 O. 3.M. C. 111N
Aracajá... 	   61.2 27.1 1.1 Calma O 4

B. (i. manhã1
B. (c. manhã. 28.5 24.2 12.0 L pin.

Bahia 	 60.2 29.3 0.3 SE 2 6 Chtto. I. (o.	 n. man. 30.7 23.2 3.4 Ch. pm. O.
Caetité 	 59.7 22.0 0.0 SE 3 5 - 28.3 17.7
Januaria 	 59.1 23.6 0.1 E 2 O R. 3/.0 /8.6
Dello Horizonte 	 62.0 23.2 0.0 Calma O 2 B. 27.6 •7.4
Theoph:lo Ottoni 	 61.4 23.4 1.5 O B. (o. manhã.) 29.8 20.8 Wng0 Nrs. an1. p114,
Uberaba 	 60.4 23.8 -0.2 Calma O o B. (o. n. mau.) 27.8 16.8
Caxambá (X) 	
Coyaz 	 •Santa Luzia 	 .

57.6
58.3

26.6
26.0

1.1
4.6

Calma
E

O
3

2
0

B.
Ti.

35.8
29.0

15.8
14.0

Cuyabá (X) 	
Coronha (X) 	
Capital Federal 	 61.8 23.7 0.1 NE 1 Tranquillo. B. (n. t. man. 26.0 23.5
Campos 	 62.4 23.4 -0.6 SW 3 B. (o. manhã. 31.4 20.2 - O.
Petropolis 	 59.7 21.0 -0.6 Calma O 8 I. (o.	 manhã. 28.8 16.6 - R. prn.
Rezendo 	 61.4 23.5 3.1 Calma O 4 B. 30.2 18.8 0.4 Ch. t.
Theresopol:s 	 61.6 22.3 0.7 E 9 25.8 15.3 4.1 C. r. t. pra;
S. Paulo 	
Santos 	

62.1
62.1

19.8
28.3

0.4
2.2

E
IV

1
4

10
7 Vagas. 1.

28.0
39.5

1.6.0
20.0

(.2 1 C. t.

Paranaguá. 	 61.9 24.0 2.0 XV 1 8 Tranquillo. 1. 24.2 15.8 4. .0 C. pm.
Curityba 	 62.5 19.2 0.1 NE 1 10 -- 1. 24.4 16.6 4.3 C. t. pule
Florianopolis 	 62.4 23.0 0.2 Calma 10 24.0 21.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.6 21.5 0.7 Calma o 1. 27.5 13.8
Uruguayana	 	 61.0 24.2 1.8 E 2 o B.(0.ruanla.) 29.0 15.4
NIontevidéo 	 63.6 20.3 1.8 NE 4 o B. 24.0 45.5
Buenos A yres 61.8 21.0 1.0 NE 2 B. 24.0 18.0
Cabo Frio 	 61.5 26.2 -0.6 E 3 4 Chão. Ti. (o. manhã.) 31.0 22.0 R. pau
Vietoria 	 61.1 27.0 -1.0 NXE 2 33.8 22.5 N. am.
Friborgo 	 60.5 24.0 1.5 C:ilma O 3 B. 29.3 12.3 B. t. pui.

Estado do t:co uu uec mus de. ceo eocoberto-O, totalmente limpo; 10, tAtalmente encoberto. Estado du I Inp: lb, bom; i, inebrio;'
an, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, nave; u, nevoa socea; 12, nevoeiro denso; nt, navoeiro teime; sa, saraiva.; geada;
Ir, trovoada com reiampago; t, trovões; r, relamnagos; o, Orvalho; v, veittania.

Os numeros indicativos da forca do vento rereèam-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se roduzida
a O° C., ao nivel do mar e a gravidat14; normal. Obstinações mateorologicas realizadas em alguns postas da Capital FeJoral. Nota; A chuva
foi medida no dia 3 ás 7 horas e as temperaturas r)ramt obse:vadas no dia 2 ás 21 horas.

• 2o Temperaturas
extremas

cf2

o

G/ e Gi

PQstOt
C.) e

.01

Postos
ci
o4n	 •

laxitna	 1 Minima

Temperaturas
extremas

I
Afaxima	 blirdolas

•11.

Pedregulho 	 0.0 32.2 22.4 ltapirá 	
Ehgenho de Dentro 	 0.0 32.0 21.0 Flameogo 	  0.0 29.8 22.1
Penha 	 0.0 31.0 21.6 Pão de Assacar (Alto) 	
'Iodo FloMstal 	 Copac,balla. (Forte) 	 0.0 30.1 20.1
Lagem Rodrigo do Freitas 	 0.0 27.0 22.0	 S. 'Mauari° 	 0.0 31.4 22.4
48earépagtá 	   0.0 31.2 19.8 0.0 13.2 20.4

0t3	 ve1u tecer tua.



y

Dom ingg 4	 MARIO OFFICIAL Mprço ie 1 17 289
No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-

?am-se ànanhã, segunda-feira, 5 do corrente,
45 ii horas, os seguintes exames escriptos:

4° anno-Inglez.
2° anno-Inglez.
3° anno-Geometria.
4° anno-Historia geral - Alumnos n. 113

C 657.
O alumno 216 deve comparecer ao Colle,0

terça-feira para o exame eseripto de Geogra-
phia da la

Companhia de Loterias Nacianaes do Brazil
-Loterias da Capital Federal - Li,ta geral
dos premios da 38* loteria do plano 300, 49*
extracçao do anuo de 1917, realizada em
3 de março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas 113 art. 31, § 1.2. lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

3.533 	 	 1005000

	

21.115 	 	 1003000

	

377 	 	 5:10000055000000

	

21.278 	

	

31.1.9! 	 	 1:00030d0

	

46.003	  	 10)5000

	

40.829 	 	 10:0005000

	

44.684 	 	 1005000

	

46.340 	 	 1035000

	

27.935 	 	 1003000

	

39.022 	 	 nosom
	9.533 	 	 100:0005000

	

5.381 	 	 2003000

	

4.479 	 	 5003000

	

9.354 	 	 1005000

	

23.643 	 	 1005000

	

28.266 	 	 1005000

	

15.164 	 	 5003000

	

47.476 	 	 1005000

	

33.198 	 	 2005000

	

21.428 	 	 5005000

	

42.850 	 	 1003000

	

27.821 	 	 5005000

	

12.200	  	 1003000

	

42.37% 	 	 2005000

	

33. 9 36 	 	 1003030

	

15.460 	 	 2:0005000

	

28.720 	 	 1003000

	

6.329 	 	 2003000

	

14.360 	 	 4005000

	

9.786 	 	 2005000

	

6.092 	 	 1003000

	

6.296 	
4	

2005000

	

8.777 	  2005000

	

2.031 	 	 1005000

	

48.436 	 	 5003000

	

9.358 	 	 1905000

	

39.981 	 	 2005000

	

26.296 	 	 1003000

	

15.511 	 	 1005000

	

39.931 	 	 5005000

	

46.337 	 	 1005000

	

31.703 	 	 1005000

	

18.853 	 	 5005000

	

3.703 	 	 105000

	

17.007 	 	 1:0005000

	

25.278 	 	 1005000

	

8.015 	 	 ..:/05000

	

35•449 	 	 1005000

	

5.371 	 	 1035000

	

31.076 	 	 1033000

	

28.940 	 	 2005000

	

29.909 	 	 2015000

	

4.014 	 	 1:0035000

	

8.471 	 	 4:0003000

	

42.906 	 	 1003000

	

38.346 	 	 1005000

	

33.827 	 	 1005000

	

24.075 	 	 1003000

	

45.026 	 	 5005000

	

9.883 	 	 1005000

17.432 	
5.801 	

26.151 	
43.885 	
23.170 	
23.970

614
44.008
6.529

31.679
26.857
27. 21
19.8Z)5
29.373
3.417

43.472
40.989 	

Approzimações

9.532 e 9.531 	 	 8003000
40.828 e 40.830 	  3005000

376 e	 378 	  2003000

Dezenas •

9.531 a 9.510 	 	 805000
40.821 a 40.830 	 	 605000

371. a	 389 	 	 405000

Centenas
9.501 a 9.600 	 	 505000

40.81 a 40.900 	 	 405000
301 a	 400 	 	 305000

Todos os namoros terminados em 33 toem
20$ e os terminados em 3 teem 105, exceptu-
ando-se os terminados em 33.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olvntho
dos Santos Pires, vice-presidente. O escri-
vão, Firinino de Cantuaria.

••••nn••

A Flepartiçâo Geral dos Correios espadirà
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ilapuhy, para Santos, Paraná, São

Francisco e Ria Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até 4s 8 1/2 ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Leão XIII, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Afghan Prince, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 13 e
objectos para registrar a t..é ás 11.

Pelo Camocos, para Bahia e Inglaterra, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interioi . até ás 1.2 112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar atá ás

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da alisoricorcUa e S. %acharias e dos Ilosí ijos
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Da-
pt:sta, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 2 de mar(' o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.229; estrangeiros,
630; total 1.859; entraram: nacionaes, 28;
estrangeiros, 31; total, 59; sahiram: 'Jacto-
naes, 21; estrangeiros, 13; total, 37; falte-
coram: nacionaes, 4; estrangeiros, 2; total, 6;
existem: nacionaes, 4.229; estrangeiros, 616;
total, 1.875.

O movimento da sala do banco e dos can-
soltorios publicos foi, no dia 3 do corrente mez,

de 4.951 consultantes para os quacs se avia
rain 1.986 receitas.

Fez-se uma extiaçlo de dentes, e 441 &AM,
rações.

Sepultaram-se no dia 2 de março, 00 pes-
soas, sondo: nacionaas, 53; estrangeiras, 7;
do SOX illaSCONDO, 39; do sexo femininõ, 21;
maiores do 12 annos, 28; menores de 12 anima-
32 ; gratis, 30.

	 •

PARTE COMERCIAL
Camara Syndlcal

1:1:1150 OFF1CIAL DO cairmo r MOEDA 11ETALLICi

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sabre Londres. 	 	  11 51/61
Sobre Paris 	 	 5735
Sobre Hamburgo 	 	 3747
Sobre !Lana 	 	 -
Sobre Portugal.... . 	 	 --
Sobre Nova York . 	 .
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso, papal)..
Sobre Ilespanha (peseta) 	
A polices geraes de 1:0003, 5 0/	
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	

	

Apolices Saneamento da Baixada 	
Apolices Sentenças Judiciarias 	
Apolices Compromissos do Thcsouro,

miudas. 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °1„, nom . 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0005, 5	 port 	
Apoliccs do empre.stimo municipal

de 1.911, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy,

1003, 6 °/, part 	
Apolices Minas Geraes, (:0005,5 %,

nom 	
Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	
Companhia Terras e Colonização..
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, 50 0/,, 	
Companhia E. do F. F. Brazitoiras

(Récle Sul Mineira) 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jerenymo 	
Companha Docas de Santos, nom,

Seçretaria da Camara Syndieal do Rio do
Janeiro, 3 do março de 1.017.--A. Sinionqen,
syndiecs.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dirtricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 2 de
março de 1217 	 sos :719 493

Rend.a arrecadada em 3 	 172:1018284

Total 	  680:8535779
---------

Em igual periocio de 1916 	 481:639.:015

ffl05000
1005000
2005000
1005000
2003000
5005000
5003000
4005000
1003000

2:0003000
2:0005000

1005000
1005000

1:000W00
2005000
2005030

1:0005000

4/16
$743
$755
$534

25733
43344

21840)
0932
$920

8193000

885300)
7953000
7905000
7783000

7705000

7855000

806$00

1905000

815500

7955000

(54500
1$50ó

195750

295000

29$50)
4505000
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Alianlega do Rio de Janeiro
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Renda arrecadada em 3:
Ourq, 	

di papel 	
50 .7635'312
33:5715511

--------
Total 	 101:3375126

Renda arrecadada de 1 a 3
do corrente 	 463:4065779

Em igual penedo do 4916 	 : 563:4575791
-------- —

Differença a maior em 1916 	 102:0315012
-------

MARCAS REGISTRADAS
N. f2.294

Avens Sz Comp., engenheiros e negociaetes
estabelecidos na Avenida Central n. 20, desta
eirla 3e o e») S. Paulo á rua Alvares Penteado
n. 21, apresentam a registro a marca supra
que é representada pela palavra caracte,ris-
tica «A rens» cercada por um losango formado
de linhas singelas, applicada por meio de pin-
tura, gravura, placa ou chapa metallica
apposta ou por qualquer outro processa, a
machinas, motores a vapor, caldeiras, appa-
relhos, ou qualquer mercadoria de seu com-
mareio, seja de importação ou do fabricaçã.o
dos depositantes. Rio do Janeiro, 5 de janeiro
do 1009.—Por procuração, Moura Si Wilson
(sobre uma estampilha do valor de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
5 de janeiro de 1900.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.201 por despacho da
Junta Commercial em sassào do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$1300 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercia.I em
sessão de haja annotou-se no registro n. 2.294
a transferencia da marca «A pensa de APCII9
& Comp. para seus successores F. Balcão St
Comp. Rio de Janeiro, 15 do fevereiro de
4017.---Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 2.291
a transfereucia da marca aAretts» de F.
.Balcão & Comp. para sua sucee,ssora »Socie-
dade Anonyma Casa Arens». Rio de Janeiro,

de março de 017. — 1SidOTO etlilip03, di-
rector.

•
N.	 O
	 •

Arens & Comp., engenheiros e negociantes,
"estabelecidos na Avenida Central n des'a
cidade, o em S. Paulo á rua Alvares Pen-
teado, n. 21, apresentam a registro a marca
supra, que é representada pelas palavras ca-
racteristicas «Casa Arens», cercada por inn
rectangulo ou linhas sngelas e applicada por
meio de pintura, gravura, placa ou chapa me-
talfica apposta ou por qualquer outro processo
a machinas, apparelhos ou qualquer merca-
doria dc seu comtnercio, inclusive em factu-
ras, notas. cartões, placas e etiquetas, ser-
vindo como marca geral do seu estabeleci-
mento. ttio de Janeiro, 5 de janeiro de 4009.
—Por procuração, Moura di Wilson, (soba)
Ima estampilha de 300 rei+,

MARIO OFFTMAL

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 5 do janeiro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.293 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 11 de janeiro de-1909.-0 secretario,
Fabio Nanes Leal (sobre estampilha do valor
total de 65600). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commorcial em
sessão da hoje annotou-se no registro n. 2.293

transferencia da marca da Casa Arens de
Arem & Comp., para seus successores F. Bulcão
& Comp. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do
1917. — Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de heje annotou-se no registro nu-
moro 2.293 a transferencia da marca «Casa
Avens ') de F. Bulcão & Comp., para sua suo-
ceasora Sociedade Anonyma Ca sa Arens. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1017.— Isidoro
Campos, director.

CERTIFICADOS

N. 2.086 a 2.093

Certifico que as marcas «Sal Granito s), «Sa-
bão invejavel», «Sabão caseiro», «Sabão insu-
pera,vel», «Sabão incomparavebs, «Sabão com-
petidor», «Sabão combate, «Sabão victoriceet»
“Sah!lo feitiço» e «Sabão invencivela, da Se-
ciedade Anonyma Grandes Nfoinhos Camba,
registradas na Junta Commercial de S. Paulo
sob numeros doas mil novecentos e oitenta o
seis a dons ml novecentos e noventa e cinco,
foram depositadas nesta junta em vinte e,
dons de fevereiro ultimo, com um exemplar
do Diario Official daquelle Estado, em que
sahiram publicadas. Cu. João flygino de
Araujo, primeiro oficial desta junta escrevi.
SN:leit ./ria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de março de 1917.— 141oro
pos, sobre duas estampilhas federam no valor
total de réis mil o cem.

N. i.037

Certco que a marca «Elixir curativo» para
um predileto medicinal, em rotulo com dize-
res e o desenho de ema ars ore, de Francisco
Olegario de Vasconcellos (laivão, registrada
na Junta Commercial do Pernambuco, sob nu-
mero mil e sessenta e sete, foi depositada
nesta junta, em onze de janeiro do corrente
anuo, com um exemplar da Impren.m
daquelle Estado, em que sahiu publicada. Eu,
Joao Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal, 26 de fevere'ro de
1017. —Isidoro Campos, director. (Assignado
sobre duas estampilhas no valor de mil e cem
réis.) Estava ao lado o carimbo da Junta
commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
acham-se abertas na Secretaria desta Escoia,
do dia 23 do fevereiro a 4 de março, das 10
ás 15 horas, as inscripções para os exames do
admissão na primeira sério do curso geral.

Marro de 1917

Os candidatos deverão requerer ao director
da Escola a sua inscripção, declarando a ida,.
de, naturalidade e pagarão no acto da respe-
ctiva inscripção a quantia de 105, por mate
ria.

Alamnos livres

Os candidatos a alumnos livres requererão
sua inscripção ao director da Escola declaran-
do qual a aula do professor que desejam
frequentar. Os requerimentos conterão a de-
claração de idade, filiação, naturalidade e
residencia.

Os candidatos pagarão no acto de sua in-
scripção, a quantia de 205, para o curso ge--
rd, e 305, para os cursos especiaes.

Secretaria da Escola Nocional de Renas Ar-
tes, 20 de fevereiro de 1917. — Dr. Gama
llosa, secretario.

Instituto Oswaldo Crua

CONCURSO PA/IA PREENCHIMENTO DO CARCO DE
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocioa Interiores, faço publico que,
a part'r desta data, e por espaço de noventa
diPs, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo de
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interioret
o publicadas no Diario Official.

De accordo com o art. 27 do regulamenta
vigente, só serão admittidos inscripc,,ão os
candidatos que houverem frequentado e to,
mado parte em trabalhos praticos de insti_
teto nacional ou esteangueiro congenere
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro do
1917.— O archivista escripturario, Albedo
Lamarline Teixeira Lopes.

1' Batalho de Artilharia de Posição da
Guarda Nacional da capital Faiara],

De ordem do Sr. tenente-cmonel comman-
dante e de accôrdo com o que dispõe o art. 32
da lei n. 1.331, de 6 do abril de 1854, deter-
mino o comparecimento dos infetioras abaixo
mencionados na secretaria deste batalhão, á
rua do Rosario n. 132, sobrado, dentro do
prazo de 30 dias, sob pena de rebaixamento
definitivo.

outrosim, deverão apresentar todos os in-
feriores deste batalhào, dentro do mesmo
prazo, as suas carteiras de identidade, cor
força de folha corrida.

Estado-menor

Sargento quartel-mestre Oscar Freitas.

Primeira bateria

Primeiro sargento Agenor Valia de Queiroz.
Segundo sargento Benedicto Ferreira dos

Santos.
Segundo sargento Gastar) de Mello e Silva.
Seesny!o saagento Carlos Antonio Vieira.
Segundo sargento Jorge Pimentel.
Seguno sargento Caetano Galhano.

Segunda bateria

Segundo sargento Alvaro da Silva Cal-
deira.
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Terceira bateria

Primeiro sargento Pedro Izidtat de Souza
Lara.

Segundo ;argento Marcelli no Caraballoa Mar-
tines.

Quarta bleria

Segundo sargento Francisco Machado Car-
doso Junior.

Commando do 1° Batalhão de Artilh- ria de
Posição, 16 de fevereiro de 1917.- Dr. OSClr
Francisco de Freitas, te:.jordiscal.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Havendo sido augmenlada de ordem do
Sr. chefe de PoUcia a turma diaria do iden-
tificandos para o alistamento eleitoral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que as pessoas possuidoras de talees com dia
marcado para serem i lentiticadas devem
comparecer a este gobinete na seguinte
férma, ficando sirt) eito os dias e horas
marcados nos respectivos talões:

Março de 1917

Dia 1
res its. 10.131 a 19.320, ás 9 horas.
De 'Is. 10.521 a 19.350, ás 10 horas.
De ris. 10.531 a 19.650, ás 1 horas (1 hora

da tarde).
De ris. 19.651 a 19.700, ás 11 horas (2 horas

da tarde.
a -4,	 Dia 2

da t901 a 1 9 ) 930 , ás 11 horas (2 horas

da taro. 19.801 a 19.90,&13 horas (1 hora

•Dt
De

Do ns:3).

Do i p‘s• 19.771 a 19.8U0, as 10 horas.
a IS ../9.701 a 19.770, çis 9 horas.

P. 

é	
Dia 3

Do ns. • 
{9.0:11 a 2,0.02O, ás 9 horas.Do n591 20 021 a N) 0"0 .5 10 h • •nt. .	 .	 .	 5	 h oras.a,

da-tara. 23.051 a 20.130, ás 13hmas (1 hora
De.N*da ta iis. 20.131 a 20.200, ás 11 horas (2 horas

«de).

De ris. 20.201 a 20.270, ás 9 horas.
De. ns. 20.271 a 20.30), ás 10 horas:
Do ris. 20.301 a 2).400, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
Do ris. 20.401 a 20.150, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia 6

De ns. 20.451 a 20.520, ás 9 horas.
De ris. 20.521 a 20.550, ás !O horas.
Do ris. 20.551 a 20.630, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ris. 20.651 a 20.700, ás 11 huras (2 horas

da tarde). •

Dia 7
f)e ris. 20.701 a 20.770, ás 9 horas.
De TIS. 20,771 a 20.800, ás 10 horas.
De ris. 20.801 a 20.9)0, áR l3 hinras (I hora

da tarde).
De ris. 20.901 a 20.930, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia 8
De ris. 20.931 a 21.020, ás 9 horas.
De is. 21.021 a 21.030, ás 10 horas.
De, ris. 21.031 a 21.150, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De ns. 21.131 a 21.200, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia 9
De ris. 21.201 a 21.270, ás O horas.

ris. 21.271 a 21.300, ás 10 horas.

da tarde).

ras da tarde).

De ris. 21.301De us. 21.401 a 21.400, ás 13 horas (1 hora

a 21.150, ás 11 horas (2 ho-

Dia 10
De ias. 21.131 a 21.320, ás 9 horas.

da tarde).
De ris. 21.551
De ns. 21.321 a 21.530, ás 40 horas.

a 21.650, ási".3 horas (1 hora

De ris. 21.631 a 21.700, ás 11 . 'horas (2 ho-
ras da tarde)•

Dia 12
Deus. 21.701 a 21.770, ás O horas.
De ris. 21.771 a 21.800, ás 10 horas.
Do ris. 21.801 a 21.000, ás 13 horas (1 hora

da tarde.
De tis. 21.001 a 21.950, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).

Dia 13

da tarde).

ras da tarde).
.De ris. 22.131 a

De ns. 21.931 a
Do ris. 22.021 a
Do tis. 22.051 a 22.020, ás 9 horas.

22.150, às 13 horas (1 hora

22.200, ás 11 horas (2 h0-

• 2.030, ás 10 horas.

Dia
be lis. 22.201 a 22.270, ás 9 horas.
De ns. 22.271 a 2.300, ás 10 horas.

.De ns. 22.301 a 22.100, ás 13 horas (1 hora
da tardo),

De ns. 22.101 a 22.150, ás 14 horas (2 /Ei-
ras da tarde).

Dia 13
De ns. 22.431 a 22.520, ás 9 horaa.
Dc ns. 22.521 a 22.550, ás 1.0 horas.
De ns. 22.351 a 22.650, ás 13 Uras (1 hora

da tarde).
De ris. 22.651 a 22.700, ás 11 horas (2 ho-

ras da ta ale).

Corpo de Boin'tairos

GRUPO N. 5

LOUCA

Proposta apresantada ao commando. do
Corpo de Dombe:ros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante o armo de
1917:
Especificação dos artigos-Unidades-Preços
Assucareiro de granito para meio

litro, um 	
Assue:trair° de granito para um

hW), uat 	 	 35300
Asaticarei •o de porcellatta para

meio litro, um 	 	 5$500
Bacias de . granito 0,55 de bocea,

uma 	 	 6$300
Bule de granito para seis litros,

uni 	 	 7$500

Calices do vidro, um 	
	

$00)
atices do crystal, um 	
Chicaras com pés de granito para

Ch:c,aras com pés do parcellana
chá, uma 	

para café, uma 	
	

isrso

150)30

$90a

Copos de vidro, fortes, um 	
	

$ino
Copos de crystal, um 	

	
1.550),

Jarro de granito 0,43 do altura,
um 	

	
6$5.:0

Moringues de barro com tampa o
prato, uru. 	

	
isnoa

Pratos de granito, fortes, um 	
	

5730
12$60Terrinas de granito de 14", uma 	

Urinoes de granito de 24", um 	
	

osoo
Os abaixo assianados, estabelecidos na ave-

inda Passoa ri. 105, além dos artigos cons-
tantes desta lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços estrictos do mercado qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de nd-
paio e que nao esteja, incluido nesta, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabe-
lecidas pelo commando do dito corpo.

Ficam taMIAm obrigadts a fornecer aos
officiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos de que necessitem para
consumo.

Capital Federal, 3 de março do 1017.-
Fontes Garcia & Comp.
1' ---a

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante o anuo
do 1917:
Especificação dos artigos-Unidades-PreçoÀ
Assucareiro do granito para 4/2

litro, um 	
Assucareit •o de granito para 1 litro,

rim 	
Assucareiro de poreellana para 1/2

litro, uru 	  ..
Bacias de granito 0,53 de boeea,

uma 	
Bole do granito para 6 litros, um 	
Canoas de vidro, um 	
Calces de csystal,
Chicaras com pés de granito para

chá, uma.., 	
Chicaras com pés de poreellana

para café, uma 	
Copos de vidro, fortes, um 	
Copos de erystal, um 	
Jarro de granito 0,15 de altura,

ri ri 	
Moringues de barro com tampa e

prato, um 	
	

5659
Prato; do granito, fortes, um 	

	
8700

Terrinas de granito do 14", uma 	
	

115000
Urinoes de granito de 24", um 	

	
35190

Os abaixo as:signa:1os, estabelecidos á rua
Buenos Aires n. 48, além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer pelo;
pregos estrietos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de neg • cio e
que não esteja incluido nesta, sujoitaildo-se
ás multas e mais condições estabelecidas par
cornmando do dito corpo.

Ficam °Unhem obrigados a fornecer ar,;..
officiaes e praças pulos mesama preços do
contracto 03 artigos de que necessitem par.)
consumo.

••n•n•11.

GRUPO N. 6

FEBRACENS

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o forneciinento dos

Dia 5	 Rio de Jrateiro, 23 de fevereiro de 1917.-0
diractor, Edítir Simões Corra.

1S905

2$930

15300

65300
6$000

5100
$900

$810

57RO
$700

1$380

55630

25500	 Capital Federal, 3 de março de 1917.--
Navio Ennes.

1n1
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Especificaçào dos artigos - Urridades-Preços
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Especificação dos artigos-Unidades - Preços

-§3% Domingo 4

abaixo declarados durante o anno da
;

. $200
••• 35000

• 650'10
35000

t 15000
„ 5700
• 5800
Suo
1800

25 1001.+io

Mota
$5800
45800
15230
$633

35090
23800
45900
55800
45900
25495
35500
45500
55000
55500

195000.
245000
493000

33800
2 ;000
15139

2 ;5=

• ••••••

Aldrabas de ferro envernizadas,
pollega.da 	

Aldrabas de latão, poLlegada
Alfange do aço, um 	 	 ..
'Arestas de ferro, kilo 	
Arestas de latão, kilo 	
Armação para serra de cortar ferro,

urna 	
Baldes de aga.the com valvula, 0,30

de ipeca, um 	
Baldei de. (erro galvanizados cra-

vados 14", um 	
Dalde,,, de ferro galvanizados era-

vadoa 10", um 	

	

pandrajas envernizadas, pollogada, 	
Bandejas faiança de 14" uma.' 	
Uarbante cru chicote, kila 	 •
Darbante em novelos grandes, kilo
Betumadeira de aço de .2", uma 	
Betumadoira de aço de 3", uma 	
Cabos grandes para ferramentas,

um 	
Cabos pequenos para ferramentas,

nabos alcatroados, kilo 	
Cabos manifira, kilo 	
Cola da Bahia, kilo 	
Cadeado com corrente, um
Cadeado de latão de duas chaves,

um 	
Cremarias de ferro completos de

dons e tres metros 	
Contrapinoa da aça, sortidos, groza
Capachos de ferro galvanizado 0,90X

X0,45, um 	
Capachos de ferro galvanizado,

0,80x0,40, una 	

	

Capachos de aço, 1,00x0,60, um 	
Capachos de corda, 0,80X 0,40, um
Cesto de bàmbri, 0,80 de bocca, um
Chave ingleza. de 10", uma 	
Chave irigleza de 14", uma 	
Chave para fenda com catraca, urna
Chave em bruto, urna 	
Carrinhos americanos de ferro, um
Carrinhos com caixão de madeira,

um 	
Cabides do latão, uni 	
£ollicres para pedreiro, de 8", uma,
Colheres para pedreiro, do 12",

uma 	
Colheres de metal Nevada, para

sopa. uma 	
Corda de linho franceza, kilo 	
Corda de linho nacional, kilo 	
croques de matai embolado, um 	
(Groques de aço, um 	

	Conclue: estanhadas de 0,10, uma 	
Conchas esmaltadas, uma 	
Çaldeirões esmaltado Cosmo p. 16

L, um 	
Caldeira-ias esmaltado Cosmo p. 8

L., um 	
cravos 7 ch., milheiro

Dobradiças de ferro americanas
11/2, par 	

Dobradiças do ferro aniwicanas 2,
35100	 par 	

Dobradiças de ferro americanas
$000	 2 1/2, par 	

1$600 Dobradiças de forro americanas 3,
par 	

	

35000 Dobradiças de metal coraa I, par 	
Dobradiças de metal corõl 1 1/2,

25900	 par 	
Dobradiças de metal coróa 2, par..

$700 Dobradiças de metal coriia 2 1/2
15183	 a 3, par 	
65000 Escada do abrir de oito degráos,
65065	 uma.. 	
$800 Escada de abrir de 12 degráos,iima

23175 Enxadas de aço 3 1/2 L., uma....
85365 Estanho em verguinha Carneiro,

kik) 	
5030 Escova de raiz 110, urna 	
5273 Escova de encerar, uma 	

25900 Espanadores de penna, 0,45, um 	
15705 Esquadro de aço, um 	
55300 Espanadores de fibra, um 	

Espumadeira esmaltada, 0,10, uma
251.65 Espumadeira estanhada, 0,10, uma

	

Escapulas da aço, kilo 	
05403 Escovas de piassava, urna 	

• Facas com cabo de madeira, para
35700	 mesa, duzia 	

	

Facas com cabo de metal, duzia 	
1$490 Facas punhal para cosinha 16",

$273	 uma 	
93490 Facas para cortar capim, urna 	
25700 Foices Collins, uma 	
25840 Fechaduras agorges, 3 e 4 chaves,

$800	 uma 	
15000 Fechaduras para bureau ministre,

urna
5100 Fechaduras de caixão francezas,

urna 	
$300 Fechtduras de caixão com trinco,

55800	 uma 	
25700 Fechaduras de ferro para caixa,
25100	 uma 	
25890 Fechaduras de ferro para gaveta,

uma 	
35890 Fechaduras de latáo para gaveta,

23000 Ferraduras para muares, duzia
23890 Fechos de metal com dobradiças,

pollegada 	
05030 Fechos de metal com botão, polia-

gada. 	
65900 Fechos de forro com botão, polia-
93900	 gada 	 ,
73900 Fechos do metal, pollegada . 	
65400 Formões Groaves 3", um 	
45900 Formões Greaves sortidos 1/8 a 2",
75900	 jogo 	
23800 Folhas de serra para ferro, 1.2x 3;4,
5390	 uma 	

• 255000 Garfos de. metal Nevada, um...
Garfos com cabo de madeira, para

165009	 mesa, diria
15900 Grampos para cerca, kilo 	
15800 Gra,mpos para carpinteiro, 12 ala,

um 	
25100 Grampos para carpinteiros 17 a 22.

um 	
15380 Jaspeol pau, um 	
35190 Lixa para madeira, folha 	
15290 Lixa esmeril Davies, para ferro,

18%30	 folha 	
10;000 La.vatorlos de ferro core espelho,
15109	 uni 	
15290 Maçanetas de latão, uma 	

Maçanetas de porcallana, urna._
363000 Liquido para limpar metaes f. E.do

Corpo, nacional, litro 	 •
163000 Liquido para limpar ruetaes f. E. do
23$405	 Corpo, estrangeiro, litro 	

Malho de aro, kilo 	
	

15085
$150 Marreta ou marrões, kilo 	

	
15083

Machado Collins 5 L, um 	
	

55980
$180 Machadinhas Collins cmcabadas,

uma 	
	

25193
5220 Machina de furar ao peito n. 2,

uma. 	
	

95000
$210 Macaco de 5 toneladas de alavanca,
S'roo	 tun 	

	
185800

Macaco de 10 toneladas, rim 	
	

38;800
$900 Moitões de ferro 1 gome 2 1/2 a 5,

15080
	

33993
Moitfies de ferro 2 goram 5 1:2 a 8,

15480	 um 	 	 (5100
Nivel Ulla de ar 12- , uni 	 	 15800

10;800 Pti pam cisco, uml 	 	 18630
905900 Pá ingleza 31 * rt 11, uma 	 	 2 .990
35180 N dupla americana, uma 	 	 8 .300

Pá para caldeira. uma 	 	 2;910
55680 Picarlta de aço, ingleza. unia 	 	 19 O
15235 Plainas de ferro anierirano, urna 	 	 8S9 O
35380 Ponta; de Paria. 12 a 2 ,1, kilo 	 	 1.5n80
35080 Pontas de Pariz 27 a 36. kilo 	 	 5930
25880 Pontas de Pariz 82 a 84, kilo 	 	 $890
$790 Paraftraos de aço com porca, kilo 	 	 3:4990

15280 Parafusos de ferro com parca ., kilo	 1%90
15200 Parafusos de ferro com fanara, kilo. 	 45600
45903 ParafuFo 3 de latão c.arn fenda, kilo	 83900
$693 Palliiiihi n. 2 part cadeira, kilo 	 	 235000

Palhinha n. 3 ,a 'a cadeira, kilo 	 	 220)0
115000 Panella para colla ti. 3, urna 	 	 35000
285000 Pedra de amolar, , poli, gada ... 	 	 5270

Pedra de afiar, uma 	 	 2350)
65200 Pregos de zinca, kilo 	 	 S9f O
5880 Pregos da cobre, kilo 	 	 65810

25980 Raspadeira para animae3, uma... 	 5500
Rebites de forro, kilo 	 	 25090

55780 Rebites de cobre, kilo 	 	 75300
Rebolo de pedra para amolar, p01-

23300	 legada 	 , 	 	 589a
Rebolo de esmeri l . palleamla 	 ..	 439.v0

15180 Iingadores da tolhi para IS litros, 	 .ts300um 	
25180 Registro da metal para agua 1;2", 15100um 	
23800 Registro de metal para agua 3.4'„

,

	

15140 Registro de metal para agua 1",	 1000
uru 	

13880 Roldanas de ferro 7/8, iima 	
5040 Sargentos para carpintei oa, pé 	

Serrotes Greaves 24", um 	
SM Serrotes do costa 14", uru 	

Serro'-es de ponta 15", um 	
5180 Sah:das de matai 1/2, unia 	

Sahidas de metal 5/8. unia 	
5048 Sahidas de metal, 34. uma 	
5440 Talha de barro para agua, uma 	

35100 Talha cle barro c m filtro 30 litros,
uma 	

185900 Targetes de metal com chave. um
Taxas de ferro americanas, pacata

5380 Torneiras de bola 1/2", uma 	 •
45380 Torneiras do boia 3/8", uma 	

Torn&ras d hoia 374", uma 	
1559)0 Estopa de algaião bramo, kilo 	

5890 Estopa de algodão de e ris, kilo 	
Tesoura para costura, urna 	

25900 Tesoura para po lar, um 	
Tesoura para cortar grama, uma 	

35900 Tesoura para cortar folha, uma 	
$280 Tesoura para tosar 14", uma 	
$060 Torneiras de manivella 1/2, uma 	

Torneiras de manivella 5/8, uma 	
5195 Torneiras de rnanivella 3/4, uma 	

Torneiras de manivella 1", uma 	
45000 Torquezes para ferrador 16", uma
1S:0) Trenas de aço 20, uma 	
15580 Trenas de aço 25, uma 	

Trenas de aço 50, uma 	
25370 Urinoes esmaltados, um 	

Verrumas Fry, jogo 	 ..
33790, Velas para carro, pacote 	 ... ,

erreet€0341.0 dos artigos -Unidade - Preços

Alain una 	 *** .441

AneiriIiP de iço inglez 14 dentes,
um. 	

Alicatag tinis'ersacs de 8", um 	
Alicataas de cortar ao lado com

çaQinlado 8", tun 	
Arco de pua nickelado com catraca,

AllVancás de aço ou pé de cabra,
kilo 	

Arartle de :erro galvanizado, ki10 	
Nrautw de cobre, kilo 	
Atalhe de latáo, kilo 	
Arapaq, de chumbo, kilo
4rÉuellas de ferro, kilo
Arredias de latão, kilo

15700um



Espaeilicação dos artigos- Unidades- Preços Espacifica.ção dos artigos-Unidades-Preços

cer pelos preços estrictos do mercado qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo
de negocio e que não estaja incliiido nesta,
sujeitando-sa ás muitas e ma 5 conclicõea esta-
belecidas pelo cominando do dito corpa.

Ficam tambarn obrigado a r)1• 110031? 303
°filei:les e ás praças pelo.; Ulailll J3 pcaçoa do
contracto os artigos de que nacesaitem para
consumo.

Capital Fadara], 3 de março do 101d.-
Navio tj- rimas.

-
Proposta apresentada ao cominando do Car-

po de Bombeiros para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o anuo de
1.917:	 .

Especificação dos artigos -Unida les•- Prçeos
Alviões, um 	 ,	 25200
Ancinho de aço inglez la/ dentes,

um 	 	 15000
Alicates uaiversaes do 8", um 	 	 25000
Alicate.'; de cortar ao lado com ca-

to isolado 8", um 	 	 3$100
Arco de pua nickelado com catra-

ca, um 	 	 55990
Alavancas do aço ou pé do cabra,

kilo 	 	 15300
Arame do ferro galvanizado, kilo 	 	 15500
Arame de cobre, kila 	

7700(0)09Arame de latão, kilo 	
Arame de chumbo, kilo 	 •	 25090
Arruellas de ferro, kilo 	 	 15700
Arrueitas do latão, kilo 	 	 45900
Aldrabas do ferro enverniza1as,p01-

legada 	 	 $050
Aldrabas dc latão, polegada 	 	 5210
Alfange do aço, um 	 	 35100
Arestas de ferro, kilo 	 	 15990
Arestas ile latão, kilo 	 	 45203
Armação para serra de cortar fer-

ro, unia 	
Baldes de agathe com valvula 0,030

de bocca, um 	 	 12.1409
Baldes do forro galvanizados c:a-

vados 11". uni 	 	 3$039
Baldes de ferro galvanizadas era-

vadas 10", um 	 	 3 ;133
Bandajas enverniza Ia';, poltogada 	 	 5210
Bandejas faince lie 11", unia 	 	 12 300
Barbante em chicote. kilo 	 	 25720
Barbante em novelos grandes	 ,

kilo 	 	 239oa
Botutuadaira de aço de 2", uma 	 	 153a0
Beturnaduira de aço de 3", uma	 15Lia0
Cabos grandes para ferramenta';, 

UM 	 .	 55..20
Cabos pequenos para ferra mantas,

UM 	 	 ,52G0
Cabos alcatroulos, kilo 	 ,••.;	 35200
Cabos maflilha, klo..i. .. .. . 	 ... ,.d	 25690

Valvulas de metal	 de	 1.	 a 1 1/2,
uma 	

Valvulas de metal de	 1	 3/1x2,
uma 	

Valvulas de metal do 2 1/a x 3,
uma 	

Vidros branco--; I" grossura, Du.2 	

5790

1;090

3$090
5125

Vidras brancos 2" grossura, De. 2.
Vidros opacos 2" grossura, De. 2 	

5105
2305

/ano) liso, kilo 	 .... 20
Almotolia do cobro para 1/2 litro,

uma 	 • 0593U
Almotolia de cobre para 1 litro,

unia 	 45300
Vassouras da cipó, unia 	 $795
Vassouras da piassava, uma 	 $795
Vassouras Cattete, urna 	 589)
Vassourai de cabelo n. 22 com 

55909cabaça, uma. 	
Os abaixo assignados, estabalecidoa á rua

Buímos Aires n. 4-8, além doa artigos con-
stantes da lista, ficam oh. gado'; a forne-

Cabos ae aço trancado, kilo 	
Cola da Bahia,
Cadeado com curente,
Cadeado de lataa do duas aliavas,

um 	
Creinones de ferro completos dou';

e Iras inetrog , uni 	
Contrapinos da aço, sortidos, groza
Capachos de ferro galvanizado

0,0Ux0,a5, um 	
Capacho'; de ferro galvanizado

0,80x0,40, um 	
Capachos do aça galvanizado 1,09X

x0,69, uai 	
Capachos de corda 0,0)0,10, um
Cesto de bamba 0,80 do bacca,

um 	
Chave inglaza de lb", uma 	
Chave ingleza de 1V, uma 	
Chave para fenda com catraca,

uma 	
Chave em bru'o. uma 	
Carrinhos ain3ricatios de ferro,

um 	
Carrinhos com caixão do madeira,

uni 	
Cabides de latão, uni 	
Collieres para pedreiro de 8", unia
Colheres para pedreiro de 12", urna
Colmes de metal Navada para

sopa, urna 	
Colheres de metal Neva la para

chá, urna 	
corda de linho fraticaza, kilo 	
Corda de riilio nacional, k 	
Croques de matai embalada, um 	
Cromais de aço, um 	

	

Conchas estanhadas de 0,10, uma 	
Conchas e.sinaltadaa, uma 	
Caldeirões esmaltado Cosme p. ta L,

um 	
Caldeirõaa esmalt Idos Cosmo p. 8 1,,

Cravos 7 ch., m:lheiro 	
Dobradiças do forro americanas

11/2, par 	
Dobradiças de ferro americanas.

2, par 	
Dobradiças de ferro americanas

2 1a2, par 	
Dobradiças do ferro americana';

3, par 	

	

Dobrad çaa de metal coroa 1. par 	
Dobradiças de metal coroa 1 1/2,

prr 	

	

Dobradios de metal coroa 2, par 	
Dobradicaa de matai coroa ') 1/2 a

3, par 	
Escada de abrir de 8 deráos, urna
Escadas da abrir de 12 degráos,

uma 	
Enxadas de aço 3 112 1,, uma 	
Est.a.nln em verguinha Carnairo,

kilo 	
Escova dc ui ,. 1.6, urna 	
Escova de encarar, uma 	
Eapanadores de peinia 0,45, um 	
Eaqua. Iro de aço. um 	
Espanadores le 11b..a, um 	

	

Esounia.leira eatualaida 0,10, uma 	

	

Eqaima 1 ira estanaala 0,10, uma 	
Escapula'; do aço, kilo 	
Escovas de passava, unia 	
Riem caba de madcira para mesa,

duzia. 	
Facas cabo de mofai, diria 	
Faca punhal para caaiulia

11103 	
Fava para c )rtar capim, uma 	
roucas cotins, nina 	

ochaduraa agorges Uca e quatro
Caves, uma	 _	 . I

1-hi p ?ingo -5
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Especificaçao dos artigoa-Unalaales-Preços

3$10) Fechaduras para bureau ministre,
1.030	 uma 	 	 25100
3.5000 Fechaduras de caixão franceava

uma 	 	 15100
35900 Feehadura.s de caixio com triireo,

urna 	 	 2$990
43030 Fechaduras de forro para caixa,
45i00	 uma 	 	 15000

Fechaduras de Urro para gaveta,
8$000	 uma 	 	 35000

Fachaduras de latão para gavc;a,
6$90)	 uma 	 	 35000

Furaduras para muares, duzia 	 	 55940
115900 Fechoa de meta/ com dobradiças,
(150)0	 pollega Ia 	 $10)

Fechos da matai com botao, polia-
35209	 gala 	 	 5100
6$0:0 Fechos Ou ferro com bnão, ;iole-
85030	 gala 	 , 	 	 $100

pua() ; ,h; ma.tal, poll , aada 	 	 5600
33009 Formões araaves 3", 0 AI 	 	 35930

• 5100 Foriuõ3s graaaes sortido'; 1/8 a 2",
j

e'
aa ) 	 	 (15800

26$00) Folhas .ie sa Ta para ferro 12)(3:1,
uma 	 	 S103

Garras de piara! 00 313, 100 . 	 	 15690
Garfo; 0301 cujo da madeira para	

U3 3 ,.1, 1 i 11 Zi a 	 	 0500n
G ra 111 p..)-3 para. cerca. kilo 	 	 5940
Grampos para carpiuteiroa 12 a 10,

um 	 	 35000
Grainpos para carpiiite'rJS 17 a 22,

uni 	 •	 45000
Jaspeul pb, um 	 	 5390
Louça de ferao esnialtada Clark,

kilo 	 .	 35100
Lona de ferro cravala, kilo . 	 	 55800
Lixa para madeira, folha 	 	 5011
Lixa esme.il Dai ie3 para ferro,

folha 	  . 	 	 5190
385033 Lavatorias do forro com evilio,

um 	 	 55900
Maçanetas dá latão, unta 	 	 0300

05/00 Maçanetas de porcelana, uma 	 	 15300
215200 Liquido para limpar mrstaes f. E 	

do Corp nacianal, litro 	  .	 25100
520) Liouich para limpar metais f. E.

do Corpo estrange:ra, litro 	 	 85500
$200 Malho de aça. kili 	 	 15000

Marreta ou marrões, kila 	  •	 15000
5209 Macha lo Calhas 5 1, um 	 	 45500

:Ur:aliai-inibas Colina, elicaba,L13,
uma 	 	 2;910

Machina do furar ao pato, o. 2,
uma 	 	 85900

5 309 Macaca diacinco tuneladas de ala-
vanca, uni 	 	 485000

Macaco de i0 tonelada';, um 	 	 625000
la30) Moitões de ferro, um gome, 2 1/2

24300	 a a, um 	 	 450)0
aloitaaia de te •:o, doas goma';, 5 1/2

3259P0	 a 8, um. 	 	 •	 85030
3$100 Nivel bolha de ar, 12", um. 	 	 35200

Pi.% para cise), uma 	 	 15510
55880 	 Pa ingf^za, :11 '-'1. , unta 	 	 4S4-00
Mia Pa dupla, amaricana, urna 	 	 125000
45003 Pá para caldeira. 0011 	 	 65000
309 Picareta de aço, inalaaa, lima 	 	 25900
354)0 Plainas Me ferro ~crivam nina 	 	 95100
1$ i00 Pintas de Parai, 12 a ia, kilo 	 	 1$290

t)0 Ponta'; de. Paria, 27 a ?()', kilo 	 	 15170
5703 Ponta.; de Paris, 82 a 8a, kilo 	 	 590 1

35100 Parafusa de alai com porca, kilo 	 	 35913
5%30 Parafuso da farra com perca, kilo 	 25320

Parafuso de ferro cima fen la, klo 	 259aa
	115003 Parafuso de latao cm 'eu la, kilo	 8521)

	

28;u00 Palhinha, n. 2, para ca,leira, k ia	 23$999
Palhinha, n. 3. kilo 	 	 23$80J

65210 Panela para cola u. a, lana 	 	 45501
15a00 Pedra de amei ir, palle;a,la	 	 SM
35800 Pedra de afiar, unta 	 •	 35000

Parcas de ferro com rosca, kilo 	 4	 253?.0
95000 l'regos do zinco, kilo  	 __::	  21	 0103

19;9)3
153)0
15100
1;700

15690

5070
35100
1571a

155030
850)0
$709
$900

5290
5509

5809
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regOs de obre, kilo 	
aspadeira fara anunaes, uma 	
ebltea de ferro, kilo 	
evites de cobre, kilo 	
cholo de pedra para amolar, p01-
togada 	

Rebolo de esmeril, pollegada 	
Regaddes de folha para 18 litros,

uni 	
Registro de metal para agua 1/2",

um 	
Registro de metal para agua 3/4",

um 	 .
Registro de metal para agua 1",

um 	
Roldanas de ferro 7/8, uma 	 .
Sargentos para carpinteiros, pé...
Serrotes Creaves 21", um 	
Serrotes de costas 14", um 	
Serrotes de ponta 15", um 	
4ahidas de metal 1/2, uma 	 -
Sabidas de metal 5/8, uma 	 7
Sabidas de metal 3//, uma 	
Talha de barro para agua, uma 	
Talha de barro com filtro 30 litros,

urna 	

	

Targetes de metal com chave, um 	

	

Taxas do ferro americanas, pacote 	
Telhas de zinco, pé 	
Torneiras de bola 1/2", uma 	 ..
Torneiras de boia 5/8", uma 	
Torneiras de boia 3/4", uma 	
Estopa de algodão branco, kilo...st
Estopa de algodão de cores, kilo 	 :
Tezoura para costura 10", uma. a
Tezoura para podar, uma

	

Tezoura para cortar grama, uma 	
Tezoura para cortar folha, uma 	
Tozoura para tozar, 14", uma 	
Torneiras de manivella, 1/2, uma
Torneiras do manivella, 5'8, uma
Torneiras de manivella, 3 ,8, uma
Torneiras de mauivella, 1" uma 	
Torquezes para ferrador, 16", uma
Trenas de aço, n. 20, uma 	
Trenas de aço, n. 25, uma 	
Trenas de aço, n. 50, uma 	 eei
Urinóes esmaltados, um 	
Verrumas Fry, jogo 	
Velas para carro, pacote 	 .-
Valsadas de metal, de 1 a 1 1/2,

uma 	
Valvulas de metal, de i 3/4x2,

Urna. n 	

Valvulas de metal, de 2 1/4x3,
uma 	

Vidros brancos, 1" grossura, de 2

Vidros brancos, 2" grossura,
de 2 	

Vidros opacos. 2" grossura, de 2..:
Zinco liso, kilo 	
Almotolia de cobre para 1/2 litro,

uma 	
Almotolia de cobro para um litro,

uma 	
Vassouras de cipó, uma
Vassouras de passava, unia ..... ...
Vassouras Cattete, uma 	 Go"
N'assouras de cabello ri. 22 com ca-

beça, uma 	

Alviõos, um 	
Ancinho do aço inglez 14 dentes,

um 	
Alicates universaes de 8", um 	

25700 Alicates de cortar ao lado com
cabo isolado 8", um 	

35000 Arco de pua niklado com catrara,
um 	

55000 Alavancas de aço ou pé de cabra,
sikoa	 kilo 	

	

55000 Arame de ferro galvanizado, kilo 	
55000 Arame de cobre, kilo 	
55900 Arame de latir), k:ilo 	
25000 Arame de chumbo, kilo
15100 Arruellas de forro, kilo 	
15300 Arruellas de latão, kilo
15530 Aldrabas do ferro invernizadas, 0-
75000	 legada 	

Aldrabas de latão, polegada 	
Mango de aço, Mn 	
Arestas da ferro, kilo 	  .
Arestas de latão, kilo 	
Armação para serra de cortar fer-

ro, uma 	
Baldes de agath com valvula "30

de bocca, um 	
Baldes de ferro galvanizados cra-

vados 11", um 	
Baldes de ferro galvanizados cra-

vados 10", um 	

	

Banclei.jas envernizadas, pollegada 	
Bandeijas.faiatice de 11", uma.-
Barbante em chleote, kilo 	
B:rbante cru novellos grandes,

k ilo 	
Betumadeira de aço de 2", uma...
Batumadeira de aço de 3", uma...
Cabos grandes para ferramentas,

um 	
Cabos prquenos para ferramentas,

um 	
Cabos alcatroados, kilo 	
Cabos manilha, kllo 	
Cabos de aço trançado, kilo 	
Cola da Bahia, kilo 	

15200 Cadeiaclo com córi'ente, um 	
Cadeiado de latão de duas chaves,

15803	 um 	
Cremones de ferro completos 2 e

25'100	 3 metros, um 	
$009 Contrapinos de aço, sortidos, groza

Capachos de ferro galvanizado
0m ,90x0m ,45, um 	

Capachos de forco galvaniaido
een,810,

Capachos de aço 1°',00X0',60,
rim 	

Capacho do corda Orn,80x0m,lo,
um 	 o

Cesto de banibá 0%80 de bocca,
Inn 	

Chave ingleza de 10", urna 	 ..
Chave ingleza de 14", uma 	

45100 Chave para fenda com catraea,
uma 	

Chave em bruto, uma 	
Carrinhos americanos de ferro,

um 	
Carrinhos com caixão de madeira,

uni 	
Cabides de latão, inn 	

	

Colheres para pedreiro de 8", uma 	
Colheres para pedreiro de 12",uma
Colheres de metal Nevada para

sopa, uma 	
Colheres de metal Nevada para

chá, kilo 	
Corda de linho franceza, kilo 	
Corda de linho nacional, kilo 	

Croques de metal embalado, um 	
Croques de aço, um 	

	

Conchas estanhadas de 0°,10,uma 	
Conchas esmaltadas, uma 	
Caldeirões esmaltado Cosmo para

16 litros, um 	
Caldeirões esmaltado Cosmo para

8 Ruis, um 	
Cravos '7 cit., milheiro 	
Dob:adiças de ferro americanas

1 112, par. 	
Dobradiças do ferro americanas 2,

par 	
D3bradkas de ferro americanas

2 1/2, par 	
Dobradiças de ferro americanas 3,

par 	

	

Dobradiças do metal coroa, 1, par 	
Dobradiças de metal coroa 1 1/2,

par 	

	

Dobradiças de metal coroa 2, par 	
Dobradiças de metal coroa 2 1/2 a

3, par. 	
Escada de abrir de oito degraus,

uma 	
Escada de abrir de 12 degraus,

uma 	
Enxadas de aço 3 1/2 I, nina 	
Estanho cru verguinha Carneiro,

kilo 	
Escova de raiz 116, unia 	
Escova de encerar, uma 	
Espanadorea de muna 0%45, um 	
Esquadra de aço, um 	
Espanadores de fibra, um 	
Espumadeira esmaltada 0,10, uma
Espnwadeira estanhada 0m ,10, uma
Escapulas de aço, kilo 	
Escavas de piassava, uma 	
Facas cabo de madeira para mesa,

duzia 	
Facas cabo de metal, (luzia 	
Facas punhal para cozinha 16",

uma 	
Facas para cortar capim, uma 	
Eouces cobris, uma 	
Facha -luras A gorges tres e flua ro

chaves, uma 	
Fechaduras para Bureau Ministre,

uma  •
Fechaduras de caixão, francens,

uma 	
Fechaduras de caixão com trinco,

uma 	
Fechadura de ferro para caixa,

uma 	
Fechaduras de ferro para gaveta,

unta 	
Fechadura de latão para gaveta,

uma 	
Ferraduras para muares, (luzia...
nichos de metál com dolradiças,

485000	 ponecada 	
Feiclio;dc metal com botão, p01-

115000	 legada 	
Feichos de ferro com botão, p01-

65500	 legada 	
95300 nicho de metal, pollegada 	

4.35500 Formüns Greaves 3", um 	
Formões greaves sortidos 1/8 a 2",

55500	 jogo 	
$900 Folhas de serra para ferro 12x 34,

nort
365000 Garfos de metal neva la, tun 	

Garfos com cabo de madeira para
215500	 mesa, duzia 	
45500 Grampos para cerca, kilo 	
35000 Grampos para carpinteiro 12 a 16,
55000

Grampos para carpinteiros 17 a 22,
25003	 um 	

Jaspeol pau, um 	
15300 Louça de ferro esmaltado Clark,
45400	 kilo 	
25200 Louça de ferro cravada, kilo*

185500
95500
15109
15500

605000

325000
215500

$200

5350

5100

5120
15290

15800
25000

35000

325000

425903
45100

65150
15200

195510
45100
45800
35000
MOO
15200
75500
15100

185500
365003

o$300
152J0
65503

115000

55500

2$003

45500

45000

45000

65500
55500

15500

15500

5200
15503
95900

175500

$600
25U00

185003
5880

185000

225000
£5000

35800
,fi.5500
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5320
$180

b5600

105000
35200
5200

$590
35000
3'4800
45100
15210

5690
35000
25900
75500
45000
45900
25900
3$100
45000
55440
95400

225000
295000
605000

55800
25000
15120

$160
$190

25830

35100

55100
$799

1$199
• $690

Os abaixo ass'gnados, estabelecidw á ave-
nida Passos ri. 105, além dos artigos constan-
tos da lista, ficam &ir:gados a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio c
ene não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas pelo
cominando do dito corpo.

Ficam tambem obrigados a fornecer aos
diciaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos 'de que necess:tem para
consumo.

Capital Federal, 3 de março de 1917.-
Fontes Garcia & Comp.

• -

85000 Proposta apresentada ao cominando do
15300 Corpo do Bombeiros para o fornecimento dos
25100 artigos abaixo declarados, durante o armo do
85300 1917:

Especificação dos artigos.Unidades-Preços

45100

35500
45500

85500

185500

15950
15350
75603

115500
35600
25930

30000

$300
$600

95500
3200

115500

11 ;500

215003

45800

45000
5850

305003
35500

35190
25500
35000

15500

15200
35403
25900

025000
35450
95300

75500

45100
85500

265000

225030

a



5080

$300

1RS000
15 al)
2590)

35500

0$00)
4650
4s430
6$000

65500

225O0)

1805)0)
25)500)

183003

25359:00005

25503
45800

115500
125000
450

185530
15930
45400
151.00
85890
25709
4$903

2:1000
2550,10
215000
145.00

6
Sito
 i5O'J

25830
35330
759)3
2$50)
23900
95)00

15300
2$00J

1215000

Domingo 4

Lixa para madeira, folha 	
Lixa esmeril Pavios para ferro,

folha. 	
Lavatorios de !broa com espolho,

um 	
Maçanotas de latia, uma 	
Maçanatas d pocesllana, UMA-

Líquida para limpar mataes f.
do Corpo nacional, litro 	

Diquido para limpar instaes f. E 	
do Corpo estrangeiro, litro 	

Malho de aço, kdo 	
Marreta ou mareõas, Lilo 	
Machalo Collins 5 1„ um 	
Machadinhas Collins encabadas,

unia 	
Machiva de furar ao peito n. 2,

uma 	  •
Macaco de cinco toneladas de ala-

vanca, um 	
Macaco do 10 Varioladas, um 	
Moitões de ferro um gome 2 1/2

a 5, um 	
Moitocs do ferro dous gomes 5 1/2

a 8. um 	
Nivel bolha do ar 12", um 	
Pá para CiSC3, uma 	
Pá inglesa 31 3/1, uma 	
Pá dupla amasie:ma. um t 	
Pá para cadeira, trina... 	
Picareta cie aço, inglaza, uma.. 	
Plainas de ferro amoricanh, uma 	
Pontas da Paris 12 a 21, kilo 	
Pontas de Paris, 27 a 30, kilo 	
Pontas de Paris 82 a 81, kilo 	
Parafuso de aço com porca, kilo 	
Parafuso de ferro com p g.:eu, kilo,
Parafuso de ferro com ronda, kilo

' Parafuso de latão com fen.la ,
Palhinha n. 2 para cadeira, kilo,.

• Palhinha n. 3, kilo 	
Panella para cofia. n. 3, uma 	
Pedra de amoitar, poLosaida 	
Pedra de afiar, uma 	
Porcas do furo com rosca, kilo 	
Pregos de zin30, kilo. 	
Pregos do cabra, kilo 	
R tspadeira pa sa animes, uma 	
Rebites de ferra, kilo 	
Rébit os d: cobro, kilo 	
Rebolo de pedra para ainollar, p0-

Ioga, ia. 	
Ilebaldo de esmeril, polegada 	
Regadores do folha para 18 litros,

um 	
Registro do metal para agua 1/2",

. um 	
Ilogistro de metal para agua 3;4"

um. 	
Registro de matai para agua I",

uns 	
, Roldanas de ferva 78, uma 	
Sargentos para c trpinteiros,
Serroteá Greoves 21. um 	
Serrotes de coAtit 11", um 	
Serrotes de pon`st 15", um 	
Sahidas do metal 1/2, uma 	
Sabidas de metal 5:8, uma 	
Sáhidas de metal 3 ';1, uma 	
Talha de barro para asma, urna 	
Talha de barro com filtro 30 li-

tros, uma 	
Targetes de /natal CN11 crave, mia 	
Taxas de ferro amoricalms, pa-

cote 	
, Telhas de zinco, p5 	

Torneiras de baia 1/2", uma 	
Torneiras de mia 5/8", um t 	
Torneiras do bola 34", uma 	
Estopa de algodão baile), kilo 	
Estapt de algodão de c3ses, kilo 	
Tesoura para co;tura 10", uma 	

: Tesoura parr. p alar, umr	
: Tesoura para cost ir gramma, unia

	

. Tegoura para cortar falta, uma

Tesoura para toza o 4. í" ums 	 ISSO01
Tornain; da inanivella 1:2, um'., aa-010
Torneiras de manivella 3 '8, uma. 440 o)
Tomoiras de unanitella	 s, nana 	 45300
Torneiras de manisella 4". tuna 	 1 ri 03
To .quezcs para ferrador 16", uma 42;,03
Trones de aço 20, uma 	 1 a53o0
Trenas de atas 2.i, uma 	 135030
Trenas de aço 3), 	 uma 	 3050)0
Peitais esmaltadas	 um 	 45)00
Verrumas Evy, jogo 	 055J0
Valias para carro, pacata	 15000
Valvulas	 de	 metal	 de 1 a 1 1/2,

25500
Vali idas de	 metal de	 i 3/1X 2,

uma 	 35000
Valvulas de metal de 2 1/4x3,

uma 	  ' 45000
Vilros	 brancos 1 grossura, Dc. 2 5250
Vidros	 brancos 2" grossura, Dc. 2 5100
Vidros opacos 2", Dc. 2 	 5450
Zinco tiro, kilo 	 35300
Almotolia de cobre para	 1/2 litro,

uma 	 45500
Almotolia de cobre para	 um litro, 

urna 	 85009
Vassouras de cipó, uma 	 25000
Vassouras de piassava, tuna 	 2$30 O
Vil.W)11VaR Ca (tato,	 uma 	 25000
Vassouras de cabello n. 	 22 com

cabeça, urna 	 45i0)

Os abaixo ass'gnados, além dos artigos con-
statites da lisa,ficam obrigados a !brocar pelos
praços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negoci ,i e
que não esteja incluida nesta, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidas polo
colmando do dito corpo.

Ficam lambam obrigados a fornecer aos offi-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do con-
tracto os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 6 de março de 1.9l7.-Dor
4itio Maia S.: Comp.

Proposta apresentada ao commando do
Corpo do IlJnibeiros para fornecimento dos
artizos abaixo declaralos, durante o anuo
de 1917.
Especificação dos artigos-- Unidades - Preço

Alavancas de aço ou pé de cabra,
kilo 	 	 2$80)

Arame de ferro galvanizado, kilo	 15450
Arame de cobra, kilo 	 	 85800

2$300 Arame de latão, kilo 	 	 05300
Arame de cjiumbo, kilo 	  . .	 45809

35300 Areuellas de ferro, kilo 	 	 25330
Arrnellas de llão, kilo 	 	 115309

65503 Avançai° p. serra de cortar ferro,
3$50)	 uma 	 	 65300
55301 Baldes do ferro galvan:zados era-
55500	 vados 11", um 	 	 35950
55300 Baldes da ferro galvan i zados era-
7a000	 valos, um 	 	 25100
25000 Barbante em ch . cote. kila 	 	 25350
35000 Cabos granidos p. ferrameatas, uru	 $050
45000 Cabss paquenos p. ferramoutas,

185 0)	 um 	 	 5500
C il»s alcatroados, kilo 	 	 35800

41310) Cabas manilha, kilo 	 	 25350
5$3)0 Cabos de aço trançado, kilo 	 	 7$50J

Cola da Bahia, kila 	 	 2575)
25400 cantrapings de aça, sortidos, grosa 	 55800
5050 Chave ingleza de 10", unir 	 	 75000

35100 Chave inglaza de 14", urna 	 	 95800
4:300 Carriutios americanos do fervo, una	 3158o0
65)0) Corda de linho franceza, UI° 	 	 125330
4 vban Corda de linho [nacional, kilo 	 	 253,i0
$730 Estanho ora verguinha Carneiro,

9530)	 kilo 	 	 55970
R5390 Folhas do serra pena ferro 4.2x3/1,

185000	 uma 	 	 5,150
05090 Lixa para losaiçip, folha"... .. . i! . .sa	 $l53

Março de 1917	 Z395
.--rememe=~1~..•

Lixa	 esmeril	 Daviss	 para	 ferro,
uma 52i'a

Malho de aao, kilo 	 4$170
Ma reata ou marrac4, 15170
Machadinhas	 Callins	 encabadas,

uma 	 25:oa
Pá ingleza 31 3:1, uma 	 55aSit)
Parafuso de aço com porca, kilo 	 4$500
Parafuso de ferro com porca, kilo. 253:i0
Porcas de ferro com rosca, kilo..a 2:68,
Rebites de ferro, kilo 	 1%4SO
Rebites de cobre, kilo 	 85803
Telhas de zinco, pé 	 !raio
Estopa de algodão branco, kilo...a 15170
Estopa de algodão de cores, kilo 	 : gosa
Trenas de aço 20, uma 	 aaS00a
Trenos de aço 25, urna 	 5050 O
Trenes de aço 50, uma 	 805009
Almotolia de cobre para 1/2 litro,

uma 	 2583)
Almotolia de	 cobre para	 4. litro,

uma 	 45',30
Vassouras de cipó, uma 	 4.51>0
Vassouras de piassava, urna 	 . $6'sO
Vassouras cattete, uma 	 1570)

O abaixo ass'gnado, estabelecido á Aven'da
Rio Branco ns. 62-61, além dos artigos ao:>;-
tarifes da lista, fica obrigado a fornecer polui
preços estrielos do saerc,ado qualquer otoro
art:go concernente ao seu seu manto de noa:ci-
cio e que não esteja incluido nesta, sujeitan-
do-se as multas e mais condições estabelecidas
pelo commando do dito corpo.

Fica titubeai obrigado a fornecer aos falis
ciaes e ás praças palias mesmos preços do comi-
tracto os artigos que neccs.sitein para coo-
SUITIO.

Capital Federal, 3 de março de 4.017.-Por
procuração do Laport Irmão S: Comp., Lbj (rd
Viannu. -

CBCP0 N. 7
FERn0 E MATERIA PRINIA

l'roposta apresentada ao com marido
Coapo de Bombeiros para o fornecimento doa
artigos abaixo declarados, durante o antro do
1917.
Especificação dos artigos- Unidades

Aço para mala do carro, kilo 	
Aço Palmeira qualquer secção,

Lilo 	
Aço fundido qualquer secção, kilo 	
Aço diamante temperado ao ar,

kilo 	
Aço Bahler para ferramenta, extra

duro, qualquer secção,
Arame da aço para corda da piano,

kilo 	
Aram,: do aço do 1/2 in/tn para

cima, kilo 	
Arame de ferro, qualquer grossura,

kilo 	
Anato de fervo, qualqaor grossu-

ra, galvanizado, kilo 	
Arame de latão, qualquer grossura,

kilo 	
Arame dc zinco, qualquer. grossura,

kilo. 	
Arame de metal, qualquer grossu-

ra, Muntz,
Aluminio fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Aluminio em barra, k lo 	
Bronze fundido, modelo fornecido

pelo Corpo, kilo 	
Bronze em chapa ou vorgalhenes,

kilo 	
Chapa de cobre, kilo 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Cátnnba em barra, kilo 	
Chumbo mu tuba para agua, kilo 	
Ghunabo eigi.gzo para (az, lc1,12.2	 ;

DIAMQ OFFICIAL

- Preços

4..)'))
$5O)

75)oa

7580)

1.75000

4550)

MO).

1.310)

652:1)

4.529)

05290

W000
103900

35903

41390
4000
15500
V&O

$12.1á
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Cor:mile de ferro patente, kilo	 a
Corcente de ferro polido, kilo 	 .
Cot) o fundido, modelo fornecido

pelo alio, kilo 	
Estanho cm verguinhas, Carneiro,

k 1 •	
Ferro Palmito mo chapa. barra

vcrg. redil ou qual., kilo 	
Farra Patente em eintineira ,mria

eunia e tres quinas, kilo 	
Ferro em chapa, barra, vergalh 	

red. ou quad. Lamoorn, kilo 	
Ferro em viga, U. 1. L. I e doia-

ble T, Lilo 	
Ferro sueco em chapa, barra ou

ve rgalha° redundo ou quadrado,
k Bi) 	

Ferro ein chapa preta. Best, kilo,
Ferro rui lyirra I:est., kilo 	  .. .
Fe:1.0.130st Rosa,
Forro cai arco, kilo 	
Ferro em chapa russa para forra

de cal leira, kilo 	
Ferro em tubo para calleica, ki!o 	
Ferra xadrez em chapa, kilo 	
Ferro galvanizado ma chapa ou

tubo, kilo 	
Ferro preta em chapa ou tubo,

Lilo 	
Ferro fundi !o, modelo fornacido

pelo Corpo, kilo 	
Latão em chapa, folha, vergalhã.o

ou vergninhas, kilo 	
Lata() fundid ), modelo fornecido

pelo Corpo, kilo  -
Metal magnolia, kilo 	
Alotai em chapa ou xergalh-o,

Muntz,
Alotai phoaphoro, kilo 	
Tubo de metal, Mimei, kilo 	
Tubo de cob..e. kilo 	
nica liso em lençol, kilo.	

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
Buenos Aires ii. 48, além dos artigos con-
stantes da lista, ficam obrigados a fornecer
pelos preços estrictos do mercado qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo do
negocio e que não esteja incluido posta, sii-
joitarido-se ás multas c mais condições esta-
bolccidas pelo coimando do dito corpo.

ficam tombem obrigados a fornocer aos
otlitiaes e ás praças pelos mesmos preços do
contraca os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 3 de março de 1917.—
A'acio Dotas.

Proposta apresentada ao coimando do
Corro de 13ombe'ros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados, durante o atino
de 1917.
E;pecificação dos artigos —Unidades — Preço
Aça para mola do carro, kilo 	 	 25700
Aço Palmeira qualquer secção, kilo 	 1$'870
Aço fundido qualquer secção, kilo.	 .15'700
Aço diamante temperado ao ar,

95700
Aço Bahler para ferramenta, extra

duro, qualquer secçao,	 85900
Arame de aço para corda de piano,

k ilo 	 	 175000
Arama de aço de 1/2 mlin para

cima, kilo 	 	 103000
Açu de ferro, qualquer grossura,

kilo 	 	 15100.
Aço de ferro, qualquer grossura,

galauizaulo, kilo 	 	 13480
Aco de latão, qualquer grossura,

95200
Aç de .zinco, qualquer grossura,

	

kilo 	 i$180
Aço de metal, qualquer grossura,

Na*, 410_ 	 	 Pj;:00

Aluminio fundi l a, modelo forne-
cido pelo corpo, kilo 	

Aluminio em barra, kilo 	
Bronze fundi lo. modelo fornecido

pelo corpo, kilo 	
Bronze em chapa ou vergalhes,

Li lo 	
Chapa de cobro, kilo 	
Chumbo eia lenaol,
ChumbI em barra,

	

Chumbo em tubo para agua, kilo 	
Chumbo e n tul» para gaz, kilo 	
Corrente de ferro Patente, kilo 	
Correste de ferro polido, kilo 	
Cobre fundido. moldo fornecida

pelo Corpo,
Estanho em verguiuhas, Carneiro,

kilo 	

	

Ferro Patente em chapa, barra	
vergada re tinda. ou qualrada,
kilo 	

Ferro • PateWe em cantoneira,
meia ca ma e ires quinas, kilo 	

Ferro em chapa, barra, vergalha°
redondo ou quadrado Lamoore,
kilo 	

Po To em %iga, U, T, L, 1 e deublo
T, kilo. ... 	

Ferro sueca em chapa barra ou

	

ve .galhão reloodo 00 quakalo 	
kilo 	

	FeaTo em chapa preta, Bast, kda	
Ferro em barra Bast, kilo 	
Perro Best Bast, kilo 	
Ferro em arco, kilo 	
Ferro em chapa russa para forro

de caldeira, kilo 	
Fero de tubo para caldeira, kilo 	
Ferro xadrez em chapa; kilo 	
Ferro galvanizado em chapa ou

tubo, kilo 	
Ferro preto ew chapa ou tubo,

kilo 	
Ferro fundido. modelo forneaido

pelo Corpo, kilo. .. 	
Latão em chapa, folha, vergalblo

ou ve oguinhas, kilo 	
Latão fundi lo, modelo fornacido

pelo Cari», kilo 	
metal maanolia, kilo 	
Metal branco oiu chapa, kilo 	
Metal em chapa ou vergalliões,

Munta, k:lo 	
Metal phosphoro, kilo 	
Metal antinionio, kilo

	

Tuba de metal, Aluntz, kilo. ..... 	
Tubo de cobre, kilo 	
Zinco liso em lençol, kilo 	

Os abaixo asaignados, estabelecidos á ascii
Passos n. 105, alem dos artigos constantes da
rsta, ficam obrrgados a fornecer paios preços
estrictos do nur:ado qualquer outro artigo
conewnento ao soa ramo do negocio e (-Jus
não esteja incluido nesta, sujeitando-se ás
tu iitis e mais condirões estabelecilas polo
coimando do dito corpo.

Ficam tamb3m obrigados a fo •necer aos
ofliciaes e ás praças pelos mesmos proços do
contracto os artigos que necessitem para exi-
stimo.

Capital Feieral. 3 de março do 191.7.—
Fonte; Garcia 'SI Comp.

Proposta apresentada ao coimando do Cor-
po de Bombeiros para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o atino de
1017:

Especificação dos artigos—Unidades— Preços
Aço para mola de carro, kilo 	
Aço Palmeira, qualquer secção,

kilo 	
Aso fundido; qualquer secsão, kilo

Aço diamante temperado ao ar,
kilo 	 	 353030

Aço Dahler para ferramenta, ox-
Ira duro, qualquer secçao, kilo 	 	 3204

Arame de aço para corda do piano,
k lo 	 	 355030

Arame do aço de 1/2 in/in para
cima, kilo 	 	 55500

A-amo de ferro, qualquer grossu-
ra, kilo 	 o	  	 1$GOCI

Arame de ferra, quilquer grossu-
ra, galvanizala, kila 	 	 15150

Arame do latão, qualauer grossu-
ra, LB) 	 	 365030

A 'ame da zinco, qualquer grossu-
ra, kilo... 	 	 /5853

Ara'iu e. de metal. qualquer grossu-
ra, Montz, kil i 	 	 185000

Aluminio rim ii io. mu leia forneci 	
do pelo Cu:no. kila 	  ..	 755003

A luminio em bar:a, kilo.. ...... 	 135)00
Bronco fond: 'o, iu.) 'el i forn ci lo

pelo Co:o», kilo. 	 	 655003
11.moza em chapa ou ve:galhao,

kilo 	 •	 85500
(h tpa de cobre, kilo 	 	 83100
Chumba em lençol, kilo.. . 	  ...	 23250
Chumbo e n barra, kilo 	 	 5810
Chumbo e n tuba para agia. kilo 	 	 59)5
Chumbo em tubo pira gaz, kil) 	 	 15100
Cor:ente de ferro Pat 'a e, kilo 	 	 3$403
Cirrente de ferro polido, kilo 	 	 165000
Cobre fuirlido, modelo fornecido

pelo Corp), kilo 	 	 64)00
Estanho em verguinha, Cill'ileirJ,

kilo 	 	 6;150
Ferro Patente em chapa, baraa,

verg. redtitio ou quadra lo, kilo 	 1 $650
Ferro Patente em cautonaira,Aiaia

vauia e ires qWnaa. kilo  - 	 2§403
Ferro em barra, Bast, kilo 	 	 15150
Ferro em chapa, barra, vara:anilo,

redondo ou quadrado, Leano.ire,
kilo 	  , 	 	 25'; O.

Ferro em viga, U, 1', L, 1 doublo
T, kilo 	 	 155:0

Ferro sueco em chapa, barra ou
vergalha), vedando ou quadra-
do, kilo 	 	 MOO

Ferro em chapa nreta„ Ile3t, Lua 	 	 15.13U
Ferra !test Bast, ki:o 	 	 1.5330
Ferro em arei, kilo 	  .	 1.5000
Ferro em chapa russa para forro

de caldeira, kilo 	 	 85000
Ferro em tubo para caldeira, kilo 	 	 65000
Ferro xadrez em chapa, kilo—	 15550
Fareo grivanizado em chapa ou

tuba, kilo 	 	 15530
Ferro preto eia chapa ou tubo,

kilo 	 	 1.$550
Ferro fundido. modelo formo:LIG

pelo Corpo, kilo 	 	 7j500.
Latão ein chapa, folha, vergallao

ou verguinha, kilo 	 	 05503
Latão fundido, modelo foroecido

pelo Corpo 	 	 135500
Metal mongolia, kilo 	 	 •	 45600
Metal branco em chapa, kilo 	 •	 33$003
Metal em chapa ou vergalhio,

Muntz, kilo 	 	 95503
Metal phospho o, kilo . 	 	 185003
Metal antim) io, kilo 	 	 4.3,00
Tubo de metal, Aloutz, kilo 	 	 05903
Tubo de cobre, kilo 	 •	 .93000
Zinco li30 em lençol, kilo. 	 	 35350

15500
1$100

35990

55690

$690

$880

15000

$800

S850
S985
S950
$700
$880

25200
25390
$810

15170

5910

45550

45900

43000
-15000

45890
35.500
75103
75800
25780

..

14$000
95200

4200.5

5S7i O

i 75000
1590
5780
$920

1.549
'5300

5 ;190

5,5880

5770

$990

15210

1.5210

$970
15120
$970
5023
$919

25500
1$790
15180

15280

15123

5510

63803

55103
35100

115000

65 l00
45030
45000
75300
75800
25830

653)0

Os abaixo assignadna estabc.sleaidoa á rua.
do Rosirio n. 55, além dos art:goa constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio o
que não esteja incluido nesta, sujeitando-so
ás multas o mais condi . ões estabelecidos pelo
conluiando do dito corpo.

2,5500	 Ficam tal:libem obrigados • a fonecer aos
é
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iloonao i	 roliaitia, azo o it.:1A1,	 A1iti'ç4, 

oiliciaes e ás praças pelos mostnos preços do
contracto os artigos que nece.ssitela para con-
sumo.

Capital Fc lOral. 3 de março de 1917.--a
!Sortido Maio & Cow.

GRUPO N. 8

IllAetlINAs E LUBHIFiCANITS

Proposta apresentada ao commando do Cor-
po de Bombeiro, para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo declarados, durante o anuo
de 1917.
Especificação dos • artigos-Unidades-Preços
Asbesto em gachéta qualquer gros-

sura, kilo 	
Asbesto em fio qualquer grossura,

kilo 	
Asbestos em fita qualquer grossura,

kilo 	
Bigornas do aço inglezas, kilo.....
Bigornas de aço franeezas, kilo....
Borracha e lona em lençol dc qual-

quer cor o grossura, kilo 	
Borracha pura em leirçól de qual-

quer cór e grossura. kilo 	
Cera virgem, atuarella, kilo. 	
Correia de couro, singela, 1 a 3",

polegada 	
Correia do couro, singela, 4 a 7",

polegada 	
Correia de touro 2 dobras, 2 a 4",

polegada 	
Corroia de couro, 2 dobras, 5 a 7",

polegada 	
Correia de lona 3 dobras, 1 a 4",

polegada 	
Correia do lona 4' dobras, 3 a 7",

polegada 	
Correia de lona 5 dobras, 5 a 10",

polegada 	
Cruzwaltijna, lata 	
Estearina, kilo 	
Emenda completa para errela,

uma 	
Estopa para calafate, kilo 	
Estampa para ferreiro, kilo 	
Esmeril em pó il. O e 00, kilo 	
Esmeril em pó n. 1. a 3, kilo 	
Fibra em bastão, kilo 	
Fibra em lençol, kilo 	
Fio de algodão torcido, kilo 	
Fia de algodão destorcido, kilo 	
Feltro em- lencól, metro 2 . 	 •
Graxa do Rio 'Grande em baxiga,

kilo 	
Caneta de algodão, kilo 	
lierozene Brilhante, litro 	
Oleo do Colza, litro....	 .. 	
Oleo de mocotó, litro 	
Oleo de banha, litro 	
Oleo do ricino neutro, litro
Oleo Engelbart, kilo 	
°leo fino para auto (fabricante a

escolha do Corpo), litro 	
Oleo grosso para auto (fabricante a

escolha do Corpo), litro 	
Papelão chita, kilo 	
Palha de aço, kilo 	
Parafina branca, kilo
Parafina amarolla, kilo 	
Pedra para amolar, polegada 	

	

Pedra turca para afiar, polegada 	
Rebolo de potra 0,80 x0,15, um 	
Rebolo de pedra 0,70x9. um 	

	

Rebolo de esmeril, 20" x 21/2", um 	
Rebolo do esnioad, 12"x2", um..,
Rebolo de esmeril,	 1/2", um.
Rebolo do esmeril, 11"X:48", um.
Serra circular, 14". urna. 	
Serra circular, 16"

'
 uma. 	

Serra fita 1/2", metro 	 ...a
Serra fita 3'V metro..	 	 ......

Torcida	 para lanterna-archote,
metro 	

Torcida para lampeão n. 1, 2 e 3,
metro 	

Torno vertical para laureada, kilo.
torno horizontal, giratorio para

bancada, kilo 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 1. ,O2" a 3 'I", metro 	
Tubo de borracha e lona para va-

por, 7/8" a 1,1/2", metro 	
Tubos de borracha e lona para va-

por, 1,314" a 3", metro 	
Tubo de borracha com espiral de

arame, 1/2" a 3", metro 	
Tubo de borracha com espiral do

arame, 7/8" a 4,1/2. metro., 	
Vidro de costal para indicador de

uivei, polegada 	

Os abaixo assignados estabelecidos á rua
Buenos Aires il. 48, alúrn dos artigos con-
stantes da lista, fica obrigado a fornecer
pelos preeos strictos do Incendo, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de
negocio e que não esteja inclui lo nesta, su-
jeitando-se ás multas e mata condições es-
tab.ilecidas pelo exornando do dito Corpo.

Ficam tamben) obriga lo3 a fornecer aos offi-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do
contracto os artigos que necessitem rara
consumo.

Capital Federal, 3 de marçd de 1917.--;
Navio & Unes.

Graxa do Rio Grande em bexiga,
kilo 	

Gachota de algodão, kilo 	
Kerozene Brilhante, litro 	
Lã em fio para lubrificação, kilo 	
Oleo de colza, litro 	
Oleo de mocotó, litro 	
Oleo de banha, litro 	
Oleo de ricino neutro, litro 	
°leo Engelber, litro 	
Oleo fino para auto (fabricante á,

escolha do corpo), litro 	
Oleo grosso, kilo 	
Papelão chita,. kilo 	
Palha de aço, kilo 	
Parafina branca, kilo.... ......
Parafina amarella, kilo 	
Pedra para amolar, pallegada 	

	

Pedra turca para afiar, polegada 	
Rebolo de pedra 0,80 x 0,15, um 	
Rebolo de pedra 0,70 X90, um 	
Rebato de esmeril, 20" x 1;r, um
Rebolo de esmeril 12"x 2" ,
Rebolo de esmeril 11"x1 1/2", um
Rebolo de esmeril	 x 38", um 	
Serra circular, tv, uma 	
Serra circular 40", orna 	
Serra fita 1/2", metro 	
Serra fita 3/4", metro 	
Torcida para latiterna-arcbote, me-

tro 	
Torcida para lainpoáo n. 1, 2 e 3,

metro	
Torno vertical para bancada, kilo
Torno h wizontal, giratorio para

bancada, kilo 	
Tubo da barracha e lona para va-

por. 1. /2" a 3 .'4", metro 	
Tolo, de borracha e tona para va-

por, 7/8" a 1 1/2", metro 	
Tubo do borracha e lona para va-

por, 4 3/4 a 5". metro 	
Tub) de borracha com aspirai de

arame, 172" a 3 • ', metro 	
Tubo de borracha com aspirai do

arame, 7/8" a 4 1/2", metro 	
Vidro do crystal para indicador

de uivei, polegada 	
• -Os abaixos assignados, estabelecidos á ave-
nida Passos n. 105, além dos artigos constan-
tes da lista, ficam obrigados a fornecer pelos
preços strietos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio
e que não esteja incluido nesta, sujeitando-se
ás multas c mais condições estabelecidas pelo
connuando do dito corpo.

Ficam tambem obrigados a fornecer aos of.
ficiaos o ás praças:, pelos mesmos preços do
contracto, os artigos que necessitem para
consumo.

Capital Federal, 3 de março de 4017. -
Pontas Garcia & emp.

•
Propos ta .upresontada, ao em-lanado da

Corpo de Bombeiros para o forrie.Amerito dos
artigts :abaixa) dularaclas dormito o animo de
1917

3$ailo

1G5O00

18$00)

185000
15aa0
1„-s8

173500

193510

75000

osoao

75000
MOO
(5170

103000

125)00
255901

15700

15800

3$G00

3$600

15O80

1•1•

...

(5195
75900
33690
25';85
25685

518)
5200

40;900
345000
75500)
31-.900
235900
105800
155800
20;80G

5890
010

15000

5500

2$100

3$490

0$000

11,65000

U3•90

85190

$180

2$G90
5745 Asbesto em papeiam, qualquer gros-

25b90	 sura, kilo 	
Asbesto em gachata, qualquer gros-

5400	 sura, kik; 	
5823 Asbesto em fio, qualquer grossura,

15100	 kilo 	
23690 Asbesto em fita, qualquer gros-
23100	 sura, kilo. 	

12;000 Bigornas do aço inglezas, kilo 	
125000 Bigornas de aço francezas,
35090 Borracha e lona em lençol do
351.00	 qualquer cor e grossura. kilo 	
25800 Borracha pura em leireaS1 do qual-

quer' ebr e grossura, kilo 	
5870 Cfaia virgem, amarella, kilo 	

85800 Correia de couro, singela, 4 a 3",
$369	 polleo,ada 	

15290 Corroia de couro, singela, 4 a 7",
5.;90	 pailogada 	

1570) Corroia de couro, duas dobras, 2 a
15300 • 4", pollegada 	
5700 Correia de couro, duas dobras, 5 a

pollegada 	
15493 Correia de lona, tres dobras, 1 a

4", pollegada 	
Correia do lona. quatro 'dobras,

3 a 7" pollegarla 	
Correia do lona, cinco dobras, 5 a

10", pollegaila 	
Crtiztvalditta, lata 	
Estearina, kilo 	
Emenda completa para correia,

urna 	
Estopa para calafate, kilo 	
Estampa para ferreiro, kilo 	
Esmeril em pó n. O e oa, kilo 	
Esmeril em pó mis. i a 3, kilo 	
Fibra em bastão, kilo
Fibra de lençol, kilo 	
Fio de algodão torcido. kilo 	
Fio da algodão destorcido, kilo 	
Feltro em lençol, meti:o *!•_2„,_!.!_•_•_•-%

Proposta apresentada ao cominando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
atOig.os abaixo c:eclarados, durante o armo

23200 de 1917:

Especificação dos artigos- Unidade - Preçoo

• • •

35000

95200

93200

95200
15200
15200

105900

13$000
:Z;520

25480

25609

25910

35120

251.20

25200

$09)
113030

$398
305090

15315
($190
1WO
15315

5790

150O0
($0O0

12500)
45a9O

5500
35100

'SUJO
5180

903000
.055000
1005000

405000
Ol5u00
51510a
2 /3000
285 )00

150o0
15300

(5100

15100
45000

2$800

65000

105900

2050)0

ama

$150

Especificaa° dos artigo:s•-Unia:ides-Preços
Asbesto em papelão, qualquer geos-

25400	 sura, kilt 	
5790 Asbesto em gachèta, qualquer gl •os-

25810	 sura, kilo 	
Asbesto cru fio, qualquer grosura,

$900	 kilo 	
15100 Asbesto em fita, qualquer grosaura,
15700	 kilo 	
23800 Bigornas do aço inglozas, kilo.....

;800 Bigornas de aço franceias, kilo....
11,000 Borracha e lona em lençol de qual-
(a:l000	 quer cor e grossura, kilo 	
4.i100 Borracha pura em lenoól de qual-
451)0	 quer ciiir c groasura, kilo

183090 ÇOra. virgem,Amirella,
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Correia do couro, sai...rala • 1. a-,
polegada 	

Correia de couro, s n ,4 a . , aa 7"
pollegada 	

Correia de couro, duas drao:as, a a
4", polegada 	

Correia de couro, duas dobras. , 5 a
7", polleg,ada 	

Correia de lona tres dobras, 1. a 4"
pollagaila.. 	

Correia de latia quatro dobras, 3 a
7", pollog,arla 	

Correia de lona cinco dobras, 5 a
10", pollegada 	

C aizwal fina. lata 	
Estearina, kilo 	
Emenda completa para correia,

urna 	 .
Es topa para calafate, Ido 	
Estampa para ferreiro, kilo 	
Esmeril em pó ri. O e 00 	
Esmeril em pó n. 1 a 3 	
Fibra em bastaa, kilo 	
V bra em lançai,

)
 kilo 	  . a

Fio do algodfia t Nado. kilo 	
Fio de algodão a sto:ci lo, kilo 	
Feltro em lençol, melro cubico 	
Graxa do Rio Grande era bexiga,

kilo 	
Gacheta de algolão, ki!o 	
Ersrosene Brilhante, litro 	
Lã em tio para lubrificação, kilo 	
Olco de Colzi. litro 	 .
Oleo de mocoió, litro 	 .
Olea de banha, litro 	  .
()leo de ricino neutro, litro 	
Oleo Engelhara litro 	
Oleo fino para auto (fabricante á

esoolha do corpo), litro 	
Oleo grosso para auto (fabricante á

escolha do corpo), litro 	
Papelão chita, kilo 	
Palha de aça, kilo 	
Parafina branca, kilo 	
Parafina amarelai, kilo 	
Pedra para amolar, pollegada 	

	

Pedra turca para aliar, pallegada 	
Rebolo de peara 0,80x 0,13, um 	
Rebalo de pedra 0,70)0,90, um 	
Robalo (lo esmeril, 20"X21./2,

uui 	
Rebolo do esmeril, 12"x2", uru 	
Rebolo de esmeril, ii"x i 1/2", um

	

Rebolo de esmeril. 1.1"X3/8", um 	
Serra circular, 14", uma 	
Serra circular, 16", uma 	
Serra fita, 1/2", metro 	
Serra fita, 3/-1" metro 	  . -
Torcida para lanterna-archote,

metro 	 	 355009
Toreala para lampeão n. 1, 2 e 3,

tn . tro. 	 	 2S:me

	

Torno vertical para bancada, kilo 	 	 55500
Torno horizontal, giratorio para

bancada, kilo 	
Tubo de borracha e lona para va-

pôr, 112" a 314", metro 	
Tubo de borracha e lona para va-

pôr, 718" a 1 112", metro 	
Tubo de borracha e lona para va- • 155000

pôr, 1 314" a 3", metro 	 	 40$00)
Tubo de borracha com aspirai de

arame, 112" a 3", metro 	
Tubo de borracha com aspirai do

arame, 718" ai 112, metro 	
Vidro de crystal para indicador de

nivel, polegada 	

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua,
ri. , além dos artigos constantes da lista,
ficPrn obrigados a forn cear , pelas preços strictos
do mercado, qualquer outro artigo corroer-
pente ao seu ramo do negocio o que sIlo es-
teja nu:Julio nesta, sujeitando-p as multas o

mais condições estabelocidas pelo cominando
eo dito Corpo.

Ficam banhem obrigados a fornecer aos
officiaes e ás praças, pelos mesmos preços do
contrato, os artigos que necessitem para con-
su ruo.

C iptal Federal, 3 do março de 1917.-Dor-
tio .11clàt & Comp.

Proposta apresentada ao cominando do
Corp ..) de Barubairos para o fornecimento do
artigos abaixo declarados durante o atino do
1017:	 -
Especificação dos artigos-Unidades-Preços
Asbesto em papelão, qualquer gros-

sura, kilo 	
Asbato em gachata, quaiquor gros-

sura, kilo 	
Asbesto em fio, qualquer grossura,

kilo 	
Asbesto em fita, qualquer grossura,

kilo 	
Bigornas de aç) ingleza.s, kilo 	
Iligarnas da aço franeezas, kilo 	
Borracha e lona em lençol de qual-

quer côr e grossura, kilo 	
Borracha pura em lençol de qual-

quer côa e grossura, kilo 	
Cara virgem, apurada, kilo .....
Correia de couro, singela, 1 a 3",

palloga
Correia da couro, singela, 4 a 7",

pollegada 	
Correia de couro, 2 dobras, 2 a 4",

pollegadas 	

	

Correia de couro, 2 dob:as, 5 a 7" 	
p illegadas 	

	

Correia de lona, 3 dobras, 1 a 4" 	
pollegad a 	

	

Correia de lona, a dobras, 3 a 7" 	
pollegadas 	

Correia de lona, 5 dobras, 5 a 10",
p3llega.da 	

Cruzwaldina, lata 	
Emenda completa para correia,uma,
Estopa para calafate, kilo 	
Estampa para ferreiro, kilo 	
Esmeril ore pó o. O e 00, kilo 	
Esmeril em pó n. 1. a 3, kilo 	
Fio de algoiã.o torcido. kilo...,..
Fio do algodão destorcilo, kilo....
Graxa do Rio Grande em bexiga,

kilo 	  ..
Gacheta de algodão, kilo 	
Kerozene Brilhante, litro 	

	

Lã em tio para lubrificação, kilo 	
Oleo Engelbert, litro 	
Oleo fino para auto (fabricante á

escolha do Corpo), litro 	
Oleo grosso para auto (fabricante

á escolhia do Corpo), litro 	

	

Torno vertical para bancada, kilo 	
Torno horizontal, •giratorio para

bancada, kilo 	
Tubo do borracha e lona para va-

por, 1/2" a 3/1", metro 	
Tubo do borracha e lona para va-

por, 7/8" a 1 1/2", metro...,"
Tubo de borracha e lona para va-

por. 1 3/4" a 3", metro 	
Tubo de -borracha com espiral de

aramo, 1/2" a 3/4", metro. 	
Tubo de borracha com espiral

	

de arame, 7/8" a i 1/2", metro	
Vidro de crystal para indicador do

uivei, polegada 	
Os abaixo assignados,estabelecidos á Avenida

Rio Branco ns. 02 e 61, além dos artigos con-
stantes da lista, ficara obrigados a fornecer,
pelos preços strictos do mercado, qualquer
outro artigo unguente ao sou ramo o uo-

•

gúcio e que não e.aeja incluido nesta, sujei-
tando-se ás multas c mais condiçôes estabele-
cidas pelo com marido do dito Corpo.

Ficam tambem obrigados a foroccer aos ofil-
ciaes e ás praças, pelos mesmos preços do con-
tracto, 03 artigos que necessitem para con-
sumo.

Crpital Federal, 3 de março de 1917.-Por
procuração de Laport Irmão & Comp,-Edgar

" GRUPO N. 9

ARTIGOS PARA AUTOMOVEL

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento dos
artigos abaixo declarados durante o anuo
de 1017:
Especificação dos artigos-Unidades- Preços
Agulhas para valvulas de camaras

de ar, completas, dazia 	
Alicate universal de 7", um 	
Alavanca de aço, para collocar

pneumaticos, uma 	
Allavanca de garfo, para collocar

pneumaticos, uma 	
Aluminio em chapa, para estribo

de carros, metro 2 	
Aro de ferro, para rodas do 880X

120, um 	
Aro de ferro para rodas do 920X

120, um 	
Aro de ferro, para rodas de 033X

135, um 	
Arruellas de pressão, aGowera, sor-

tidas, cento 	
Arruelas do cobro o am:antho,

para velas, duzia 	  .. .
Arruelas ovaes, do cobre e arai-

antho ns. 1, 2 e 3, duzia 	
Arruellas de cobre e amiantho

	

para juntas, 18 a 24 opa Juzia 	
Arruelas de cobre e amiantho do

26 a 30 maa , (luzia 	
Amolas de cobre e amiantho de

32 a 4)	 duzia 	
Arruellas de cobre c ainiantho do

42 a 50 111/°, duzia 	
Arruellas de cabra e amiantho

52 a 60 m/za , duzia 	
Arruellas de cobre o amiantho de

62 a 70 m/", duzia 	
Arruelas de cobre e amiantbo do

72 a 80 w/ E', duzia 	
Arruelas de cobre e amiantho de

82 a 90 na na duzia 	
Arruollas de cobre o andantho de

92 a 100 laa'a duzia. 	
Atache fils (para fio do 5 ra, m), duzia.
Atacbe ti Is (para fio do 7 "7",),

	Atache fils (para fio de 9 ca) , duzia 	
Atache fils (para fio do (1 m/m),(luzia
Aço duro para engrenagens do

automoveis, kilo 	
Bobina para magneto 4 C, uma 	
Bobina para rnagneto 6 C, uma 	
Bomba de pressão, para gasolina,

unia 	
Bomba de ar, dupla, para encher

pneumaticos, uma 	
Bomba de ar, tripla, para encher

pneumaticos, uma 	
Botões completos para businas

«Iilaxon», uni 	
Boias para carburador, uma....,.
Bronze phosphoroso, em barras ou

tarugos, kilo 	
Basiaaa»Klaxon», grandes, uma...
Cajados para capotas, um..., 	
Cantoneiras de latão ou cobre, com

frios para estribo, kilo 	

232;10

35800

7$000

7$000

15800

2$600

35600
5.500

75000

45103
Isosa

165'300
3530)
352)0

655000
115000

55030
450a0

855000

$903
1235f0

S510
335000

18350
18030
35200
15800
15230

5730

$780
585000
1850)0
25800
3$501

S100
35000

2003000
2005009

(505030
535000
358009
225000
335000
538000
25510
45500

1.0800)
•

95500

455000

185000

519)

25380

95750

118000

95730
15690
23150

U90)

135900
4$7CO

23200

2$100

45100

45800

15800

25350

• 25000
15100
15S00
15150
28800
2510)

2$a000
45900
45650

$973
1/5300

5418
385000

$780

5630

$670
15890

3$100

75800

135800

255800

65700

115800

81.40

35900
45000

25100

25600

1405000

385030

395000

465000

3$000

15000

193800

18580

13800

25100

23550

25700

23800

35000

35700

45300
15000
15a00
1890
23203

65800
1315000:
180$00Q

235000

415000

633000

145000
135400

850000
1405000

0$100 .

1.85002
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4305000 artigo concernente ao seu ramo do negocio e
5005000 que Ia° esteja iitclui1o. nesta,. sujoitando-se
5505000 ás multas e mais CulltilOCS estabalecidas pelo
215003 conluiando do dito Corpo.
25500)	 Fica tamboril obrigad) a fornecer aos oll-

ciaes e ás praças pelas mesmos prcços do comi-
3540) tracta os artigos que necessitem para con-

sumo.
Capi ai Federal, 3 março de 1017.--isiurd

& Comp.

Cantoneiras do lano ou cobre, som
frisos para estaitio, kilo 	

Camara; de ar para autornoveis
(fabricante á cocollia do Corpo)
com as dimensaes abaixo

760 x 90, uma 	
880 x 120, uma
920 X 120, uma
035 x 135. uma
Camaras de ar para bicyclettes,

urna 	
Carti3C3 para magneto, utit 	
Cas¡trinlia atmirella, pt 	
ceioioido transparente, metro 2,
Cóla para barracha, kilo 	
Collar para embrayag,ern, metro 	
Copos para graxa, do 00 a 2, um 	
Copos para graxa, de 4 a 6, uru 	
Correntes para transmis.são, de

20 X 1.2 X 4f, metro 	
Correntes para transmissão, do

26 x 14 X II, um 	 	 zosnoo
Correntes para transtnissão, do

33x 19 x 25, metro . 	 	 455003
Correntes para transmissão, de

38 x 15 x 16, metro 	 	 505000
correntes para transmissão, de

38x2.1x16, metro 	 	 515000
Correntes para transmissão, de

40x22X25, metro 	 	 8850)0
Corrente .; para transmn, de

43x22x25, metro 	 	 055003
Correntes para transmissão, do

52x25x20, metro 	 	 (185000
Correia chata, de borracha, para

ventiladores, metro 	 	 55000
Co..reia chata do couro, para ven-

tiladores, metro 	 	 • 45000
Couro para embrayagem, um 	 	 215000
Disco paoa busina aKlaxoli», um 	 	 145900
Distribuidor de- fios para magncto

quatro•oylindros, um 	 	 415090
Distribuidor de fios para ruagucto

seis evlitelros, um 	 	 48$0"\O
Eincildiis para corren10 ,1, uma. .	 530a0
Embraçadeiras de 18 a 30, unia 	 	 $500
Embraçadeira de 31 a 50, uma- 	 	 5700
Embraçadeira do 51 a 60, uma	 00)
Einbraçadeira de 61 a 70, uma 	 	 15200
Embraçadeira de 71 a 100, uma 	 	 15300
Espheras do aça, kilo 	 	 483000
Fio para magneto, do 5 a 6 lar,

metro 	  °MI
F.o para magneto, de 7 a 8 mi4n,

metro 	 	 15280
Fio para magna°, de 9 a 1( wl%

metro 	 	 15100
Funil de cobro, para gazolina, em. 	 3)5003
Cialeur para carburador, um 	 	 7,000
Grampos para centro de molas, de

40x20 a 60, um 	 	 15103
Grampos para. centro do molas, de

50x20 a 70, um. 	 	 15000
Cumpria para centro de molas, de

50x10 a 80, um 	 `.Y.S000
Ju noções para. cajados, turir 	 	 0009
Latupacia «baioneta», para autoino-

veis, uma 	 	 25600
Lanternas trazeints, a electeici-

dado, unia 	 	 30$000
Leques de ferro, para capota. um 	 	 245900
Lora motalica para embrayagcm,

metro 	 	 225000
Lubrificadores com 2 sabidas, um	 453000
Lubrificadores corn 4 sahalas, um	 •54000
Macacos da alavanca, para 2 tua.,

um 	 	 225009
Macacos de alavanca para 4 tua.,

um 	 415000
Macacos do alavanca para 5 tas.,

em. ,. • • , 	 	 055300
atacarias do alavanca. para 6 tos.,

um 	 	 985000
de alavanca, para 8 (mis.,

uru 	  t3050J0

	

Anti-Derrapant 760)00, um 	

	

880X120, um 	
	920x 120, um 	
	935x135, um	

Pneumaticos para bicyclettos.,
Roda auxiliar aStepney» 880x12),

uma 	
Roia auxiliar «Ster,iney» 020x120,

uma 	
Roda auxiliar uStepney» 935X135,

uma 	
Roulometits a biles S F de 200 a

208, um 	
Roulemcnts a Ia les S 1: F de 209 a

214, uni 	
Rmilements a biles S K E de 300 a

396, um 	
Roulements a biles S K F de 307 a

312, uni 	
IloWenicuts a biles S li E de 313 a

315, um 	
Roulements a biles S KF de 316 a

319, um. 	
Roulements a biles S E de 401 a

403, um 	
Roulemcnts a biles S K E de 404 a

409, um 	
Tuba de borracha, para bamba de

ar, metro 	
Tapete avelludado, do qualquer

cin., metro 2 	

	

Tapete de borracha, metri 2 	
Torneira cm fórum de T, com por-

ca de conitexão, para gasolina,
uma 	

Torneira recta. com porca de can-
nexão, para gasolina, uma 	

Tubo de borracha e lona, para li-
gaçio de radiador, de 25 a
50 in/in, metro 	

Idem idem, de 35 a 65 mini, metro
Idem idem, do 80 a 9) man, matro
Valvinas de aço forjado, em bruto,

para motoras, uma 	
Velas platinadas, typo B, C c D,

uma 	
Corpos de valvulas completos para

aunaras de ar, um 	

	

Borracha para vulcanizar, kilo 	

O abaixo assignado estabelecido á rua Sete
de Setornbro Il. '75, além dos artigos constan-
tes da lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços extrictos do mercado, qualquer outro

Pr.lico,ta apromut ida ao minutado do
Corpo do Itombeitals pra o fmuzcinicato do
artigos abaixo declarados:
Especiacação dos artigos - Unidade - Preço
Agulhas para valvulas do amuara

de ar, com;letas, duzia 	
Alicate universal de 7", um. 	
Alavanca de aço, para collocar

pneumaticos, unia 	
Alavanca de garfo, para collocar

pneumat cos, tuna 	
Alltuninio em chapa, para e»aribo

de carro;, metro quadrado 	
Aro do ferro para rodas, de 880X

X120, um 	
Aro de ferro, para rodas, te 920X

x120. uni 	
kro do ferro, para rodas, de 935X

A r Xr uleal ii	 masduopressào, aaioner», sor-
tidas, cento 	

Arruellas de cobro e miudinho
para velas, duzia 	

Arruellas ovaes, de cobre e allli-
allth0 mis. 1, 2 e 3, (luzia 	

Arruellas de cobra e amiantho para
juram. 18 a 2:k mlin, (luzia 	

Arruellas de cola .e e amiantho de
26 a 30 mim, (luzia 	

Arruellas de cobre e andantho de
32 á 40 inani, duzia 	

Arruullas de cobre e annantho (1,3
42 a 50	 rbizia 	

Arruolias do cobre o amiantho, do
52 GO	 duzia 	

Arruellas de cobre e amiantho do
62 a 70 in 'ui, (luza( 	

Arruellas cie cobre c ainiantlio, de
'72 a 80 mim, duzia 	

Arruellas de cobre e amiantho do
82 a 90 non, (luzia 	

Arrnellas de cobre o aluiu:libo do
9a 100 mina,	 	 p.

Atacho fils (para fio de 5 mini),
duzia 	

Atache tils (para fio do 7 infin),
duzia 	

Atache fila (para lio do 9 mim),
(luzia 	

Abobe fils (para tio de 11 non),
duzia 	

Aço duro para engronageat de au-
lornoveis, kilo 	

Bobina para magnata) 4 C, unia 	
Bob?na.para magucto O C, uma 	
Bomba de pressão para gooachia,

Bomba da ar, dupla, para euclier
prieurn4 n iC09, uma 	  .. 	 .

Bomba doar tr'pla, para encher
mu-atinai l n '0%. uma 	

Botões completos, para busitias
«In laxon», uni 	

Bolas para carburado ..., unta 	
Bronze phospiloroso, cai barris ou

tartigos, kilo 	

	

Buzina; «Klaxon», gemidas, unta 	
Cajados para capotas, um 	
Cantoneiras de latão eu cobro, com

frisos para estribo, kilo 	
Cantoneiras le latão ou %bre, sua

frisos para es-31r,bo, kilo 	
Alavacoa

MagiPto «Boato) D. R. 4,
185000 Magneto «florir» Z. R. 4, um 	

Magnoto ollach» Z. fl. 6, uni 	
Manometros para oleo, uru.- 	
Manuitiotros para gazolina, um 	

235030 Atidas de qualquer feitio para
494009	 chissis, kilo 	  	 3	415000 Mólas de cobre, asPira0.3, P ara 1--
493000	 mofadas, rima 	 	 r	 $010•

Para-choques, nickelados,
95900	 pletos, com 1 1/2 de dia iro,
252)0	 pari frente de automovel,	 855000
25500 Parafusos platinado ,para

2258)0	 tini 	 q 	 145n0
105000 Parafusos de aço sortidos, kilo 	 153000
'783090 Parafusos de aço, sortidos, coai

45200	 porca, kilo 	 	 155000
135000 Parafirws para centro do múlas,

uni 	 	 5003

	

305000 Parafusos para guarda-lamas, kilo 	 165003

	

Para-raios, para mignoto, um.... 	 55)00
Pricumaticos (fabricante á escolha

do Corpo) com as diminui:ias
abaixo:

Lisas '760 x 90, um 	 	 765103
880 x 120, um 	 	 1415900
920 X 120, uni 	  1475800
935 x	 uni . 	 	 167,3000

Pneumaticas (fabricante á escolha do corpo)
com as dituen,i5n3 abaixo:

1065100
1855a00
1905000
2'29i0a0
10;000

7 a5030

823000

905000

225830

505000

315003

49;0i0

095000

1765000

305000

583000

45100

455000
375000

05000

95090

245030
283000
30$003

95903

115500

63090
233000

3$000
35500

25'ion

(355000

30593:1

4?.3)03

43;003

2$300

15490

(5500)

1550)

MOO

2.$2.)o

2$1»

25650

25803

352,30

3580)

4$800

5900

15300

moa

75(no
12030Jt
1953010

255000

40$00c

70500C

?MOO(
12500t.

7$00C
(1305000

8$000

22$000

24C0)

O
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Pneinuaticos (fabricante á escolha do Cor-
po) com as dimensões abaixo
Anti-Derrapant 760x00, um...., 	
Anti-Derrapant 880x '12f4, um 	
Anti-Derrapant 920 x1.20 , um 	
A n ti-Derrapant 036x13';, um 	
Pneumaticos para bic3cletas. um 	
Boda auxiliar (,Stopney» 880 X120,

uma 	
Roirliaan auxiliar «Stepneya 920X/20,i 

Roda auxiliar a S tepney» 935 X 135,
urna 	

Rouleanents á biles S I F de 200 a
208, um 	

toulements á biles S F K de 200 a
214, una 	

lloutements á . biles 5 K F de 300 a
306, um 	

toulements á biles S K F de 307 a
312. um 	

nouleinents á biles S K F de 313 a
315, um 	

Roulements á biles S li F de 316 a
319, um 	

noulements á biles S K F de 101 a
403, um 	

Ronlements á biles S K F do 401 a
400, um 	

Tuba de borracha para bomba do
ar, metro 	

Tapete avelludado do qualquer cor,
metro :2 	

Tapeie do bor..acha, metro 	
Torneira cm forma de T, com por-

ca de connexão, para gazolina,
uma 	

'Torneira recta, com porca do cora-
lina°, para gazolina, nma 	

Tubo de borracha e lona, para li-
gação de radiador, do 23 a 50
ruim, metro 	

Idem idem do 5:; a 63 nijru, me-
tro 	

/dam idem. de 80 á 90 m/m, me-
tro 	

Valvulas de aço forjado, eia bruto,
para motores, uma 	

Velas platinadas, typo B, C o D,
lima 	

Corpos de valvulas completos para
camaras de ar, um 	

Borracha para vulcanizar, kilo 	

1055000
(905000
1915000
2305000

183000

785000

85500)

895000

225000

545000

295030

5550)0

1055003

1745000

295000

655090

45000

515000
485000

85000

83000

225000

305900

,315000

85000

1 25030

55500
305000

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua n.
'além dos artigos constantes da lista,ficam obri-

Magneto «Barbo» D. R. 4, (ana 	 18030e0
Magneto «Bocha Z. R. 1, um 	  520.030
Magneto Z. R, 6, um 	  5788000

I225000 Manometros para oleo, um 	 	 2030'0
asno Mattoruetros para gazolina, cio 	 	 24500)
465000 Molas do qualquer feitio, paia

, 505500	 chassis, kilo 	 	 35000
Molas de cabra, a.spiraes, para ai-

05500	 mofadas, uma 	 	 g800
2;000 Pára-choques, isickelados, comple-
55900	 tos, com 1 112 de diainetro, para

225000 . fronte de antomovel, una 	 	 90,8000,
125000 Parafusos platinados, para alague-	 I`

753'000	 to, una 	 	 155030
45000 Parafusos de aço, sortidos. kilo 	 	 185003

113000 Parafusos de aço, sortidos, com
parca, um 	 	 (8$00)

355000 Parafusos para centro de molas,
um 	 	 15000

385000 Parafusos para guarda-tatuas, kilo 	 	 185090
Pára-ra:os, para magneto, um... 	 	 4500)
Pneumatiaas (fabricante á escolha
, do Corpo) com as dimensões

abaixo .
Lisos 760x90, um 	 	 755000
880x120, um n 	 	 ..	 1415990
920x120, uni 	 •	 14754100
035x135, um 	 	  1665000

61. aras de ar, para automoveisI
bricaufe á escolha do Cor-

o) com as dimensões abaixo
760x 30. uma 	
8 Ox12.0, unia 	
9 0)(120, uma 	
933 X135, unia 	

Csmara de ar, para bicyclettes,
uma 	

Catrõe, ptr,. magneto. um 	 •.,
Casluinha a;ra 'cila., pé 	
fichtloide t ransparente, rnetr,,2 	
raMa para borracha, kilo 	
Collar para ombrayageM , metro..
Copos para graxa, de 00 a 2, um.
Copos para graxa, de 4 a 0, um...
Correntaa para transmissão, de

20x12x11, metro 	
Correntes para tran missão, de

26x11x1•, metro 	
Correntes para transmissão, do

33 X19 X25 . metro 	 	 50$000
Correntes para 1.-ansmisslo, do

38x13x16, metro 	 	 535000
Correntes para transmissão, do

38x21 x16, metro 	 	 585000
Correntes para transtuissão, de

4)x 2x2;.x21, metro 	 	 955000
Correntes para tran s missão, de

15 x:22x 23. metro 	 	 110500(1
Correntes pa ra transmissao, do

52x25x2), metro 	 	 1195000
Correia chata do barraelia, para

ventiladores, metro 	 	 moa
Correia chata de couro, dava ven-

tiladores, metro 	 .	 48500

	

Couro para embrayagern, um.... 	 255000

	

Disco para lamina ( ‘ Klaxon)), um... 	 125000
Distribuidor de tios para magneto

4 cylindros, um 	 	 335000
D:stribuidor de fios para magna°

6 cylimiros um 	 	 4:58000
tmendas para correntes. urna 	 	 65000
F,mbraçadeira de 18 a 30, unia 		 $600

	

Embraçadeira de 31 a 50, urna..: 	 	 SOO
Embraçadeira de 51 a 60, uma 	 	 13000
Emlraça . leira de til a 10, uma 	 	 15250
Embraçadaira de 71 a 100, uma 	 	 15303
Espheras de aço, kilo.. ., 	 	 :505000
Fio para magneto, do 5 a 6 mina,

metia) 	 	 15100
Fio para magneto, de 7 a 8, mim,

metro 	 	 15200
Fio para 'impacto, de 9 a 11, ni/na,

metro 	 , . 	 	 1S,'4,50

	

Funil de cobre, para gazolina, uni	 315090
Gigleur para calaurador, um 	 	 63000
Grampos para centro de molas, do

40x20 a 60, um 	 	 15000
Grampos para centro do molas, de

50X20 a 70..., 	 	 25000
Grampos para centro de molas, do

50x10 a 80, um 	 	 24500
Juneçoes paca calvos, unia 	 	 35000
Latopa,la (, bayonciaa, para auto-

moveis, uma 	 	 25500
Lanternas trazeiras, á electrici-

dade, uma 	 2b$000,	 • •
	Leques de ferro, para capota, um 	 	 303000

Lima metalica para embrayagem,
metro 	 	 *55000•Lubrificadores com duas sabidas,
um 	 	 465000

Lubrificadores coai quatro saladas,
um 	 	 76000

Macacos de alavanca, para duas to-
neladas, um 	 r 	 (135090

Macacos de alavanca, para quatro
toneladas, um 	 	 485000

Macacos de alavanca, para cinco
toneladas, um 	  (,1105000

'Macacos de alavanca, para seis to-
neladas, um 	  1205000

•acacos de alavanca, para oito to-
neladas, orá 	 156500G_ ..._ ..	 .	 . . . _

gado.; 'bracear pelos preços estrictos do ruer-
cario qualoner outro artigo concernente ao
seu ramo le negocio e que não esteja inchado
nesta, sajeitando-so ás multas e mais condi-
ções estabelecidas pe,lo cenunando do dito
Corpo.

Ficam Umbela obrigados a fornecer adsofil-
ciaes o ás praças pelos =MIOS preços do
contrato os artigos que necessitem prra con-
sumo.

Capital Federal. 3 do mallo do 1917.
Borgáoff, .Santos Sz Comp.

Proposta apresentada ao commando do
Corpo de Bombeiros para o fornecimento des
artigos abaixo declarados, durante o anuo
de 1017:
Especificaç.lo dos artigos- nidades - Preços
Agalhaa para valvulas de camaras

45200de ar completas. duzia 	
Alicate nniversal de 7" um 	 	 45300
Alavanca de aço, para collocar

pneurnaticos, uma 	 	 25300
Alavanca do garfo para collocar

pneutuaticos. uma 	 	 35000
Alumiai° em chapa, para estribo

de carros, metro 2 	 	 1605000
Aro do ferro, para rodas, de 880x

:405000
Aro	 ferurom, para roias, de 920X

455000
Aro tilei)ferurmo, para rodas, do 935X

xr nie3115a: s du

	

•Gowera, sor-	
'505000

empressão,A r
tidas cento 	 	 4.35000

Arruadas de cobro o. amiangio,
pira vélas, duzia 	 	 25000

Arruellas ovaes, dc cobre e ami-
antlao ns. 1, 2 e 3, duzia 	 	 Sosooa

Arruellas de cobre e ainiantho para
juntas, 18 a 21 mim, diazia 	 	 15700

Amenas de cobre e amiantho de
26 a 30 man, duzia 	 	 25000

Arrnellas de cobre o arniantiao
32 a 40 m/m, duzia 	 	 25100

Arruellas de cobre o amiantho do
42 a 50 m/na, duzia 	 25600

Amenas do cobra e amiantho do 
52 a 60 na'm, (luzia 	 	 35000

Arruellas de cobre e arniantho do
62 a '70 mtn, (luzia 	 	 3500)

Arruellas de cobre e amiantho do
72 a 80 mira, duzia 	 	 35303

Arraianas do cobre e amiantho do
82 a 90 m/m, duzia 	 	 45000

Arrnellas de cobro o aaniantho do
55003592 a 100 m/in, duzia 	

Atache fils para fio de 5 m/na,
diizii 	 	 15200

Atache fils para fio de 7 mim,
duzia 	 3.,;500

Attache fils para fio de 9 rapa,
2duzia 	 	 5100

Atache fils (para fio de 11 m/rn,du-
zia 	 	 3$00)

Aço duro, para engrenagens de au-
tornoveis, kilo 	

Bobina para magneto 1 C, uma 	  148055000000
Bobina para alagneto G C, uma 	  2005000
ibimu baa de pressão, para gazolina,n 

285000
Bomba de ar, dupla, para encher

'pneunaticos, uma 	 	 455000
Bomba do ar, tripla, para encher

pneumaticos, uma 	 	 805000
Botões completos, para buzinas

«Klaxon», um 	 	 18$00)
Bolas para carburador, uma ..... 	 	 155000
Bronze phosphoros,em barra ou ta-

rogos, kilo 	  , •	 405000
Buzinas «Klaxon», grandes, uma.. 1805000
Cajados para capotas, um 	 • 105002
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Cantotieleas 11 C htãO ou cobro. cairo
frisos para estribo, kilo 	 	 235090

Cantoneiras de latão ou cobre, saiu
'frisos para estr,bo, kiLi 	 .	 2650!0

Camaras de ar, para antomoveis((abri.
canto á escolha do Corpo) Mi as dimonsoes
abaixo:
760x90, urna 	
880x120, uma 	
1)20x120, uma 	
935x135, uma 	
Caruaras de ar, para bicyclet tes	 ,

unia 	
Carvão para magneto, uni 	
Casquinha amarella, pé 	
Celidoide transparente. metro 2 	
Cóla para borracha, kil ). 	
t:ollar para embsayarm, moira 	
Copos para graxa, de 01 á 2, um 	
Copos para graxa, de 4 á 6, um 	
Coerentes para trausin:ssão, de

20xi2x11,
Correntes para transmissão, de

26)(11)(14, inetrJ 	
Correntes para transmissão, de

33><19X25, metro 	
Correntes para transm'ssão do

38 x 15 X 16; mete.) 	
Correntes para transmissão, de

38 x 21. x16, metro 	
Correntes para transmissão, de

40x22X23, m3tro 	
Correntes para transmissão, do

4X22X2i, metro 	
Correirrs para transmissão, do

52 x 25 X 20; metro 	
Corre!a chata, de boracha, para

ventiladores, melro 	
Comia chata, de'couro, para ven-

tiladores, metia> 	
Couro para emtkáyagem, Um 	
Disco para busina «Klaxon .), um 	
D:stribuidor do fios para magneto

quatro cylindros, uni 	
Distribuidor de fios para magneto

seis cylindros, um 	
Emendas para carrentes, uma- 	
Embraçadeira de 18 a 30, unia- 	
Embraçadeira de 31 a 5J, uma 	
Etnbraçadeira de 51 a 60, uma 	
Embraçadeira de 61 a 70, uma 	
Embraçadeira de 71 a 100, uma 	
Esphéras de aço. kilo 	
Fio para maguelo, de 5 a 6 in,/nt,

metro 	
Fio para magneio, de 7 a 8 no'm,

metro 	
Fio para magna°, de 9 a 11 mim,

metro 	
Funil de cobre para gazolina,

, um 	
Gigleur para carburador, um 	
Grampos para centro de molas, do

40x20 a 60, um 	
Grampos para centro de melas, de

50x20 a 70, uni 	
Grampos para centro de mólas, do

50x40 a Se, um 	
Juticções para cajados, urna 	
Lampada «baioneta, para auto-

Moveis, uma 	
Lanternas trazeiras, á Electricida-

de uma 	
Leques de ferro, para cil,pota.nin 	
Lona metalica para ernrayageni,

metro 	
Lubrificadores com duas sabidas,

uni 	
Lubrificadores com quatro sabidas,

um 	
Macacos de alavanca, para duas

tons., um 	
gaea,Cor de alavanca, para. quatro

:(91. ., gni . e, • lo

Macacos do alas anca, para c:nco
tons., um 	

Macacos para alavanca de sois
tens 	

Macacos de ' , alavanca, para oito
tons. , um 	

afaguei° “ Boli .; 11.11. 4. um 	
Nlagneto allocha Z. It. 4. um 	
Magnoto «Bocho Z. El. 6, um 	
ninometros para °leo. um 	
liinotnetros para gazolina, um 	

Atidas de qualquer feitio,para chas-
sis, kilo 	

Mólas de cobre, espiraes, para al-
mofadas, uma 	

Pára-choques, nickelades, comple-
tos, co n 1 1/2 de diametro, para
frente de auto novel, um 	

Parafusos platinados, para magno-
to, tini 	

Par.dosos de aro, sortidos. kilo 	
Parafuses de aço, sortidos com io-

ei. kilo . 	
Parafusos pa a centro de mólas,

um 	

	

Parafusos para guarda lamas. kilo 	
Para-raios, para tu ignoto, uni 	

920x12). uni 	
935)(133, um 	
Pueumat:cos (fabricante á escolha

do corpo) com as dimensães

Anti-derrapant 760X 93, mm n 	
Anti-derrapaut 880x 120, um
Anti-derrapant 920 x120,
A nu, derrapant 933x 135, um 	
Pueumaticos para bicyclettes, um 	
Roda auxiliar .Stepney» 880)(120

iona. 	
Roda auxiliar uSteptleyn 922x120,

um. 	
Roda auxiliar «Stepfloya 935 x131,

uma 	
Iloulemmts á bilis S K 1' de 200 á

208, urna 	
Roulements á buis S K	 de 20 ..) á

214, um 	
Itoulements á bilis 5 K	 de 30) á

303, um 	
EtouIemnemiL á blis S K F de 307 á

312, um 	
Roulements á bilis S lx 1' de 313 á

311, um 	
floulements á blis 5 I: 1' de 316 á

319, um 	
Roulements á bilis 5 li V do 491 á

401, 11111 	
Boulements á blis 5	 de 401 á

409, um 	
Tubo de borracha para bomba do

ar, metro 	
Tapete avelluda do, de qualquer côe,

mii .7 	
Tapete de boreacha, mt.2 	
Torneira em fórart de 'F, com parca

connexão, para gazolina. unia.
Torneira recta, coai porca de ~-

flexão para gvolitia, uma 	
Tubo de borracha e lona, para liga-

ção de radiador, de 23 á 50
m im. metro 	

Ideie idem, de 55 á 65 mitu, metro 	
Idem idosa, de 80 á 90 mim, metro,
Valvulas de aço forjado, em bruto,

para motores, urna 	
Velas platinadas, typo B, C e D,

uma 	
Corpos de valvulas completos para

camaras de ar„ um  -
Borracha para yulcanizar,

Os abaixo assignados estabelecidos á Avenida
1003000 Rio Branco ti. 58, atém dos artigo; constatilus

dalista, ficam obrigadas a fornecer pelos werafis
1103030 este:elos do mercado, qualquer outro artigo

concernente ao seu ramo de tiogocio e que
não esteja ineluido ne;ta, suje mando se ás
multas e mais cond:çües estabelecidas polo
cominando do dito corpo.

F.ca tambora obrigado a fornecer aos ofil-
ciaes e ás praças pelos mesmos preços do con-
trato os artigos que necessitem para con-
sumo.

Capital Federal, 3 de março do 1917.-Cts-
a$000 iro .LZ4idtt Comp.

1205030

185003
16.710)

{75100

5801
20;00

75000

Ro o
150 ;003
1525000
1705031

llinisterio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIUCTORIA DE PlIAIIÕES

aviso aos NAVEGAMS s. 23

L'..ugnay, Rio da Prati -Canal dr. «Las
meias» Ala Maça do earacteri gtic.) da lu: da
boja que açs:gnala o cisco do palhakte
«Doa Gagetano Ctintera»

Aviso : Provine-se aos navegaidc.s qui , foi
'mijado o caracterist:co da luz da boia que
ass igiu.la o casco do palhaboto Doo Gagetnid
Mimem, naufragado no Canal de, «Las Li-
metas», entro as boas de luz branca de
pejos kin. 89 e a boia de luz encaruada fixa
Km. 90 e a 250 metros approximadaineutio
daquelle viril, que exhibia anteriorineute luz
verde fixa, - para lu: urde de limprjos.

235000	 Observação: Os demais caracteristicos não
325000 variaram.
305003	 Carta ingleza n. 1.751.
115000	 (Dos avisos aos navegantes n. 532 c 519, doo

lis. 43 o 46 de 1916, do Uruguay.
135000	 • Directoria de Phark,s, Rio do Janeiro,

3 de março de 1917. - Jose Monteiro da
65500 Moura Rangel, capito sle gut' e gagra gral

• 315000 duado, tln'ec.lqA

295030
425900
403501
525030

105000
f5

45900
23$000
135)10
79;009

5S0 'O
115003

335010

4959;.'0

435010

52590)

53$00)

893003

1035000

1255030

75000

550)0
278000
155000

49500)

5050)0
5540o
15000
15050
15103
1$30)
15300

555)30

1520)

15100

1$50)

315000
85001

(52)0

(5309

2$20)
35300

35003

325903
285000

.265000

505000

805000

235000

ppm

1.40S00)
4J1.;03,)

600 ;too
2250)0
265.1.)0*

35500

Pileumaticos (Cabricante á escolha do Cor-
po) com as dimensões abaixo:
Lisos 760x00, um 	
880 x 123,inu 	

110.033
1928000
108003
2385013

1830 JO

MOO)

915000

TJ;00J

2.33000

58;00)

3 25000

5850)0

1103030

1835000

323030

615003

45100

505000
405000

105000

115000

P:oposta apresentada ao commindo do
Corpo de lio utisi-os para o lornocimento dos
artig N abaixo declatadoa, duramo o afilio do
1017:
Especificação dos artigos-linidades-Pfeços
Bronze phosphoroso, em barras ou

tarugos, kilo 	 	 7580)
Tubo de birraclia e lona, para li-

gação de radiador, de 25 á 50
m/m., metro 	 	 (1539)

Idem idem, do 55 á 65 ni/tn., Me-
tro 	 	 18$500

(dom idem, de 80 á 91 mim., me-
tro 	 	 28$001
O abaixo assignado estabelecido á Avenida

Rio Branco ti. 62e 61 atéia dos art;gos coo-
tantas da lista, fica obrigado a fornecer pelos
p-eços es'rictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio o
que sifta esteja iticluido nesta, sujeitaii lo-se
multas e mais 1,011d . 003 estabelecidas pelo •
commatida do dito corpo.

Fica tambem obrigado a fornecer aos oli-
ciaes e ás praças pelos tiresmos preços do cota-
tracto os arLiguS que necessitem pua ~-
SUMIU°.

Capital roderal, 3 de março de 1917.-Por
procuração de Lapo: . t. Irmão d: Comp., lidtrird
Viann i.•

o
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Ministerio da Guerra

Intandencia da Guerra

1)• ()ciem do Sr. general director da Admi-
nis'raeão da Guerra, faço publico que a con-
em-vencia para o fornecimento de brim kaki,
b • iai mescla e colho es, iguaes aos typos
esisientes nesta repartição, que se achava

imanci:!da para o dia 3 do corrente inez,
sa,rt tarei:toada no dia 7, tainha:1s do inez vi-
gente.

ttutrosim, cs colc'ietes de que trata o edital
publicado são «colchetes brancos de metal» o
'ião• colchetes de metal beanco».

Intendencia da Guerra, 2 de março de 1017.
---Dils-en Caetano d ., 0!iveira, 30 oficial, secre-
tario interino do conselho de compras.	 (•

Coliegia Militar de Barbacena

23 CONCITIBENCIA

VITU. PAR O FORNEETAIENTO DE V.ARDAMENTO,

EN \OVA!, E AET1G)S DE esanotese-c, eurtaNTE o
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1917

De orlem do Sr. tenentn-coronel director e
presidenie do conselho administi•ative deste

faço publico, que ás 13 horas do dia
10 de março de 1917, o conselho receberá
propostas para o fornecimento de fardamento,
enxoval, calçados e artigos do expediente,
e e.

Para habilitação a esta coneurrencia os
proponentes deverão requerer suas hiscri-
pçõss até ás 15 horas do dia 9 do referido
mez, juntando ao requerimento certificados
de pagamentos de impostos de industrta e
profissão, de licença e de se acharem quites
com a Fa7enda Nacional e Camara Municipal,
o que tudo servirá de base para o julgamento
de sua idoneidade.

Grupo A—Fardamento e enxoval

Cinto para gyinnastica, uni; cobertor de lã,
WH() 2"',00 x I m ,40, um; fiadores de couro
preto envernizado. um; guia de couro preto
envernizado com ferragens, uma; luvas bran-
cas de algodão, par; tunica de panno marrem
com paasadeiras para dragonas ou charlatei-
ras, uma.

Grupo B — ÁrtigJs de expediente, ele.

Giz branco quadrado, caixa; lapis preto
para desenho •Castell», duzia; Japis bi-
color «Fabet• n. " 717», duzia; lapis «Castell»
para copia (tinta roxa), duzia; lapis do bor-
racha uFabero, duzia.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação právia do proponente (lettra a do
art. 54, da lei 11.'2.221, de 30 do dezembao
de 1009), mediante a apresentação, ate t) dia
13, de documentos que provem ter pago o
imposto de industrias o profiszões e a licença
da Camara Municipal para negcciar com os
artigos que pretendo fornecer e de.pot'itar no
cofre do conselho administrativo do collegio a
quantia de 1:0005 como canção, que ficará
como garantia da assignatura do contracto,
perdendo o cen:ractanto o direito á referida
quantia, caso não compareça para assignar o
respectivo centrado.

As propostos serão em tres vias o conati-
tuidas pelas relações impressas fornecidas pela
intandencia deste estabelecimento, todas as-
signada -4, sondo a primeira via saltada com a
estampilha federal de 5300 por moia folha do
papel 00,33X0'°,22._

As propostas serão abertas o lidas na p:e-
sença dos interessados.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vei» ser escriptos de modo claro, sem eman-
das ou rasuras.

Toda a fazenda empregada no fardamento
e enxoval deve ser molhada antes da confe-
cção, devendo as calas ter bainha do 01°,05
de largura e todas as peças enehanças que
parmittam ulteriores modificações.

Em cada foeue,cimento é pela intendencia
retirada uma unidade por cento ou fracção de
cento, afita de que seja a mesma subtnettida
a exame comprobativo em relação com as
amostras existentes no inostruario da mesma
intendencia, perdendo o fornecedor o direito
de posse sobre taes unidades para provas.

Os fardamentos de patino ou brim kaki de-
vem ter os respectivos preços por conjuncto
de todas as peças e bem asilo o preço discri-
minado de cada uma.

Todos os artigos a fornecer devem ser iguaes
ás respectivas amostras existentes no mos-
truario da intendencia.

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da assignatara do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, 10 % sobro a imporlan-
cia dos art . g,is a fornecer durante o se-
mestre.

O pagamento das contas dos alumnos gra-
tuitos será feita no Thesouro Nacional.

Secretaria do Collegio Militar do Barbacana,
22 de fevereiro de 1917. — Aristotele,1
miano Estanisláu, 20 tenente sub-secretario.

Collegio Militar de Barbacena

SEGUNDA CONCURBENCIA

EDITAL PARA A LAVAGEM E ENGOMMAGE11 DE ROUPA

DURANTE O P SEMESTRE DO ASNO DE 1917

De ordem do Sr. tenente-coronel director-
presidente do conselho administrativo deste
collegio, faço publico, que ás 13 'horas do-dia
10 do março deste anuo, o conselho receberá
propostas para a lavagem o engammagem de
roupa dos alumnos durante o 1° semestre deste
anuo.

Para habilitação a esta concurrencia Os
proponentais deverão requerer sua inseripçâo
até ás 15 horas do dia 15 d3 referHe maz,
juntando ao requerimento certificados de pa-
gamentos de impostos da industria e profissão,
de licença e de se a harem quites com a Fa-
zenda Nacional e Camara Municipal, o que
tudo servirá de base para °julgamento de sua
idoneidade.

Discriminação

Lavagem e engorumagem da roupa

Por unidade: camisas de dormir, ditas de
dia, ceroulas, calças de brim branco, ditas
de brim pardo, eollarinhos, blusas, fronhas,
toalhas para rosto, ditas para banho, toalhas
para mesa ; por par: punhos e luvas.

As prop-stas deverão ser feitas com clareza
e sem omissão, emenda. ou rasura, em dupla
via, uma das quaes saldada contendo os preços
por unidades e só serão abertas multas Cujos
signatarios estiverem presentes ou legalmente
representa los e tiverem feito o deposito de
1005 na intendencia deste collegia para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Nenhuma proposta será acceita sem as de-
clarações seguintes dos proponentes:

a) submissão completa a todas as clausulas
do presente edital;

0) do caucionar 5 V. d imptrtancia pro-
vavel de lavagem o engOmmagem durante o
semestre, tomando-se por base a important

cia relativa ao semestre anterior para in-
demnizar as peças de roupa porventura inuti-
lizadas na Imagem ou as que deixarem do
apresentar.

0.5 proponentes preferidos obrigar-se-hlo
seguintes clausulas:

1 3 ) entregar e retirar a roupa nos dias que
lhes forem designados •

2°) apresentar até o :lia cinco do cada mez,
afim de serem conferidas, as contas da lava-
gem e engommagem, as quaes serão sujeita
ao solto proporcional;

33) quando " 03 contraetantes deixarem do
entregar ou retirar a roupa no prazo que lhes
for marcado, a lavagem e engonimagem será
feita adminisleativamente, incorrendo aquelles
na multa de 25 % sobre o total dos preços
pagos por esse serviço, além do pagamento da
importancia da respectiva ditrerença caso 03
preços de contracto sajam inferiores aos que
forem pagos administrativamente; elevando-
se a multa de 50 '4 na primeira remcidencia,
a 75 % na segunda e a mais 25 ". na terceira
sobre o valor do serviço a fazer até a termi-
nação do seu contracto, o na quarta será res-
cindido o contracto.

Os coneurrentes deverão datar suas 're-
postas do referido dia 16 de março.

Secretaria do Collegio Militar do Barba-
cena, 22 de fevereiro de 1917.—.1ristoldes
.1	 Esianislál, 20 tenente sub-seere-t

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO TBAFEGO

GORREsPONOENCIA CA1UDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da carrespondencia que contém valores
cabida em refugo no 3° trimestre do atino
findo a comparecerem na thesouraria
desta rapa rtiaão, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um atino, preenchidas as
formalidades regulaiientares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencla—Desto)uN
(crio—ilemettente—Destino

16.112 C-7 a secção—Alvaro Ferreira Bra-
ea—i enorado—Sete Lagoas.e	 e

3.020 A—Avenida Central—Elidlo de Chris-
to—Maria C. do Andrade—Paty.

35.493-7° secção— José Antonio Thomaz-
Lola—S. Paulo.

106 A—Arsenal de Marinha—José Francisco
de Almeida Besouro—llavmundo J. de Almei-
da— Pernambuco (Guanlifies).

.117 C—Arsenal de Marinha—Generosa Men-n
des—Amaro M. da Silva—Recife.

754 C—Caseadura — Joaquim de Freitas--;
Fernandes .Sz Irmão—S. Paulo.

9's C—Arsenal de Marinha—João Vieira do
Souza—Manoel Messias do Naseimento—Dis-
tricto Federal.

1.600 A—Avenida Central — João Martins
fiamos—Henrique José Bellonia—Angra dos
Reis.

731 A—Estacio do Sá—Juvencio Gania—Ma-
noel Francisco Pereira—Piracema.

353 C — Arsenal do Marinha— José
João Pereira da Silva—Alag,

112—aleyer—José Fernandes da Silva—José
dos Santos—Districto Federal.

260—João Guttenberg— Euclides—Districto
Federal.

311 C—Arsenal de Marinha—Maria Magda-.
lena Nascimento—Ignorado—Sergipe.



2.297 A-Avenida Rio Branco - Rot-3°1M
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias -- Nubla)
Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-MeyeL.--Rita Garcia Bernardina -Bar-
ra do PiraliY.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Ben.
Campista- I tt !pela° P. Areias-Campos.

9.250-Districto Federal-Itodrigo Vascon-
echos Espinola --Enéas Torreão-Pará.

5.714-District° Federal - SAvaint Geno-
veva da Silva-Ignorado-- Nilo horizonte.

441-Di.stricto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino Silt a-llio.

8.393-D:stricte Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-Districto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife.

0.072-Praça Duaue de Caxias - Antonio
Egino - Thereza Villela Soares - Curato de
Santa Cruz.

6.530-Corumbá,- Salustiano	 floz-Ma-
noci

58.397-7* secção- Mine. Dinbany-Geor-
gette-França.

212.600- 7" secção	 Ruth Valeovitoch-
Flore-Itussia.

310.726-1 a secçã.o-Euphemia L. V. Car-
doso-Luiza C. de Cardoso-Chile.

5.307-Frei Caneca-Chin Schin Gheung-
ignorado-China .

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto
-District° Federal.

11:o de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Itertha de Sant'Anna
-Ignorado-Iistricto Fe -1e,eaL

Rio de Janeiro-Alzira flextha do Sant'Anea
-Iguirado-Districto Federal.

11:o do Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Distrieto Federal.

Primeira soerão da Sub-directoria do Tra-
fego, O de novembro de i016. - Se:vindo de
.secretario, Godorecdo de Abreu c Lima, chefe
de secçW.	 (•

imewnL

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CALUDA EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou dos' inatarios abaixo,
da correspondencia que contém valores,
cabidos ein refugo no segundo trimestre do
anuo tbiln 11915). a comparace ,..em na the-
souraria desta reparCção, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um armo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado-Proeedencia-Destina-
tario-Bemellente-Deslino

seer„ão - Alexandre Marques -
Maria Guidre-Bicas.

43.435- n 4 secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

39.593-7a secção -Joaquim Gomes - F.
Guimarães & Comp.-Ponte Nova.

4.11.0-14 secção - Anna Azainbuja - F.
Faustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem - Carlota M. do
Souza-Olympia-Mareió.

21.557-ia secção-Casemiro II. de Souza-
Blariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7" secção-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7' secção-José Saudi - José Lo-
thario, Rio Negro-Ma:15.os.

8.656-Praça 15 de Novembro-Manoel da
•ÇOsta Petuterro - Ileraclito Souza-Babia.

1.006 C-7 secção-alaria N. de Jesus-
Candida Maria de Jes.is-Sergiee.

531 C .-Ca :c .a d u ra -Maria Menezes -Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.411-7" secção-Nonho Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.890-7" se .çici-Pet remitia V. de Barros
-Antonio-Peribunblico.

8.93 .1-7 1 secção-Nablico Ribeiro Rocha-
Gi.aeriez de Mello-Pernambueo.

. 223 -Rua do Ca ti ete	 tordo I) ágido-
Antonio Bezerra-Colonia C. do Daus

52.988-7 a secção-Senhorinlia It. Mello-
João Arruda Mello .-Perna mine°.

256 -Alua do Cattete-Ma:ta Sophia de Jesus
-Romeu Victor dos Sant°4-Estado do Rio.

3.030 Rua do Cattete-Zeplierino Augusto
dos Santos-Jovita-Paty de 'Ubá.

3.617--Arsenal de Marinha-Maria Edtviges
da Conceição - Joventino José dos Santos--
Se,rgipe.

0.625-Distrieto Federal-Firiniao Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.916--Districto Federal-Litiza Ma ria de
Freitas-Luiz da Franea-Parahyba do Norte.

2' secção-Rio-Alzira I3e • tha de Sant'An-
na-ignorado-Dist ricto Federal.

2' secção-Rio-Alzira Bertlia de Sant'Aan-
na-ignorado-Dis,trieto Federal.

2' see,ção-flio-Alzira Bertlia de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2' secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-Disteicto Federal.

Pritneira.secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo
secretario, Godofrodo de Abreu c Lima, chefe
de secção.	 •1

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

ráço publico que no dia O de março pro-
anno futuro deverá entrar em circulação, até
6 de setembro ta mbem proximo futuro, o solto
da taxa de 100 réis, c.menemorativo do pri-
meiro centenario da revolução pernambucana
de 1817.

Tem a !iirma rectangular, medindo 0m,036
por Ce",922, impresso pelo twocesso xylogra-
phico, em tinta de cor azul.

Representa duas columnas ligadas superior
e inferiormente por deus travessões. Cada
columna tem, envolta, unia faixa, sendo a da
direita com a inscripção-uCentenario da re-
volução republicana em Pernambuco0-Le a da
esquerda -(.11mdeira da Republica do 6 de
março de 18170. Ao centro, a bandeira da
revolução, de fórum, rectangular, dividida ao
Meio, horizontalmente, por um traço, tendo
na parte superior o arco-iris, o sol e uma es-
treita. Em baixo, no plano inferior, uma
cruz. Nos trave.ssões, no superior, a palavra
Brazil-e no inferior-Correio.

Este salto stimmte c:rculará dentro do
paiz.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 de fevereiro de
1917.-0 sub-director, Eugenio Anona,' Watt-
deck	 (•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

CONCURSO PARA O LOCAR DE CARTEIRO

Faço publico que, de accôrdo com o artigo
n. 423, do regulamento dos Corre'os em vigor
fica aborta nesta administração, pelo prazo de
30 dias, a contar de 5 do corrente, a inseri-
pção para o concurso de carteiro.

Na forma do artigo n. 429 e seu paragrapho
. un:co, do mesmo regulamento, os candidatos

Marco de 1017	 2403
~MEIEM

juntara° aos	 requerimentos de insvripçio
os seguintes documentos:

o) certidão c, lia falia desta, qualquer prova
legal equivalente, de terem mimas de dezoito
annos e menos de 30 RIMOS de eda le:

b) attesta :o medico provando que são vaeci-
nados, não soffciii de inotestia transinissitel,
gosam 511110 e não tem defeito physico, mor-
mente dos o .eãos da vista o audição:

c) attestadO de bom compo...tamento.
Os candidatos que já estiverem no effee'ivo

exercicio de qualquer cargo pesial serão dis-
pensados (Ia apresentarão desses documentos.

De conformidade cern o artigo um. 431, do
citado regulamento, as prOAPS do concurso
serão eia numero do ires: escriptii, sob dieta-
do, de um trecho Caril; resolução de questões
relativas ás quatro operações linalamentaes
da arithruetica o leitura de num trecho inanus-
cripto.

Os papeis referentes á inseripeão serão re-
cebidos na primeira secção desta Administrr.
ção, nos dias uteis, das Li ás 16 horas.

Administração dos Correios do Estado de
Rio de Janeiro, Nictlieroy, em 2 do março dc
1917. - Oclario Targninio de Souza, admi-
nistrador dos Correios.

lnspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO

CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
TRADAS EM ESTUDOS E CONSTRUCÇai

De ordem do Sr. Dr. insorr.lor
das Estradas interino, lae.) publico, pu-
ra conhecimento dos inloressados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inseri p_o para esto
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. ir.spector pelos candida-
tos ou por seus procuradores. legalmen-
te constituidos. o " apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

1°, qualidade de cidadão hrazileiro;
2°, idade maior de 18 arilos e menor

de 40;
3°, bom procedimento, atlestado por

autoridade policial de districto em que
residir o candidato:

4^, capacidade physica attestada em
documento firmado por tres facultetives
e do qual conste não soffrer o candi-
dato de moleslia coutagiosa ou incuti-
vel;

5^, achar-se N.aceinndo.
As firmas dos decaimentos acima

feridos deverão ser legalmente reei-olhe-

eicasOl concurso versará
te4t matei-ias:

portuguez;
2', francez (leitura,

são) ;
3"? inglez (leitura.

são) ;
4'. aritlimetica; algebra e geometria

elementar;
5', chorogranhia e historia do Brazil;
6'. reducção official, calligraphia e

daetylog,rapb ia ;
7', pratica de macliinas de calcular dos

fabricantes Brunsviga. Triumptiator e
Burrough e de utilização de planime,
tros8.:,

interpretação de piardes e proje-
ctos referentes á construeção de egrk,
das de ferro e de rnazernk	 •
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9', conhecimento e pratica de traba-
lho.; de eseripiiirio relativos á eonstvu."
4.43 de estradas de ferro e de rodagem
e, vou) espeeialidade, dos calcules neces-
suries á mia:não ein geral e á organiza-
vão de orearnentos.

N:r seerciaria s erão fornecidas atas can-
didateis Iodas as informações. precisas.

De areórdo com a legislação em viger,
I o •0f:2a:toado final do concurso,
p1„.r.,,...11eia. em igualdade de condições,
o fuhecionarie addido de qualquer minis-
ferio que se sujeitar a todas as provas.

Pio de Janeiro. 13 de fevereiro de
1917. — 01/oot do Amaral Fleorilques.

Rio de :Janeiro, 13 de fevereiro de 1917.
Etebook, engenheiro chefe.

Inspectoria Federal das Estradas

mui, ceNcer.nr.wa PAGA FOltNECINIENTO DE
OBJECTOS tE EX14:01 n N TE E ARTIGOS DE EiCEI-
MOMO E DESENHO DISNNTE O ANNO DE 1917

Pela s'cção de expediente e contabilidade
da In-retv,ria Fe leral dits Estradas se faz pu-
bliea, do ordem do Sr. inspector federal das
Estralas interino que. tendo sido annulla
pele Exulo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publ icas. em 15 de fevereiro do vorremte an-
no. a conctirrenc . a aber1a per edital de 24 de
novenbro de 1916, por serem elevados os pre-
ços ap,.esenlados pelos proponentes que coa-
co -rerain, de novo serão recebidas, att:t o dia
20 de março pro nu" futuro, ás 13 horas,pro-
post.as para o fornerimento, durante o anuo
de 1917, na proporeão das necessidades do
sere jr.o de objec:os de expediente e artigos de
escripturio e desenho, mencionados na rela-
ção atinou e destinados ao serv:ço desta re-
partição. conforme, as amostras existentes na
mesma serção, as quaes poderão ser exami-
nadas pelos interessado .; todo3 os dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Esta coueurrencia obedecerá as seguintes
condi ;Ões:

As propostas deverão sor aresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem easnra nem emendas ou cousa alguma
que doidas faca.

Os conctirrentos eeverio depositar no The-
senis) Nacioaal a quantia de tresentos mil réis
(3005) para gsraiitir a ass i gnatura do con-
trae10 que se houver de celebrar, perdendo.
essa canção os propOeentes escolhidos si mio
assignarem os resly3ctivos eontractos cinco
dias depais do chateados pelo Diurio Orricial
para fazel-o.

III •
Os propenen'es escolhidos, depositara° no

TII0S9ill'3 Nacional, antes de assigirados os
respectivos conte:tetas, a quantia de quinhen-
tos mil réis (500) para ga.rautia da essecução
destes.

A idoneida s'e dos propon entes será exami-
nada e julgada préaiamente atues da aber-
tura das propostas. As propostas "os fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoneos
não serão abertas.

V
AS propostas serão abertas e lidas deanto de

todos os concorrentes que se apresentarem
para assistá: A esta trmaliqade. Cada um ru-

bricará as do todos os outros. antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

As propostas não poderão conter senão uml
formula de completa submisão a tolas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
morte offerecer 'e o prazo cm n que fará o 'for-
nee'monto. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer ()flertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta. devidamente sellada e com.
prehendendo todos ou pare dos objectos e
artigos .a fornecer, será fechada mn crive-
;oppe lacrado, sobrc o qual o p:opanente es-
creverá: Proposta de... (nome do prope-
net) te).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que so refero a
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designa.do para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, COM as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se tielies es documentos de erva de idonei-
dade e reamiedo -se os ativei ,ppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em uni
mesam envelnero nu", depois de lacrado e ru-
bricado pelos prop3nente5 presentes, fiett-á
dersitado na secção de expediente e contabi-
lidade da laispectoria Federal das Est:adas,
sob a guarda dó chefe da seceão.

Dentro do oito dias, depa's dessa formali-
dade, serão publicados no Diai . io Offleid Os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fecha:las COW foram re-
cebidas.

VIII

A coacurrencia versará sobre o pseça dos.
abjectos e a-tigos a fornecer, c..bendo pre-
ferencia do direito, por s•bjecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minium. que soja a difibrença entre
cita e qualquer outra.

IX

A inspectoria se resarva o direito de annullalL
a conca:rencia para cala um dos objectos ou
ma teriacs separadamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos nmito elevados.

X
Os preços offerecidos pelos proponent es de-

verão ser estipulados em moeda. nacional e O
aecOrdo coai a [toldado mareada para cada
artigo na relação a que se refere o prescrito
edital, sob pena de não serem as suas props-
tas tomadas em consideraçao 110 acto do jul-
gamento.

XI

• Os proponentes acce:;.os, por objectes a ar-
tios disiinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (tS) dias, c,ontades da data
em que lbes forem entregues 0.4 podidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro (10 oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de dons (2) dias todos os outros artigos
e objectes, sob pena de multa de vinte mil
ras (20) por dia que enodcr desses prazos..

XII

Não estando do acctirdo o objecto pedido
com a amostra depositada na secção do Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acceitos obrigados a substi-
tu I-o no prazo do vi:ite e quatro horas con-
tadas da notificação, sob .pena do multa do
vinte mil réis (2J5), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da differença do preço pelo
qual fôr adquirido o mcsino objecto pela ia.*
spectoria.

XIII
A importancia dessas multas (reverá ser rái

colida ao TIlesouro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a clausula 111, conside-
rando-se res-citidido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, e ticando o propo-
nenh privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não fôr Une-.
gralizada no prazo de oito dias.

No caso de igualdade do preço do uri] Oti
mais artigos ent re dons ou mais concorren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objectos tiver com preço inferior..

XV
Os proponentes, cujas propostas forem ae-

cenas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, os artigos requisitados por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secção de Expediente e eát*Iidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ia-

1.,-"tr~	 -44

noivo, 28 de fevereiro de 1917.— Pelo chefe
da scc;ão, J. Eg , ts, ajudante.

— 

Rotação dos objectos de exrdiente, artigos de
eseriptorio e dese»ho e outros mater•itles
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0°,10X0,08;

2. Alt: te em caixa do 00 grammas. caixa:
3. Brocáctra pautada e riscada, 100 folhas;

21x23, uma.
4. Block Reporter, thnbrado, pautado 011

sem pauta, 100 felbas, um.
5. Bleck Reportei., em branco, pautado ou

som pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz

zeliblock mit Militucter Einterlunguul. 

8. Barraclia circular W. raber, n. 6.00'i,
duzia.

9. Borracha Eborhard raber, n. 102, duzia:
10. Borracha Eborhard Faber, n. 112,duzia.
11. Borracha circular Fa ber, mi. 1.080, dnzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa do

duzia, caixa.
13. Barbante tino, rolo.
14. Barbante grosso. rolo. •
15. Brivard Soennecken, mm. g 3, "t1028.
10. Iluvard Palau, um.
17. Balaustre completo de Kern, um:
18. Cartão timbrado, com 0m,12x0m 100, quig

nhentos.
19. Caneta Eagle Pendi. ns. 1 a 4, duziad
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Itedgers, grande, do duas follia

um.
22. Caitirliavs. inn.etellodgers, pequeno, de duas fo;

23. Copo de custa), sem pé, UMA •
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24. Creolina nacional Oswaldina, em lata do
litro, uma.

25. Colchetes Micros, caixa.
26. Colchete The Swift Mercar, na. 4i, 42-

43 o 44, caixa.
27. Colchete The Swift Piercer, n. 441,

caixa.
28. Carimbo do borracha de 1.5 a 30 lettras,

um.
29. Carimbo de borracha de 30 a 100 tenras,

mu.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão fiexivel, timbrada, ma

dolos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, unia.
34. Caderneta para alinhamento, cen'o.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaea,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38. Caderneta mu branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0'°,23x17, um.
40. Caçamba de apula para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, fórum trian-

gular, um.
42. Duplo declinetro de marfim, Casella,

43. Escova para filtra, unia.
41. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, uma.
45. Encadernação de decretos c contractos,

capa do couro, conforme modelo,
uma.

46. Encadernações de relatorios, capas dei
papelão commum, uma.

47. Encadernação do Diari0 Official, con-
forme modelo, uma.

Encadernação de talão impresso de sol-
tos olficiaes, 0,31x19, uma.

49. Encadernação do talz nes para telegrana-
mas, com 100 folhas ein branco inter-
caladas, 0,18X29, urna.

50. Enveloppcs para cartas, Royal Buck. N'el-
lun, timbrados; conto.

51. Enveloppc timbrado para officio, 0,27X
x !12, cento.

Enveloppe timbrado para oficio, 0,18X
x43, conto.

C3. Enveloppe timbrado para oficio, 0,20X
X28, cento.

54. Enveloppe timbrado para oficio, 02,14X
x28, cento.

55: Envcloppe timbrado para oficio, 0m,23X
X13, cento.

56. Esquadro de borracha, um.
1;7. Esquadro de madeira graduado, Mn.
58. Esquadro do celltiloide, um.
59. Esquadro g 'ande de madeira, um.
69. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
ot . Espetos de ferro para papeis, um.
52. Elastico Faber, n. 530, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
64. Escarradcira hyg'eniea com pé, uma.
65. Esearoadeira commum para areia, uma.
66. Escarradeira commurn de metal, sem pé,

uma.
67. Escarradeira commum, do louça, sem

pé, urna.
68. Espanador, 0 12 ,60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

um.
'70. Estojo Kern, n. 5.444, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar pagls, uma.
'73. Faca do osso para cortar pape:s, uma.
'74. Folha de cartolina A ou L', duzia.
75. Folha para relação de medição proviso-

ria, modelo n. 4, milheiro.
0. Folha para resumo de medição provisb4

tat/Iclo a. 5, milheiro.

77. Folha para resumo de medição proviso,
ria, modelo n. 6, milheiro.

78. Folha impressa de medição provisoria
para districtos, 0m ,51 1/2x0m ,45, mi-
lheiro.

'79. Folha de pagamento da administração e
sub-administração, Om .47x02 ,36, mo-
delo n. 8, conto.

80. Folha de pagamento da administração e
sub-admin stração, 0 rn ,17x0w ,j6, mo-
delo n. 8, cento.

81. Folha de pagamento para pessoal, 012,35
X0'2 ,43, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
•021 ,43x0 21 ,60, Cento.

83. Folha de papelão, 0 12 ,29X0m,42, cento.
84. Furador para papeis, um.
83. Gomam arabica G. Toiray's n. 26, vidro

grande, um.
86. Gornma arabica Photo Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Cansou,

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, cento.
90. Impresso d,) resumo e cubaçâo, mi-

lheiro.
91. Impresso de movimento de terra, cento.
92. Impresso de estatistica, cento.
93. Impresso de cubação do obras d'arte,

cento.
91. Impresso de orçamento, conto.
95. Illiozes, a. 6, caixa de 100, uma.
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacro vermelho, ela barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tinta,. duzia.
101, l.apis Fatiar, na. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
103. Lapis Fabe.r, vermelho, ri. 8.813, duzia.
103 A . Lapis Faber, 8,828, de duas cores,

dozia.
101. Lapis, Faber Post-Office, do nuas cores,

duzia,
103. Lapi.s Faber de borracha, n. 3.017,

duzia.
106. Lapis Faber graphite, as. 2 II, 3 II. IIB,

duzia.
107. Lapis Faber Castell, as. 13, 2 13, 3 B e

4 B, duzia.
1.03. Limpa-pcanas de vidro com brocha,

um.
109. Limpa-pennas do louça com brocha,

vidro, um.
1.10. Limpa-pernas do vidro com espheras do

vidro, um.
111. Livro aprotocollo», capa de panno com

rotulo, 100 folhas, 0,24x0.19, um.
112. Livro aprotocollo» para telegrarumas,

capa de painio coar letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,34X0,24, um.

113. Livro «protocolln» para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.881, um.

114. Livro aprotocollo» de entrada do papeis
100 folhas, modelou. 1.588, 0,31 1/2x
X0,18, um.

115. Livro em branco com carcelas, 200 fo-
lhas, modelo n. 12.269, 0,34x0,31
1/2, um.	 .

116. Livro em branco, capa de patino, 100
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Livro impresso para registro do entrada
do material, capa de patino com
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
um.

11i3. Livro impresso para registro de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa do panno
com letreiro dourado a fogo, um.

tio. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41, conforme modelo
existente na Secção. de Expediente e

120. Livro para registro de folhas de paga-
mento, 200 folhas, capa do couro,
modelo n. 2.017, 0,46 1/2 X 0,33,
nm.

121. Livro para registro de quotas de fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
um.

122. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
um.

123. Livro para registro de tomada cie con-
tas, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,27,
um.

124. Livro para registro de garantia de
juros, 130 folhas, modelo ii. 2.413,
um.

123. Livro para registro de modições, 150
folhas, modelo n. 5.963, um.

120. Livro para registros de fés de oficias,
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,47 1,f2X
x0,03, um.

127. Livro (,protocollo» para papeis, capa de
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
eimpressas, segundo os modelos da
Secção de Expediente o Archivo,
0,43 X0,31, um.

128. Livro «protocollo» de sabida do papeis.
200 folhas, capa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,31)0,20, um.

129. Livro «pro.acollo» de sabida do papeis.
100 folhas, capa de panno com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,19x0,35, um.

130. Livro «ponto , ,, 200 folhas, capa de corro
com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2x
X0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, cara
de patino, 0,37x0.23, um.

132. Livro em branco com 200 folhas, capa
do panno, 0,37X0,25, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa de
panno, 100 folhas, 0,18x0,31, um,

131. Livro «copiador» do ollicios, para diver•
aos o ministro, papel japonez,500 folhas,
0,37X0,20, um.

133. Livro «copiador» de ()Meios, papel japo-
noz, 200 folhas, 0,33x0,25, um.

130. Livro «copiador» para medições e certi-
ficados, 500 folhas, 0,37 X0,46, um.

137. Livro em branco. modelo n. 1.515, 100
folhas, 0,35X13 1/2, um.

133. Livro «indico», capa de couro fiexivel
bom rotulo, 50 folhas, 0,35X0,241
um.

139. Machina do numerar, typo amoricano,
com seis rodizios, urna.

1.40. Mael hiana Berbard para pregar ilhozes,
uma.

111. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Molhador do louça com pincel para co-
piador, mo.

1.43. Moringue do barro, um.
144. Nankm superior, em barra, rima.
145. Nankin iiqri10 Li-ne-ol, vidro.
116. Papel Tire Volta, timbrado sem pauta,
•	 para oficio, modelo n. 9, mil folhas.

147. • Papel The Volta, timbrado, sem pauta,
para cópia. 0,33x0,22, mil folhas.

(18. Papel Imperial Velluin. timbrado, sem
_pauta, para oficio, wil folhas.

149. P7ipel Imperial Vellum, para cópia, em
folha de 0,33x0,22.

130. Papel Imperial Ventou, em folha de
0,33x0,15, cento.

131. Papel 'lhe Volta, em folha de 0,?,3x0,43,
cento.

152. Papel Brkshiro, n. 47-6, em folha do
0,21 1/2x0,33, para machina de es-
crever, caixa.

153. Papol Itoyal Buck Ventou, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resma.

154. Papel almaço de sete kilos, resina.
155. Papel para ceatificado do medição pro-

xisog.t. isenção., às! ciii:eites o. gaia clsk,
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recolhimento, modelos 10, li e i2, 200.
mil folhas.

156. Pared do linho Creivtowns'a, em folhas de 201.
0.22x1,33, cento.

157. Papel de 1 uh) Creivtown's, em folhas de 202.
O 3oxo,45. cento.

158. Papel Rira ip)a ,;ão do contas, modelo 203.
n. 13. mil folhas.

159. Pan& de carta e envelcppes lloyal Buck 201.
Velbun, timbrado, pautado ou sem
pauta. em caixa de 51,150, uma.	 203.

160. Papel de carta, timbrado, Royal Buck
Ventral, cento.	 206.

161. Papel inata-borrie, para buvard, em
tiras de 0.;;Oxt",10, cento. 	 207.

162. Papad maf a-berra r), branco ou do dr, 208.
em folha de ),20, 31, duzia. 	 209.

163. Papol mata-birro, hranco ou de dr, 21.0.
para copiador, em folha de 0,25X0,38,

211.
161. Papel mata-borrão, branco ou de dr, 212.

para cop'ador, em folha de 0°,35x 2i3.
X0"1,23, duzia.	 214.

1.65. Papel mata-borrão, branco ou do dr, 215.
para copiador, em folha de 0m,35x 216.
X0m ,13, duzia.	 217.

160. Papel mata-borrão, branco ou de côr, 218.
em folha do 0 m ,62x0",10, chula. 	 219.

167. Papel impermeavel, em folha de 0m,33x
x0"3 ,25, duzia.	 220.

168. Papel impermeavel em folha de 0m,38X 221.
X0m ,23, (luzia.	 222.

1.69. Papel impermeavel, em folha de Om,15X
xem,35, duzia.

i70. Papel inglez do 42 kilos, marca Manilha, 223.
para embrulho, mão.	 224.

171. Papel hygienico, marca Diana, maço. 	 225.
*72. Papel carbono, azul ou preto, marca 226.

Star Brand ou Corona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona 227.

Brand, em folha do 0 51,32x0m,45, 228.
caixa.

174. Papel tela, marca Scbleicher Schull, 222.
0'11 ,97 x 10, peça.	 230.

173. Papel tela, marca Schloichor & Schull, 231.
1 m,20x20°, peça.

170. Papel tela, marca Schleicher & Schull, 232.
im,38x20m , peça.	 233.

477. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma. 	 234.
178. Papel ferro prussiato S. & S, Dragão, 235.

0,75xi0m , peça.
1,79. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão, 230.

im xi0m , peça.
180. Papel Cansou S. & S., 1 21 ,50x10°, 237.

peça.
1.81.. Papel quadriculado S. & S., n. 290, 238.

0m,75 x 10m, peça.
182. Papel vegetal branco S. &S., 0m ,75x 239.

xi0m , peça.	 210.
183. Papel vegetal aramo, S. SC S., Om,75x 211.

x10m, peça.	 242.
481. Papel couché A, folha.	 243.
485. Papel couché B, folha.
a86. Papel tUnbrado para informações, em 245.

folha inteira, cento.
487. Papel timbrado e riscado para certidões, 216.

em folha inteira, cento.	 •
188. Porta-canetas de ferro, um.	 •	 247.
189. Porta-canetas de crystal, uni...
190. Pariria D. Leonardt & Comp., dourad,

n. 500, caixa.	 219.
191. Penna D. Leonardt	 Comp.,.n. 503,

caixa.	 230.
1.92. Penna Gillot's, II. 170, caixa.
193. Penna Gillot's para desenho, n. 850, 251.

carta.
194. Perua «,10, caixa.	 252.
195. Penna l'erry & Cotnp., n. 420, caixa.
496. Penna do alunainio de Brandauer, n. 530, 253.

caixa.
197. Ferina John Ileath's, dourada, n. 808, 254.

caixa.
1.98. Varina dourada, n. 183, do Branlauer, 255.

caixa.
Penna J. B. Alallat, ns. iO e .4, caixas
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Penna rondo Soennecken, tis. 1 a 6,
caixa.

Pegador para papel Cem, ns. 4 e 2, em
caixa de 100, uma.

Pegador para papel O. K., os. 1.B, 2B
e 3 13, em caixa de 00, uma.

Pegador para papel John Faber, n. 5.939,
caixa.

Pegador de aço Viso Clip, ns. i e 2, em
caixa de 103, uma.

Pasta de Perry, de lombo do aço, for-
mato commercial, uma.

Pasta do Perry, do lombo de aço, for-
mato almaço, uma.

Pasta Soennecken, n. 411 A, uma.
Pasta Saennacken, n. 114 II, uma.
Pasta Saennecken, n. 431, uma.
Pasta de oleado A. alaurin, 0m,48X

x0m ,33, unia.
Peso de ferro para papeis, um.
Peso de crystal para papeis, uni.
Pincel para copiador, uni.
Pincel duplo, um.
Pincel para marcar es aras, duzia.
Pincel de aquarella,
Punaise pequeno, caixa.
Punaise grande, caixa.
Prensa Soennecken, 0,30x0,•6, con-

forme o modelo, uma.
Pistolot de borracha, um.
Pistolet de niadeira,
Quadros impressos, modellos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas de Ferro, cento de cada um.

Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
Regoa de madeira, 0,50, uma.
Regoa, de madeira, 1. mota°. uma.
'lagoa millimearada, de buxo, 0,60,

uma.
Regoa ((Ta 0,60, uma.
[lagoa de celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
Regoa do abano, do 0,30 a 0,50, uma.
Sapolio americano em tijolo, um.
Sabonete de alface, barra do 300 gram-

mas, uma.
Stickphast, vidro.
Tesoura grande, uma.
Tesoura pequena, uma.
Tinteiro de madeira Soennecken, duplo,

Tinteiro de crystal duplo, com tampa
de metal, 0,1.5x0,07, um.

Tinteiro de madeira Soennecken, triplo,
um.

Tinta para carimbo, em vidro de 30
gramma,

Tintã Stel.hens, azul, litro.
Tinta Stephens, de, cópia, litro.
Tinta Stephens, carmim, litro.
Tinta Sardinha, azul, litro.
Tinta Sardinha, do cópia, litro.
Tinta Sardinha, carmim, litro.
Tympano grande de metal, de corda, su-

perior, um.
Toalha felpuda para mãos, conforme o

modelo, duzia,
Tiralinha de Kern, para curvas, um.
Tiralinha de Kern, com trcs pontas,

caixa.
Triplo dechnetro de marfim, Casella,

um.
Triplo decimetro do Luxo, fórum trian-

gular, um.
Transferidor de celluloide, n. 5.208, de

meio circulo, um.
Transferidor de celluloide n. 5.213, de

circulo inteiro, um.
Tinta Lefranc em tijolo, qualquer dr,

Tinta Lofranc em bisnaga, qualquer dr,
uma.

Tinta Iliggins para desenho, qualquer
cbr, Vidro,

Vassoura de plass_ava t pequena, umas

Março de 1917

257. Vassoura de palha do cinco fios, confor-
mo o modelo, uma,

258. Vassoura de cabello n. 20 F, com ca-
beça, uma.

239. Benzina, litro.
Secção de Expediente e Contabilidade da

Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.

Pelo chefe da secção, .1. ligas, ajudante.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DF. 120.000
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 150.030 DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA A 5% DI-
VISÃO

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do proximo mez de março,
na Intendencia desta estrada, na Estação
Cen ral, serão recebilas propostas para o
fornecimento de:

120.000 dormentes de bitola larga com
2.',65X0°',20x0°,1.1.

150.000 dormentes do bitola estreita com,
im.85x0°,18x0°,13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras:

Primeira classa-Aroe'ra do sertão; cancha
prego, canana preta, cancha sassafraz, Bra-
zil ou pão Brazil, guarauna parda ou bramia
parda, guarauna preta ou brauna preta, gua-
rabú ou roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá lan, jatobá ou oleo do jatally, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, *deo vermelho ou Usam, orelha do'
onça, pão forro, peroba rosa,. ¡Anna, sapu-
caia vernaelha, sobrasil, sucupira amarella,
sucupira preta, tapinhoan, trintão vermelho
e urucurana.

Segunda classo-Angelhn pedra, angico ra-
jado, arapoca amarada, araribá rosa, arco.
do pipa, araça piranga, taboy vermelho, ca-
breuva ou caporehyba, canada parda, can-
gerana, capebano, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou 1.rga, garapa amarella ou ca-
rapiaptinha, grossahy azeite„,-onçalo alves
rajado preto ou guarabá rajado, ipè rosa,
ipe una, ina,galõ, ni .trandiba, oity, pão d'arco,
pequiá amarello, peroba amarella, pereira
ou pão pereira, sapucally vermelho, sebastião-
d'arruda ou pão rosa, Untura), tajubo ou
amoreira e ubatinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, da
quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos.

Serão rectos, de secção rectangular e coa:
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes aprescritados na zona
coroprchendida de Lalayette a Pirapóra o do
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
canoas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Maritiroa.

A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a marcação e empilhamento im-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
e a sua custa, ou pcir pessoal da Estrada
quando assim o reclamtir o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
rematada pelo cscriptorio da Via Permanente
á Contabilidade.

O



Domingo 4
	

DIA MO OFFICIAL	 Março de 1917 2407

O marcador será empregado da Estrada o
por alta pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
parles iguacs de dormentes de a s o 2° classes.
Na falta de madeiras de 21 classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem de 1°
classe, com a bonificação de 2 1/2 °/„ para os
que excederem da poxentagein fixada. Na
falta, porém, de dormentes de ' classe, o
proponente poderá substituil-os por 2, teu lo
noste caso o abatimento de 5 °/„, quando a
quantidade a completar a porcentagem fixada
fer inferior a 15 0/s, e de 10% quando ex-
ceder a 15°4.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mioima que seja a difTerença
entre ella e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades do
cada proposta pelos sons respectivos preços,
até attin air a quantidade fixada nesta edital,
escolheneo tacs propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
procedencia e logar de onde serão reti-

rados os dormentes e onde serão apresou-
sentados;

2°, as qualidades das madeiras que fonte-
corá em maior quantidade.

Todos os outras esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geraes existentes na
Intendencia desta Estrada. concEções que
farão parte integrante do todos os contractos.

A entrega sorá feita até 3i de dezembro do
corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respecivas residencias, sara° entregues,
•em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por (Ora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos do quitação da ultima coi-
tada dos impostos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhib,r o recibo da caução do
1:000S, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.	 •

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamante, antes
de abertas as propostas.

As propostascups autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoe o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada raservaase o direto de annullar
a concurrencia, caso os preç,s pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
ques não acceita nenhuma.

As propostas não palerão conte? sinão uma
formula de poinpIeta submissão á tolas as

clausulas deste edital e os preços nas cundi-
ções já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

A canção para garantir o fiel comprimento
do contracto será de 5 % da importancia total
do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de fevereiro de 1917.— O Sacra-
tario„rosé Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONTI-
NUAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE soone .o
MO PARANÁ, ENTRE OS IZILOMETROS 19
E 27,500, «RED0J0 DO JUPIÁ»

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do corrente
afino de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, serão recebidas pro-
postas para a continuaçã ) das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do accórdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, de
19 de outubia de 1916.

A realizaçã o e o processo de julgamen-
to desta coneurrencia ficam aubmettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto ti
execução das obras descriptas na parte I
'(especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão orçadas .em 1.580:263$ n 40 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentoa e
sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar roncluidas
dentro do presente exercicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes , Olsa os poderão 'examinar e
estudar no escriptorio da estrada, no Rio
de Janeiro, todos os dias uteis, durante
as horas do expediente..

A concurrencia versará sobre:
7:)' idoneidade do proponente;
b) preço total da construcção, dentro

do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços glOhaea relativos a
cada usa dos serviços, para o effeit0
excluaist) das medições pyovieorias e
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII, abaixo transcripta..

O estudo doa orçamentos apresentados
pelos proponentes e julgamento de sua
idoneidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissão composta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
funecionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, opportuna-
mente designados pelo ministro.

IV

Os proponentes deterão comparecer
no escriptorio desta estUda, A t12, (IQ

Ouvidor n. 90, 20 andar, até ás 11 horas do
dia 29 de março corrente, afim do re-
ceberem guia para o deposito prévio (t.i)
caução de 10:000$ que, em moeda cor.
rente ou em apolices da divida publie3
federal, deverá ser feito no Thesouro
Nacional. para garantia da assigna.tur,
do contracto..

V

Para ser admittido á adjudicação de.,
verá cada proponente, além da garantia
Pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
Nóa execução das obras, apresentando
certificados e referencias que atteatem a
sua competencia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operarias.

VI

Os proponentes deverão entregar no
dia, hora e togar acima determirados,
envolucros fechados o lacrados, tendo
eseriptos com clareza em urna das faces
externas : o nome do proponente, indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assurnpto da proposta.

Um dos envolucros, em clija harta ex-
terna estará escripto aprapostas eeeer-
rara em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e especifi-
cações que servem de base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçee.s
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
Poderá conter além dos da proposta.

O outro envolorra em cuja face ex-
terna estam escripto (documento», tains
hem fechado e lacrado e com. os demais
clizeees iguaes aru primeiro, conterá os
documentos de idoneidada e o conhecà-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federwa, esta-
duaes e municipaas e quaesquer manas
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V..

VII

'A escolha das propastas será feita ne)
escriptor'io da estrada no Rio de Janei-
ro e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes da tomar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
m;nará a questão da idoneldade dos
exoneurrentes.

Para isso serra) abartos, em reunião
da comrnissão julgadora, todos os envo-
focros cootende documentos de idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serais por edital
~asados os nomes dos roncurrerites
julgados idoneos e nr, terceiro dia util,
após a publicação do mesma edjtal,
horas natio fixadas, serão abertas o li-
das as propostas deante dius concorren-
t(s que se apresentarem para assistirein.
a essa, formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outros, o que ser&
feito Lambem pelos membros da ~-
míssil).

Não serão abertos e ficarão á dispOsia
tão de seus signatarios envolocrers con-
tendo as propostas daquelles auQ Ws(
IMP2 ilOatIggs tlatlUOU

o
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VIII

03 proponentes que nãb forem julga-
das idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtaveaam deciisha fa-
n aravel serão tambem admittidos a con-
correncia nas mesmas condições acima
¡ufa:cada:s.

IX

;nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes. as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade. obser-
vadas as formalidades já mencionada.

X

Antes de qualquer decisão sobre as
Propostas recebidas, serão cilas publica-
das na integra no «Diario Officiala.

XI

'A inclusão Pa proposta de madição
não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em faaor do proponente para os fins es-
tabelecidos na claus ula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimoato,
em porcentagem, sobre o orçamento nta
field referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com eXCIII.,i19
dos demais.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mas barato, por
'rim mia que seja a differença. No COia
da absoluta igualdade de preços entre as
propostas, sara preferida a do concor-
rente que olferecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII

Logo que seja escolhida a proposta,
sara dada innnediata comme 1 : caaão es-
erinta ao concorrente preferido e publi-
cada no (;Diario Orfila:11a. Dentro do
prazo de cito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá e concorrente preferi-
da vir assinar o contracto rthpectivo na
~rataria desta estrada, sob pena do
parda de sua cauvão em favor dos cofres
publieos.

XIV

Si o proponanta acceit o deixar de as-
signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por adminiatraçaa.

XV

Para garantir a execução do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
ase,call ido descri:untes de assignar o con-
usado, cravar a 1a0:000$ a caução .que
fez para entrar na concurrcncia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a dedução de 5 0 10 sobre cada unia das
prastações que lhe fodem pagas. Éssas
luantias constituirão deposito que ficará
cotith no Thesouro Nacional até o reci-

OFFUTEAL

bimantn definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI

l'um vez dasfalcada a caução por mo-
lho de moita ou por ',atra' ana.apiar ,ar-
cuillaanaia, O eantraatanta 	 •ibeigada

intagral-a dentro do prazo de trinta
dias i, ao) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do praz . de assaada dias ()a)
a partir da notificação da haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
Contos, o cantractante comparecerá no
D. cal das obras juntamanta com o enge-
Moara faz eal designado pelo director da
estrada ; Pa ra tomar conhecia-anilo da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
straçção das mesmas denisa dos primei-

to dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de auinhentos nil réis
(500a) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
inuitediata rescisão da contrai-ao, per-
dama) o contratante a caução corae-
apondente a este.

XVIII

O contractante fica obrigada a exe-
cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenla is e preseripçõea do ca-
derno de encargos, nenl.:ona alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
reatar, com appravação prévia do mi-
nistro.

XIX

Nai dia da asaignatura do contracto a
directoria da estrada entregará ao con-
traelante cópias authentieas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes a execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re-
presentantes fisaaes ,junto as abras in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte d e lla que for
verificada em desaccarda com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro de pra/o de tres (3)
ii ias, accarretará para o contraetante,
além da multa lua poderá variar do
500$ (qainhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de rais), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Mação e tiaras pu ta:res. o fp4ra_

mento das despazas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representaria fiscal da directeda, inde-
pendentemente do contractante, mediata-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

As duvidas e divergenciaa entre o
contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação o Obras Publicas!.

Mara() de 1917

Caso o contractante se não conformo
cem a dei:a s ila da ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de unia com-
tnaaão composta de arbitros designados
par cada parte e de um dasempatador
escolhido de commum accUrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos palo contra-
ctante sobra a decisão do ministro de-
aerão ser apresentados dentro do prazo
de 15 uias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita &litro do prazo de 15 dias da
data em mia ~ar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.

XXII

Faltando ao cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2:000$, a juizo do director da estrada,
com recurso para o ministro. No casa
de reincidencia, será rescindido o con-
tracto.

XX III

O governo podará rescindir o contra-
cto, de pleno direito, independente do
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

1 0, si o contractrinte não começar ou.
não concluir as' obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, Si o contractante suspender os tra-
balhos de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

30, si o contractante empregar ope-
rarios em numero tão insufficiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios o inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com'
recurso para o ministro da Viação o
Obras Publicas;

4° si houver vicio e defeitos de
cons‘rucção provenientes da inobservan-
eia das indicacões technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante;
6, si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo do
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV

Verificada a rescisão do contracto, nos
termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractanta, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas;
realizada nas condições do contracto
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accardo com os preços do or-
çamento official approvado pelo Governo,'
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto,
verterá em favor da União a caução
feita na occasião de aer o mesmo cona
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por,
si, seus teres e haveres, por todas u4
Obrigações que lhe impõe o ,,contraCt0a
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Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e O

contractante, seja este réo ou ardor,
sorrio resolvidas exclusiva e definitiva-
cliente pelos tribunaes brazileiros.

XX V

! O contraclante fica responsavel para
com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operados, salvo
quando Ines prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI

O contractante não terá direito a in-
demnização de qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou damos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falia de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo.
siçâo os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro dr.
tViação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripta.

XXVII

Os direitos aduaneiros do material
Importado correrão por conta do coa-
tra tante.

XXVIII
!ao

•'As obrasrrserão acceilas provisoria-
mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da cornmualicação do contractante
de estarem cencluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as cir. perfeito es-
lado, durante o prazo do um anuo,
rindo o qual serão cilas recebidas de-
•nitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada to pelo contractante.
'Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
Nação das obras os damnos que estas
soffrercm, proventientes de defeitos de
anão de Obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immedialamente
pelo mesmo contractante.

XXIX

Reclamação alguma do contractante
será acceita em qualquer tempo e muito
alunos attendida quando baseada ~elite
01 Ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXX

• O material rnetallico da ponte será
;entregue ao contractante na estação de
ffres Lagôas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.,

'A estrada fornecerá ao contractante
.0 material de transporte que lhe for ne-
rcessario para o serviço do conssruccão
ida ponte, no local dos trabalhos, cor-
!rendo por conta do mesmo contractante
O despezas do pessoal, eombustivel, lu-

. •

brificantes e conservação desse material
que. findo os trabalhos, deverá ser , re-
stiluido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXI'

O pagamento das obras será requisi-
tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações correspondubles ris medições
ménsaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviço
O P reço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado peba con-
tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
de alvenaria, dó peso (das vigas me-
tallicas) ou da metragem (do assenta-.
incuto da via permanente) .

XX XIII

Os pagamentos a que se refere a clau-
sula anterior correrão por conta . do
.credito aberto pelo decreto n. 12.215,
de 19 de outubro de 1916..

XXXIV

O • contracto decorrente da concor-
Teoria a rolo se refere cate edital só
será exequivel depois de registrado peto
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.
— Pirmo R i beiro Dutra, director inte-
rino.

CADERNO DE Ennos.
1

varciricaçõrs TECILVICAS

As presente. especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no lagar de-
nomitrado «Retraio do Jimiá,t, entre os kilo-
metros 19, o 27,500 da Estrada de Ferro Ra-
pura a Corumbá, para a construct:ao de unia
ponte ructrIliva do 950°,0 sobre o rio Para-
ria, de accõrdo com o disposto nos decretos
ris. 7.585, de 7 de outubro do 1909 e 12.210,
de 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão do
a) Levantamento do grade da linha entre

os kitometros 25,500 e 26,1.00 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a cubação approximada de 5.000 metros
cubicos;

Construcção de um viaducto de concreto
no kilometro 21,020 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32 2 ,30 o cubando
526°3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 19 e 26,100 e 27,100
e 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção do 15 kilometcos de cerca
nos '7,5 kilometros de linha assentada, com
postes de madeira do lei espaçados de dous
metros e com dons metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e Os
grampos;

e) Construção de dom encontros e 11 pi-
lares da ponte, de concreto, com a cubação
total do 6370°4,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas de
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões e pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da suporstructura metallica
da ponte, posando 27.47',173 e comprehou:

doado uma viga continua dc 350 m ai com
peso de 16761 ,269 e 12 ligas independentes,
de 49 1°,0 com o peso de 89',21 cada uma.

Estas obras doxerIto ser executadas do
accõtalo com os desenho : e plantas rubrica-
do; pelo director, os qua se acham no es-
criptorio da estrada, no Ilio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 00, 20 andar.

Todas tal is deverão ser feitas com mate-
riaea de pr;tneira qualidade, de OCCórd0 corri
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, sogun o os preceitos
da arte do construir.

Os materiaes a empregar serão submeta-
dos a exame prévio por parte da estrada.	 .

A approvação dada pela estrada a .qual-
quer miterial a ernprogar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade o coto eni ante emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

11

LAIT.111.',25

Dm mentes-04 dormentes a empregar sara°
recebi los do accordo com as histrucçõea ex-
pedidas para a marcação o recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril do 19t5.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4. a 5 decitnillimetros de grossura
deverá ser expurgada de remetias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter sacs deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a neces-
sada resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos rezis-
tente, devendo sor de boa qualidade, sã o
isenta do defeitos corno lizins, peitos, ah:abei-
res, etc.

Pedra Gritada — A pedra brita • la para con-
creto deverá poder passar em um anel do
cinco centimetros do diametro e apresentar
suporficies asperas. A pedra britaria por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá p rs;ar ein um anel do
30 millimetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá canteçar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
horas após o amassamonto.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese monos de 1.300 Lilos por metro
cubico e que deixe do residia) mais de 20 *a
do seu peso na peneira de 900 malhas por
centitnetro quadrado.

eXECt1(:NO DAs ODItAlt,

.Pan1a0"cs — As fundaçõls irão até o ter-
mio firme, a juizo do fiscal das obras, de-
tento ter a altura nunca inferior a 4w,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaca
de concreto (doas volutues do pedra tiritada
o um 41e argamassa de 1:3) de 0,23 do espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas do modo a formarem uni bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sómente depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, pactua o cotara-
ctanto iniciar o enchimento das cavas para
fundações. : 

As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-

çõesPara a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o de viaduto do 32°,30 o para o mono
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GiradoreS para linha Decanville, um.
Guindastes elactrico; para 1 T, um.
Guindastes electricos para 1 1/2 T, unta
Telhas fraticazas,
Eternite, par metro quadrado.
Fiscalização do Porto do [lio de Jane'ro, 2E4

(3,3 revoreiro de 1E7.	 Lisboa, enge-
nheiro chefe.

2410  Domingo i

e reboco 1:2 (111 'liras de cimenta e 887 li-
tros do areia po: metro cubico do arga-
masa).

conexa() : Para as fancaaes e para o; cor-
po; dof encentros e. pilares.: dons volumes de
pedra braaJa e um de argamassa de inn de
cimanto para ires de areia (pedra britada
0"3.900, argamassa 0."3,1a0).

KIVA os arcos da encontros e do viaducto o
para oa capeamento; : uni volundo de polira
bramia o um de argamassa da um do iamaii-
to pa aa dons de areia (pada' faltada 0%750,
argamassa 0n,750).

d) emprego das argainassaa e do concreta
terá legar seguidamente á SIM 111.011lEaÇãO
Soá inutilizada a parta que não for empre-
gada no me ano dia.

ME:NFA'All Dl SUPLIIsISUCTIAA mt:TALLICti

: Na can :amaça° do; andaimes
pa-a a montagem dai sigas metollicas sorão
empregadas inaddras perreitomante secam,
rectas, sam IIÓ, broaas, cucados e outros
quaesquer dafeitos t i tio po;aam prejudicar a
sua resistencia.

To las as peças podaria ser faias com ma-
deira roliça, descascado„ mas apparelhalas
nas juntas. As snperacies que tiverem do
ficar em contacto saraolavradaa do mo lo que
a juncção das peças saia mais paribita pua-
si el. Os es'eios, crives, travessões, chaptizes,
sublinhas, caca serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre ame-
ias.

Crat: u»lo : A cravação será feita com es-
, tampas e martellos da cravar; estes serão de

quatro a nove kilogranunas, sendo o primeiro
cri :a:agido no principio da operaçao e o se-
gui' lo para terminal a.

Todos as poças que não se ajustarem
parfeitamente serão préviamcnto desempe-
na las.

Ante; da cravar qualquor rebite as chapas
ou ',amas de ferro se .:ão botalaa umas contra
as aatras, com maneios de quatro kilo; do
mo io emitem hoja perfeita união e juxtaposiçâo
entre alias.

Os rebiques serão collocados quantas; na
•oi . casião de sua colocação a sua tempera-
tura sara de vermelho-branca. Finda a col-
lo ação devem apresentar a cai. vermelho-
05'10'0.

Depois de collocados, os rebites devem sa-
dsfazer as seguintes condiçaes:

a) as eabcaas devem ser hemisphericas o
coueentri('as com o eixo;

G) chorados, devem produzir um saiu cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem talhas;

(i) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vaaios. Nenhuma
peça será cravada, doido quo se reconheça
ter qualquer defeito. 	 •

Pintura — A pintura consistirá em ires do
mão de tinta com oleo do linhaça, sendo a
primeira do zarcão inglez n. 1 o as outras
duas do alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes quo
a anterior estaia completamente sucata A
tinta será e-o:i•u-lida com todo o culdado e
de modo que cabeio completa o uniforme-
=ente a Camada antcriora

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

PlIt 1 A VENDA DA EiTICETURA DE-
1'11.1.11:À E MAN maraiau:s 10 .SfINAD):; a cas-
sam:ia:o DE II att SIAZL.NS DE b )1.; s. pAvINIEN-
TOS NO C lES	 ',jia...)

Da acearda com a oaletn do Exmo. Sr. mi-
nistra mia a r iacau e lamas Publicas, no aviso
n. 25, de 21 dc janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspectar fadar:tida Part ys, Bios e Camas, a
fiscalização do Poi o do Dia de Janairo, vaca-
bará propostas até o dio :20 do março corrente
ás ti. horas para a 'ammia da estractu mra e-
tallica e outros malta:laca para cinca arma-
ZellS, nas seguintes conliçõos:

As prapastas serão em duas vias, (sendo uma
. saltada), fadaria idas, dando o; preaoa de °fru-
ta do accórilo caiu a ralação abaixo.

Os praao; sarão ese.aptos pai' extenso, na)
contatai° emendas e nem n rasuras.

Os ma teria.es serao entregue no local onde
•se nelilin e no estado em que estão o podem
ser examaialos pelos interessados, assim como
as plantas do; armazans, no eseriptoaio da 1;as--
calina -to do Porto.

A lisa dização fornecerá unta cópia dos (le-
nida); da fabrica, destina !os á moittagent.

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade de rejeitar as que offerece-
rem na totalidade das impartancias precita-
['es, preço global inatrior ao da acquisaalo dos
materiaea pelo Governo, licatato entoa/ido
que terá preibreacia ;ignita que maior vau-
tagem aia:Neer mies lo que satisfaça as outras
comia:Ws cia concurrencia.

Não podendo de :oitenta°, ser determina la
cem exactidão o pczo da ferragem, a entrega
se:á feill plreialm,mte e por pcsag,mt di:•ecta
com aaastancia do interessado, que fornecerá
o pessoal necessario.

O conaurrenie accaito entrará para o; co-
fres da Inspectoria de Portos com a impor-
tancia approximaaa do custo das moteriacs,
complatando a reforala impartancia antes de
ser feita a entrega total dos ma;mos.

Cada arma.zem consta do duas coxias de
1.0, m ile largura e :A"' do fendo.

A liscalizaaão do Porto da Pio do Janeiro
dará aos S:s. interessados to loa; as itubana-
aaas que necossitarcm raiare:nes ao assumato.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeira, 28 do
fumara de 1917.

ficiação das mah:ri les

Estruatura da aça, por kilagrammo.
Ferragem para cupula, po: kilogrammo.
Parafusos diversos, par kilograinnio.
llegoaa do ferro galvanizado da 3 man de

espessura para venozionas, par kilogrammo.
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas do ferro corrugado, por in31.ro

d'ado.
Portas de ferro do 2 1 pavimento, por metro

quadrado.
Mezzonivas, batoteiras, gradis de ferro for-

jado, por kiloarannno.
• Metal DeplOyé n. 10, por metro qnadrado.

Metal Deployé n. i5, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes do fera° galvanizado, par

metro corrente.
Algerozes chatos. de ferro fundido, por me-

tro corrente.
Vidros fosco; para lanteanins com 5 man do

espessura, por 1113Éro quadrado.
Trilhos Decauville, de 10 Mios amaro cor-

rente, talas do juncção e grampos, por kilo-
arammO. •

Trilhos de 2a kilo; por metro ar:acoute, para
guindastes cloctrieos, por kilogranuno.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Da ordem do Sia ministro, communico aos
interassaaas que sia coneurrencia aberta
nesta directoria geral e na Fazenda Modelo
do Criaçrin aSanta Monica a para a venda do
cola .e e ferro  velho existentes naquella fa-
zenda, foram ascolhalaa, por offe.receretu
maiores unindo:, as propostas dos Srs. João
Teixeira para a compra, onglobadatnente, do
ferro fundido e latt:do, ~lanas, cobre,
chumbo, etc., pela importancia do laaaaa o
Mi 11)01 Moreira Dias para a compra da roda
mol.riz o sons pertences pela do 69 n55010.	 •

Da accório com o edital de concorrencia,
os proponentes eseolhaios são convidados a,
no prazo de dez (10) dias, a contar desta data,
rectobarem nesta directoria geral guia para
recalhimen to, ao Thesouro Nacional, das re-
feridas imporlandas, sendo o material en-
tregua, na Fazenda Santa Monica», á vista
do respectivo conhecimento.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis*.
teria da Age:cultura, Industrio. 0 Cominarei°,
27 de fevereiro de 1017.•—(1 ',director geral,
Mario B. Cara2iia.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

DADA O rorisEcimENTo
NiuDAs DE PLANTAS

Da ord arn do Sr. ministro, faço pu-
laa.0 (p ie no dia vinte de marco, tis 13
horas, seriai recabidas nesta directoria
prapost os para o fornecimento, esto
natio, das s a rnentas e mudas de plantas
al aixo relacionadas.

Na aoncurrencia seria:, observadas aa
toguintes conelholes:

1. • As pessoas que desejarem concor-
rer farão préviamente no Thesouro Na-
ti mal um deposito de quinhentos mil
to las (500ae00) para garantia do torne-
e i npnl o, mediante guia expedida poa
a g ia directoria al..3 á vespera do recebi-
mento de propostas.

2.' As propostas em duplicata. devía
(lamenta saltada a primeira via, feitas
aent emenda ' razuras OU entrelinha%
conterão excínsivamente o preço por,
unidade de cem (100) granulais de cada
unia das variedades de sementes e pon
unida de planta.

preço deverá ser expresso por ieXa
tenso.

As praposlas deverão ser encerradas
em enveluero fechado e lacrado cor',
lendo a assignatura do proponente e à
j udiem:ao da sécia da casa commercial
611 do 'est abaleciinento agricolá.

3. • Em outro envoluero serão fecham
dos os documentos de quitação do ima
postos federaas o rnunicipaes relativos
ama prOineir0 semestre de 1917 e o C0
rui caimento de deposito de que trata À
claut.ula primeira, • --- - . 	 •

'Nb
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I.° .15 insms s tas serão recebidas,
rhertas e lidas demite de todos os con-
currentes que se apresentarem para
1':.• a formalidade 1 . '11)1'k:111do cada um a
de Iodos os oidrss osorri.) publicadas na
integra no e Isiario Officials, antes de
.sinalqu•r decisão,

5. • Nas propostas os coneurrentes fa-
rão re rerelle ia a este edital o. declaração

(10;' 50 subinettem as todas as condi-
ções lo mesmo.
• 6. As propsslas que contiverem pre-
ss.s superiores aos euneurrentes no
mercado, não serão tomadas em cOnsi-
&‘ração na parte relativa a esses pre-
c • s. Serlo dasprezadas quaesquer of-
seHas de Yanlagons não prev i stas neste

7." A preferencia para o sono:teime_
in de cada variedade de senrilieS OU
piantas cabe de direito ao autor da
proposta mais barata por mininna que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

• •No caso de absoluta igualdade
•nue doas propostas, será preferida a
do el meurrente que offerecer miar

ercenlagem d ., abatimento nes respe-
ctivos preços. Essas offerla.s serão fei-
tas em doeum snlo seita do, como add1Ia-
mento ás propostas primitivas o serso
retsebjda4 de aceõrdo com a condição
quErla, vinte e qua!r0 horas depstis
sdiertura iias propostas.

0. • A coneurrencia poderá ser ao-
:unida pelo Sr. ministro sem que com
!`nS coneurrentes tenham direito XI
Qualquer indemnização.

Condições poro o fornecimento

0:3 concnrrentes nhr i gam-se, a for-
ni-ver á lArecloria ds Serviço de Agri-
clotaira Pl . :dica. durante o corrente
sono, as s.-Incides e plantas cuja pre-
ferencia lhes couber.

2."rodas na sementes seião de boa
(p,slidalb s , isentas de i mpurezas, bom
mendicianadas, sendo rejeitadas as que
não demonstrarem, pelo menos, o mi-
uno ' ) da capacidade germinativa de
(stla	 especi e ,	 ficando o	 firnecedor
e I rigado a reliral-as á sua custa, den-
tro do prazo de quarenta e oito horas,
a contar da data da communicação que

for fita por esta directoria e sub-
f1ituil-as por outras nas condições exi-
,s- i das, no prazo maximo de Ires dias.
As plantas medirão, na minimo, 0m,85
de altura, sendo rejeitadas as que não
preencherei» esse requisito e não apre-
sentarem as emalições de sanidade exi-
g i das pelo agronomo des i gnado pela di-
leeloria para examinal-as.

Nenhuma planta será acceita antes de
convenientemente desinfectada.

3.. As sementes serão entregues á
ens ta dos fornecedores na séde desta
repartição e as plantas transportadas
por sua conta até ás estações em que
tiverom de ser embarcadas. OR pedidos
Berilo attendidos dentro do prazo de seis
dias, que se seguirem ao seu recebi-
mento pelos fornecidores e das proroga-
ções concedidas pelo director do ser-
viço, conforme as circumstancias acon-
estilarem, cabendo recurso para o mi-
nistro quando os fornecedores julgarem
insuffic.ientes os prazos fixados ou in-
fundada a iinpugnação do agronOmo
acima mencionado.

4. • Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos mareados na Mau-
buja tcreeiN ,pc;-á g fosnp.codor

pelo director da repartição em 20 1" so-
bre o valor dos pedidos, repp itodo-se a
.multa a cada prazo igual dacorrido. as-
sistindo-lhe o direito de recurso para Cs
ministro.

5." Si, pela rejeição, pela demora oau
falta de fornecimento ds sementes Ou
plantas, em caso em que scja urgente a
sua acquisição, a repartição tiver do
C(11 Prá 1 as em outro estabelecimento,
os forn seedOres pagarão, além da multa
de 20 T. a differança que houver entre
O Pre Sio da cOncurrencia e agua() por
que tiverem as sementes ou plantas sido
((impendas, e mais as desprzas de °mil-
tlicionamento e• transporte das referidas
sementes e plantas.

G.'À differença do precis a que se
refere a clausula quinta e as multas im-
postas polo director . serão immedinta-
mento coMmunicadas á Directoria Go-
ral de :eniabilidade e recolhidas ao
'Filmem.° Nacional, mediante guias ex-
pedidas pela mesma directoria on d.sju-
zidas da - primeira ciada dos fornecedo-
res que haja de ser' processada ou
ainda, da caução, não havendo conta a
processais devendo, neste caso, ser c om-
pletada a caução no prazo de quarenta o
'oito horas.

7." Para o fornecimento de sementes
c Plantas que não constem da eoncur-
vencia., serão preferidos os fornecedores
desde que as forneçam pelos menores
preços por que essas sementes e plantas
Sovem encontra-das no mercado.

8. As contas de uni mez que não fo-
rem apresmtadas até o quinto dia util
do Me/. seguinte, só o podarão ser den-
tro dos cinco primeiros dias uteis
niez posterior ou das mezes subse-
quentes.

9.* Os ferneeedores sersco preferidos,
s2h as condiçõ ss da presente conte i s-
runcia para o fornecimento do fui »PO
o 7 p reivio, ma-planto não forem escolhi-
(1 ,_.5 outros para esse peistodo e desde
sies, 0111 cOnnfitin j eaeã:) feita a esta di-
coloria, dentro dos primeiros dez dias

de mez do janeiro deslavem contimAr
sujeilar-se a Iodas as dispos'ições da

mesma coneursencia.
1 O. Ficará sem effeilo a preferencia
que se refere a condição primeira da.

ceneurrencia, com pei • :a da c an ção 's.),
favor da Fazenda Nacional sem direi!)
algum a qualquer indeninizaçãe, roja
qual fór o mobtvo;

a) a pedido dos fornersdores:
14 quando estes se recusarem for-

malmente, por ires vezes, a forneesr
sementes e plantas pedidas;

c) quando houverem rerneidido, por
mais de Ires vezes, em faltas que tive-
rem dado togar a impssições do multa.

peioção dos sementos s obre que. verso (4_	 .. •

Ahobora 101) libras arnarellas
.Abobora 101) libras verde.
Abobora polira') de diversas eóreg.:
Abobora gigante.
Ahohora d'agua.
AgriRo da terra, annual,
Agrião vivaz.
Aipo campeão.
Aipo troncliuda.i 	 •
Aipo gigante de Praga.
Alcaravla.
Alcaxofra de Proença.
Alface repolhuda,
iAlrace mante i ga., .ss -

Alface d'Erfurt, grande.
Alface =arena.
Alface da Suissa.
Alface de Verssailles, grande.
Alface da America.
Aleoparra.
AI lavara (mangeric„))'s
Alho pórro de Paris.
Alho ptirrs de diversas variedades.;
Anis • (herva doce).
Azedinha commum e de folhas gran-

d?s.
Beringella. brinca e roxa.
Beringella verde.
Beringsdla redonda branca.
Pertatha.
Beterraba para salada.
Beterraba de outras variedades :Olor-

tieebtso .
Cardo plens ¡inerme.
C ebola do cabeça da Palia, branca,.
Ci bola de cabeça da Madeira. •
Cebola d;e cabeça granito, de Portu-

gal.
Cchnla de cabeça grande, do Queen.
.4 :aula de cabeça largo globo.
Cebola de- cabaça Marnmouth Carga-,

nus.
cebola de cabeça amarella, da Bespa-,

idia
cebola de rabeca delicada, de Coimbra.'
cebola de cabeça vermelha da Aus-

Latia.
Cebola de cabeça, do Rio Grande

cebolinho de. cheiro, de todo anuo.,
cebolinho llocambole, branco.	 __s.'
celza commum crespa.
Calga do Chile.
Celga de Lyon.
Celga da Suissa•
4 :0 : 1 0 u rad Ilollanda.
Cenoura de Paris.
censura do Nomes.
cenoura Chatenay.
cerefolio cammufll.
ccrsbilio muito crespo.
1:11icarei. escspa.

concurreneta

Chicorea para sslada, da Ralavia.
chicorett para salada, ds Bruxellassl
chieosea eara salada, da Batia.
Cnuve rotabaga.
couve de Bruxellas.
Couve de Bruxe llas (fErfurt.
couye, f kir d'Algeria.

flór do Chipre.
4;ouvs. nabo uno plias ultra.
Couve Irunchuda.

;Is

Ervilha torta de flôr roxa.
1:rvillia torta de BM. 'branca.
Ervilha de grão Mac I.can.
Ervilha pstit pois Prinee Albort.
Ervilha do grão, anã da Hollanda..
Espia a fie	 lac ia I, Inglaterra, Nova'

Zelandia.
)carola.
Espargos ou g prirgOS. .

FUlle110
1;:¡il isi ..,a.s do Windsor.

Cita J).
Lentilhas.

:1 151i te. 1is°.saofficinalis (herva cidreira.).
Morango.
tosif arda branca.
.Tostaria crespa.	 .
cabo chato francez (horticolo.)1."2
Nabo do Mimich. _ •
Nabo d'argent branco..
Nabiça.	 - •
Pimenta picante..
Pimenia Japão,,

o
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Pimenta de cheiro.
Pimenta Malagueta.	 - •
Pimentão doce Reinetté '(pal'a sa-..

*da.).	 .
k Pimentão doce commun.'.
• Pimentão doce escarlate, quadrado. -
Pimentão doce meio comprido, roxo.:

•Pimentão doce gigante.
Pepino da America.
Pepino pequeno para conserva.
Quiabo chifre de veado.
'Quiabo curto e 61'oss°•
Quiabo pequeno e branco.
Rabanete roxo.	 .
Rabanete branco n. 2.

• Rabanete ponta branca.
Rabanos.
Repolhos do quintal de
Repolho S. Diniz.
Repolho da Gracia.
Salsa de todo o anno.
Salsa crespa dobrada.
Salsifia.
Tomate grande encarnado.
f.romate piriforine escarlate
Tomate Principe, Borghese.
Tomate Pripcipe Alberto.
Tomate oviforme,
:Tomate perpetuo.
Tomate ponderoso.
Tomate presidente Garfield.
Tomate Trophy.
Tomate maravilha, da Batia.
Acelga forrageira.
Alfafa de Poiton.
Alfafa de Proença daseuseutada

(med. saliva.
Alfafa da Suecia (inedicage faleata).:
Alpiste.	 -
Beterraba forrageira amarellaa
Beterraba forrageira Bassano.
Beterraba forrageira Eckendorf.
Beterraba forrageira alammouth.
Beterraba forrageira de outras varie-

dades.
Cenoura forrageira da Hollanda,
Cenoura -forrageira branca de collo

Verde.
Cenoura forrageira amarella ou Aura..

Ta d'Achincourt.
'Consolida do Caucaso (raizes).
Ervilha de vacea (cow-pea).
Ervilha de vacea .(cow-pea) Suttans

Onelsior.
. Ervilha de vacca Clay._

Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea-
ring.
. Ervilhaca ',(Lacthyrus sylveslris) Wa-
gnery.
• Girasol da Russia.

Inhame.
Lolium perenne ou Roy-grass da In-

glaterra.
, Lolium italiano ou Roy-grass da Batia,

Lupalino.
'afoba.
Painço ou millet,..
Sarraceno,.
Serradela,	 .
Soja.
Sulla ou sanfcno da
rCheosinto.
?Trevo encarnado.:
Frevo roxo.	 •
Capim Jaragtul.
Capim gCirdura roxo.
;Capim Sudan.
Nicia sativa.
Nricia villosa.

i

rieia eommum
rroz Mattão.
rroz de montanha.
rroz Dourado.

'Arroz Carolina branco
Laveis amarella de Elaildres.
Aveia gigante de cachos.
,k5via branca dg Montevidéaa.

Batata nacional.
Batata Abendance de Montvilliers.•
Batata amarella do Douro.
Batata Chave.
Batata Early Rose.
Batata Imperator.
Batata Magnum Bonum.
Centeio de março.

enteio de outras variedades.
Cevada branca da Australia.
Cevada quadrada da primavera.
Cevada de duas ordens. ingleza.
Cevada branca de Montevidéo.
Feijão nacional.
Feijão man,garo de Coimbra..
Feijão perola-Dattle..
Milho nacional.
Milho americano Early .Cor.;
Milho americano Minesola, .
Milho americano doce country gentia-

man.
Trigo Barlela - Prolifico.
Trigo Majorca - firimenia da Sicilia.
Trigo Riette branco de Napoles.	 •
Trigo d'Algeria.
Trigo Sarraceno.
Algodão Caravonica estrangeiro,
Algodão Cafavonica narional.
Algodão americano Sea island.
Algodão americano Upland.
canhaino da India.
Canliamo communi.
Eitealyptus Calophylla.
Euealyptus Cilriodora.
Eucittyptus
Eucalyptus Globulus.
Eucalyptus Longefolia.
Euealyptus Rostrata.
Eucalyptus Robusta.
Eucalyptus. Corymboa.
Eucalyptus Marginam.
Eucalyptus
Fumo Conneeticut.
Fumo Conqueror.
Fumo Havana.
Fumo Kentuky.
Fumo Long Leal.
Fumo alaryland.
Fumo Sumatra.
Fumo Turco.
Fumo Virginia.
Fumo Rio Novo.
Fumo Goyaz.
Fumo Balda.	 •
Juta (eorchorus olitorius.)
Juta (corehorus capsularis.)
Linho de Riga.
Linho Pskoff.
Linho para oleo.
Linho commun.). •
Mamona commum.
Mamona de Zanzibar.
alueuna utilis.
Ramie Nivea da China.
Salix Viluifera (vime.)
Sorgho de espiga precoce.
Sorglio Minesota.
'Tremoços brancos (para adubo.)
Tremoços azues.
Tremoços amarellosa

Betarão das mudas de plantas fruckferas

1.. Abacateiro verde.:
2. Abacateiro roxo.
3. Abacaxis diversos,
4.. Abieiro.
5. Abiciro excelsa.
6. 'Abricó das Antilhas.:
7. Abricó do Pará.
8. Arrteixeira do Canadá.
9. Ameixeira da Europa', enxertos,

variedades diversas.
10. Ameixeira da Eurooa, enxertosi

B ajo,

11. Ameixeira do Japão, enxertos, vaa
y iedades diversas.

12. Ameixeira hybrida de Burbank,
enxetros, variedades diversas.

13. Ameixeira do Pará.
14. Ameixeira de Madagascar.
15. Amendoeira .dura.
16. Amendoeira molle.
17. Amoreira branca.
18. Amoreira preta.
10. Anona das Indias OrientaeSe
20. Anona da Ilha da Madeira..
.21. Araçary da Bahia.	 •
22. Araçazeiro de coráa.:
23. Araçazeiro rosa.
21. Araticum do Norte e outros.
25. Avelã.
26. Bacupary.
27. Bananeira ouro.. .
28. Bananeira prata.
29. Bananeira S. Thomé.
30. Bananeira maçã.
31. Bananeira figo.
32. Bananeira da terra.
-33. Biribá.
31. But iá

Cabelluda.
36. Cajazeiro manga.
37. Cajazeiro miudo
38. Cajazeiro mirim doce.
39. Cajueiros diversos.
40. Cambucazeiro.
41. Cambuhy da Incha.
42. Cairia(' (Chrysophyltun eanito)a
43. Caramboleira amarella.
44. Caramboleira branca.
45. Castanheiro da Europa, enxertos

diversas variedadedes.
46. Castanheiro do Pará.
47. Castanheiro 'do Maranhão. •
48. Castanheiro do Rio Grande do Sul.
49. Castanheiro da Africa.
50. Cerejeira da Europa, enxertos, dial

versas variedades.
51. Cerejeira do Ria Grande do Suta
52. Cidreiras diversas,
53. Cherimolia.
51. Coqueiro da Bailia.
55. Damasqueiro da Europa, enxertos

diversas variedades.
56. Figueiras diversas.
57. Fruteira de Conde.
58. Fructeira da Condessa.
59. Fructaira pão.
60. Fructeira pão com castanha.
61. Genipapeiro.
62. Gingeiras diversas.
63. Goiabeira branca.
64. Goiabeira encarnada.;
65. Goiabeira roxa.
66. Grui-ilidiam].
67. Guabiroba.
68. Ifovenia (baleis.
69. Jabolicabeira murta.
70. Jaboticabeira Sabará.
71. Jaboticabeira de catimbo.
72. Jabaticabeira de corint,
73. Jaboticabeira branca.
74. Jambeiro de Malaga.
75. Jambeiro branco,
76. Jambeiro rosa.
77. Jambeiro amarello..
78. Jaqueira moita.
79. Jaqueira dura.
80. Kaki do Japão, enxerto, Costata.
81. Kaki do Japão, enxerto, Giboushiu.
82. Kaki cio Japão, enxerto, Kira-kakL
83. Kaki do Japão, enxerto, Lieopeea

sicum.	 •

SI. Kaki do Japão, enxerto, Kiomboa
85. Kaki do Japão, enxerto, M a z ela.: •
86. Kaki do Japão, enxerto, Mikadoa
(17, Eaki do Japão, enxerto,

primeira,

Ilespantia.

•n•
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88. Laranjeira, enxerto, Bahia da um-
bigo.

89. Laranjeira, enxerto, seleta.) 1
90. Laranjeira, enxerto, para.
91. Laranjeira, enxerto, saudle„
92. Laranjeira; enxerto, Natal.
93. Laranjeira, enxertai, lima.
Q4. Laranjeira, enxerto , ataealié..-1
05. Laranjeira, enxerto, Camarista.,
96. Laranjeira, enxerto de Malta.
97. Laranjeira, enxerto, sanguinea.,
98. Laranjeira, enxerto, Cam,itá.
99. Laranjeira, enxrto, selecta branca.

'100. Laranjeira, enxerto, Mandarim.
101. Laranjeira, enxerto, lium-quat. •
102. Laranjeira, enxerta, Melão.
103. Laranjeira, enxerto, mel rosa.
104. Laranjeira, enxerto, amarga ou

azeda para cavallo.
105. Laranjeira, enxerto, Turanja,
106. Limeira die umbigo.
107. Limeira da Persia.
108. Limeira de fructo em penca.
109. Limoeiro azedo miudo enxertada.,
110. Limoeiro azedo miudo não enxer-

tado.
111. Limoeiro gallego de
112. Limoeiro gallego do folhas rajadas.
113. Limoeiro da India.
114. Limoeiro Genova.,
115. Limoeiro doce.
116. Lixia da Incha.
117. Longana.
118. Macieira da Europa, enxerto, di-

versas variedadeis.
119. Macieira do Japão, enxerto, diver-

sas variedades.
120. Alangustão da Africa.
121. Alangustão anmrello.
122. Mangueira, enxertia, rosa.
123. Mangueira, enxerto, Bourbon,
124. Mangueira, enxerto; espada.
1.25. Mangueira, enxerto, Augusta
126. Mangueira, enxerto, Carlota. 	 '.
127. Mangueira, enxerto, Itamaracá.,
128. Mangueira, enxerto, da India.
129. Mangueira, enxerto, manteiga.
130. Mangueira, de pé franco:,
131. Maracujá melão.
132. Maracujá ai'i.

 Maracujá mirim.
131. Maracujá de Pernambuco.
135. Marmelleiro da Europa, enxertOs

diversas variedades.
136. Marmelleiro do JapaA, enxertos, di-

versas variedades..
137. Morangueiro (preço para 50 mu-

das).
138. Nespereira da Europa, enxertos, di-

versas variedades.
139. Nespereira do Japão, enxertos, di-

versas variedades.
140. Nogueira da Eurapa, enxertos, di-

versas variedades.
I111. Nogueira da Japão, ienxertos, di-

versas variedades.
142. Oliveira, enxertos diversas varie-

dades.
143. Pecegueiro salta caroço.
344. Pecegueiro da Europa. enxertos dl4

versas variedades.
'145. Pereira da Europa, enxertos diver-

sa variedades.
146. Pitangueira vermelha.
147. Pitangueira preta.
143. Pitangueira uvaia.
149. Romeira da Granada.:
;150. Sapota preta.
'151. Sapola branca.,
'152. Sapotyzeiro., •
153. Sapucaia.
154. Tamareira.
155. TamarindeirOd	 _
166. Tangerineira cravo.

Tangginerra da India,„

res. Tan eerineira boceta._ e .
159. Uvareira.
160, Videiras, enxertos, discrsas varie-

dades.

Plantas indastriaes diversas

161. Anizeta.
162. Baunilha.,
163. (lacrioeiro.
16-1. Cacãoeiro ltepuasstla
165. Cafeeiros diversos,
166. Camplioreira.
167. Canelleira.
168. Cóca,
169. Craveiro da India.
170. Pimenteira da Guiné.
171. Pimenteira da India.
172. Pimenteira da Jamaica,
173. Loureiro.
174. limem'''.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.
n-• Dias Martins, director.

...n••n•

_Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr, director, e para co-
nhecimento dos inter ssados, ficam suspensas,
até nova ordem, as inscripções para o con-
curso ás vagas existentes nesta directoria,
ficando sem ai-rito as publicações feitas no
Diario Ofiicial era editaes do 23 a 27 do cor-
rente.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
28 do foiereiro do 1.917. - O secretario,
Lattrindo Macedo.	 ('

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ex-agen-
te do Correio de Copacabana, neste Diatricto
Federal, D. Maria da Conceição Gomes, para
no prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance do I :9003941,verificalo no
processo de tomada de suas contas, referente
aos pai-iodos de i de maio 1do 1911 a 6 do
maio de 1013 e de 8 de fevereiro a 21 de se-
tembro de 1911, sob polia de revelia, na con-
formidade do art. 105 do regulamento tome-
xo ao decreto n. 2.109, do 23 do dezembro
do 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do Con-
tas, 27 de fevereiro de 1917.-Francisco José
Pereira de Oliveira, sub-director.	 (.

rribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do 20 tenente-palrão-mói', Manoel Oso-
rio de Oliveira, para, no prazo do 30 dias,
contados da primeira publicação deste, reco-
lherem aos cofres publicos a quantia de 323351
e mais os juros de 9 0,13 pela móra, alcance
apurado no processo de tornada de contas do
referido patrão-naór, relativo ao poriodo de 1.
do fevereiro a 31 de dezembro de 191.4,
quando encarregado dos sobresalentos da Ca-
pitania do Porto do Estado do Elio Grande do

Norte, e a cujo pagamento foram os d.tosher
deiros conderunados, por accordão do 22 do
dezembro ultimo, sob pena do fazer-se a co-_.
brança judicialmente.

34 Sub-Directoria do Tribu:ial de Contas, 2't
de fevereiro do 1913.- Francisco Jose Pe-
reira de Oliveira, sub-director.	 (.

Tribunal da contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-eommissario da Armada, 2° te-
nente Theophilo de Saltes Brant, para, no
prazo de truta dias, contados da primeira
publicação deste, allegarem o que tiverem
a bem de seu direito e produzirem documen-
to, relativamente ao alcance do 593, veri-
ficado no processo de tornada do contas do
referido ex-commissario, referente ao periodo
de 21 de setembro de 1911 a 21 de fevereiro
do 1916, quando cm exercicio na Escola do
Aprendizes Marinheiros do Ceará, sob pena
do revelia, na conformidade dos arts. 193 e
106 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 2.40, do 23 de dezembro do (896.

Terceira Snb-directoria do Tribunal do
Contas, I de março de 1.917.- Francisco Jose
Pereira de Oliveira, sub-director.	 (*

Offien

Directoria do Patrimonio Nacional

anoaosras APRESENTADAS PELAS FIRMAS SILVA
SANTOS & COMP., SOUZA BAPTISTA & COXIP., Z. P.

D1 CUNHA PINTO, COMPANHIA LOCATIVA E CONSTRII n

CTORA ES. A. SERRARIA MUSS PARA DIVISAI) DE MA-

DEIRA SEPARANDO AS SUE-DIRECTORIAS DA DIRE-

CTORIA DO PATRIMONIO NACIONAL 	 •

Silva Santos & Comp., propõem-se a fazer
nina divisão de ande ra para o salão cru que
fimecionam as sub-directo-ias do Patrinionio
Nacional cuja obra se compromettem a ex-
ecutar no prazo do 10 dias ut,:ris contados da
data da assignatura do contracto pela quantia
do um conto cento e setenta o deus ml réis
(1:112000).

Rio de Janeiro, 21 do fevexiro de 1917.-
Silva Santos Comp.

Proposta que fazem &ma. Baptista & Comp.
á Directoria do Patrimonio, de accôrdo cem o
edital de 13 do corrente e publicada no Diiri
Official.
li metros do divisão com vidros foscos lia •

parto superior e unia porta ;
1.7 13 ,90 do balaustrada igual á existente.
Abrir duas cancellas com dobradiças e i:,-

chadura. Um conto e oitocentos mil réis
(1:80000).

Rio dó Janeiro, 21 do fevereiro do 1017.-
Souza Baptista Sz Comp.

J. P. da Cunha Pinto, negociante matricu-
lado, estabelec do 't rua de S. José r.s. 7, 9 e
11, com casa do moveis etc., nesta Capitals
propõe fornecer á Directoria Geral do Patri-
monio Nacional. de accUrdo coei o edital pu-
blicado e demais explicações dadas na Pri-
mei ra Sub-directoria, sujeitando-se a todas as
condições e multas regulamentares em vigor,
o seguinte:

«Divisão de madeira para a sala em que
ftmccionam as Sub-directorias da D,rectoria
do Patrimouio.*

fructo grande.

o
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Serviço de eencurrencia para o foi • neci-
mento de artigos do eseediente ás reparti-
ções de fazenda desta capital, durante o anuo
do 1917.

Pelo presente edital são convidados os
Srs. J. L. Costa & Comp. o a Saciedade
Anonyina Casa Leuzinger, a compareceram
na directoria do Patrirnanio Nacional, no dia
6 do corroia° ás 13 horas, para assistirem a
abertura e leitura de suas prapostas, para o 19.
fornecimento do artigos, de expeliente ás re-
partições de Fazenda, desta Cap:tal, durante
o anuo do 1917.

. Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.-
O presidente da coininissão, João Moreira
Oliveira da Silva.

10°,00—Dez matro.s de disisio de peroba,
bem secca, sendo a parto inferior da mesma
madeira em almofadas, e a parte superior
com vidro fosco, de vez e meio do espessura,
com 2°,00 de altura, conforme o desenho.

1°,00—Um metro de vão de porta, em duas
folhas, nas condições supra referidas, com
dobradiças, fechaduras com trincos e cinco
chaves.

1.7°,90—Dezesete metros e noventa centi-
metros de balaustrada de peroba, nas condi-
ções da parte já existente,

Abrir duas cancelas na balaustrada já
existente, fornecendo as dobradiças e fechos.

Tudo pelo preço total de i:140$000.
Importa esta proposta, no total do um

conto cento e quarenta mil réis.
Prazo—Entregue dentro de 30 dias maxi-

MOS.

Declaração—Declaro que o preço dado com-
prehende-se para o artigo fornecido o colo-
cado no logar, sem mais despezas, segundo o
indicado.

Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1017.—
Por procuração de J. P. da Cunha Pinto, Il.
Vianna Junior.

Propõe-se esta companhia a fazer o se-
guinte

Fornecimento de uma divisão de madeira
para a sala em que funccionarn as Sub-directo-
rias da Directoria do Patrimonio, de accôrdo
com o edital da ia Sub-directoria, de 13 do
corrente mez e com os detalhes do orçamento
organizado pela 24 Sub-directoria, 110 prazo
de 45 dias, contados da data da assignatura
do contracto, pela quantia do um conto qui-
nhentos e cincoenta mil réis, 1:550S000.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1017:—
Pela Companhia Lucativa e Constructora,
Claudino Moniz, director.

A Sociedade Anonyma Serrara Moss, cem
séde nesta Capital á rua Barão de S. Felix
3. 148, com officinas de serrar:a, carpintaria
e tornearia, vem, de conformidade com o edi-
tal de 13 do corrente mez, publicado no
Dia rio Of/icial, propen• o fornecimento o col-
locação de uma divisão de madeira, para a
sala em que funccionam as subdirectorias da
Directoria do Patrimonio, dentro do prazo de
quinze (15) dias uteis, contados do dia em que
ffir recebida por esta sociedade a competente
ordem de fornecimento por escripto, constan-
do os trabalhos a se fazer do seguinte e pelo
preço abaixo:

Onze metros correntes (11°,00) de divisão
de peroba lustrada na rói' natural da madeira
com dous metros (2°,00) de altura e tres can-
iimetros (0 111 ,03) de espessura com unia (1)
porta cm duas (2) folhas e fechadura arma
chave, sendo a parte inferior com almofadas
e a parte superior com vidros róseos de gros-
sura e meia.

Dezoito metros correntes (18°,00) de grade
de madeira (peroba) em balaustres, atendo um
metro (1°,00) de altura, lustrada na c& da
existente.

Fazer duas (2) aberturas na grade já exis-
tente e collocar duas (2) cancellas nas mes-
mas.

Collocar um (1) trinco ou fechadura na can-
cela já existente.

Tudo pela quantia total do um conto qui-
nhentos e cincoenta e oito mil réis (1:558500)).

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1017,
Por procuração da Sociedade Arionyuaa Sor-
raria Aloss, Ernesto Ferreira Alegria.

Imprensa Nacional

PROPZEsEA .I APRESENTADAS Á DIIIECTURIt c.ram. PARA
o FoRNEEMENTo DE stersarat DrRANTE O ANNO

DE 1917, DE ACCÓRDO COR Os EDITAES DE 10 DE
FEVEREIRO ULTINIO E 1 DO CORRENTE

Proposta que fazem \T inas Mas & Comp.,
estabelecidos á rua Sete (le, Setembro n. 223,
á Imprensa Nacional, para o fornecimento do
materiaes constantes da relação abaixo o de
accUrdo com o edital publicado no Diario Offi-
cial de 10 de fevereiro de 1927.

Para os serviços de encadernação: couro da
Russia, marroquim, carneira, etc., etc.:

2.	 20) pelles de marroquim
Chagrin verde 0°,80
pelle 	

5. 500 peites carneira 0°,80,
palie 	

6. 10 peles carneira cer-
rada 0°,80, pelle 	

7. 4.500 metros de panno Cha-
grin um metro, di-
versas côres, metro

8. SOO metros de panno per-
calino um metro,
diversas cerres. me-
tro 	

9. 7.500 motres de patino IlAm-
burguez preto de
um metro, metro..

11. 3.003 folhas de papel pateia
76x56. divos diver-
sas. folha 	

12. o's; resmas do papel de
seda branco 70x70,
resina 	

13. 15 resmas de papel inata
borra'v encarnada
70x60, resma 	

14. 50 remias papel granito,
diversas eóres G8X
X30; resma 	

15. 300 resmas papel pardo
para empacotamen-
to 120 x75, resma 	

17.	 80 rolos de arame n. 18,
rolo 	

60 rolos de arame n. 20,
rolo... 	

10 rolos de arame n. 21,
rolo. 	 • 	

10 rolos de arame n. 22,
rolo 	

20 roles de arame n. 23,
rolo 	

(0 rolos de arame mm. 21,
rolo 	 •	 93103

10 rolos de arame n. 26,
rolo 	 	 95400

18.	 3.000 folhas de cartão bor-
rão rosa 68x5 f). pe-
sando 110 gramam
cada folha, folha 	

	

500.000 ilhoscs n. 9, milheiro 	

27. •	 100 rolos de linha Bar-
bours n. 3, rolo 	
	 7500

28. 100 rotos do linha Bar-
baurs a. 4, rolo...	 75100

3.090 kilos do tinta preta,,
do fabricante Cb.
Lorilleux, para im-
pressões ligeiros em
grandes machinas
planas c rotativos,
kilo 	  ' • SI

Papel de impressão, sem ma-
deira, em resma

4. 2.000 Resmas de papel as-
setinado, branco, 24
kilo, com 500 folhas
68 X100, resma....	 W;090

8.	 500 resmas do papel asse-
finado, massa supe-
rior, banco, 12 ki-
los com 503 folhas
11.2x70,	 79;030

Papel registro, branco, para
livros

300 resmas de papel Re-
gistro, massa supe-
rior branco, com

kilos, 500 folhas
103x70,	 11)05900

400 resmas idem, idem,
idem.45 kilos, idem,
idem de 94x64, res-
ma 	  .•.	 (505500

40) resmas idem, idem,
idern 42 kilos, idem,
idem do 84X61,
resma 	  146500o

400 resmas idem, idem,
idem 33 kilos, idem,
idem, idem,do
'70x56, r estua 	 	 1385000

Go9 resmas idem, idem,
idem 25 kilos, idem,
idem de 70X 51. res-
ma 	 	 905000

500 resmas idem, idem,
idem 2:1 kilos, idem,
idem de 62 x 18,
resma 	 	 8d000

500 resmas idem, idem,
idem 13 kiloa idern,
idem 58 x1o, resma 	 	 52$000

500 resmas idem, idem,
idem 13 kilos do
48x37, resma 	 	 455000

Papel do linho branco (le-
gitimo):

Soo resmas de papel do
linho puro (Royal
Bond). branco, com

27 kilcs, 50) fo-
lhas de 95)(68, res-
ina 	 	 1055000

Soo resmas idem, idem,
idom, idem., ideia

•

$190

15700

9$100
40.

105700

9$700

(1.

1$600

12.
13700

13.1$90)

$340

14$9C0
15.

475030

705900

17.
67$000

9$100

95100 (8.

0;400

95.400
19.

9400

O
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h 2.000 resmas de papel nã4a
assetinado, branco,
100x68, 24 kilo-
gramma% por resma
de 500 filhas, cada
resma a 	

2. 1.000 resmas de papel não
asai inado, branco,
10O68, do 36 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

3. 4.000 resmas do papel asse-
soendo, branco,
68x50, de 12
grammas por resma
de 500 folhas, cada
reS1113. a 	

4. 2.000 resmas do papel as-
setinado, branco,
100x68, de 24 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

a. imo resmas de papel as-
setinado, branco,
68x50, do 1.8 kilo-
wammas por resma
do soa folhas, cada
resma a 	 ,.•

2.000 resmas de papel a.s-
setinado, branco,
1.00x68, do 36 kilo-
grarumas por resma
do 500 folhas, cada
resma a 	

2'.! 1.000 resmas de papel as-
, branco,

56 se76, de 21 kilo-
gram mas por resma
de 500 folhas, massa
superior, extra, ca-
da resma a 	

500 resmas de papel as-
setinado, branco,
massa superior, ex-
tra, 112X76, do 42
kilogra nunas por
resma de 500 folhas,
cada resma a 	

500 resmas de papel as-
setinado, branco,
massa superior, ex-
tra, 1i2x 70, de 50
kilogrammas, res-
ma do SOO folhas,
cada resma a 	

04 300 resmasde papel idlagis.
troa, branco, massa
su perior. 103 x 70,a 50 kilogrammas
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por resma de 500
folhas, cada resina a

400 resmas de papel «Re-
gistro-, branco,
massa supet•ior,
91x61, de 45 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

12 400 resmas de. pspel «Regis-
tro», branco, massa
superior, 81x6i,
42 kilogi•ammas por
resma de 530 folhas,
cada resma a 	

400 resmas do papel regis-
tro, branco, massa
superior, 78x50, do

kilmanimas por
resma de 500 folhas,
cada resina 	 ...

500 resmas de papel regis-
395000	 tro, branco, ms.ssa

superior 70x51, de
kilograminas,por

resma de 500 fo-
lhas, cada resma 	

500 resmas de papal regis-
tro, branco, massa
superior 62x48 do
23 kilograminaa por
resma de 590 folhas,

- cala, resma ........

SOO resmas de papel regis-
tro, branco, massa
superior, 58x40, de
13 kilogrammas por
resma de 500 folhas,
cada resma. 	

500 resmas de papel regis-17.
tre, l • •anco, massa425000 superior, 48x37 de
13 kilogrammas,por
resma d3 503 folhas,
cada resma 	

500 resmas de papel de1ff.
linho puro, branco

325000 93x68 de 27 kilo-
graienua por resma
de 500 folhas, cada
resina. . 	

SOO resma.a do papel de
linho puro, branco,
95x68 de 21 kilo-
grammas por resma
de 300 folhas, cada
resma 	

20. • 300 resmas do papel Cou-
chet,inassa supeaior
112 X 76de 18 ki-
logrammas por res-
mas de SOO folhas,
branco, cala resma

765000
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conta dessa repartição, sujeitando-se ás comi-
(755000 dições estipuladas, salvo motivos de força

maior ou causas motivadas pelas circumstau-
cias da geerra.

Papel de impressão sem madeira em reg..
mas:
2.000 resmas de papel não aseti-

nado em resmas de 500 fo-
lhas, branco, 100x68
metros, com o peso do 21
kilos por resina. Preço por
resma. 	  395800

1.000 resmas do papel não asseti-
nado em resmas de 500 fo-
lhas, branco, 100x68
metros, com o poso de 36
kilos por resma. Preço por
resma 	

1.000 resmas de papel assetinado em
resmas do 509 folhas, bran-
co, 68x50 contimetros, com
o peso de 12 kilos por resma 	
Preço por resma 	  205800

2.000 resmas de papel assetinado em
resmas de 500 folhas, bran-
co, {0068 centimetros, com
o peso de 21 kiles por resma 	
Preço por resma 	  415600

1.000 resmas de papel assetinado em
resmas de 500 folhas, bran-
co, 68x50 contimetros, com

815000	 o peso de 18 kilos por resma 	
Preço por resma 	  315000

2.000 resmas de papel assetinado em
resmas de 500 folhas, bran-
co, 100X 68 centimetros,com
o peso de 36 kilos por resma 	

525300	 Preço por resma 	  625000
1.000 resinas de papel assetinado do

massa superior em resmas
de 500 folhas, branco, 56 X
x76 centimetros, com o peso
de 21 kilos por resma. Pim-

45;00	 ÇO por resma 	  425000
500 resmas do papel assetinado de

massa superior em resmas
de 509 folhas, branco, 112X
x76 centimetros,com o peso
de. 42 kilos por resma.Preço

1085000	 por resma 	  815300
500 resmas do papel assetinado do

massa superior em resmas
de soa folhas, branco, 112X
X76 centimetros,com o poso
do 50 kilos por resma. Preço

985000	 por resma 	  993300
E nestes termos pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 4917.—
Nordskog â. Comp.

815030

fornecer, segundo a clausula 12e do referido
edital, doas mil resmas de papel branco asse-

com o edital da Imprensa Nacional, propõem
Alexandre Ribeiro & Comp., do accôrdo

tinado de massa superior Extra, conforme a
amostra que aqui juntam nas seguintes çon-
dições
(.000 resmas do papel 5X 78, com

21 kilos a i$630 o kilo ou
resma 	 	 :41050

500 resmas de papel 112
com 42 kilos a 15659 o kakb
ou resma 	

500 resmas do papel 112 X II
com 60 kilos a 1$650

Pd

Jld

~•nnnnn•n

com 21 kilos, Soo fo-
lhas 03x68, resina.	 935000

O preço, moeda brazileira, é entendido 114
para a mercadoria entregue no Almoxari-
fado, livre de quaesquer despesas em embai-
lagem, frete, seguros o taxas do Caos do
Porto, correndo os direitos alfandegarios por
Conta dessa repartição.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 4017.—
Villas Boas &Comp.

Bifano & Comp., negociantes, estabeleridos
rua da Quitanda n. 9, propõem fornecer

á Imprensa Nacional de accórdo com o edital
do 10 do corrente mez, publicado no Diario
Oficial, o seguinte:

505000

215000

173
635000

40000

157000

1475000

593700

1155000

875000

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917. —
Eifano & Comp.

Nordskog & Comp., com casa matriz em
Christiania, Noruega, representados nesta ci-
dade pelo sou socio Sr. Ade Freng, com
escriptorio sito á rua de S. Pedro ri. 36, 1°,
do accárdo como o edital publicado no Diario
Official do 45 do fevereiro de 1917, propõe

965000 fornecer, pelos preços abaixo mencionados em
moeda brazileira, merca leria entregue no
almoxarifado, livra de quaosquer despezas do
embalagem, frete, seguros o taxas do Cilas do
Porto, correndo os direitos alfandegari93 por

14goares111._ .023
o
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klar
papel será entregue ne atinexarifede

prensa Nacional liv . c	 qi if .( n 110..

'reza, correndo por conta da lumwensit Na-
cional 03 direitos alfandogarios, os c:
4Iontos e facturas consulares em nome da
t °partição compradora.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1917.—_.
Alexandre Ribeiro â. Comp.

~ri

Alfaadega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
de 28 pares de luvas de pollice apprehendidos
hoje, ás 4 horas e meia, entre os armazens
ns. 17 e 18 do caos do porto, pelo 2° oficial
Aduaneiro André Henrique Santos, a vir alie-
gar, dentro do prazo do 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, o que en-
tender a bem do seu direito, no processo a
respeito instaurado nesta repartição.

Çabinete da Inspectoria, 5 de março de 1917.
—Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 1° escriptu-
tacto.

~:n.]

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de eerern arrematadas para consumo, os seus
dolo; ou consignatarios deverão despachal-as
e reeral-as no prazo de trinta dias, a contar
dera data, sob pena de, findo este, serem
ven 'idas por sua conta, nos termos do ti-
tule eo e capitulo 6°, da Consolidação das Leis
das Alfandegas, som que lhes fique o direito
de allegar contra os elreitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 3

Manifesto n. 788—Marca—Bandeira Sueca:
Nove barricas.sern numero (esta marca não
consta do manifesto) vindas de Gothemburgo,
no v apor sueco Kronprinsessan Margareta,
em 21 de ag.oeto de 1916.

Manifesto no 808—Marea—JSF: Quarenta
pedras sem numeres (marmore), consignadas

Flii. Touetti, vindas de Genova, no vapor
nacional Campeiro, em 31 do agosto de
1916.

Ármazem interno n. 4
•

Manifestem. 781 —Marcas — Casa Acta:
Ume caixa n. 18.801, consignada a Belli &
Comp.;

1, P: Duas caixas os. 1. e 2, consignadas a
Cano Pareto & Comp., vindas de Gcnova no
vapor italiano Prineipe di Udini era 22 de
agosto de 1916.

Armazem n. 18 interno (bagagem)

Marca—MDB: Uma. caixa n. 68, vinda de
Liverpool, no vapor inglez Orissa, em 27 de
agosto do 1916.

Marca—Francisco Marino Herrera: Um pa-
cote D. 80. vindo de Buenos Aires, no vapor
holandcz Frisia, em 51 de agosto de 1010.

;II

Marca—José Pedro Correzi: Uma maleta
n. 70;

Idem 44—um sacco n. 73;

Idem R. ministre do Franco: Uma caixa
n. 145;

Sem marca: Uma maleta n. 74 ; vin-
das do Bordeaux, no vapor francez Ligo', em
30 de agosto de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de março
de 1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

SOCIEDADES ARRAS

Companhia Fiação e 'Tecidos
.A.ntlarahy, ex -13ot a fogo

ACTA DA ASSENIDIA GERAL EXTRORDINARIA, REALI-
ZADA NO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1917

Aos vinte e tres dias do mez do fevereiro
do mil noveceetos e dez2sete, ás duas horas
da tarde, reunidos no escriptorio da com-
panhia, á rua de S. Pedro numero oitenta o
tres, vinte e oito accionistas representando
doze mil seiscentas e dezoito acções, o director
da companhia, Sr. R. de Laordem declarou
estar representado mais do um quarto do ca-
pital, pelo qne declarava instailada a assem-
bléa e pedia a designação de seu presidente.
Por proposta do Sr. Dr. Raul Itittencourth
acclamado presidente o Dr. Pereira Teixeira,
que convida para secretaries os Srs. José
Joaquim de Andrade Faceiro e Dr. Francisco
da Nova Monteiro.

Em seguida o presidente da as.7emb1ea diz
que pelo annuncio de convocação publicado
no Diario Oflicial o no Jornal do Co2nmercio a
assernbléa tinha do deliberar sobre as cedas
apresentadas pelo director Sr. R. de Laordem,
que exerceu tambem as funcções de proposto
da companhia durante a fallencia, nos termos
da lei.

Pede a palavra o Dr. Raul Bittencourth,
que faz largas considerações sobre a compe-
tencia da assembléa geral para approvação
de contas relativas a um período de fallencia
e termina submeitende á mesa o seguinte re-
querimento:

'Requeiro que a assombléa preliminar-
mente delibero que as contas do proposto da
companhia Sr. II. de Laordem sejam pre-
stadas directamente aos Srs. Wattean Eleves,
ex-syndicos da fallencia, e que as destes sejam
processadas. na fórma do art. 71 da lei n. 2.025,
de 1908.— R. Machado Bittencourth.»

Posto em discussão e em seguida á votação,
Ó este requerimento approvado.

Em seguida o presidente diz que nos termos
da convocação e em virtude do uma petição
firmada por sete accionistas representando
mais de uni quinto do capital deveria prece-
der-se á eleição da nova directoria e conse-
lho fiscal. Manda o Sr. presidente ler essa
petição, que é a seguinte:

ultimo. Sr. Il. Laordem—M. D. director
da Companhia Fiação o Tecidos Andarahy,
ex-Botafogo.	 •

Os abaixo assignados, accionistas da Compa-
nhia Fiação e Tecidos Andarally, ex-Botafogo,
em numero de sete e representando mais do
um quinto do capital social, na finaria do
art. 137 da lei das sociedades anonymas, o
attendendo: t°, que a maioria dos membros

Mereci de 1017
wie.wffieeaurroolabo•• n••nMill....

da directoria dessa companhia renunciou o
exercicio das funcções que exercicia; 2^, que,
por força da concordata que acaba de ser
cumpeida, passaram a ser accionistas os am:,
tigos credores chirographarios da mesma com-
panhia, sendo, portanto, justo que concor-
ram com seus votos para a eleição da nova
administração; 3°, que não envolve esse pe-
dido nenhuma manifestação de descontenta-
mento nem do reprovarão de actos de sua
actual administração: Pedem que na pri-
meira assembléa que houver de ser convoca-
da se inelm como um dos fins a eleição da
director.a e conselho fiscal.

Rio de Yaneiro, 14. de fevereiro de 1917:
—H. Valia. —Bernardo de O. Barbosa .—
Roberto Pinto Valentina.—Carlos de Oh-
veira Barbosa.—Jusë de Oliveira Barbosa.
—Henrique Hasslocher.—Frederico Redrigues
de Moraes.»

O Sr. presidente communica tambetn
achar-se sobre a mesa um oficio do Dr. Ary
de Almeida e Silva, que manda ler o é o se-
guinte:

«Não tendo tido intervenção na delibera-
ção da convocação da assombléa geral extra.-
ordinaria que hoje deve reunir-se da Com-
panhia Fiação e Tecidos Andarahy, ex-Bota-
fogo, da qual sou director secretario, no exer-
cicio da presftiencia, por haverem renunciado
seus cargos o presidente e o vice-presidente,
deixo de comparecer, pedindo a V. S. faça
transcrever na acta a presente.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1017.--;
Ary de Almeida e Silva.»

Diz o Sr. presidente que está tambena
sobre a mesa um oficio do Se. R. do Lardeai,
que é o seguinte:

dl. de Laordern, director da Companhia
Fiação e Tecidos Andarahy, ex-Botafogo, ten-
do em conta que em virtude da concordata
homolocala outros passam a ser os accio-
nistas cia companhia, vem por meio deste
renunciar o seu cargo de director, certo de
que a assembléa geral respeitará os seus jus-
tos escrupules.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917. --4
/I. de Laordcm.»

Com relação ao oficio do Dr. Ary Cie Ale
meida o Sr. presidente da assembléa diz que,
havendo um requerimento assignado por sete
accionistas, representando mais tio um quinto
do capital, como foi lido, a convocação da
assombléa, como foi feita, estava perfeita-
mente justificada.

Quanto á renuncia do Sr. R. do LaOrdena,
embora o requerimento do sete accionis'ag
antes lido já por si importe em unia indicação
para que sejam considerados vagos todos os
logares de àirectores, subtnettia 	 assembliSa
o pedido do Sr. R. de Laordern.

O Dr. Buarque de Macedo pedindo a pala'
vra diz que, uma vez que se considerem vagos
todos os cargos do directores, entende do
sou dever prole:ir á assembléa um voto do
agradecimento pelos serviços prestados á.
companhia pelos seus directores, Dr. Ary do
Almeida e R. do Laordorn, ;micos que se
conservaram nos seus postos até que a com-

.panhia sahiu da fallencia. 	 . _
Posta a votos a indicação do Dr. Buarque

ella unanimemente approvada, deixando do
votar o Sr. R. de Laordem.

Em seguida o presidente convida a assem-
bléa a eleger os seus directores o membroa
do conselho., fiscal.

Recolhidas as cedidas o presidente convida
para escrutadores os Srs. Dr. Barbosa de
Oliveira . e Çastro Pacheco. • •,„
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Finda a apuração verifica-se o seguinte re-
sultado:

Votos

2.501
6

2 . 107

2.498

2.487
20

Vetos
Jorge Lago 	  2.507
F. Il. Walter 	 	 2. 507
Dr. Arthur da Silva Nobre—. ..... 	 	 2.507

Para supplentes:
Francisco da Nova Monteiro 	  2.507
Jo Mano Laport 	  2,507
Henrique Hasslocher 	  2.503
José Joaquim do Andrade Faceiro 	
• O Sr. presidente proclama eleita a seguinte
directoria

Presidente, De. Joaquim Pereira Teixeira.
Vice-presidente, Dr. 11. Brisrquo de Ma-

cedo.
Socsetario, Il. de Laordern.

._Thesoureiro, Frederico Rodrigues do Mo-
raes.

Gerente, J. Wattean.
Conselho fiscal:

-Jorga Lago, F. II. Walter e Dr. Arthur da
Silva Nobre.

Supplentes:
Francisco da Nova Monteiro, Jordan() La-

port e Henrique Hass1ocher.
O Sr. presidente declarou empossada a

directoria que acabava de ser eleita, e agra-
deceu a confiança que nane depositavam os
Srs. accionistas. Diz mais que considerava
urna sictoria os resultados conseguidos tanto
pelos credores como peloa Srs. accionistas

' oque eram dignos de louvores os esforços do
Dr. Iluarque de Macedo em prol da reorgani-
zação da companhia.

Pede a palavra o Dr. Buarque, que por sua
vez agradece a sua eleição e as palavras be-
novelas que lhe dirigiu o presidente da com-
panhia.

Precisava, porém, dizer á asserubléa que a
sua acção será sempre no sentido da defesa
dos interesses da sociedade, respeitados,
porém, os direitos dos portadores do deben-
tures.

Considerava um grande perigo para as so-
ciedades anonymas as duvidas que teem sido
levantadas sobre as emissões de debentures
em geral.

Si prevalecerem taes duvidas, as sociedades
anonymas Ião poderão mais contar com essa
forma do obtenção de capitaes.

No caso da Botafogo pensa que, embora urna
acção existente em juizo pondo em duvida a
integridade das garantias dadas ao seu em-
prostimo por deboutures na° tenha sido do
Iniciativa do director da companhia, cumpria
que esta procurasse por todos os meios a forma
de dirimir as duvidas que se levantam.

Em seguida os demais directores da com-
panhia agradecem as suas eleições, e nada
mais havendo a tratar o presidente declara
encerrados os trabalhos da assembléa geral
e manda lavrar a presente acta.

[tio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.—
José Joaquim de Andrade Faceiro, 1° seara-
tario.—Joaquim Pereira Teixeira, presidente.
— Francis:2>o NQvz AfOrlfairo, 2° sere-

Companhia Coramercial
Costa.

Ao pritneiro,dia do mez de março de mil
novecentos e dezi.s.seta, reuniram-soem assem-
bléa geral ordinaria ás 13 horas, na rua Pri-
meiro de Março n. 29, 2° andar, séde, da So-
ciedado Anonytna Companhia Commercial
Costa, os accionistas da mesma socie lado
para esse fim préviamente convocados con-
forme aviso insulo no Diario Ofticial de (4 do
fevereiro do 1917, á pagina n. 1.746, os quaes
assignaram no respoctivo livro do presença os
soes nomes seguilos do numero de seções a
cada uru pertencentes, acções préviamonte
depositadas pelos ditos senhores accionistas
na séde da sociedade, verificando-se acha-
rem-se presentes os seguintes senhores accio-
nas:

José Martinolli, 450; Sociedade Anonyma
Martinelli. pelo seu presidente José Mart i nel-
li, 1.500; J. M. Azevedo e Castro, 400; Leo-
poldo Cunha Filho, 100; Ilaul Alvares de Aze-
vedo Castro, 100: David Ilaguenaner, 50
Emilio Ballo de Mello Cunha, 50: fl. F. do
Assumpção, 30; Julio do Souza, 25 ; M. Pa-
rodi, 25; Larracha,a Milans & Comp., repre-
sentados pelo seu procurador L. C. Costa,
30.

Aborta a Sessão pelo presidente da socie-
dade Sr. !avio, C. Costa, convila o mesmo os
Srs. accionistas a elegerem uns presidente
para dirigir os trabalhos.

E' acclarnaiio presidente o Sr. Jcsé Ms.rti-
nelli, o qual convida para secretaries os Srs.
David Ilagatenauer o Ilaphael FOrrCirá de As-
sumpção.

O Sr. presidente declara que vai mandar
proceder a leitura do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e contas
do'exercicio findo em 31 do dezembro de 1916,
requerendo dispensa dessa leitura por já Se
acharem taes documentos publicados no Dia-
TiO Official de 27 de, fevereiro de 1917, á pa-
gina n. 2.112, o accionista Dr. Leopoldo
Cunha Filho, sendo a mesma dispensa una-
nimemente concedida.

O Sr. presidente declara acharem-se em
discussão o balanço, contas, relatoria c pa-
recer referentes ao ezercicio findo uni 31 se
dezembro de 1916, e que se !fingem pedir a
palavra mandará proceder a votação. Mui-
guem pedindo a palavra, O Sr. presidente
manda proceder a votação, sendo estes do-
cumentos approvados unanimemente, tendo
deixado de tomar parte na votação, do acctir-
do com a lei, os directores, para approva-,
rem o seu relatorio e os fiscaes, para appro-
varem o seu parecer. O Sr. presidente -de-
clara que a assembléa deverá agora proceder
a eleição do conselhu fiscal para o exere:cio
de 1917 e á fixação dos horarios da directo-
ria para o mesmo axe:cicio. 	 .

São reeleitos membros do conselho fiscal
por 91.0 votos os Srs. David Ilaguenauer,
Julio do Souza e Raphael Ferreira do As-
suropção, e supplentes os Srs. Manrico Pa-
rodi, Emiti° Helio de Mello Cunha e Raul Al-
vares do Azevedo Castro; lixados, tambem
por 080 votos, os mesmos honorarios para a
directoria do exercicio de 1.916. O S.%
Dr. Leopoldo Cunha Filho propõe uru voto do
louvor á directoria pelo zelo e competencia
revelados em sita gestão, e ao conselho fiscal
pelo consciencioso cumprimento de seu man-
dato, sendo estes votos unanimemente ap.
prova-los.

Sada mais havendo a tratsr e ninguern pe-
dindo a palavra, o Sr. presidente suspende a
sessão por meia hora afim do ser lavrada a
acta. Reaberla a sessão e lida a acta, o
§_tr presidente declaça achar-se a mesma ena

discussão, e Minueto pedindo a palavra,
manda proceder a votação, senslo a acta
unanimemente approvada. E eu, David Ila-
guenauer, que a lavrei e assigno com toOos
os accionistas presentes.— José Martinelli.
—Sociedade Anonyma Martinelli, pelo seu
presidente José Martinelli. — J. M. Azevedo
Castro.—Leopoldo Cunha Filho. — David
guenauer.-11. A. Azevedo Castro. —Emilio
Bello de Mello Cunha.—R. F. Assumpção.—
Judio de Souza.—M. Parodi.—Por procura-
ção de Larrachea Milans & Comp., L. C.
Costa.—L. C. Costa.

~Mn fir.rM

Soei eda.d o A.nonyma rrho 1 io
Ire todas Torres Lantl. Com-
pany

ACTA DA SECUNDA ASSENIBLEA MAT. EXTIIA011DIA
NARIA

Aos dons dias do mu do março de 1917;
reunidos em uma das salas do predio n. 31
da rua Primeiro de Março os accionistas da
Tlin Rio Preto das Torres Land Company, re-
presentando a total i dade do caplal da com-
panhia, como se verifica do livro de pecsença,
assum'ii a presidencia da reunião o airesi-
dente da companhia o Sr. II. L. N. Simesen,
que convidou para secretaries os Srs. Rodrigo
Eigler e Valantim Pakness.

Constituida por esta fUrma a mesa o Sr.
presidenta declarou que o fiin da presente
reunião era os Srs. accionistas tomarem co-
nhecimento do contracto que em 21 de fuer
raivo transacto elle e o dicectos-thesoureira
haviam assignado, em nome da companhia,
com o Sr. Cari Christian St ckle, para ex-
ploração permanente das arcas monaziticas
existentes nos tareemos de propriedade da
companhia, no Estado do Espirito Santo, já
conhecidas e que venham a ser encontradas,
Mediante condições do mesmo contracto que
elle ia mandar ler para peribito eciiihecimouto
dos Srs. accionistas. Que ao fazer esta ceia-
cessão áquelle senhor a companh a tinha em
vista satisfazer o compromisso que com elle
fóra assumido por ella COIllo remuneração, ou
meMor, como compensação dos inestimaveia
serviços que o mesmo Sr. Stockle prestou na
occasião da incorporaçao da companhia, ser-
viços estes que, tanto a directoria. signataria
daquelle contraoto, corno cada inn dos Srs.
accionistas conheciam o bem avaliavam. Em
seguida o Sr. presidente mandou ler o refeci
rido contracto, o que fui feito polo Sr. 1° se-
cretario.

Não havendo quem sobre elle pedisse a pa-,
lavra o Sr.presidente disseque o ia sujeitar á
approvação da assembléa, o que foi em* seguida,
feito, verilicando-so então ter sido o mesmo
contracto approvado unanimemente em todos
os seus termos e condições, tenlo-se abstido do
votar o mesmo Sr. accionis'a C. C. Stocklo.
O Sib. presidente, á vista deste resultado,
congrarulou-se COM os Srs. accionistas e com
o mesmo Sr. Cari Christian Stocklo, decla.-
rando em pleno vigor o referido contracto.
Pediado a palavra o Sc. accionista Cari Cs
Storkie, 4radecen ao Sr. presidente o á as-
semibléa a concessão que lhe acabava de ser . •
feita e, apro‘ citando a °mamão, liypothecava
á Companhia, desde já, tolos os seus-esforços
em prol dos interesses da mesma cempanhia,
para que delias se utilizasse todas as vezes
que isso se fiZCSSe mistér.

O Sr. presidente, por nada mais haver a
tratar, suspendeu a sessão, da qual se lavra
esta acta que depois de lida e apnravada é
por todos assignada.—	 Sirnewm.. —

Valentim Pnelmess.— Por procura-
ção Albrecht Johnson. — Vieérde de Mellci
Faceiro. —Alberto 1eri4riks	 §i1V0--r-e1 Ç.el
itockles

• Para presidente :
Dr. Joaquim Pereira Teixeira 	
Dr. M. Buarque de Macedo

Para vice-presidente:
Dr. M. Iluarque do Macedo 	
Dr. Paulo do Castro Maya 	

Para secretario :
R. do Laordom 	

Para thesoureiro :
Frederico Rodriguns de Moraes
Dr. Ary do Almeida

Para gerente:

J. Watteau 	
11. Palnr 	

Para membros do conselho fiscal:

ACTA DA ASSEUBLéA GER XL ORDIN kIlIk REALIZADA
2.433	 EM 1 DE MARÇO DE 1917
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N9Cledatle .k.vissayana, «Serra-
ria Massas»

RELATORIO A SER APRESENTADO Á PRIMARA ASSEM--
BUA GERAL ORDINARI X QUE TERX LOCAR NO MA

' 7 DE mano DE 1917.

Srs. aacioni>as — Dando cninprimento ao
art: 3° n. 143 o § 10 do art. 1.47 da
lei das Sociedades Anonyinaa, e de 'reto n.
434, de 4 de julho de 1891, vimos apse-
Sentar-vos o primeiro relatorio animal das
operações e submettar á vossa apreciação e
analyse o primeiro balanço e demais docu-
mentos exigidos por lei e referentes ao peio-
do decorrido até 31 de dezambro de 1916 e
bem assina o parecer do cmselho fiscal.
' Temos a satisfação de assignalar-vos que ne-

nhuma alteração se deu na directoria desta
sobiodade durante o tempo decoarido coiro a
;Sua constituição e a presento data.

No conselho fiscal, porém, o Sr. Dr. Atira-
do Valdetaro da Siva, um dos seus memb.ass,
demittiu-se conforme carta que nos dirigiu CDI
21 de dezembro de 1916 e que se acha archi-
vada, pelo motivo de ter sido constituido pro-
curador de duas accionistas desta sociedade.
obedecendo assim ao que preceitua o artigo
ai. 133 da lei das sociedades anonymas, tendo
sido convidado para substituil-o o supplente
Sr. Herman!) M. Wellisch, que acccitou o
cargo, conforme carta de agradecimento que
nos foi dirigida em 22 de dezembso de MG.

A crise geral que bem conheceis, aggravada
com a elevação dos fretes e a consequente
alta nos preços das madeiras em bruto e em
geral, motivou uma accentuada paralysação
aio consumo desta mercadoria e não foi pe-
queno o esforço empregado pela administra-
ção para que os negocios onrecesscin resul-
tados mais satisfactorios e proveres, mas a
fiespeito de tal esforço, esta directoria não faz
mais porque teve lucta aberta com a crise
e falta do auxiliares após a constituição desta
sociedade, além da grande concurrencia com
as casas suas congeaeres, como já teve ocea-
sião de se referir nas actas das assembléas
mensaes, as quaes submetteromos Lambam á
vossa analyse.

Esta lucta já foi herdada da firma sua ante-
eessora em que existiam alguns auxiliares
que foram dispensados por não convirem mais
aos interessas daquefla firma, teu lo-se dis-
pensados outros por não quererem se sujeitar
a nova organização poaa em prlitica e com
energia pela actual administração.

E, dahi, só obteve o que consta das contas
determinadas no balanço sujeito ao vosso
exame, e pouso não ter feito pouco, deante
do que expoz.

Pelas informações que seguem, pelo balanço
e mais annexos, po lesão varificar os Sss. ac-
cionistas que, apesar da crise que ainda per-
dura, afrietanda todos o; ramos do negados,
é lisolageira a situação desta sociedade, cuja
direcção nos está confiada.
, A nossa ollicina da «Torne:roa» que stens: a
gua installação miava demonstrou outros re-
sultados senão nos aproveitamentos das
aparas produzidas pela secção de «Serraria',
aparas estas que so poderiam na sial maioria
ser aproveitaveis quando tiradas da viga f11211-
tos de peroba branca serrados por enrola-

Smendas nas grossuras de 3" e 4' Inas eacas-
seando o consumo dessa qualidade de ma-
.deira nessas grossuras por terem augmenta-
'de os preços dessa mercadoria e com eapacia-
'idade o dessa quatilads, occasionou por parte

çjdos consumidores a preferetteia na acquis:ção
aGje outras que já voem preparadas do interior.
1 Faltaram-nos por esses motivos aparas de
peroba branca que pudessem servir aos di-
/Versos fabricos da 

Não compcusam em absoluto os preços cor-
nes 02 nosso moreado para obras kernea-

11

daa	 e:nprego de madeiras serradas ex-
pressa manta para taes trabalhos.

Accresaa ainda o motivo de exi s tir na maio-
ria das officinas de marcaneiroa, carpinianais
e outras desta praça, mael.anas da tu asina
natureza que a'; nos;as para o fabrico de tor-
neados para o seu proprio consumo, devido á
facilidade que encontram em obter força ele-
ctrica motriz.

Eis as razões principaes pelas quaes esta
ofileina nunca poderá prosperar.

A nossa (Adria de «Carapinas', si bain que
os seus resultados deiaassem muito a desejar,
todavia é urna olicina que consome made:ras
serradas da secção do aSerraria' como qual-
quer outro consumidor e que de seus traba-
lhos lambam deixa algum resultado.

Os motivos, porém, lc mão ter deixado resul-
tados mais salisfactorias já ficaram acima re•
latados na rafes:meia feita sobse a crise, etc.

A nossa secção de aSerrariaa enfim ruão pro-
do du Lambem mais pelos motivos já relatados.

Ainda a; roseatamos como inaiivos de não
serem superiores os resultados colhidos, o de
termos falto levar á conta de lucros e perdas
diversas contas que reputainas incobraveis, as-
sim como a de dospazas de propaganda e uma
parte da conta de despezas de incorporação
desta sociadade apó4 a sua constittiVio por se-
rem onerosa s, e i»r assim determinar o arti-
go 23 dos nossos estatutos e . bem assim a ditTe-
rença ve.dficada nas cautelas de letras do The-
souro entre o valor recebido em pagamento
por occasião da sua emissão e a vett la erre-
atuada.

Nestes caso, as importancias das contas e
differença supra mencionadas addicionadas a
outras im pactancias as ta tu idas sobrecarrega-
ram tainhota a emita de lucros e perdas.

Destas poderão deixar de existir em balanços
futuros as das coitas de despezas do propa-
ganda e aquella parte da de incorporação, o
que concorrerá bastante para os seus melhores
resultados.

Conslatuida esta sociedade em uma época
em que já se sentia com fervor os elleitos
crise economica que vem assoberbando o Bra-
zil par diversas causas complicadas com 03 re-
flexos da grande guerra européa, resantiu-se
no seu desenvolvimento, após a sua constitui-
ção, além dos motivos já relatados.

Mesma a despaito (Lista crise ia domais ex-
posições já feitas, o seu cradita acha-se bani
firmado em nossa praça, graças aos esforças,
ao macio correcto e Cl'itC‘Pi9S) pelo qual esta
directoria tara sabido manter em cantinui-
dada ás firmas saias antecessaras.

No desampenl-io mie soas funcçõas, esta dica-
cto sia tem encontrado, por parte do seu pes-
soal subordinuhaa collabaração e em-
ponho na progresso desta sociedade.

Durante o (incites.) a que acima no; referi-
mos, foram lavrados nesta saciedade quatro
termas de transferencias de t-inte c tres
acções.

Terminando, eiSa directoria agradece aos
Sr;. membro; do consalha fiscal o seu va-
lioso C011ellr;9 durante o periodo decorrido
até 31 de dezembro de 1916 e, comquanto
neste balanço não possa apresentar divi Mu-
dos a distribuir p relos Srs. accionistas, se bem
que na conta de Lucros o Per.laa apresente
uru saldo, mas que por ser pequeno esta di-
rectoria do accõrdo com o paragrapho unieo
do art. n. 25 dos saias estatutes, fará passar
á comuta de Lucros Suspensos, congratula-se
entretanto com os Srs. accianistas pato resul-
tada e estado financ&ro desta sociedade, e
acredito poJer apresmatar reaaltados mais sa.-
tisfatorios em balanços futuros, salvo casos
imprevistos.

Com a maior satisfação a directoria pres-
tará a qualquer dos Srs.• accionistas as infor-
g ações que Lhes aprouver pedir relativas á

gasta.° data directori:t e andamento dos Ile-
gocios desta sociedade.

ItS, de Jane:ro, 1 de fevere'ro do 1917. —
Ari/Jur Traía/ai Abm g, director-prasidente o
thosoureiro.— Ilumberlo Grum Mos g, director
secretario.

BALANÇO EM 33 DE DEZEMBRO DS 1916

AcGro

Mercadorias 	  196:040;133
Officina de cara-

pinas 	 	 6:311530
011icina de tornei-

ros 	
A !mexa ri fado 	  11.:07:35574
Matariacs 	 	 7714000

23:83,5a4
Moveis e ut-nsi-

lios 	  30:3073O
Auto-casninhão 	  10:0)0;000

!mamais 	
Machinismos
Apolieea da Divida Publica.
Juros a receber,

de ap	 1 :02 WOO
Obrigações a roce-

8:749.3A0
Devedoresena

conta corrente 181:8353205
104:62•15765

Incorporação 	 	 5 :003S0 )0
Cauções da directoria 	 .	 40:005'00?
Caixa—Dinheiro em macJa cor-

rente 	 	 (1:311$561

1.433:3945671
Passivo

Ca p tal 	  1.200: 000S00
Obrigações a pazar 	 	 169:978Sa78
Deutsch Suclainarlanisch Bank 	 40:2:07510
Acções caucionadas 	 	 43.0)0 ;900
Lucros suspensos 	 	 3:14650)3

1.433:3946:1
fio de Janeiro, 31 de jancero de 1917.—Ar-

anel' Targini aluss, di rector-presidente e the-
soureiro.	 Grun Mosa, directos-se-
cretario.	 Antonio 1'ray5so, guarda-lis
VPOS.

PARECER DO CONSELII9 FISCAL

Na cumprim-!nta do inaudita COAI que vós o
tendes honrada, vem o Co11;e1h) fiscal dar-vos
o seu parecer sobro os negocio; da saciedade
anonyma «Serraria MASS”.

A digna directoria tatuam esforçado neste
momrmto provocado pela crise da guerra

européa e suas naturaes consequeactas o:u
seguir unia adminishatção critertosa,pru lento
e cautelosa. para salvaguardar os interesse;
desta sociedade.

Devido ao retrattimento geral das trans-
acções commerciaes, á luta e mais pormeno-
res constantes do seu longa e completo rala-
todo, onde se nota a expresaão da verdade e
do que, estamos completamente inteirados,
é que se verifica não serem melhores os resul-
tados colhidos na presente balanço.

Da outros assumptas qua poisam interessar
aos Srs. ace'onistas tratam sambem com toda
a clareza as actas mensaes da digna , dire-
ctoria.

.Procedemos ao exame do escripta e seus
~caos, que achamos conforme com o ba-
lanço.

Os auxiliares actuaes desta sociedade tem se
esforçado pela prosperi lado da mesma assim
(Sorno os eticaroegados e ocaszlos nos des-
empenho; dos seus deveres.

40:307$1"0
43a:099-a) s!
431:432S31.1

3l.:83./$00J

1



Banco do Credito Rural e lutei' Ame: orml
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1016

Activo
Acções dAentares 	
Apolices estadLiaes 	
Apolices gerite 4 	

Contas correntes de movimento 	
Gmtas correntes garantidas 	
caugsses 	
Deputo da directoria 	
Letras a rec&)er 	
Letras descolitadas 	
Le:ras do Thesouro 	
Licinda.;03s 	
Mobilia 	
Tikulos depaskados 	
Caixa 	
Diversas contas

7:2:086557%
208:0335000
01:8063500

75:4,05500a
80:000300e
40:am000

703: 211;$92,0
Vi:1)28050
il:SOOMO
58:395000
2:0J05000

30:030A00
26:0M003
20:CG:MOO

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
comns eorreotes do movimento 	
Deposito fle 1,erceiros 	
Fundo dc resena 	
Valores caucionados 	
Dis ersas contas 	

•

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial  - ' 	 o 1.000:0005000
Letras hypotheearias a reemittir 	 	 120:9005000
LigiiidarfOos 	 	 2:9885900
Conta3correntes 	 	 2:0385'596

1.321:6005000
40:0005000
40:M05171
30:0005000

2n:1655550
80:0005000

478:9125177

2.233:7185198

4.1:25:92:5106

S. E. on O. - Rio de Janeiro, 2 de março

495.,:927e;
-Nyt

(11) -10i 7	 ZT0921.7-4/i0 "sta.

Passivo
Capital 	

	
1 . 000 :000$0Q0

Letras soKeadas 	
	

4:1005000
Juros a pagar 	

	
9275196

Letras hypothecarias a emitair 	
	

120:900300d
--------

de Castro, chefe da contabilidade.

Donlingo
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Os S accionistas á vi .,ta lo relatorio, ba-
lanço, dortimentos e este nosso par3cer, farão
a devida justiça aos esforços da digna dire-
ctoria e somos de opinião que sejam appro-
vadas as contas do presonto relatorio.

Com o exposto, julgamos ter ctunprido
nosso dever.

Rio IM Janeiro, 6 do fevereiro do 1917. -
Samson 11. Wellisch.- Arnaldo Duarte A reo-
sa.- Ilermann M. Weltisch.

na.ic.o Alienai-to Traias.
tlaulicx,

(Deutszhe tleberceeische Bank)
M2r,ws

Capital realizado 	 ... 30.003.000
Fundos do reserva 	 ... 10.000.000

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 28 DE
FEVEREIRO DE 1917

Activo

Caixa 	 5.3:i1:3115200
Emprestámos, contas corren-

tes e ontr.)-: 4.153:3095196
I..,tras descontaeas 	 2.153:92545
Caixa matriz, liliaes 	 o	 Cor-

res;pondentes. 	 19.311:9615917
Valores em caução 	 1.521:8295750
Valores em depos.to 	 8.482:639500'k
Letras a cobrar 	 0.680: 5Z7 230
Diversas coutas 	 3.33'k:'t195675

42.039:067M

Capital declarado 	 3.000:0005000
Coola-4 con'entes com e som

juros 	 6.011:0855;17
Deposito; a prazo 	 7.130:1175581
Caixa	 'maca.,	 filiaES e cor-

rw:pondentes 4.407:274.5031
Endossante"; de robe:In:a- 6.089:5275290
Depositantes de valores 	 10.0(5:18955i
Div]rsas contas 	 4.79)::A4$74

42.039: 007 . 87

S. E. ou O.- Morgenthaler, contador.-
L. Lewiu, director-gerente interino.

13anco 1 n2spaiiol de/ Rio do
1-a Inata

Casa Matriz - Buenos Air.:s
Capital subscripto.... S 103.000.000- mia
CP piIal realizado o

liando de reserva..	 147.013.062,12 míti

BALANCETE £31 28 DE FEVEREIRO DE 1917

Sticcursaes :	 Rio do Janeiro e S. Paulo

Activo

Adiantamentos	 cai	 conta
corrente 	   10.010:6205721.

Titulo; descontados 	 4.452:882510'k
Letras a receber 	 1.323:27351%
Succursties e corresponden-

tes 	   2.007:1265080
Valores depositados 7.579:6~20
Valores caucionados 	 10.445:0775903
Diversas contas 3.292:8805281
Caixa 	 1.93i:8735520

38.907:305531'k

Passivo

Captal 	 	 1.600:0003003
Depositos a prazo fixo, pre-

mio e coutas correntes 	 	 5.2 il :1225000
Casa matr.z, ,..uccur-ites e

cw'respondMite= . 	  ilikOS:808S6611
'Atra ,: a cobranr:a 	 	 1.523:2735101
Dopoti.is (in titulos C Vala-
r. 	  17.721:7215183

Diversas contas 	 	 1.310:1675052

38.007:3955311

Co de Janeiro, 2 de mamo do 4917. -
Pelo Banco Espanei del Rio de la Plata, A.
Cardoso.- W. .11. de Da sabe.

.Bra.‘silianische 13ftnk
Deutsehlaucl

Rua da Quitanda, 131 - Fundado em 3887

Capital realizado: Marcos... 15.000.000
Reserva:: Marcos 	 	 8.100.000

BALANcETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1917
Activo

Contas correntes garantidas 10.232:657$7331
Caixa matriz, filiaes O age:t-

e:ias 	  21.752:692539,,8
Letras descontadas 	 	 5.010:5805229
Letras a ePeeber 	 	 8.650:091.3'k:30
Valores e !..tras clucionadas 1 r. 47 :112$266
Valores depos:tados 	  18.515:2605000
Cuixa e deposito em banco 	 	 5.020:7525071

80.338:770416

Passivo

Capital, 4 Marco-fls. 15000
Contas correntes com e sem

juros
Caixa matriz, filiais e cor-

respou lentes 	
Deposito a prazo fixo e com

prós io aviso 	
Valores em caução e depo-

sito c titulo a receber
por conta de terceiros 	

aversas contas 	

80.338:7795116

S. E. SI O. - Os diree!eres, 	 Mal-
thicsen.

2.233:718508

15.000:0005000

5.923:0195588

7.791:6515902

6.013:9135720

38.313:0965696
7.267:0925110

e
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'PATENTES DE  .INVERÃO
E. 9.2.29 descrip:iro da invencão

de iamiz apparelli.) pard ftrer e servir café
(infusão)», para que pretendem prir'h,gio
Jasé:Lopes Guimarães S.: Comp., cs!abeleci-
dos nesta cidade.
O objecto da invenclo consiste em um

parelho parapara fazer e servir café (infusio)
conslituido por duas pares separadas que sio
a caldeira cai mie se ferve a agua, e urna ca-
feteira, munida de coador e adaptada a re-
ceber o jacta de agua a ferver expelido pela
caldeira e destinada a rapou sar sobre uma
parede da ca deira. O aquccimanto da cal-
deira pó te ser faio por deus molo; diffaran-
les, a saber: por inc o de unia lamparina
colocada em um vão entre dons comparti-
men(os de uma parte da caldeira, um dos
quaes SCLW3 de base do apparelho, ou por
meio de um fogão de cozinha, fogareiro ou
semelhante, sob:e o qual se coloca o appa-
relho.

No desenho junto está representado o ob-
jecto da invenção. A fig. 1 é uma elevaçio,
com uma parte em seceIo do apparelho, se-
gundo a invenção; nesta figura está removida
a cafeteira. A fig. 2 é- uma elevação lateral
da cafeteira. A fig. 3 é outra elevação da
(Veleira vista pelo lado opposto ao que se vê
na lig. 2. A fig. 4 é uma perspectiva de
uma forma de lamparina de alcool ou seme-
lhante, que pó te ser empregada para aque-
cimento do appa relho. A fig. 5 é uma secção
transversal da dita lamparina. A fig. 6 é
uma srcção vertical, e a fig. 7 uma elevação
lateral do apparelho completo.

O apparelho completo compõe-se de duas
partes metallicaa, que são: 1) unia caldeira
de forma especial por cujo meia se ferve a
agua para fazer o café. Esta caldeira está
representada separadamente na lig. 1
2) uma cafeteira, morrida de coador, e de
uma abertura lateral na parte superior, pela
qual, quando a cafeteira está colocada cru
posição operativa na parte da caldeira que
lhe serve de supporta), passa o extremo su-
perior livre do tubi) de descarga da caldeira.
Além destas duas partes (caldeira e cafeteira)
o apparelho pódo ser fornecido com urna
lampa rida para aquecimento da caldeira.

A dita caldeira compõe-se de uni reserva-
torio superior A de fórra cylindrica. e de um
reservatorio inferior 11, tambem de fórum
cylindrica, mas com diatuetro maior o que o-
rdservatorlo superior A.

O reservatorio superior -A está li i.do por
uma pequena parte lateral do sei* fundo á
parede superior do reservatoria in:brior, e é
munido de tampa 1' no sou extremo superior
e por meio de um tubo 1 ligado ao seu fundo
communica com a minara inferior do reserva-
torio inferior B. Para mudar o apparelho de
um Jogar para outro, o reservatorio superior
leva no lado unia aza 2. No desenho esta tioza
não está representada vista de lado, é porém
do typo da aza da ca feteira representado nas
figs. 6 e 7; porém estas duas azas podem ser
de qualquer typo difterente do representado.
O tubo 1 tarnbem ajuda a supportar reser-
yatorio A no reservatorio B.

O reservatorio inferior é fechado nos catre-
MIOS oppostos superior e inferior, o por meio
de-duas paredes transversaes 3 e 4 está divi-
dido em tres vãos ou camaras, das quaes a
central tem altura muito maior do que as
outras duas. Esta camara central tem • no
Agido uma abertura 5, pela qual se pólo intro-
itwir uma lamparina L (figs. 6 e 7) por exem-
151-da lamparina representada nas figs.-4 e 5

,ara aquecimento da agua. Esta lamparina
supportada pela parede superior da dita

tatuara inferior. Na parto superior da dita

camara ceartril h . t orificias 6, para as..apa-
mento do; gazes da combustão.

.A camara supri ir do resarvatarial c. ord-
Munira com a carn.lra inferior do dito reser-
vator:o par meio de uni tuba 7 li gado ao fun-
da da estuara superior e á parede superior
da carteira inferiar. Este tubo 7 está alojado
na cama ra central, em que se coloca a lam-
parina, e tiara . dar lagar á lamparina fica
situado pedi da parede cylindrica, do rasar-
vatirio 11.

A' parede superior do rasarratorio B está
Ingedo uru tido verZical 8, cuja parte suparior
é curvada horiaontalmanre para o lado, e
termin:t em um plata central 011 quasi cen-
tral em rarlaçiri resarvatoria n. l'atte tub
8 fica contig to ao rewrz:t.ir.o A e pode estar
ligado a e;te re ,:arvatorio e fera altura tal
que o seu extreana sumariar horiam tal fica um
pouco abaixo da beira superior livre do re-
ser% a tordo A.

Para introduair agua na cildeira que acaa
tramas de desaraver tira-se a tampa T, e er-
te-se . aua no res:xvatorio A até qua sa vaia
sabir agua pelo eataema superior horizonaal
alo tubo 8. Por este modo ficam chaios de agua
e resarvatoria A, o tuba 1, a caruaru inferior,
o taba 7, a tramara superior e o tubo 8 do
reservatorio B. e para aquecer a agua, intro-
duz-se e accende-se nina lamparina na cantara
central do resarratorio 11, ou (sem se callocar
• larup trina) colloca-sa a caldeira sobre UM
fogão, fogareiro ou semeihante. Por intro da
lamparina aquece-se. diractamente a aunara
superior do reservatario B. e quando se col-
loca a caldeira sabre um fogão ou semelhante,
aqueca-se drectarnante a (aunara inferior do
dito raservatario B.

Carno s.: disse acima, o apparelho -seguir lo
a invenção tamboril comprehande uma cafe-
teira, cujas caraareristicas. sio: 1) ter altura
igual oa gins: igual é do reervaterio A
2) ter ria parte superior da sua parede cylio-
drica uma abertura para passagem do extremo
superior horizontal do tuba 8 da caldeira; ser
munida de uru 'coador amovivel, para o café
em pó.

Nas tiga. 2 e 3 está reresentada unia cafe-
teira cylindrica, de typo . usual, que tem as
caracteristicas acima mencionadas, para coo-
perar com á e Noiva representada na fig. 1.

o dito orificio na parte superior da cale-
teia, pari pasnein do extremo superior
horizontal do tubo 8 está ind . cado em o. O coa-
dor está indicado em c, e no exemplo repre-
senta lo é supportadi par uma ne aatra inte-
rior estampida no metal da catataira.

As figs. 6 e 7 representam o apparelho
completo, isto é, a cafeteira pasta no seu to-
gar sobre a parede superior do reservatorio
inferior 13 da caldeira. O extremo superior
horizontal do tubo 8 da caldeira passa pelo
°riflai° o da cafeteira, para descarrega :. a
agua a ferver sobre o café em pó no coa-
dor c.

E' conveniente aquecer a agua com a ca-
feteira posta no legar na caldeira, para que
a cafeteira seja aquecda conjuntamente
antes de receber a agua em ebulição.

Quando a agua ferve sabe um j tato de va-
por pelo extremo superior do tubo 8, e este
jacto arrasta comsigo a agua da caldeira, e
esta agua cá° no coador c, para produzir a
infuaão de café, e esta infusão é coada na ca-
feteira pelo dito coador.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Um apparelho para fazer e servir café,
que comprehendo efil combinação : 1) uma
cafeteira em cujo interior sup¡metado
um coador para conter o café em pó,
sendo a dita cafeteira sapportada amovi-
velmente pela parecia superior do re-
servatorio inferior, de rima caldeira, e
tendo ma parte suparior lima abertura
por onde pua o tubo de dascacga

da dita	 cal eira : 21 a	 dita cal :t r
formada pelos seguintes elemeatos :
reserv-toria inter'or cylindrica, icahado
nos extrainas superro a e Marrar, dividido
por duas paredes lio damitaes em ires ca-
mara a , das quaes a central tem urna aber-
tura lacra! para a introducção de uma Iam-
pariria que rapause. sabae a puede di, sina
rufar:ar. e tem altura uniur do que a; es-
tuaras stmermr e itrerior que communicam .
uma com a outra pOr meio de uni tubo irado
ao fundo da camara saperio:' e a parole su-
perior da camara inferior e situado a um lado
da dita calmara oá.entrala uru resarvatorio
perior rylindrica, aberto no extremo super:0r
munido de tampa • O que par unia pequena
parte do seu fim to está 1: gado á parede su-
perior dum dito rosoevatoria inferior: um tubo
ligado por um extreme ao fundo do roseta a-
to aio e pelo outra extrema 4 cantara do reser-
atorio inferior e pelo qual esta cantara . com-

munica com o reserva to-io; um turba vertical
ligado paio extremo intarior á parada supe-
rior. do reservatario inferior da caldeira e
que por uru ramo horizontal no seu extremo
superior descarrega a agua a ferver da cal-
deira no interior da dita cafeteira: e orificios
para escapamento de gazes da combustão
dita lamparina. na parte superior da parede
cylindrica da carnara central do rcsarvatorio
inferior..

ílio de Janeiro. 14 de fevereiro de 1916.—
Por procuração, LecloT	 Comp..	 •

7-•"~
N. 9.230— lernorial descciptico da- ini.enção

de com apparellto para o preparo de infu-
são de café», para que pcelende pricilex.o
José Lopes Guimarães, 4. Comp., eslabeleci.los
nesta cidade.
A invenção tem por objecto mu apparelho

metallico de construcção muito simples, e que
opéra muito rapidamente para preparar itifu;.
são de café.

No desenho junto: A fig.' I. é urna perspr-
ativa do apparelho,Ston a tampa e sem o
c.rádoa; a parede externa do apparelho está
rapresentada como quebrada, para deixar
ser o interior. A fig. 2 é uma vista separada
da tampa, e a fig. 3 urna vista separada do
caador do apparento.

O apparelha consiste num recipiente seme-
lhante a tinia cafeteira usual, com parede ca-
tei-ria 1, bico 2, aza 3. Era vez de bico polo
levar torneira. O fundo deste recip:ente é du-
plo, para formar na parte inferior do appare-
lho um segundo recipiente 4. O reciraento
principal, isto é, o recipiente que tem a fôrma
da cafeiteira, leva uma tampa 5 representada
em separado na fig. 2. No interior do na:-
plante principal está formado num lado deste
recipiente, um terceiro recipiente, por meio
da uma parada vertical 6 ligada á parede ex-
terna 1 do recipiente pri,acipal e de um funio
7 ligado ao extremo Ui:brior da parede divisa-
ria 6 e da parede externa 1. O funda
7 do iCref'ira recipintie está a urna certa dis-
tancia do dito fundo duplo do recipiente prin-
capal. Em tubo vertical 8 ligado por um das
extremos ao fundo 7 do terceiro recipiente o
ao fundo superior do recipiente principal põe
em communicaçlo o seguindo e o terceiro re-
cipiatites.Ao fundo superior do recipiente prin-
cipal está ligado pelo seu extremo inferior nin
tubo vertical 9, cuja parte superior 1.0 é cur-
vada para o lado e fica situada na parte supe-
rior do interior do recipiente principal. Una
coador 11 (não representado na fig. 1, mas
representado em separado na fig. 3) está
'montado amovivelmente (em posição de rece-
ber o Equido descarregado pelo extremo livre
do tubo 9) em um aro 12 ligado á faca inter- .
na da parede externa 1. do reci piente pi-'
cipal e á face extaraa da parede -6 do terceiro
recipiente.

Paca preparar café, lança-pmcoador.
O
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quantidade necessaria de café em pó, intro-
duz-se agua fria no terceiro recipiente, para
encher este recipiente, o recipiente itebrior
e o tubo vertical 9, e põe-se o apparelho sobro
o fogo. O fogo pôde ser produzido For um
fogareiro ou lamparina, ou pôde-se effectuae
o aquecimento por meio de fogão de cozinha.
A agua ferve rapidamente, o quando está em
ebulição é descarregado automaticamente
pelo extremo curvo 10 do tubo 9 e de no in-
terior do coador, e a infusão de café assim
preparada depoAta-so no recipiente princi-
pal. Depois disto o apparelho pólo ser em-
pregado como uma cafeteira usual para servir
o cafO, isto é, para deitar o café nas chicaras.

Em resumo, reivindicamos como pontos e ca-
racteros constitutivos da invenção:

Em um apparelho metallico para preparar
inersão de café, em combinação : oro reci-
piente principal para a infusão de café, que tem
a fôrma de uma cafeteira usual, com bico (ou
torneira) aza e tampa ; um segundo reci-
piente formado por fundo duplo do dito reci-
piente princi a • um terceiro recipiente lateral
formado no interior do dito recipiente prin-
cipal por uma parede divisoria e por um ter-
ceiro fundo situado a urna certa distancia do
dito fundo duplo ; um tubo vertical no inte•
rior do recipiente principal, e ligado por mu
dos seus extremos ao fundo do terceiro reci-
piente o pelo outro extremo ao fundo su-
perior do recipiente principal e pio qual
a agua fria introduz.da no dito terceiro
recipiente passa para o segundo recipiente
formado pelo dito fundo duplo ; um tubo
vertical no interior do recipiente prin-
cipal o ligado polo seu extremo inferior ao
fundo superior deste recipiente, o que tem a
parte superior curvada para o lado o situada
no topo do interior do recipiente principal
um aro destinado a suppoctar uru coador
amovivel e lig .:do á face interna da parede
externa do recipiente principal e á face ex-
terna da parede do terceiro recipiente consti-
tolda pela dita parede divisoria.

Rio de Janeiro, 1Vk de fevereiro de 1916. —
Por procuração, Leelerc Sz C°.

IV. 9.427 — armorial deseriptivo da invenção
de uiperfeiçoammtos em maehinas de fun-
dir tubos por força centrifuga», para que
pretendem privilegio Dimitri Sansaud de
Lavand e Fernando Arens Junior, domi-
ciliados na evitai do Estado de S. Paulo.

r Refere-se a invenção a =chinas de fundir
tubos por força centrifuga, em que o metal

vasado no molde rotativo do tubo por uru
vertodouro montado para bascular, para
vasar o metal, em um carro, para ser intro-
duzido no molde em posição operativa no
qual o vertedouro occupa suestancialmento
todo o comprimento do coraria eylindrico do
tubo, o vasa o metal no molde por uma aber-
tura longitudinal com comprimento igual ao
do corpo do tubo. A invenção consiste nos
aperfeiçoamentos abaixo descriptos e reivin-
dicados pelos quaes se obtem refrigeração
mais perfeita do molde, melhor construcçlo o
funccionamento das diversas partes da rua-
china, fundição mais perfeita do tubo, rapidez
de fabricação o outras vantagens que se men-
cionara() abaixo.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é urna secção
vertical longitudinal de uma machina do
fundir tubos cru que estão incorporados os
aperfeiçoamentos segundo a presente inven-
ção. As figa. 2, 3 e 4 são secções transver-
soes, pelas linhas A-A, S-C, o D-D, E-E, da
fig. 1, respectivamente. A fig. 5 representa
as engrenagens para bascular o vertedouro.
A ft. 6 representa a posição operativa do
apparelho de expellir o tubo fundido. A fig. 7
è uma secçã ve leal longitudinal do uma
variante da	 na representada na fig. 1.
A 6g. 8 r	 senta um moldo para moldar a

face annullar terminal anterior do um tubo
sem bolsa a fundir cru um moldo para tubos
com bolsa. A fig. 9 representa um moldo
para moldar a face annullar terminal de um
tubo em um molde para tubos sem bolsa.

Um dos aperfeiçoamentos segundo a presen-
te invenção consiste em um casco fixo 1
(fig. 1.) montado sobre urna base, ou sobro
supportes 2, no interior do qual está montado
part g:rar sobre mancaes de bolas, pela
acção de quaesquer meios adequados, o moldo
o r comenta 3 contra o qual é projectado por
força centrifuga o metal em fusão para pro-
duzir um tubo T.

Entre o casco 1 e a coquilha ha. um espaço
annullar E para circulação energica do agua
ou vapor, ou do qualquer outro fluido, que
na machina representada entra por uma tu-
buladora. central 4 no fundo do casco 1, o sao
por aberturas nos extremos do dito faiado, o
pelos supportes tubulares 2 do casco 1. Do
preferenci's o casco é feito de peças demons-
trareis, por exemplo, duas peças serni-cylin-
dricas ligadas uma á outra em planos horizon-
taes como se ê na fig. 4..

Outro aperte çoamento segundo a invenção,
em uma mtehina do typo acima especificado,
consis e era formar o molde ou coquilha de
duas partes concentricas amoviveis porém li-
gadas uma a outra, da; quaert a interna é o
moldo ou co milha propriamente dita, o .a
externa é o sapporte da coqu ilha, e fazer o
molde ou coquilha com orificios ou intersticios
capillares, para escapamento do gazes do
metal em fusão, para evitar que, pela acção
destes gazes, na face externa do tubo fundido
se formem pequenas concavidades muito pro-
ximas umas das outras, como tem succedido até
hoje nas machio as do typo especificado. Com es-
te aperfeiçoamento a face externa do tubo fun-
dido fica completamente lisa. Os ditos gazes es-
capam-se para o exterior por caneluras longitu-
dinaes formadas na face ext trna do molde que,
communicam direciatu!nto com os oriticios ou
intersticios capillares, ou por intermedio de ca-
nduras circulares na face externa do molde.
As duas partes do molde são manadas cru po-
sição por um membro annullar em que está
formada uma face para moldagem da face an-
nullar posterior do tub v. Este aperfeiçoamento
está incorporado na machina representada no
desenho, na qual o molde 3 (fig. 1) é formado
de duas partes concentricas 3a, 3b, das quaes
a interna 3a é o molde, propriamente dito, o
3b o seu supporta. Estas duas partes são man-
tidos cai posição por um disco annullar 3c, li-
gado por parafusos 3d á parte 3b, e no qual
está formada uma superficie para moldagem
da face annullar terminal posterior do tubo.
Na machina representada os intersticios ca-
pinares são formados por juntas longitudinaes
entre as quatro partes lorg i tirlinaes 1, 11,
IV de que é formado o molde, em cuja face
externa estão formadas canduras longitudinaes
Z;e que communicam com a atmosphera pelo
modo que se Ni.; claramente no desenho.

Em vez de intersticios longitudinaes, o mol-
do pôde ser formado com inte,rsticio.s transver-
soes resultantes de juntas do um moldo com-
posto de secções t,ansversaes. Ou para esca-
pamento dos ditos gazes, em um molde cone-
tituido por uma trinca ou varias peças, Ocio-
so fazer uma pluralidade do orificios capilla-
res. Outro aperfeiçoamento segundo a prescri-
to invenção consiste em formar ligeiramente
conicas as faces de contacto de um molde
com orificios ou intersticios para escape do ga-
zes, segundo o aperfeiçoamento que se acaba
do descrever, e do seu supporte. Fazendo-se
conicas as ditas faces de contacto, facilita-se
a remoção do molde do supporte que o cerca,
o obtem-se ao mesmo tempo uma ligação
mais intima destas partes, por aperto dos pa-
rafusos (por exemplo 3d, fig 1) poios quaes o
molde é fixado por_ um dos extremos no suja-
portos

Outro aperfeiçoamento segundo a invenção
consisto em applicar á face interna do um
molde de fundir tubos em uma ruachina do
typo geral eseqcificado, ou em uma machina
segundo a presente invenção, urna eomposi- •
ção de graphité ou qualquer outra composi-
ção adequada a retardar o esfriamento, ou a
facilitar a remoção do tubo fundido ou para.
estes does fins simultaneamente.

Outro aperfeiçoamento segundo a presente
invenção consiste em um vOrtedouro de metãl
em rosto da uma machina do typo específica-
do para fundir tubos com bolsa, formar com
maior largura, no extremo contíguo á boba
do tubo, a abertura longitudinal do vaaão do
metal, rara que seja fornecido reqOderu quarta
tidade su tic'onte para formação da bolsa.EStet
apesfeiçe am no está incorporado na mac ina
representada. A abertura longitudinal 5 do
vasão do metal do vertedouro V é mais larga
no dito extremo como se vé em 6.

Outro aperfeiçoamento segundo a presente
invenção consiste em formar o extremo infe-
rior do funil do recepção do metal em fusão,
de um vertolouro de uma mochina do typo
geral especificado, com mia *airão. que com-
munira cotia o interior do vertedouro, e cuja
curva superior cominunica com a atmosphero,
para que as escorias que ficam depois da fundi-
ça.o de um tubo caiant quando o vortedouro for
baseulado. Este aperfeiçoamento está incorpo-
rado na morfina representada no desenho.
O funil 7 do vertetiouà V comunica coot o
interior do vertedcuro por meio de uni sylrhão
8, e a curva superi o. deste eyphao communiea
com o exterior por urna abertura O.

Outro aperfeiçoanionto na machina do typo
especificado consiste em formar a face interna
da bolsa de um tubo por meio de um mathó
metallieo montado excentricamente em à-
loção ao moldo do corpo eylindrico do tubo,
e que por estar assim utentado opera pOr 15.-
minagem e comproseão porá formar a face in-
terna da bolsa.

Este aperfeiçoamento está incorporado na
'turbina na fig. 1, em que 10 indica esto
macho metallico oxcentrico, sou i lado do uma
peça 1.1 que obtura o extremo anterior dp
moldo e na qual está formado o molde para a
face terminal annular do tubo.

Na machina na fig. 1 o conjunto dos dona
elementos 10 e 11 está montado para girafa
em um carro (como se explicai á melhor em
relação a outro aperfeiçoamento) por areasta-
mento produzido . pela ..otaçã.o do molde 3 do
corpo do tubo, por contacto in ituo de orna
face conica da peça 1.1 com uma (serie) die.0
sécio correspondente cru um divo annullar
3 f solidario do molde 3.

Porém, se não se empregar ufn carro do
supporte do macho da bolsa, o conjuncto doa
elementos 10 e 14 pôde ser suppor.ado no
molde 3 por qualquer modo adequado.

Outro aperfeiçoamento segundo a presente'
invenção consiste no emprego do mo obtura-
dor. tubular pau a parte, do molde na qual é
motejada a bolsa de um tubo, para que em
uma machina de fundir tubos con bolsa pos-
sam tombem ser 11Indidos tubas som bolsa; a.
face terminal do dito obturador servo pota
moldar a face terminal do tubo som bolsa. Na
lig. 8 estás representado um obturador o para
o dito fim, montado em posição operativa para
fundição de um tubo sem bolsa cru uma ma-
chino do typo representado na fig. 1. O obtu-
rador pôde ser mantido em posição por qual-
quer modo adequado, ou pelo modo represeoa
todo que se descreverá abaixo em connexãO
com outro aperfeiçoamento.

Outros aperfeiçameutos segundo a invenção
consiste no emprego de una carro sobre to.
lhos para supportar o macho da bolsa CO
tubo, ou o obturador acima deseripto da boi."
sa do tub0, ou o molde da fato terminal d
um tubo, em uma londrina do fundir tubo'
sem bolsi; segvindo tamketgojb Can le

j
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supportar o extremo anterior do vectedouro
1210 retal em fusão, e si se desejar, tamborim
para remover a. machina, o tubo fundido. Esto
aporfeiçoamonto está iucorporado na machina
na ftg. 1, em que o macho metallico 10, 11,
é solidario de uni eixo 12 montado para gy-
ra: em mancaes 13, 13, em um carro i tk, so-
bre trilhos 15. Um mancai de bolas en-
tre a face interna da parte 11 do ma-
cho e um cubo 10 formado ou fixado no
mancai 13 da frente do carro, ajuda a su-
portar o macho. O munhão 23 no extremo
anterior do vertcdouro V é supportado em
um furo no eixo 12. Na dita fig. 1 o tubo é
expellido pelo novo avanço do vertedouro
para fundição de outro tubo, e não por meio
do carro 14 do macho da bolsa. Na fig. 7
está representado um macho de areia para
moldagem da bolsa de um tuba, em urna ma-
china de fundir tubos por meio de num moldo
similar ao fluida 3 da machina na fig. 1.
Este macho é constituido por duas peças 10a
C lia solidarias uma da outra, e do eixo 12,
montado para girar em mancaes 4.3, 13 cru
um carro 14, sabre trilhos 15. Na fig. 8, o
obturador o acima descripto está representa-
do camo supportado por um carro pelo mesmo
modo que Os machos nas figs. 4. e 7. Na fig. O
está representada fragmentariamento nina
machina de fundir tubos seta bolsa, era quo o
molde tubular 30 para a face terminal ante-
rior do tubo é tambeni supportado par um
carro pelo mesmo modo que os machos nas
figs. 1, e 7. Nas figs. 8 e O tarimbem o ~nhã°
23 é supportado em um furo no eixo 12. Nos
machos nas figs. 1 e 7, o obturador na fig. 8,
e o moi le da face terminal do tubo na fig. 9,
ha faces conicas de contacto intimo coin sédes
similares em um disco annultar 3jsolidario do
moldo 3 do tubo. O molde 3 quando gira du-
rante a fundição de uru tubo arrasta comsigo
o macho da bolsa, ou o obtura lor, ou o molde
da face terminal de um tubo, conforme o
caso.

Com um macho de areia para a bolsa
de una tubo, montado num carro, o tubo
fundido remove-se facilmente do molde.
por movimento do carro sobre os tri-
lhos que o suppoi tom, porque a adhe-
são do molde de areia ao tubo é suffi-
ciente para que a remoção possa ser
feita por este modo. Porém. com o ma-
cho a l cal ina° (por exemplo o macho nr
fig. 1), ou com um obturador da bolsa
do molde (por exemplo o obturador na
fig. 8), ou com uni molde da face ter-
minal de um tubo (fig. 9) a remoção do
tubo por meio do carro de supporte dos
'ditos elementos não pôde ser effectua-
da por ndliesão deste elemento ao mol-
de. Segundo a invenção para agarrar o
tubo para ser removido pelo carro,
quando o carro supporta um macho me-
talho°, ou o dito obturador, ou o molde
'da face terminal de uni tubo sem bolsa.
emprega-se qualquer dispositivo de gar-
ra de fricção montado no macho, no
obturador ou no molde. Nos exemplos
representados nas figs 7, 8 e 9. este dis-
positivo é oonstituido por duas alavan-
cas 40 pivotadas por uni ponto entre os
seus extremos em Orelhas na face inter-
ala do elemento (macho. obturador. ou
molde) supportado roOn carro. As ala-
'ancas 40 estão situadas em lados °o-

postos dos elèmenlos. Por meio de para-
fusos 41 movidos do exterior, e que
actuam num dos braços das alavancas
imprime-se o extremo curto do outro

braço das alavancas contra a face inter-
na do tubo fundido T para agarrar este
'lambo, quando tiver de ser removido pelo
dito carro.

Para remover um tubo fundido, o car-
Co que. segundo o aperfeiçoamento que
Bobamos do descrevi:Ir. supporb

macho da bolsa da tubo, ou um obtura-
dor, ou uru molde da face terminal de
um tubo sem bolsa, pOde ser movido por
uma machina de tracção ou por qual-
quer outro machinismo, ou por motor
ProPri o . Na fig. 7. esto carro a automo-
tor (motor electrico 'o)

Quando o tubo fundido é removido da
mochila] pelo dito carro tem ate sar
supporta& no sru extremo postorior
quando este extromo ostá a ponto ao sa-
bit' do molde . e podaaaa empregar para
este fim qualquer dispositivo adumado.
No exemplo aopresentado na fig. 1, esta
dispositivo é conetituido por um reto
montado para girar em torno do seu a ixo
da figura e para ser movido para posi-
ção operativa e inoperativa por meeis
bem conhecidos 21, cru um suppo: ta 22
na linha de trilhos 15.

Outro aperfeiçoamento sapa-pio ri
venoão consista em um dispoaitivo
garra cie fricção. montado no extremo
livre do vertedouro V, para expeliu' aa
marhina um tubo fundido polo :ia atiço
do vertedouro para posição ta,arataaa
casar metal para fundição de oalre
turao. Na machina na fig. 1 aste chepo-
salvo é constiluido por alavancas 1pi-
vol atlas no extremo rodo p io' .	vorte-
douro V e actuadas io III0d0 bam co-
nhecido por molas (não repremsentadaal
o por uni embolo 25 (fig. 6) montada
em um furo central do munlião 23 do
vortedouro. As alavancas 24 são man-
tidos em posição inooperativa por aam-
pressão que o eixo 12 que supporta o
macho da bolsa exerce contra o embolo
25, porém quando o vortedouro acena,
o embolo volta á posição inicial e as
alavancas são movidas automaticamanla
Pela acção do embolo e das molaa para
contacto de fricção corri o tubo, parém
estão montadas para. ceder e escoaragar
pela face interna do tubo, emquanto o
vertedouro recua. Quando o vertedonro
avança outra vez para a posição opera-
tiva no molde, as alavancas 21 teedem
a abrir-se cada vez mais por este MOO-
mento de avanço do vertedouro ficam
comprimidas fortementa contra a face
interna do extremo posteri ir do tubo, e
arrastam e expellem o tubo da mallina.

Outro apeia e.çoanmento segundo esta
invenção consiste em mover por motor
proprio o carro de supporte do verte-
douro. No exemplo na fig. 1 o carro do
vertedouro é automotor (motor electrico

.
Outro aperfeiçoamento, segundo esta

invenção, é munir o carro do dito verte-
douro de uni motor para bascular o ver-
tedouro. Na fig. 1 o dito carro leva um
motor electrico M2, que por engrenagens
adequadas 29 (representadas separada-
mente na fig. 5), faz baaeular o verte-
douro V para posição °parolava e inope-
rativa de \rasar o metal.

A invenção lambem tem por objecto o
emprego de Pás de turbina para pôr em
rotação por meio do liquido refrigerante
um molde do tubos de uma rnachina do
typo especificado, em que este molde gira
no interior do uru casco externo, segundo
um dos aperfeiçoamentos acima (laser:-
pios. Na machina na fig. 1 está incor-
porado este aperfeiooamento. O membro
rotativo, isto é. o molde 22 leva nos
dons extremos °opostos. pás 26, que co-
operam com pás fixas 27 no casco 1, para
pôr em rotação o dito molde, pelo liqui-
do refrigerante, que entra centralmente
por 4 e :ale pelos extremota oppostos por
2, 2.

A invenção (=bem comprchende meios

para manter em posição operativa o
carro com molde concentrico ou excen-
trico da bolsa acima descripto. Estes
meios consistem em um contrapeso comi
exeentrico 28, montado na linha de tri-
lhos 15, para actuar contra o rasto do
uma das rodas do carro.

Em resumo reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1°, Em unia machina do typo especifi4
cedo, em combinação: um molde roadi-
VO tubo, um casco fixo que cevem
o casco, um vão para circulação 'do
agua, ou de vapor, ou de qualquer
outro fluido, entre o dito molde o
/0 casco, mancaes de bolas em que o dito
molde gira no interior do casco e meios
para por o molde em rotação;

2°, uma amotina segundo a reivindica-
eia) 1, em que o dito casco que cerca o
111 Ade de tubo é feito de secções demon-
laveis;

3", urna machina do typo especificado,
em que o molda rolatixai do tubo está ou
não está cercado por um caaca fixo
em que o dito molde é feito de duas par-
tes concentricas das gumes a externa
seave de supporte á interna, e a interna
tem interslicios	 orificios cominares,
(pia communicam com; carmes na face
externa da dita parte interna d p molde,
e estos carmes communicam com o ex-
terior, para escape dos gazes do metal
em fusão 'asado no molde.

4°, urna monetária, segundo a reivindi-
cação precedente, em que os ditos in-
tersi icios capillares da parte interna do
molde saro tonetiluidos pelas juntas do
secções de que é feita eata parte;

5", uma machina segundo a reivindi-
cação 2 ou 3 em que a face externa d%
parte interna do molde é conica para
poder entrar na parte externa com faoi-
lidada e ficar em contacto intimo com
esta parte extorna (que tem fôrma co-
nica correspondente) por compressão ef-
fectuada por meio do armei amovivel ao-
lidario da dita parte externa e o qual
tem uma superfino para moldageto da
faro annullar cio tubo;

60, em unia machina do typo espeaifi-
cado (applicar) digo applicar á super-
fida interna do molde unia composição
de graphita ou semelhante com o fint
de retardam' o resfriamooto, diminui' a
usura do molde e facilitar a sah i da do
tubo fundido;

7°, uma machina do typo especifieado,
adequada a moldar tubos com bolaa a
na qual o vertedouro do metal em fu-
são tem a sua abertura longiatudinal de
vasão do mdal mais larga no extreloo
proximo do moldo da dita bolsa, C'All
fim de vasar por este extremo da ditr.
abertura quantidade de metal sutaaci-
ente para formar a bolsa do tubc;

8", uma macliina do typo e,specilicado,
em que o fundo da parte (funil) de ver-
tedouro na qual é recebido o metal em
fusão para formar o tubo desejado com-
munica com a parte do varledouro que
vasa o metal por meio de um sypoão
cuja cueva superior communica çoin e
exterior por unia aoortura no topa do
funil. para que, pela thaseulagem vrn r-
douro. para usar o metal no molde
caiam as psenrias pela dita abertura;

!Palma machina tio typo especificado e
adequada a fundir tubos com bolsa, emt
at ue a face inter na da bolsa do tubo ét
formada por laminagem e compressão
por meio de um macho nu:talhe° mon-
tado excentricamente em relação ao
molde do corpo do tubi o que g i ra coal
cale molde;
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10, uma maelaita do typo especificado
h adequada a Tundir tubos com bolsa,
que para fundir tubos sem bolsa cama
Prehende um obturador tubular adequa-
do a obturar a cavidade eircumferen-
cial do molde na qual é moldada a face
externa da bolsa e sendo lambem o dito
obturador adequado a nvoldar a face
annular terminar de uni taro sere
bolsa;

11, em combinação com uma machina
do typo especificado, um carro inovei
sobro guias (trilhos por exemplo) em
frente do extremo da machina opposto
ao ext,remo por onde entra o vertedou-
ro, e em qua o macho metallico ou de
areia para a bolsa do tubo (ou o obtu-
rador, segundo a reivindicação 10, ou o
molde para a face terminal de uni tubo
sem bolsa) está montado para girar sob
a. acção do movimento rotativo do moldo
do tubo por contacto Cle fricção de uma
superficie no macho (ou no obturador
eu no molde da face terminal do tubo)
com uma sede correspondente no moldo
do tubo; 'meios/para mover a carro para
pOsição em que as partes fiquem em
posição operativa do fundição de um
tubo e para posição do permittir a -re-
moção do tubo fundido por tracção ef-
'actuado pelo dito carro pOr meio de
adhosão entre o tubo o o dito macho do
areia ou entre um dispositivo de fri-
cção montado nas partes montadas para
girar no carro e meios para manter o
carro na posição em que as partes co-
operam pasa a fundição de um tubo;

12, uma cOmbiaação segundo a reivin-
dicação 11 e em que os meios para mo-
ver o carro consistem em um motor
(olearia° Por exemplo) montado no
carro;

13, para pormittir a remoção do tubo
Tundido por meio do (casco) digo, carro
segundo a reivindicação 11, uni disposi-
tivo de garra de fricção montado no in-
terior da parte (machlo da bolsa, obtura-
dor, ou molde da face terminal) que gira
no carro o que coopera core o molde do
tubo para moldar o tubo, sendo o dita)
dispoaitivo operava' do exterior para
entrar em contacto com a face interna
do tubo;

14, para supportar o extremo poste-
rior de um tubo fundido a ponto de ser
totalmente repovido peta) carro, segun-

s:_a do a reivindicação 11, um rolo naontado
para girar e para ser movido para posi-
ção operativa e inoperat iva em um sup-
porta fixo na linha de trilhos;

15, uma machina do typo especili-
eado em que no extremo livre do ver-
tedouro do m o ta' em fusfik) está montado
um dispositivo automatico de garra do
Sricção adequado a ficar contraládo
quando está em contacto com o supporta
adtl extremo livre do vertedouro durante

W.ndição de um tubo c a expandir-se
entrando em contacto de escorregamento
com o tubo fund i do durante a remoção
do vertedouro, e a expandir-se ainda
mais para agarrar com firmeza o tubo,
Cuancta o vertedouro avança novamente
para posição operativa de fundir outro
tubo, exPellindo ao mesmo tampe por
/nal() do- dito disposikivo o tubo fun-
dido;

16, uma machina do tyaro especifica-
do em que o corra do vertedouro é au-
tt, omotor (por exemplo pior motor ele-
aldeia)

47, uma ma 'uma do typo especifica-
do em que o 'ïtedouro é baseulado por
rum moto	 4rico por exemplo) moa-
tad° rã	 ro do %ertedouro;
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1 .8, uma machInre segurado a reinai-
dicação 1 -em que ais meios para pôr em
rotação) o molde consistem em pás de
turbina no, molde o no casco externo,
operadas pelo liquido refrigoranta

Rio de Janeiro. 28 de marro de 1O16.
— Por procuração, Leder,: d, C°.

ANNUNCIOS

'Sociedade A.nonyma Fabrica
IIurlimann

Na séde dessa sociedade anonvma, á rua
da Quitanda n. 143, sobrado, acham-so á dis-
posição dos Srs. accioni-aas Os documentos do
que trata o art. 147 cio decreto ii.43 .4, dal do
julho do 1891.

Rio de Janeiro, 3 do março de 1917. — A
directoria.

Companhia. I'4Iercade Munici-
pal do Rio do Janeiro

Os Srs. accionistas sio convidados a se ro"
unirem em asserubléa geral ()rolharia no dia
20 do corrente nem ás 13 horas, no eseriotor'o
desta companhia, á rua Primeira de março
n. 84, para db.cussio c approvação do balanço
e contas da administração, relatOaos ao atino
de 1916, e elegerem o conselho fiscal.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no eseriptorio da companhia, de accordo
com o art. 32 dos estatutos sociais, 10 dias
antes da reunião.

Companhia 1.27.1oetrieid.ado
o Lavoura

ASSESIBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se era assombl6a geral para os fins do
art. 143 do decreto n. 431, de 4 de julho
do 1891, no dia 15 do março proximo,
12 horas, na sécio desta companhia á rua da
Alfandega n. 30, 20 andar.

Rio de Janeiro, 26 de a3vereiro
A directoria.

Companhia Industrio. o
Commercio

ASSEMBLL GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 5 do corrente, ás a4
horas, no sobrado da rua da Alfandega
afim de tratarem de autorização á directoria
para etTectuar contractos e penhorar bens da
mesma companhia. Podc-se o comparecimento
dos Srs. accionistas em numero nunca infe-
rior a deus terços do capital social, como
exige a lei.

Os Srs. possuidores do acções ao portador
deverão depositar suas acções até ás 14 horas
da vespera, do dia da assembléa.— A dire-
ctoria.	 (.

Imposto do consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

sa Nacional o decreto n. 12.351, do 6 do ja-
neiro do 1017 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do
imposto de consumo) 	  18000

Lei orçamentaria para o exercicio
de 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou-
,.. goda da Imprenso, Naci,nal...« 4uQo

itraro:,)	 . 1917	 .2423

li'altencia, de Vieira de. r.ig,-ut I-
re do

Antonio d Oliveira,.syralico da falleocia do
Vieira & Figuoiredo, avisa aos Srs. credoras
que se acha á disposição dos mesmos 4 rua do
Rosario n. 118, todos os dias uteis das 12 ás

horas.

171/Meneia. de Glreoo .S.c. Comp.
José Caruso, syndico da fallencia de Gruo

& Comp., courannica qu6 se acha á disposiT
ção dos interessados da mesma fallencia, das
il ás 17 horas, á rua da Quitanda n. 118, o.
que os actos referontes á mesma fallencia sq-
rão publicados no Dffirio Official e •Jornal
Commercio.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1917.--,fosd
Canso.	 (•

Quadro,..,”•era I (1 ,-..7 creciloros
adiai LUA tY,4 á ni11oat,11,a,
COrrt3a	 2a1111).&10

Credore a uiassa

O jui) pe!as suas custas 	
O syndieo pelas custas e olospe-

z s judiciaes já pagas 	
O syndico pela sua commissão 	
O curador das ãlasaas Fallidas

p2las suas castas 	
Cr]dores com prieilegio sobre

todo o activo

A•União Fedcral pelos impostos
dovalos, 	

A Fazenda Municipal por impos-
tos devidos 	

Credores C0111 garantia hypoth.N.
canja

331:700350
185:00080t0

85:9215582

25:9131.5100

7:1383oã00

50:090:n 090
23:5035770

19:8738208
4:019,3(500
3:500$000

5:2185987
2:5205000

35:3O15600
2:347$520

1:730$000
1:2205000

643$30a
8015310
7835100
607$42)
7:;153o0
52 )4700
5564000

4185703

373.4500
270,3500
25 )a1.75
1305000

1:0005000

1:140$e10
Alvas & Comp 	 	 225500

Rio, 28 do fevereiro de 1,917.— PQÂO

diÇO, oidvogado, 1/(1) . 0 4 dti	 -

do 1917.—
G

Banco Nacional Ultramarino....
G. Anasink & Comi) 	
American 'frade Company (duas

	

hypotheeas) de 1; -1229,3,11 d 	
London Marehant Baak ',United

(duas hypothecas) 	
Time Oversea Export Limited (duas

hypothecas) 	
Credores chirographarios

Dr. Antonio Pereira Braga 	
G. Ainsink & Comp 	
British Bank of South America-

Dollars 4589,06 c 	
atonia & Corno 	
Antonio Moreira da Costa 	
Valente Costa & Comp.—escudos

1904.74 cenas 	
John ãloore & Cortiço 	
Banco Nacional Ultrainaráro 	
Morgado & Irmão 	
Theodoro Martins da R )cha &

Comp 	
Machado Mono & Comp 	
Gala Antunes ar Comp 	
Gaspar Ribeiro ora Comp 	
José A. S. Pinto 	
Soares Remido 	
J. Venoso Cuim) 	
J. P. 1Perraz 	
Arthur Bastos & Cump 	
The Anglo alexican Potroleuin

Company Limited 	
Antonio Gonçalves da Silva &

Com p 	
Rime & Comp 	
Albino da Silva Camillo 	
Companhia Cordoaria e Collulose
Coimbra & Com p 	
London & Rim* Nate Bank Li-

mitod—I512 frs. •5 cts 	
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACAM A' VENDA.

A
AUStantento eleibral (Lei i. 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Dem% a. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nos:: lei e
regulamento, prescrevendo o mudo por
que deve ser feito o aovo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das), p.r Leopoldo L. do Ateu-
car • •	 ********* •	 1$000

Astronomia :(Traité d'), de
E. Liais •• o.* • • ••• • • lua ******	 6$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901.. 	 $500

Agricultura (Créa, o Miaisterio da)'.
Decr. a. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro. e decreto a. 3.475. de
4 do novembro do 1899 	 _	 $308

Antomovels (Tabella para os preços
dos)

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. ou-
mero 11.521, do 10 de março de
1915 	 	 $500

Bolsa dos Corretoras Mercadorias •
aavios). Doer. a. 8.219. de 22 de se-
tembro de 1210 (Crés a). Decr. Ou-
miro 9.2G1, de 23 do dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e
mento interno 	 	 0009

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071. da

1 de janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deplitados:

Projecto (Trabalho da Coinunissfio
Camara dos Deputados — 8 volumes

	

151 ) 	 	291000
Orojecto (Commtssão Lsr &ciai do So-

	

mado).	 1 volume (M) 	 	 65000
Réplica do Senador ttuy Barbosa sobre

as defesas da redacção do Projecta
da Camara dos Deputa kl

	

) 	 	 75000
Vrojeoto (Comrnissão Especial do t;e-

	

, nado)	 8' voitune ,(M),	 25000

Projoto do cw. Antonio Coelho RO.
dr igues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 3500(1

Codigo das Relações Ezt crio ?r e s
(	 ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal. cartonado 	 '	 45000

Chrorographi‘ da Provinola do
Ceará .. 	
	

1.5000
Contrabando e seu processo, por A. P.

do Araujo Corra	 25000
Casamento Civil ((.ei do). Recapitula-

ção eu) ordem &oba/Mica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofrea de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143. de
13 do março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-oro-
jecto
	

35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de) .
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 2$000
neereto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto 'm-
inero 11.951).... 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobre etnigskt
de). Doar. a. 2.591, de 7 ,tr frzasto
de 1912	 ssoo

Carros (Tabellas para o.: o.
réis 	

Collectorias Federaes (Dá noea ipi ru-
cções para o serviço das). Der. ou-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 0000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Aleito 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 .....	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Doer. a. 6.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 ($000

Corretores (Regola rrento de Fundos Pu-
blicos dos'.. Doer, a. 1.359, de 20 de
abril de 1883)....z.±.• • • 11.• •  • • •	 $5 O 0

Concessões de penas d'agna (Regulam
mento para as). (mor. a. 3.056. dc.. 24
de outbro de 1898 	 	 5400

Consultas	 Secção de Fazenda:

Annos de:
1856 -- 1850	 *** ** on e-ot	 28058
1871 — 1873 	 on 6.X	 25000
1874	 1876 	 	 15500
1888	 1888 	 	 2$00Q

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890 •••••••••: 	 15000
de março de 1890	 25000
de julho de 1890
	

2$003
de outubro de 1890 -	 	 05200
do novembro do 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891	 ...	 25000
de fevereiro de Mi	 850(10

Decisões do Governo Provisorio:
10 e - 20 fasciculos
3• e ultimo 	
Additaruento

Decisões do Governo
do 1831 •
de 1832
do 1833 .
do 1850 • .	
de 1866 •
de 1867 	
do 1868 	
do 1869 	
de 1870 	
do 1875.„ 	
de IRM /...11.~	 24, jn •

	 •-• • • ••n• $200

Diccionario Bibliographico Brasileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blark
7 volumes 	  	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Frandsco tgnacio Fer-
reiro 	 	 85008

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
- rio da legislação sobre), por Caetano

Jueior (M) 	 . • • . • •.•	 12$000

35000
25000

15500

I

'ffin.en • woo • • •. ********

NI • ••n • • • ••• .• • ,•••.•••,.• • ,•

** * * on 1,	 e • w

CG

(Collecções de):
35000
35000
35000
35000
35000
35000
85000

	_e amo
t.,3500(1

35000
3§003



Iistorla
antigui
drs),

grandes capitães da
nibal. Cesar e Alexan-

, Cesar Zama.,	 35000
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do 1891 	 	 14500

de 1$92.

-	

• 	

•	

45000
de 1893 	 	 •	 25500
de 1891. 	 	 45000

de 1895 	

•	

35000

de 1896 	 c	 35000

de 1897 	 	 35070

de 1898 	

•	

25000
do 1899 	 	 35500

de 1900 	

•	

35000

de 1901 	 	 35000
de 1902. 	 	 35000

de 1903 	 	 45000

de 1901 	 	 45500

de 1905. 	 	 4	 45500
de 1906 	 	 45500
de 1907 	 • 	 	 55600

de 1908 	 •	 55000
do 1909 	 	 55000
de IMO	 	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crèa o togar de con-
tador nas). Decr. n. IMO, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956. cio 28 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames parcellados (1nstrucções para

os). Doer. n. 4.227. de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federses. Lei n. 35. de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto aumero
11.437 . 	 	 $500

Ensino Secnndario e Superior da Repu.
blica (Reorganiza o). Decr. a. 11.530.
de 18 de março de 1915 	 	 15000

Febre amarella (instrucções para o ser-
viço de propbylazia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do âello sobre
as). Decr. n. 11.527. do 17 de março

, de	 *fie *LILA	 noo

H

Hyaroeraphie du d a ut Saint Francois:
n,!? ''mm.	 	 	 155000

Heranças. Deer. o 1.939 	 	 5500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreta
u. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. o re.,
gut :mento dos serviços a cargo da
União Decr. o 5.156. do 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brasileira. pelo
Dr. Aurelino Leal. 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regulae
mento para as concessões de) De-
creto n. 8.592. do 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)'.
réis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Decr. e. 9.283. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez das funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
men(os para os). Decr. a. 5.698. de
2 do outubro de 1905 	 	 25000

3.

Jocelyn (Poema)'. de Aff.. Lamar-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe,
dera! (Collecções dos accórdãos):

de 1895 	 e	 25500
de 1896....~	 a 45000
de 1897...,	 J.O

	 65000
de 1898 	 	 Til?

	 85000
do	 .	 95000
de .900 	 -	 95000'

Justiça do Districto Federal '(Reorga-
nização da). Decr. a. 9.263. de 28 de

, dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269. de 15
de novembro de 1904 	

Licções de Physica. por Francisco Xavierv05ie000r
de Oliveira Menezes 	 	

i

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 15' Pretoria...	 $500

Leis (Colleecões de):.
de 1808 a 1809.... 1- 	 -	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815. 	 - ... .e 	 j£	 25000
de 1816 a 1817 	

	

Aoxf	 25000.
de 1818 a 1819	 -	 25000
de 1820 	  " 25000.
de 1821 	 	 25000
de 1122L,...tm,,...L.mumumW) alugo

de 1823 	 	 -a
	 2$004

de 1824...•••-..-•r-..-••••••:••-•-int
	 2$000

de 1825 	 -"T.••4- 	
	 2$0001

de 1830.r...rew.v.T. 	 I. e

	 igotkde 1826 	 --(.T,7r.. r 	 1-4	
020Q
4$000de 1332 	  .

de 1833 	  ... 	 -	 .	 4$60Q
de 1831 	 	 -br

	 3520Q
de 1835	 2 volumes 	 r

	 45000
da 1836 	 .. IL-fiíeéf.1.1.433t,

	 35600
35006de 1837 	  	 .e.•10
25300de 1838 	 ..r... '	 TTA

de 1839 	  ..	 • • ...eu
	 15400

da 1810 	
	

2,000
do 1851 	
	

15900

de 1842 	 -.•. 	 	 assoo

de 1313 	 - . 	 	 25500
de 1814 	 	 Ira	 25800
de 1815 	 ri..-	 rui	 25300

• d.zr 1816 	 	 25600
de 1817 	 • O • • 	 	 25600
de 1818 	 -	 15800
de 1819 	 ..  •	 1-,¡	 35430
de 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 voluines....., 	 55200
de 1855 	  ... 	 1	 65600
de 1856 	 	 5$300

; de 1857 — 2 volumes 	 	 55600
do 1858 — 2 volumes. 	 	 61L600
de 1359 —2 volumes 	 :	 55500
da 1860 — 3 VO1llIlle$..•, 27 	 105000
de 1851 — 2 voluifies.... "	55500
de 1862 — 2 volumes 	 1	 55500
de 1863	 2 volumes 	 	 55600
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500
de 1861 — Additanientos...	 $506
de 1865 — 2 volumes 	 	 75501/
de 1866 — 2 volumes.... •	75600
de 1867 — 2 volutues...••r 	 65000
de 1868 — 2 volumes. .... j	65000

• de 1824 — 3 volucr.es.....x	 95000

	

: de 1875 — 3 volumes...e 	 95500
, de 1876 — 3 voluwes.....4
• de 1877 — 3	 . 75500
' de 1818 — 2 volumes...., 	 85888
de 1879 — 2 volumes.... "	 sua-,

de 1880 — 2 volumes...., 	 75009

de f881 — 3 voltrtnes...• 	  MONS
• de 1882 — 3 volumes... ..3 --- 12$008--

	

. de 1883 — 3 volumes.....	 105080
de 1881 — 2 volumes....	 6$0811‘
de 1888 — 2 volumes....e.	 15860

• de 1887 — 2 voltunee,..,x , 101911

. de 1889 — 3 voluines. A../J , 85981,
de 1891.... 	 •MON11

1. de 1892...•••~4.anwaiki 112,teQA
de 1893.,pat_4~..~"..., 	  Mn I

do anuo
do anuo

• do sano
do. asno
do anno
do anuo
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de 1CU4 — 2 volumes 	  12$000

de 1895.... 	 	 85003

'de 1895 	 	 85500

de 1897	 105000

ae 1899 — 2 volumes 	  145000

da 1900 — 2 volumes 	  125000

de 1901 — 2 volumes 	  145000

de 1902 — 2 volumes 	  12$000

de 1908 	  195200

de 1909 — 2 volumes 	  235000

'de 1910 — 3 volumes 	  308000

'de 1911 — 4 volumes 	  455000

'de 1912 — 4 volumes 	  405000.

de 1913.... 	  ..	 405000

de 1914. — 5 vo!umes 	  A0$000

'Leis de orçamento:

de 1889 	  .....	 $500

de 1892.... 	 	 $500

de 1893.... 	  .	 $500

de 1895 .,. 	 	 $500

de 1897.... 	  ...	 15000

de	 ...... ...	 15200
de 1903........ 	  .	 •000

15000

15000
15500
15000
15000
15800
15800
25000
25000
25000
25000
25000

(Legislação Penal Comparada :(0 Benzi'
. . 	 	 35000

%eis usuaes da Republica dos E. U. do
ViSrazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

,te Cactano Monteneg,ro (M) 	 	 10$J0

1Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Iluy Bar-
	 .	 45000

Letra de Cambio "(Conferencia Interna-n • ,ei• onal de Haya) 	 	 25000

'IlLoterias (Regulamento das). Decreto
era, 5.107. de 9 de janeiro de 1901 	 $500

I
tei sobre direitos autora es, ti. 496	 $500

el sobre tonadas de contas, n. 2.511, de
eo de dezembro de 1911 	 	 $500

'4.z._)oterias '(Regulamento das). Decreto
N7fti, S.597 	 	 1500

Minas do Brazil (As) e sua lr?gislaÇão,
pelo Dr. Pandiii Calogeras (M):

2° volume 	 65000
3' volume 	  65000

Marinha Mercante e Navegação de C.
botz gem	 150d0

Manual do Empregado de Fazenda:
Tomo 7° 	 	 35000
Tomo 8° 	 	 35000
Tomo 9° 	 	 35000
Tomo 10° 	 	 35000
Tomo 11' 	 	 35900
Tomo 14° 	 	 35000
Tomo 15° 	 	 35000

Modelo de Balanço 	
50Montepio dos Funccionarios Puh4151co0s

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. . . 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.86%
5590-. , 2.CG0 e 2.895 	

Nova Luz sobre o passado 	 - 105900
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchiclearum Novarum 'Umas collegit

descripsit et iconibus illustravit (lc.
nera et species). Barbosa Rodri-
gues	 15900

Pro gadr,res e Postas Latinos, telo 15r.
Cezar Zama 	 	 5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1803 (M) 	 	 105000

Peculato e moeda falsa, (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 	 8500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (i • voluire) 	 	 34000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (2° volume) 	 	 35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (3° volume) 	 	 35000
Portos (Regulamento das Capitanias dos).
i Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

R
lepertorio 3uridico do Mineiro.	 4$000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o anno de
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 38000

Regimento de Custas da Justlça
Federal. 	

Re gimento de Custas da Justica
1$000

Regulamento das Sociedades Alicay-
n) as	 $500

Regulamento das Companhias de Se.
guros. 	 	 5300

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias	 5500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

nos funcrionarioS publicus da União
(Civis e Militares). Decr. n. 2.15C: de
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15009

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.931 	 	 25000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios publicas da União;
reis.	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos... . 	 	 $500

Stenographia Internacional, por A. Mil .
réis. 	 	 i$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ia-
neiro de 1998 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos).
Decr. n. 0.532, de 20 de jimbo do
1907. , 	 	 $50Q

Terrenos de Marinha (Regulamento co-
bre). Decr. n. 4105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  1$A0

Tilburys (Tebellas para os pre-
ços dos) 	 8200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85600
Tarifa da Estrada de Ferro Centra/ do

Erazil. 	 	 18500
Tomada de Contas (Deer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $300.
Transporte (Regulamento pov . & colwança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereioo
1915. , 	

Vida do Mstquez de Earbacena. por An-
tonio Augusto de &iist . 	 	 ,S009

Vencimentos militares . (Lei num ,ro
2.290. 	 	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.458. de 27 de janeiro de
1915. 	 	 $509

As vendas superiores a 1008 teco-. abati.
incuto de 15 °I° (art. 42 do regula.
mento).

As obras que estão assinaladas corri um
(M) — pertencem aos diversos Mi.

nisterios e não trem abatimeuto,
repto as Leis Usnaes da Republica, pio
Icem o abnlimento	 30 1". em vir..
tilde do officio do Mi	 Lei  da Jus-.
tia. n. 1.201, de 8 de 	 ele 1901:

de 1905.... 	
'de 1906....
'de 1007....
'de 1908....
'de 1000..... 	 _r

de 1911.... 	 g
de 1912 	 . 	 _
'de 1913 	 	
de 1014.... 	
'de 1915 — 2 volumes 	
'ele 1916.... 	  g
'de  1917.


